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EXERCICIO DE 1.937

Por conveniencia. na° somente dos senhores subscritores, "somo
de imprensa. 'a partir de 1.. de janeiro de 1937. afio se fardo Ins-
crições de assinantes zelado pelo prazo de um Ana.

— As assinaturas começarão em 1° de Janeiro. para terminar
em 31 de dezembro, eu em 1.° de inibo, para terminar em 30 de
Junho do ano seguinte.

• Ainda para facilidade e pontualidade fia remessa, as Inseriçdos
de assinantes ad *terno aceitas quando realizadas até o ultimo dia
do TINCN. anterior' aquele em que começa a assinatura, lato é, até dl
de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás reparticiSea arrecadadoras que não aceitem pedidos
de assinatura. aceito dentro dessas condlçaes, quer para parti-
euirires, quer para funclonarlos.

Preço' de assinaturas anual"' do "Mario Oficial" "(Darto da
Poder Legislativo". "Diferiu da Justiça" e "Boletim Eleitoral":

/

Repitrtlçaes publicas ou assinantes 	 No interior	 701000

particulares •	 No exterior	 1108000

No Interior
Funcionarias publicas

No 'exterior

Numero avulso do din. 400 réls, até o limite de dei cadernos
com quarenta folhan e mais 100 reis pelos seguintes cadernos de
"mirro folhas (oitavo) ou traças,.

Por ano decorri/Uma:eis 300 réis sobre o preço do dia.
. O preço do numero de hoje rata fiando na ultima pagina.

OBSERVA iéOES

Dentro do .1 no silo se aceauen pedido. de • assinaturas.
-- A Itedttçlio afio fornecerá gratuitamente aos nasianatesv

aterros atrai-silos, extraviados ou anteriores ft data da assinatura.

Convem, por isso que os Interessndon renovem as sons assi-
naturas com a antecedem-1n conveniente, num de afio ficarem com
as suas coleções de.vinlentins.

As assinottiran paca funcionarias publicas que descontem
em Tolha de pagamento devem ser anualmente requisitados pelas
resp.setivint reemetlçaes Pagadoras.

--Os preços (and... para os funcionariost publico!' silo exten•
eivo, nos estaduais e municipais, desde que, provada a qualidade ta.
çane o pagamento adiantadamente.

-- conhecimentos Int wo.lantorast tomadas por tate-entedio
das .701i-forins federais mesas de rendas e alfandegns. poderiko ser
eu •aMintv-ens diretamente 6 Imprensa Nacional, sem interferenela.
das del-rz . nclna fiscais.

As 'assinaturas uno Jogos ou cuins consigo:1.51es OAD forem

	

cama n	 pelas reparti •ries. pagadorn• .entro dos d ri tnelroá ts
tilas do a OVO penou o serão ca aveladas e procedida :I •• ohrfl nel
respectivo preço

Jurimprodeneln do S,,1. cru. Tribunal Federal do Supremo
Tribtunal Ililitar •In Carie tle Apelando do Distrito é'ederal em
linselculots apenso* ao •• Disrio da Justiça" nos dias 10 e '23 de cada
ntes.

N. da It. — Para boa ordem dos serviços da Desinça°. e no
iniercsse do noblIco. fico emittbelecitio . que os pedidos para resto,.
duçan ile ntseleria" paga constatatia• pelos interessados a existettein
de e •- n-os o,. nmis siles detem. ser feitos daa • lit.áts 12 horas e, nu ala.
sinto até 45 horas atida a salda dos @pegava oficiais.

A Redação previne, a quem interessar, que não
atenderá pedidos acompanhados de numerário vei-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios e

•Telégrafos, para os fins legais.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO' N. 1.524 — DE 23 DE neuiço DE PJ37.

Concede autorização para funcionar á Cooperativa de Consumo
de Mendes, com sede no. Município de Barra do Pirai e
area de ação limitada á Vila de Mendes — 4 Distrito
guete Município — Estado do Pio.

G Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, de actirdo com a alínea c do artigo 17 do de-

creto número 24.647, de 10 de julho de 1934, conceder á Co-
operativa de Consumo de Mendes — de earater popular —,
autorização para funcionar, após registro na Diretoria de Ur-
ganização e Defesa da Produção, do Ministério da Agricultu.:a.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1937, 116° da Independência
a 490 da República.

3.551 —	 28-1-1937. —12b00)..

•
DECRETO N. 1.585 — DE 26 DE ABRIL DE 1937

Outorga concessão d Companhia de Transportes Planaereos do
- /tio de Janeiro S. A. para construção, uso e gozo de uma

linha de transportes, e cl outras providèneias.

G Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Allendendo ao que requereu a Companhia de Trans-portes.

Pianaereos do Rio de Janeiro S. A., .e tendo em vista os pa-
rereceres. prestados no processo n. 4.308-37, do Protwolo da
s .y refaria de Estado da Viação e Obras Públicas,

1)CCrela

Arl, 1. 0 Fica outor.;.ada á Companhia de -frnsportes Pla-
eacreos do Rio de Janeiro S. A., ou ás companhias que or-
, ,inizar. concessão para con .slrução, uso e gozo de uma linha
n le transportes que, partindo do ponto mais conveniente da
cidade do Rio de janeiro, ligue esta cidade a Petropolis,
Hm l a do . e a B e l ém, do outra, com os ramaes que forem jul-
e,idos necessarios.

Art. 2." A linha de Iran,-po.les e os respectivos ramais
de que trata o artigo` 1' obedecerão ao sistema den6minatto
•itailplane Sistem of Transport", e.ue consiste em uma super-
i . strutura rigida, elevada, suportando uma viga-trilho, sobre
a qual é suspenso o carro L:aansporte, em fórma de fuso, mo-

:do por helices de avião, colocadas nas extremidades.
Art.. 3.° A presente concessão é dada pelo prazo de 90

;inus, sem earater de privi.égio ou exclusividade; e sem onus
oz,ra o 6ovtirno, não podendo, em qualquer, hipotese,
tiiir embaraço á adopção de, outros meios de transporte.

:\,rt. 4.° Será permitida á Conipanlú4 de Trawportes Pla-
nuereos do Rio de Janeiro S. A. a utilização do leito da Es-
fiada de Ferro Central do Brasil para o assentamento' dos ca-
valetes-suportes de sua linha e raniai ., Mediante a observam-
ria das condições seguintes:

1° — as linhas da Companhia de Transportes Phnaereos
do Rio de Janeiro S. A. serão construidos de modo a não pre-
a , idicarem os serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil,
e os respectivos projetos sómente, serão executados se aprova-
dos pelos orgãos tecnicos da mesma estrada, ao estudo dos
quais deverão ser previamente submetidos;

2' — as obras da Companhia de Transportes Planaereos
do Rio de Janeiro S. A-serão . realizadas sob a fiscalização da
Estrada de Ferro Central do Brasil, que poderá impedir a
execução das que prejudicarem os seus serviços. sem que as-
sista á Companhia direito a qualquer reclamação ou indeni-
zação;

3' — as tarifas da Companhia de Transportes Plannerces
cio Rio de Janeiro S. A. serão no min.imo, iguais ao dobro das
da Estrada de Ferro Central do Brasil, emquanto rrio esilver
esgotada a capacidade de transporte nas linhas dessa estrada.

Art. 5.° Será permitido á Companhia de Transportes
Planaereos do Rio de Janeiro S. A., realizar acôrdos com ou-
tras estradas de ferro, para utilizar-se dos leitos das respec-
tivas linhas.

Parágrafo único. Esses acórdoj sóniente poderão ser
executados se forem aprovados pelo Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Art. 0.° Dentro de 90 dias, a contar da data da publica-
ção da presente decreto, serão aprovadas pelo Governo Fe-
deral as clausulas do contrato a ser assinado pela Companhia
de Transportes Planaereos do Rio de Janeiro S. A., em vir-
tude da concessão de que trata o artigo i°.

Art. 7.° A presente concessão, feita pelo Governo Fe-
deral, não exclue quaesquer outras, porventura necessarias,
da cornpetencia de autoridades estaduaes Cal municipaes.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 26 de abril de 1937, 116' da Indepenclen-

cia e 49' da Republica.
GETULIO VARGAS.

3larques dos Res.

(C 3 . 558-28-4-1937—G38200X

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos do dia 26 cio corrente mès foram reforma-

dos na Policia Militar do Distrito Federal:
O musico de 1° classe Abdias do Amor Divino, com o

soldo de sargento ajudante e mais 2% desse mesmo soldo poe
ano de serviço que exceder de 25;

O musico de 2' classe José do Nascimento Fagundes, com
o soldo de 1° sargento e mais 2 % desse mesmo soldo por ano
de serviço que exceder de 25, e

O ex-soldado Gilberto Pestana da Costa com 1.1111 terço
do respectivo soldo, a contar do dia 6 de janeiro do corrente

— Por decretos de 26 do corrente foram exonerados:
O ,bacharel Ataliba Corra Dutra do cargo de avaliador

privativo das massas falidas da Justiça do Distrito Federal,
visto ter sido nomeado para outro logar o, a pedido, o ba-
charel Carlos Magalhães Lebeis cio lagar de advogado do
Juizo de Menores desta capital.

— Por outros decretos da mesma data foram nomeados:
O bacharel José da Cunha Vasco para o Jogar de avalia-

dor privativo das massas falidas da Justiça desta capital, ser-
vindo perante as varas impares, junto á.s respectivas Curado-
rias de massas falidas:

O bacharel Ataliba Corrêa Dutra para o logar de escrivão
do Juizo de Direito da 6' Vara Civel do Distrito Federal,
atendendo ao parecer emitido pela Comissão Revisora insti-
tuida pelo decreto n. 254, de 1 de agosto de 1035;

O bacharel Decio do Rego Martins Costa para o Jogar de
advogado do Juizo de Menores desta capital, letra J, quadro VI,
deste Ministerio;

Carlinda Araujo Dias para exercer, interinamente, a3
funções de escrevente juramentada do escrivão da Vara dos
Registros Publicos do Distrito Federal;

José Fernandes Capanema Filho para o togar de 1° su-
plente do substituto do Juiz Federal no municipio de Abaetè,
na Secção de Minas Gerais, por tempo de quatro anos, na
fórma da lei;

Aires Henley de Azevedo para o Togar de ajudante do
Procurador da ltepublica no municipio de Cajurti, na Secção
de São Paulo;

Bacharel José Valentim Araujo para membro do Conselho
Penitenciado do Territorio do Acre; e Edgard tle Freitas
para ajudante do Procurador da Republica no municipio de
Mococa, na Secção de São Paulo.

— Ainda por decreto de 26 do corrente foi perdoado ao
sentenciado Geraldo Domingos José dos Santos o resto dá
pena de 12 anos e 3 meses de prisão celular a que foi con-
denado, por crime de homicidio, pelas Justiças do Estado• de
Minas Gerais.

— Tombem por decreto de 26 do corrente e á vista dci
parecer favoravel do Conselho Penitenciario. foi perdoado ao
sentenciado Valdomiro Pinho o resto da pena de 7 anos de
prisão simples, a que foi condenado pelas Jimtiças F.s!ado
de .MagUas, como incurso no ort. 294, § 2", da Cons. das Leis
Penais.

(ETGLIO VARGAS,

Odilon Braga,
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 23 de abril de 1937

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve:

Nomear:
Ester Mendes do Macedo para o cargo, que exerce interi-

namente, cie agente do correio de Pontezinha, na jurisdição
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas de Pernambuco.

Adamastor Rosa Leite para o cargo, que já exerce interi-
namente, de ajudante da agencia postal de Andrelandia, na
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos de Campanha.

Tereza Pagani para exercer o cargo de ajudante da agencia
postal-telegratica de Cambará, na Uireloria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas do Paraná.

Hercilia Fernandes de Oliveira para exercer o cargo de
agente postal de &largue, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos de Minas Gerais.

Alda da Silva Ferreira Gomes para o cargo, que exerce
interinamente, de agente postal de Barreiros, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafas de Minas Gerais.

Geny Teixeira para o cargo, q ue exerce interinamente,
de agente postal de Rio Manso do I3omfim, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos de Minas Gerais.

Iraci Gomes dos Reis para Ó cargo, que 'exerce interina-
mente, de agente postal de Alliança, na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafas do Rio de Janeiro,

Emma Seifert Ogg para o cargo, que exerce interina-
mente, de agente postal de Teixeira Soares, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Teiegrafos cio Paraná.

José Nunes para exercer o cargo de agente postal de
Santa Rita do Cedro, na. Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos de Minas Gerais.

Messias Gonzaga da Silva para o cargo, que exerce interi-
namente, de agente postal de Silveira Carvalho, na Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos de Juiz de Fára.

Ana Lelia de Pina para o cargo, que exerce interinamente.
ajudante da agencia postal telegrafica de Pirenopolis, na

Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos de Goiás.
Argemira Alves Pais Barreto para o cargo, que já exerce

interinamente, de agente pastai de Maraial, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafas cie Pernambuco..

Josina Pessóa da Silva para exercer o cargo cie agente
postal de Belém de Maria. na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Pernambuco.

Julita de Oliveira para exercer o cargo de agente postal
era Arauá, na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos
de Sergipe.

Adelina Nogueira de Sá para exercer o cargo de agente
postal de Piranguinho, na Diretoria Regiotra-i dos Correios e
de Campanha.

Eunice Ribeiro Pontes para o cargo, que já exerce interi-
namente, de agente postal de Cachoeira, na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafas de Alagórts.

Candida Cortez da Fonseca para o cargo, que já exerce in-
te •rinamente, de agente postal de. Santa Luzia, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafas do Rio Grande do Norte.

Celestina Moser para o cargo, que exerce interinamente.
de agente postal de Nova-Bremen, na Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafas de Santa Catarina.

Cristina Lugtemburg para o cargo, que exerce interina-
mente, de agente postal de Porto t,ucena, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafas de Santa Maria da Boca do Monte.

Jardelina Gomes de Meireles para o cargo, que exerce
interinamente, de agente postal de Barcelona, na Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafas do Rio Grande do Norte.

Maria de Souza Corrêa para o cargo, que exerce interina-
mente, de agente postal de São Caetano (estação), na juris-
dicção da Diretoria Regional dos Correios e .Telegrafos do
Rio de Janeiro.

Deolinda Fialho Garcia para exercer o cargo de agente
postal de Vermelho Velho, na jurisdicção da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafas de Minas Gerais.

Maria Josõ Doris para o cargo, que exerce interinamente,
de agente postal de Belo Monte, na Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos de Alagdas.

Evaristo Leite para exercer, interinamente, o cargo de
agente, com funcções de tesoureiro, da agencia postal-tele-
grafica de Salinas, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos de Diamantina.

Maria Marta Machado 'para o cargo, que já exerce interi-
namente, de agente postal de Eloi Mendes, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafes de Campanha.

Cecilia Mendonça de Oliveira para exercer o cargo cio
agente postal de Gravata, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Santa Catarina.

Izabel Cota Drumond para exercer o cargo de agente
postal de Claudio Manoel, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Minas Gerais.

Josefa Dias Silva para o cargo, que exerce interinamente,
de agente postal de Sacramento de Cordeiro, na jurisdicção
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Rio de
Janeiro.

Maria Antonia do Vale para o cargo, que exerce interina-
mente, de agente postal de Murtinho, na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos de Minas Gerais.

Geralda Teles de Carvalho para exercer o cargo de agente
postal de João Monievade, na Diretoria Regional dos Correios
e'Telegrafas de Minas Gerais.

Jovelina Marra para o cargo, que exerce interinamente,
de agente postal de Abadia dos Dourados, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafos de Uberaba.

Dulce de Azevedo Lima para exercer o cargo de tesou-
reiro da agencia postal jtelegrafica de Correntes, na Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafas de Pernambuco.

Ecilda Xavier Nunes para o cargo, que exerce, interina-
mente, de agente postal de Neropolis, na Diretora Regional
de Goiás.

Maria da Conceição Vieira Neves para exercer o !Pargo de
agente postal de Rolandia. na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas do Paraná.

Laura Gomes de Oliveira para exercer o cargo de agente
postal do Itaipé, na Diretoria Regional dos Correias e Tele-
grafas de Dámaritina. 	 111

Joaquina Menezes de Carvalho, para o cargo, que exerce
interinamente, de agente postal de Guarani, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Ceará.

Dalva Romano dos Santos para o cargo, que exerce inte-
rinamente, de ajudante cio agencia postal de Areado, na Di-
retoria Regional dos Correios e Telegrafos de Campanha.

Orminda Santos para exercer. interinamente, o cargo de
agente, com funções de tesoureiro, da agencia postal tole-
grafica de Panelas. na Diretoria Regional dos Correios e Te-
legra fos de Pernambuco.

João Miguel Pezzl para exercer, interinamente. o Cargo
de agente, com funções de tesoureiro, da agencia postal tele-
grafica de Cabo Verde. na Diretoria Regional. dos Correios e
Telegrafos de Campanha.

Cloris Cabral do Sacramento para o cargo. que exerce
interinamente, de agente postal de Souzet, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafus do Para.

Elly Kiefer para exercer, interinamente, o cargo de
agente postal de Santa Catarina cio Feliz, na jurisdição da
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos do Rio Grande
do Sul.

Maria Amalia da Silva Guerzet para o cargo, que exerce
interinamente, de ajudante da agencia postal telegrafica de
São Mateus, na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos
do Espirito Santo.

Olga Schipmann para exercer o cargo de agente postal
de Pomerocia, na Diretoria Regional dos Correios e Telegra-
fos de Santa Catarina.

Ercilia Rios da Silva para exercer o cargo de ageole
postal de Três llhas, na Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafas do Rio de Janela.

Maria Amélia Couri para exercer o cargo de agente pos-
tal de Conceição de Estrada Nova, na Diretoria. Regional dos
Correios e Telegrafas do Rio de Janeiro.

Admar Maia para exercer, interinamente, o cargo de
agente, com funções de thesoureiro, da agência- postal tele-
grafica de São João da Barra, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas do Rio de Janeiro.

Allamira de Macedo Henriques para o cargo, que exerce
* interinamente, de agente postal de Caeté de Juiz de •Fóra, na
Diretoria Regional dos Correios e Telegrafas do Rio Grande
do Norte.

Floripes Alves de Deus para o cargo, que exerce interi-
namente, de agente postal do Nova Granja, na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos de Minas Gerais.

Elvira Lopes para o cargo, que exerce interinamente. de
agente dos correios de Lajão, na Diretoria Regional dos Cor-,
raios e Telegrafas de Minas Gerais.

Maria Jarina Mendes para o cargo, que exerce interina.
mente, de ajudante da agência postal de Olímpia, na Dire-
toria Regional dos Correios e Telegrafos de São Paulo.
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Francisca Pordeus de Alencar. para o cargo, que exerce
interinamente, de agente postal de Olímpia, na Diretoria
Regional des Correios e Telegrafes de S. Paulo.

António Guimarães Chagas para o cargo, que já exerce
interinamente, de ajudante da agência postal telegrafiea de
Dõres de Inelaiá, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos de Minas Gerais.

Zilda Salomon para o cargo, que exerce interinamente,
de agente postal de Barro Preto, na Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos de Minas Gerais. ^

Leopoldo Tuleski para o cargo, que exerce interinamen-
te, de agente postal de Tornáz Coelho, na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Paraná.

Lúcia Balesdent Barroso Nunes para o cargo, que exer-
ce interinamente, de agente postal de Saco, na Diretoria Re-
gional dos Correios e TelgTafos do Rio de Janeiro.

Geni Pereira da Silva para exercer, interinamente, o
cargo de agente, com funções de thesoureiro, da agência pos-
ral-telegralica de 13odocó, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegratos do Ceará.

Maria Mesquita para exercer o cargo de agente postal
de Araújo:, na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos
de Nlinas Gerais.

Silvio de Lima Dias para exercer, interinamente, o car-
ea :te agente. com funções de tesoureiro, da agência postal-
telegrafica de Jaeuariaiva, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Te!egrafos do Paraná.

•alaria de Jesus Ferro Gomes Barros para exercer, inte-
rinainenei, o cargo de agente, com funções de tesoureiro, da
agénJia nostal-telegrafica de São Pedro, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafas do Piauí.

Maria da Luz Destefana Garcia para o cargo, que exerce
interinamente, de agente ^tal de São João do Triumfo, na
Diretoria Ilefrional dos Correios e Telegrafos do Paraná.

Agnes Djanira Johnson Ferreira para o cargo, que exer-
ce interinnente, de agente postal de Colombo, na Diretoria
Reginnal dos COITC i OS e Telegrafas do Paraná.

Mareara Borges Reis para exercer. interinamente, o car-
go de agente. com funções de tesoureiro, da agência postal-
tb,gratica ee Santo António de Balsas, na Diretoria Regional
dos l:n n •	 (i -3 C Ielegrafos do Maranhão.

Exolierix

• Pedido, Hilda Cavalcante, do cargo de agente do cor-
rio° de São Mateus, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
ice ra nos CIO Ceará. (1.'185-37.)

A pedido. Leonor Elisa Rodrigues, do cargo de agente
postal dc Conceição, na Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafo do Piauí.

Por abandono de emprégo, José Moreira, do lugar de
ajudante da agência postal. de Pontal, na Diretoria Regional

correios e Telegrafas de Ribeirão Preto, nos tis rrnos do
art. 130. ri. 6. do regulamento aprovado pelo decreto núme-
ra 20.S39, de 26 de dezembro de 1931, combinado cem o ar-
tigo 11. g 2°. lo decreto n. 15.0-53, de 1 do fevereiro oe

. (3.208-37.)

Aposentar:
Ovídio Loureiro. a pedido no cargo de oficial adrninis-
ivo da classe "K" do Quadro I do Ministério da Viação

e Obras Públicas, nos tèrmos do art. 130, n. 4, da Consti-
teieSo Federal. (0.386-37.)

Lino José de Paiva, a pedido, no cargo de condutor de
trem da classe "I" da E. F. Central do Brasil (Quadro 1.1
.10 :11 inisl ério da . Viação e Obras Públicas), nos térmos do
ar;.. 170. inciso 4, da Constituição Federal. (6.647-37.)

Aquiles.Cesar Burlamaqui, a pedido, no cargo de agente
de estrada de ferro da classe "J" da E. F. Central do Brasil,
Quadro II do ),linistério da Viação e Obras Públicas, nos têr-
mos do art. 170, n. 4, da . Constituição Feedral. (6.090-37.)

Oscar de Páula Soares, a pedido, no cargo de telegra-
fista da classe "K" da Diretoria Geral dos Correios e Tele-
grafos — Quadro TH do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, nos térmos do art. 170, n. ^4, da Constituição Fe-
tleral. (3.032-37.)

Declarar sem efeito o decreto de 19 de outubro de 1936.
em virtude do qual foi promovido, por merecimento, a ser-
vente de 1 , classe da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafas de Alagôas, o servente de r classe da mesma Di-
retoria Regional — Autur Bonifácio da Gosta, tendo em vis
1.a o que consta do processo 399-37, do Protocolo da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Públicas.

(•) DECRETO DE 16 'DE ABRIL DE 1937

O Prer-idente da República dos Estados Unidos do Bra-:
sil resolve:

Nomear:
. Norma Vanuchi Vezoni para exercer o cargo de agente

postal de Alto Pimenta, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Botucatú.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, á vista do láudo da inspeção de saúda a que

se procedeu na -forma do parágrafo único do art. 1° do de-
creto n. 19.540, de 27 de s dezembro de 1930, aposentar o
oficial administrativo Rubem Gonçalves Barata, da classe L
do quadro único da Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, de acordo com o disposto no inciso 4° do art. 170
da Constituição Federal e por contar mais de dez anos de
serviço público federal.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937, 116 0 da Indepen-
dência e 49° da República.

G ETLILI O VARGA S.

Agamemnon de Magalhães.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:
Resolve, a vista do laudo da inspeção de saúde a, que

se procedeu na fórma do parágrafo único do art. 1° do de-
rreto n. 19.540, de 27 de dezembro de 1930, aposentar o
escriturário Frederico Block . da elasse,G do quadro único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, de aeórdo com
o disposto no inciso 4° do art. 170 da Constituição, e por
contar mais de dez anos de serviço publico federal.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937, 116° da Indepen-
dência e 49° da República.

Por decreto de 22 do corrente mês foi nomeado o senhor
Silvio Magalhães Figueira para exercer, na qualidade de re-
presentante dos empregadores, as funções de membro do Con-
selho Administrativo, provisório, do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários.

Por outro da mesma data foi promovido, por mereci-
mento, ao cargo de oficial administrativo, classe L, o oficial
administrativo, ciasse K. bacharel Valdemar To-res Ban-
deira.

E por outro, ainda da mesma data, foi exonerado, a pe-
dido o Dr. Corinto Silva das funções de membro do Con.sellio
Administrativo, provisório. do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Guerra
Min'stério da Guerra — Rio de Janeiro, 20 de abril de

1937. N. 214.
Sr. Chefe do Departamento do Pessoal do Exercito. —

Declaro-vos que aprovo a tabela junto de fixação de quanti-
tativos para as unidades administrativas que devem ser pagos
pelos Serviços de Fundos indicados na mesma tabela, á capta
da verba l a Material — Material de consumo — sub-consigna-
ções ns. 13 e 17 e Diversas Despesas — sub-consignações nu-
meros 26 e 37 — Serviço de Intedencia — do atual orçamenta
deste Ministério. — General Eurieo G. .Dutra.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorreção
no Diário Oficial de 27-4-1937, a fls. 9.234.

GETULIO VARGAS. •

Agamemnon de Magalhdes.



liMaterial de consumo

Unidades

administl'ativas

Repartições pa.

-1	 gadoras

N. 13-Artigos1N. 17-Combus-
de expedien-1 tfvel G lubri-
te e de de- 1	 fican,tes

senho, livros1
de escritura-

ção e iftl-
pressas •!

Diversas despesas
	e

N. 26-Despesas1N. 37-Abasteci.

mento,	artigos para de-
pronto paga- asseio, higiene,

miúdas da mento dàgua,

sinfoção, etc.

17' Circunscrição de Recrutamento 	  Serviço de Fundos
da 7•• It. M.

Depósito Central cio Material de Engenha-
	I Serviço . de Fundos

da 1' 11. M.
lt;gimento Mito de Artilharia (Bateria de

Dorso Motorizada). 	  Serviço de Fundos
da 9' R. NI.

	4

8:00%000 OHM

1 :600SCHA

6:0001600

1.•
-;

25011000

500$000

300000
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Diretoria de Intendência da Guerra

Quinta Secção

Tabela de majoração de quantitativos à unidade abaixo mencionada, a ser pago pelo Serviço 'de Fundos da Terceira
Região Militar. h conta de II — Material — verba 1. — Administração Geral — II — Material de Consumo
Sub-Consignaçlip n. 20 — Serviço de Intendência do Orçamento do Ministério da Guerra para o corrente exercido.

Número

de
	 Unidade administrativa

_ ordem

Estabelecimento de Material de Intendência da Ter-
ceira Região Militar 	

, Material de consumo

:(Sub-sconsignação. n. 20):

Fardamenhá 'tiara o pessoal do Exército sem dotação especial,
inclusive despesa com a manufatura 'tara dos estabeleal.
mentos militares e distribuição de quantitativos às uni.
dadas administrativas para o remonta de calçado, paus
servação e substituição de roupa de cama.

229:o00$000

Observações:
	 •

Para atender às suas necessidades normais.

Capital Federal, 23 dc fevereiro de 1037. 7- Cometi° .de s Medes Quer, tenente-coronel, elida...,
'•

cito — Declaro-vos que aprovo a tabela junto de fixação de
ser pagos pclog Serviços de Fundos indicados na mesma tabela,
sub-cnnsignaciies ns. 26 e 37 — Serviço de Intendência, do

Nfinistério da Guerra — Rio de Janeiro, 20 de abril da 1937...— Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exér.

à conta da verba is — Material — Material de Consumo --4
quantitativos para as unidades administrativas que devem

orçamento dest2 ministério para Q corrente .exerOcio.
General Enriço G. Dutra,.	 — -

Diretoria de Intendência "da C;tterra

erc eira Secção
..A.

'rabeia dc fixação d,- quantitativos para as unidades admInIs trativas abalxd e;Ide deVenf ïer pagds Pelos Serviços de Fundos
indicados à conta da verba 1' — Material — Material de Consinno — &lb-consignações us. 13 a 17 e Diversas Das-
pesas — Sub-consignações ns. 26 e 37 — Serviço de Intendência do Orearnento da Guerra para o corrente exer.
eic;o.

1/4

(Ofício n. 7,-de janeiro de . 1937.)

Observações — As unidades constantes da presente
corleffle

Capital Federal,	 de abril de 1937. — Tenente- coronel Telon de Caruallio.

tabela não figwarant na tabela geral de quantitativas, para •
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ér© do —raball o, !Indústria

e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIEN-TE DO SR. MINISTRO

Processos despachado:

Dia 9 de abril de 1937 (aditamento).

Nilson Silveira Lima, pedindo certidão (DGE 19.613-
9:36). — Certifique-se.

Dia, 13

Sindicato dos. Garçons do Rio de Janeiro, consultando
Fobre o decreto n. 23.103. de 1933 (DGE 1.545-937). —
Transmita-se. (Éste despacho alude ao seguinte parecer: "A
consulta formulada pelo Sindicato dos Garçons do Rio de Ja-
neiro versa sobre a mesma dúvida 'levantada pela União cies
EmpregLiAlk em Hotéis, Restaurantes e Congêncres, no DGE
17.805-936. O parecer que tive oportunidade de exarar, me-
receu a aprovação do Sr. ministro, conforme se verifica no
Diário Oficial de 24 de fevereiro p. P., que o transcreveu it
fls. 4.277. Nessas condições, limito-me a reproduzi14 visto
já haver orientação adminstetiva firmada por despacho do
Si'. ministro. "1. A União dos Empregados em Ilotéis, Res-
taurantes e Congênere:, entendendo que, para os empregados
do comércio (a que estão assemelhados hoje, para efeito da le-
gislação social, os seus associados) não póde haver rernune-
ração cle férias inferior a 1608000, consulta ao Sr. ministro
.sobre a interpretação que deve ser dada ao art. 13, § 3°, da
lei de férias. 2. Dispõe o decreto n. 23.103, de 19 de agosto
de 1933: Art. 2° parágrafo único: Consideram-se igualmente
empregados, nas condições dêste artigo, os que, embora exer-
cendo a sua atividade nos referidos estabelecimentos não
percebam remuneração direta dos mesmos ou só a percebam
em parte. Art. 13, § 3°. A remuneração dos empregados a que
se refere o parágrafo único do art. 2° não poderá, para os
efeitos clêste artigo, ser inferior a 1008000. Do confronto
(lêsses dois textos legais, conclue-se que não são todos os em-
pregados no comércio, ou assemelhados, cujas férias não po-
derão ser inferiores a 1008000, mas apenas: a) os que per-
cebem remuneração direta dos empregados; ou b) os que só
iecebam em parte. 3. A finalidade do dispositivo do art. 13.
§ 2°, foi atender à situação de certos empregados, como os
garçons, os barbeiros, alguns empregados de hotéis, etc., cujo
ordenado é dividido em duas partes; uma, paga pelos em-
gregados dirètamente; outra constituída pelas gratificações
dos clientes ou freguezes. Ha mesmo, determinados estabele-
cimentos em que todo -o ordenado do empregado é realizado
por essas gratificações. Para calcular a importância das férias
asses empregados duas soluções se apresentaram ao legis-
lador, de mandar efetuar o cálculo dessas gratificações durante
um certo número de mêses, e procedei' á média artmética para
apurar o quanto ganhavam em 30 dias, ou estabelecer uma
base tarifária, a forfait. Foi essa a solução preferida, ado-
tando-6e a base de 2008000 como ordenado mínimo legal, para
efeito de férias, dos empregados' que "não re:rcebam remu-
neração diréta dos estabelecimentos, ou só a percebam em
parte". 4. Nessas condições, opino se responda à consulta de
fls. 2, declarando-se que não são todos os empregados no co-
mércio ou assemelhados, que têm direito às férias mínimas
de 400$000, mas tão stimente aqueles cuja remuneração não
seja paga diretamente pelo empregador, ou só seja em parte.
Cumpre, assim, a cada empregado, fazer a prova de -que se
encontra nas condições do parágrafo único do art. 2° para
ter assegurado o direito às férias mínimas de 100$000.")

Dia 19

R. C. A. Vitor Brasileira Inc., pedindo autorização para
siaensar seu empregado Vivaldo Ernestino Varjão (DOE

5:,703-906) . . — De acordo. '(Éste despacho se refere ao se-
te.4".r:e4kgr,,: "De acerdo com o parecer cio Sr. diretor de

seec,o..._oputta-mos.Dela solicirtacão de roy iciêncja.s ao Minis-

tério da Justiça e Negócios Interiores, afim de serem pres-
tadas as informações já reclamadas.")

Sindicato dos Operários Estivadores de São Gonçalo, pe-
dindo lhe seja concedida extensão da base territorial ao coh-
yizinho município de Itaboral ( DGE 19.870-936). — De-
firo o pedido, do acordo com os pareceres. (Éste despache
sé refere ao seguinte: Primeiro. "O pedido do sindicato, em
aprêço, cuja adatação foi deferida em 17-1-836, conforme se
vê do Diário Oficial, encontra apoio legal no art.. 12, parte
final do § 2°, do decreto n. 24.694, de 1934: "Os sindicatos de
empregados serão sempre locais; mas, em casos especiais,
atendendo às condições peculiares a determinadas profissões,
o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio poderá fixar
aos sindicatos respectivos uma base territorial mais extensa."
O sindicato se tornará, de municipal que é, intermunicipal,
na forma permitida pelo art. 12: "Os sindicatos reconhe-
cidos na forma dêste decreto (refere-se ao 24.694, de 1934),
poderão ser distritais, municipais, inlcrmunicipais, estaduais,
interestaduais ou nacionais". A área que solicita o sindicato
seja concedida, coincide com as divisões administrativas dos
dois mlnicípios do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo e
:laborai, na forma a que obriga o § 3° do já citado art. 12:
"Em qualquer hipótese do § 2°, a área fixada ao sindicato de-
verá coincidir 'sempre com as divisões administrativas do
Estado ou da União." Ouvida a Inspetoria Regional do Es-
tado do Rio, repartição competente para dizer acêrca cl .) as-
sunto que é local e está sob sua jurisdição administrativa
(regulamento aprovado pelo decreto n. 22.244, de 1932), a
mesma opina favoravelmente. Assim sendo, o pedido poderá
ser deferido si assim entender o Sr. ministro, autoridade a
que deve subir o processo para despacho, na forma mantida."
Segundo. "Sr. delegado. Cumprindo o vosso despacho, fiz a
inspeção no local e verifiquei que as condições do trabalho
de carga e descarga são identicas às do municip:o de São Gon-
çalo, não havendo, por isso, inconreniência . no aumento soli-
citado, entretanto lembro a V. S. que a jurisci'lção desta de-
legacia só abrange até São Gonçalo.")

Ita Indústria Termo Elétrica Ltda., pedindo devolução
da justificação que juntou ao processo relativo à reclamação
apresentada contra a requerente por seu ex-empregado Er-
nesto Zdanowski (DOE 14.102-936). — Indeferido, de acordo
com o parecer. (ilste despacho se refere ao seguinte: "A lie •
Indústria Termo Elétrica LI.da„ a fls. 10, requer lhe seja
"devolvida a justificação afim de que, com ela sejam in.s-
triudos os embargos". Conforme se vê a fls. 9 a aludida jus-
tificação foi requerida, no Juízo Federal da P Vara. para
produzir ''os devidos efeitos no Ministério do Trabalho". Ésse
objetivo foi alcançado pela requerente, juntando ao pro-
cesso a aludida justificação, que foi apreciada não só por
ocasião do julgamento do feito como .no pedido de avocação,
indeferi4 pelo Sr. ministro. Por ( ,,s-e motivo, opino pelo in-
deferimento do pedido de fls. 10.")

Dia 23

Sindicato dos Ilepres yilantes Comerciais, (i s.: ,Toinvile,
pedindo seu reconliec:rnen:.0 como associação de classe (DOE
6.343-937). — Deferido.

Dia 27

Sindicato dos Operarios Estivadores, de Ara: q. Estado do
Maranhão,	 dindo seu reconhecimento como a.ssáciaç,ão
classe (DOE 6.410-937). — Deferido.

Sindicato dos Telegrafislas e Itádio-Telografislag.
Santos. São Paulo, pedindo aprovaç30 cie seus estatutos datadss
na conformidade do decrete it. 21.691, do 193-1 (DGE 6.400-
937) ___. Deferido.

- Segunda SN:crio

EXPEDIENTE DO 511. MIxisTno

Dia 23 de abril de 1937

Foram assinados o:3 títulos que concedem garantir, da pro-
priedade industrial e uso exclusivo . das resoectivas invenções,
Pelo prazo que mencionam, aos seguintes depositantes:"

Por 15 anos (patentes de invenção)
Ferdinand Wilhelm Lindenau, para ".um barco irsubmer-

Over (depósito n. 1.349, a 24 de junho de 1936, na Inspetoria
Reg ional dêste mistério em São Paulo) (tèrmo ii. 17153);
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Nieola Danin, para "uma torneira a pressão" (depósito
n. 1.390, a 5 de agosto cle 1033. idem) (Carolo n. 17.342);

• Sociedade Anónima Fábrica Volorantim, para "um novj
e moderno sistema de aparelho, denominado alto-vácuo" (de-
pósito n. 12.615. a 29 de julho de 1933, no Departamento Na-
cional da Propriedade industrial);

Karl lialbach e Dr. Matiriís Ernest Kronenberg, para "um
calçamento de rua ou eslrada" (depósito n, 15.548, a 22 de
julho do 1935, idem);

Industrial Ilayon Corporation. cessionaria de Walter Fred
Knebusch, Alden Hartzler Burkholder, William Jannell, Hay-
den Benjamin Kl:ne e Louis Samuel Fryer, para "a perfeiçoa-
meios era ou relativos a aparelhamentos e processos para o
tratamento de fios ou artigos semelhantes" (depósito número
16.369, a 29 de janeiro de 1936, idem);

Fritz Bauer, para "unia caixa de mudanças hidráulica"-
(depósito n. 16.953. a 2 de junho de 1936, idem); •

N. V. Philip's Gloeilamp enfabrieken, para "uma dispo-
sição de circuito para auxiliar a sintonização de aparelhos re-
ceptores do rádio do tipo sup erheterodino" (depósito numero
17.080, a 30 de junho de 1936, idem);

The Reece Button Bole Machine Co., cessionária de Joseph
Harbld Pinkul, para "aperfe'eoamentos em máquinas de pre-
gar botões" (depósito n. 17.198, a 22 de julho de 1930, idem);

Square D. e,ompany, cessionária de John Grant Jackson,
para "aperfeiçoamento em disjuntores do circuito" (depósito
n. 17.378, a 1 de setembro de 1936, idem);

Johart Georg Wilheim Centeio, para "um processo e apa-
relho para secar substancias a vásuo" (depósito n. 17.469, a
24 de setembro de 1930, idem);

Gesellschaft für Chemische Industrio ia Base! (Société
pour l'Inclustrio Chimiquo ti Bále), para "um processo para a

. preparação do novos eteres-sais de oxicetonas saturadas ou não
saturadas" (depósito n. 17.536, a 2 de outubro de 1936, idem).

— Por 10 anos (patentes de mocièlo de utilidade):

Osvaldo de Sousa Gabbi, para "uma caixa o suporte para
acondicionamento de ampolas o similares" (depósito n. 1.280,
a 17 do abril do 1936, na Inspetoria Regional deste ministério
em São Paulo) (termo n. 16.824);

Luiz fiámos Filho e Benedito Cardoso GOIlle6, para "um
dispos:tivo do vedação de recipientes para substâncias em pó"
(eboósito número 1.300, a 14 de maio do 1936, idem (termo
P o 16.940);

João José Leivas, para "uma caixa de madeira compensada
para o acondicionamento de produtos farmacêuticos" (depó;
sito n. 15.113, a 9 de abril de 1935, no Departamento Nacional
da Propriedade Industrial);

João Joca de Souza, para "um aparelho caça-baratas" (de-
pósito n. 17.008, a 13 do junho de 1936, idem);	 .

Mikael Vogel-Jorgensen, para "um novo modelo de saco
dó fundo cruzado" (depósito a. 17.208, a 27 de julho de 1936,
idem);	 •

•Antônio Santesso, para "uma nova fôrma de bico combus-
tor para depósitos ou dispositivos contendo combustíve:s lí-
quidos, destinadas não só a . aparelhos de aquecimento, tais
corno fogareiros, aquecedores e outros • como à formação de
qualquer fonto de aquecimento" (dep&ito n. 17.541, a 3 de'
outubro de 1936, idem).

— Por trós anos (patentes de modêlo industrial)
Luiz Gomes Filho o Benedito Carddso Gomes, para "um'

modelo de recipiente para produtos do perfumaria" (depósito
n. 1.351, a 26 do junho de 1936, na . Inspetoria Regional deste
ministério em São Paulo) (termo n. 17.156);

Antonio de Melo Bittencourt, para "urna pilastra anun-
ciante, e ind:cadora" (depósito n. 15.393, a 12 do junho de
1935, no Departamento Nacional da Propriedade Industrial);

António P. Galiazzi, para "um novo tipo de tecido de
malha" (depósito n. 16.104, a 26 de novembro de 1935, idem);

1). A. Veiga, para 'um suporte cilíndrico para copos de
papel ou semelhantes" (depósito n. 16.200, a 2 da ianelro do
1936, idem);

Luiz Domingos Braga, para "uma nova forma ou configu-
ração de recipiente (depósito n. 16.873, a 14 de maio de 1936,
idem).

Por três anos (garantia de prioridade):
Carlos Lopes da Cunha, para "um aparelho flutuador

salva-vidas e desportivo" (deposito n. 17.844, a 2 de dezom-
Imo de 1936, no Departamento Nacional da Propriedade *In-
dustrial).

Processos despachados

Dia 14 de abril de 1937

Juizo da Segunda Pretoria Cível do Distrito Federal, cic.
precando no sentido de scr executado o mandado de penhora
expedido a requerimento de Bernardino Ribeiro contra Boro,
nardo,Saladares, interessado nos autos do processo de recla-
mação, julgado pelo Conselho Nacional do Trabalho, contra a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense (DGrE. 5.945
de 1937). — Devolva-se, com as informações.

Sociedade Importadora Suiça Limitada, recorrendo do
despacho que concedeu deferimento ao pedido de registro do
contrato da sociedade denominada Suiça Brasileira Sociedade
Importadora e Industrial Limitada, para exploração de co-
mércio identico ao da recorrente (DGE. 4.877-937). — Ar-
quive-se, era face dos pareceres. (Refere-se este "pacho aos
seguintes: 1° "Não me parece caso de recurso, não tendo ha-
vido qualquer despacho negatório em requerimento da re.
corrente. Trata-se antes, de urna reclamação ou protesto da
Sociedade Importadora Suiça Limitada, contra o arquivamen-
to que aqui foi concedido ao.ontrato da . firma Suiça Brasi-
leira Sociedade Importadora e Industrial Limitada. Reclama.
ção ou protesto sem base legal. Não há identidade entre as
duas denominações: uma não impede, portanto, a aceitação da
outra. O decreto n. 916, de 1890, que estatua sôbre o registro,
nesta repartição das firmas ou razões comerciais determina
(art. 6°, § 1°) que, no caso de nome identico ao do outro, já
inscripto, se deverá ãereseentar designação que o distinga. E,
se uma simples designação basta para fazer desaparecer a
Identidade que a lei prolbe, não se Ode, em absoluto, conside-
rar identicas as - denominações em discussão, que nem seme.
Hiantes são. A se admitir a teoria da recorrente, •ninguém
mais poderá adotar denominação de que constem as pala-
vras Sttiça ou Importadora. que figuram na denominação da
recorrente, o que seria verdadeiro absurdo. E ainda mais lona
go vai a recorrente que quer proibir também o uso da palavra
Brasileira que não figura nó sua denominação. O Sr. diretor
geral melhor resolverá". — 2° "Não há o que prover. Trata-
se de um simples protesto como bem assinala o diretor da
secção, no parecer supra, que adoto e com cujos fundamen-
tos faço subir o processo à consideração do Sr. ministro". —
3° "Não há fórmula para o protesto, como bem demonstram
os Srs. diretor da secção e diretor geral".)

Dia 17

Salvador Mareelino de Carvalho Fróes, funcionário fede.
rol, pedindo que, por equidade, seja revigorada a sua inscri-
ção para aquisição de moradia própria, por intermédio da
Carteira Predial do Instituto Nacional de Previdência (DGE.
4.577-937). — Mantenho a decisão do Conselho Deliberativo.

Benedito Graciano, guarda-freio da Rêdo Mineira de Via.
çào, pedindo seja aposéntado por invalidêz, em conseqüência
de um acidente que sofreu no quilómetro 249 da linha Barra
de Pirai (DGE. 12.268-935). — Transmita-se a informação.
(Refere-se êste despacho ao seguinte: "Vistos e relatados os
autos do processo em que Benedito Graciano, dirigindo-6e ao
Sr. ministro do Trabalho, Industria e Comércio, solicitou as
necessárias providências no sentido de ser aposentado, ale-
gando encontrar-se inválido para o serviço: Considerando que,
pelo laudo de inspeção médica, a que foi submetido o recta-
manto, se verifica não estar o mesmo inválido, apenas necessi-
tando de três meses de licença para o tratamento conveniente;
Considerando, ainda, que, mesmo por °ocasião em que foi vi-
tima do um acidente, não deixou o reclamante de comparecer
ao serviço, conforme foi constatado à vista do livro de ponto
(informação da Rède Mineira de Viação, a fls. 16); Resolvem
os membros da Terceira Câmara dqo Conselho Nacional de Tra..

a
brilho julgar improcedente a reclamação, dando-se ciência,
nóste sentido, ao Sr. ministro d rerabnlho. TildWitil 0
mércio."
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Departamento Nacional do -Trabalho

Primeira Secção

Processos despachados pelo Sr. diretor geral:
N. 9 .075-37 — Sindicato Práticos, Mestres e Arrais — Dis-

trito Federal — Consulta — "Responda-se nos Vermos do pa-
recer de fls. Á Primeira Secção, para os devidos fins." O pa-
recei. a que se refere o Sr. diretor geral é o seguinte: "Versa
a consulta de fls. sôbre se perdem os seus direitos sindicais
os associados que se recusarem ao alistamento eleitoral. O
decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934, não prevê a hipó-
tese. Entretanto, desde que só pode votar, na escolha de dele-
gados eleitores, para a representação profissional, o sindicali-
zado que for alistado, e em se tratando de urna função inhe-
rente às finalidades do sindicato, pode ser obrigatoriamente
Imposta como medida estatutária, aos sócios, a sua qualifica-
ção eleitoral,. ou esta medida figuraria nos estatutos, ou resul-
taria de um pronunciamento da assembléia geral no sentido
de exigir o cumprimento de um dever que a própria Constitui-
ção prescreve, para ser tido por coação à concièneia individual
dos que a tal se recusarem."

N. 1.561-37 — Inspetoria Regional do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio — Paraná — Consulta sobre o
nireilo de sindicalização dos médicos militares. — "De acôrdo
COCO O parâcer de fls. 4. Á Primeira Secção, para os devidos
fins." O Ofrecer a que se refere o Sr. diretor geral é o se-
guinte; Sobre a consulta de folhas, os médicos militares não
podem entre si associar-se em sindicato. (Art. 4° do decreto
n. 24.694, de 12 de julho de 1934.) Resta, porém, saber, si
pode filiar-se a um sindicato, _o médico militar que exercea
profissão particularmente, con outro qualquer, e, en!.ão, ha
a considerar duas hipóteses: 1° — Si não ha lei ou regula-
mento que vede o exercício da profissão fora dos estabeleci-
mentos médico-militares, penso que pode filiar-se ao sindi-
cato da classe médica, porque, neste caso, ele exerce uma pro-
fissão liberal, naturalmente, sem prejuízo da disciplina que
sempre prevalecerá quanto à natureza das suas funções .de
médico militar. 2° — Si. para fazer parte de qualoner socie-
dade civil, tem que solicitar autorização do ministro. logo,
'esta autorização se torna indiscutível para que possa ser in-
&ilido no quadro de sócios de um . sindicato médico."
. N. 21.672-34 — Sindicato . Patronal de Construções em
Geral — Distrito Federal — Reconhecimento — Deverá o in-
teressado comparecer nesta Secção: das 15 e meia às 17 horas,
afim de tomar conhecimento dos termos do despacho do se-
nhor diretor geral, com referência ao citado processo."

N. .5.470-37 — Heitor de Se g adas Viana — Distrito Fe-
deral — Pedido de certidão — Primeiramente, cabe ao peque:
rente aoresentar. a titulo de melhor esclarecimento, a certidão
fornecida pela • Chefatura de Polícia do Distrito Federal na
enia.1 é apontado corno extremista e proferido cli-.=.cursos sub-
versivos em reuniões do Sindicato 'Brasileiro de Ba»cáricis.

Expediente da Secção

N. 1.1'56 — Ao Sr. presidente da União dos Vidreiros e
Classes Anexas — Distrito Federal — Reiterando os térmos do
ofício 1-63, dêste departamento, marcando um prazo de 15
dias, para o devido esclarecimento.

N. 1.457 — Ao Sr. p residente do Instituto da Ordem cios
Contadores — Distrito Federal — Reiterando os térn-ms'oficio 1-141, dêste de partamento, mareando uni prazo de 15
dias, afim de satisfazer as exigências nele contidas.

N. 1.458 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Caixeiros
de Padarias — Distrito Federal — Idem, idem, reiterando os
termos do ofício n. 1-218, de 5 de fevereiro último.

N. 1.459— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Operáriose Empregados nas Indústrias F-rigorificas — Distrito Federal
Solicitando o seu comparecimento nesta secção.
N. 1.460 — Ao Sr. presidente do Sindicato As Em'ore-

gados e Operários da Companhia Nacional de Navegaçã Cos-
teira — Idem, idem..

N. 1.461 — Ao Sr. presidente do .Sindicato Prof:ssional
dos Carregadores e Ensacadores de Café 	 Distrito Federai

Solicitando esclarecimentos siibre a convocação dá' w.,sein-
Lléia geral ordinária fora do praz.° fixado no_act-. 17. dos: t',5
latidos. corno também. cient.' f:C2:1íiti (1111, n re;a;.(iriá.

rências sociais. deverá .ser remetida a éSte departamento
forma do art. 22, do decreto n. 24.694, • de 1934.

N. 1.462 — Ao -Sr. presidente do Sindicato dos Represen-
tante.s Comerciais junto às Repartições Públicas — Distrito
Federal — Comunicando que o Sr. diretor geral aprovou o
eleição do novo presidente para o exercício do corrente ano, na
forma do parágrafo único, do art. 9°, do decreto n. 21.694,
de 1934.

N. 1.463 — Ao Sr. presidente dá Associação dos Traba-
lhadores em Carvão e Mineral — Distrito Federal — Comuni-
cando que o Sr. diretor geral concedeu um prazo de 15 dias,
afim de que aquela associação efetúe o pagamento dos emolu-
mentos devidos, sob pena de ser cancelada a carta sindical da-
quele sindicato.

N. 1.464 — AO Sr. presidente do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciarios —Distrito Federal — Comu-
nicando que para a regularização daquela sociedade perante
èste ministério, necessário se torna a devolução da guia para
pagamento dos emolumentos devidos pela expedieão da carta,
a qual foi entregue ao procurador do referido sindicato em' 21
de dezembro último.

N. 1.460 — Ao Sr. inspetor regional do Trabalho — Fie-
metendo,' afim de ser entregue ao presidente do Sindicato dos
Empregados no - Comércio de Carangola, mediante recibo, a
carta de aprofaeão das alterações introduzidas nos estatutos
cio referido sindicato.

N. 1.457 — Ao Sr. inspetor regional do Trabalho —
Minas Gerais — Remetendo, afim de ser entre gue ao presi-
dente do Sindicato Agrícola, com sede em Alfenas, naquele
Estado, mediante recibo, a carta de reconhecimento do refe-
rido sindicato.

N. 1.468— Ao Sr. inspetor regional do Trabalho — Rio
Grande do Sul Respondendo à consulta constante do Ofício
n. I/R 80, de 11 de 'janeiro de 1937, daquela Inspetoria.

N. 1.469 — Ao Sr. capitão do Porto do Rio . de Janeiro
Com referência a prova: do terço dos profissionais iden-

tificado-3 de que trata o art. 5°, inciso II, alínea a, do de-
creto n 24.694. de 1934, solicitando esclarecimentos, jun-
tando tombem a relação de sócios do sindicato dos Culinários
e Panificadores Marítimos, desta Capital, afim de ser veri-
ficados si os mesmos estão matriculados naquela Capitania,
no sentido de que possa ser o assunto solucionado, de acórdo
com' a lei..	 •

N. 1.470— Ao Sr. presidente do Sindicato Patronal dos
Barbeiros e Cabeleireiros — Distrito Federal — Reiterando
os termos do ofício n. 1.284, deste Departamento, marcando
um 'prazo de 15 dias, afim de satisfazer as exigências nele
contidas.

N. 1.471 — Ao 'Si'. presidente do Sindicato dos Proprie-
tários de Farmácias — Distrito Federal — idem, idem reite-
rando os termos do ofício n. 1.253, de 13 de fevereiro último,
deste Departamento. 	 •
- 'N. *1.472 — Ao Sr. presidente do Sindicato Unitivo dos

Ferroviários da E. F. Central do Brasil — Idem', idem, reite-
rando os termos do ofício n. 1 ..600, de 9 de dezembro do ano
próximo passado, desta Departamento.
• N. 1-.473 — Ao Sr. presidente do Sindicato Unitivo dos
Ferroviários da E. F. Central do Brasil — Distrito Federal
— 'Reiterando os termos do ofício n. 1.283, de 19 de feve-
reiro último, deste Departamento, solicitando- protvidenciaS
a respeito.

N. 1.474 — Ao Sr. presidente do Sindicato Odontológico
Brasile1ro — Districto Federal — Reiterando os termos do
.ofício n. 1.248, de 11 de fevereiro último, 'solicitando pro-
Ondas a respeito.

N. 1.475 — Ao Sr. presidente -do Sindicato dos Indus-
triais de Lã, Sèda e Pêlo — Distrito Federal — Reiterando
os termos do ofício n. 154, solicitando providências a res-
peito.

N. 1.476 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Foncio-
nários do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
7-- Distrito Federal — Reiterando os termos do ofício n. 192,
solicitando providências a respeito. 	 .	 .	 .

N. 1.477 — Ao Sr. presidente do Centro Industrial de
Fiaçãof. Tecelagem de Algodão — Distrito Federal --;
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'ando os termos do oficio ri. 142, de 11 de janeiro proximo
passado, deste Departamento. 	 .•

N. 1.478 Ao Sr. presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores em Transportes Terrestres - Distrito Federal -
Reiterando os (ermos do oficio n. 140, de 11 de janeiro 61-

• timo, deste Departamento.
N. 1.479 - AO Sr. diretor da Recebedoria do Distrito

Federal - Reiterando os termos do oficio rft. 1-1.662, de 23
Jc dezembro cio - ano próximo passado.

N. 1.480 - Iclem, idem - Solicitando a devolução de
uma petição relativa ao Sindicato dos Proprietários de Tin-
turarias. desta Capital, remetida pelo oficio n. 1.713, de 29
de junho de. 1935, àquela repartição.

N. -1.481 - Idem. idem - Reiterando os termos do oficio
n. 1.19i, de 30 de janeiro último, deste Departamento.

• N. 1.482 - Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal - Reiterando os termos do oficio n. 1.315, de 14
de abril do ano proximo passado, deste Departamento.

N. 1.483 - Ao Sr. Chefe de Policia do Distrito Feder51
- Comunicando a realização de uma 'assembléia solicitada
pelo Instituto da Ordem dos 'Contadores desta Capital.	 •
-• N. - 1.484 - Idem,. idem. -	 Sindicaro dós Lavradores

do Distrito Federal.
• N..1.485 - Ao Sr.. diretor do Gabinete do Sr. ministro

do Trabalho -• Solicitando a devolução do processo DNT
9.006-36.

	

N 1 .. 430	 Sr ...Chefe dee Polícia- do Distrito' Federal
- Comunicando a realização' de uma asseMbléja geral soli-
citada ielõ Centro , dos Opérarios . e Empregados da Light e
Companhias Associadas, desta. Capital.

	

.N: 1.487	 Idem. idem pelo Sindicato dos Funcionários
'do - Cáes - do Pôrto do Rio de Janeiro..

•. 'N. 1.488:- Idem, idem pelo Sindicato •dos Empregados
de Comissários, Armazenadores e Exportadores de Café- do
Rio de Janeiro.	 • • .	 •

N. 1:488 - Ao Sr. diretor geral da Contabilidade do
Ministério do Trabalho - Remetendo quadro demonstrativo
'das • importâncias cobradas pela Recebedoria Federal, 'como
taxa de sindicalização, de 25-5-35 até setembro de 1936.

• N. 1.489 • Ao Sr. Chefe .de Policia do Distrito Federal
C.ommunicanclo a realização de uina assembléia solicitada

pelo Sindicato Profissional dos Carregadores e Ensacadores
de' Café, desta Capital. 	 •

N. 1 :490 - Idem. idem pelo Sindicato dos Arraes da
-Baia dó Rio de Janeiro.

. N. 1.491 - Idem, idem pela União dos Empregados em
noteis, Restaurnates e Congêneres, desta Capital..

N. 1. 492 - . Iclaro, idem .pelo Sindicato dos 'Vendedores
Ambulantes cio Distrito liedcral.
• N. 1.493 - Idem, idem pelo Sindicato dos Motoristas
em Guindastes Elétricos e Cla.sses Anexas, desta Capital.

N. 1.494 - Idem. icle,m pelo Sindicato dos Caixeiros de
Padarias do Distrito Federal. 	 •

. N. 1.495 - Idem, idem pelo Sindicato dos Pilotos e
Capitães da Marinha Mercante, desta Capital.

N. '1.196 - Ao Sr. presidi' lite . da. União Geral dos Sin-
dicatos 1:e Empregados do Distrito Federal - Reiterando os
terma+ do oficio a. 1.150. de. 25 ,de . janeiro -último, deste De-
partamento.	 - •	 -

N.1.497 Ao Sr.. presidente do Sindicato dos Pro-
priet ., rios de Tinturarias (•; 0 nin dr, Janeiro - Distrito .Fe-
(Iara' - Reiterando. os termos do oficio n; 1-98, de 15 de ja-
•neiro último:	 • •

N. 1 . 498 - Ao Sr. preWente do Sindicato dos Comer-
ciantes em. la:":sas Alintenljeias - Distrito Federa1 . -.Reile-
rondo os termos do oficio n. .1-99, deste •D.cpartzimento.
• • N. 1.499 - Ao Sr. preidente da Sindicato dos De.s pa-
ebanies da Prl feitura- e Recebedoria do Distrito Federal -
11eilersando os termos do oficio'	 cl,estr.! Departamento.
• .. N...1.500	 Ao • Sr: presidehle : -‘-'0 :Sindicato- do .; • Ferro.
i t . wz da. Le.opaldina: ltailway - 1)istitito
[ando a u a presença nesta Secção.

N. 1.501 - Ao Sr. presidente cio Sindicato Brasileiro de
Bancários do Rio de Janeiro - Solicitando o seu compare-
cimento ne.sta "Sução.

N. 1.502 Ao Sr.. preisiciente do Sindicato dos Operá-
rios, Ferroviários, S. Carlos, s: Paulo - Comunicando que
o processo D. N. '1'. 6.648-35, relativo ao pedido de adapta-
ção daquele sindicato, foi remetido ao Departamento Estadual
do Trabalho, naquele Estado, em 13 de outubro ,de 1936.

N. 1.503 - Ao Sr. presidente do Sindicato dos Vende-
dores Pracistas, Distrito Federal - Comunicando que o re-
latorio das ocurrências sociais deverá ser remetido a este

• Departamento, na forma do art. 22 do decreto n. 24.694, de
12 de julho de 1934.

N. 1.504 - Ao Sr. presidente da União dos Trabalhado-
res do Livro e do Jornal, Distrito Federal - Com referência
ao oficio n. 1.185, dc 29 de janeiro último, dêste Departa-
mento, comunicando que o Sr. ministro exarou no processo
respectivo o seguinte despacho: "Conceda-se o prazo de 30
dias".

N. 1.505 - Ao Sr. presidente da Associação dos Operá-
rios da América Fábril, Distrito Federal - Sôbre exigências
a.serem cumpridas no processo de administração daquele sin-
dicato.	 -

N. 1.506 - Ao Sr. presidente da União dos Práticos de
Farmácias, Distrito Federal Comunicando qugoo associado
que haja exercido, em parte ou integralmente, mandato na
administração não poderá, em face da lei, ser eleito ,para o
período subseqüente.

N. 1.507 - Ao Sr. presidente do Sindicato dos Comer-
ciantes Instaladores de Mateilloal Elétrico, Distrito Federal. -
Sôbre exigências a serem cumpridas no processo de adminis-
tração daquele sindicato.

N. 1.508 Ao Sr. inspetor regional do Trabalho,. Minas
Gerais - Solicitando providências, no sentido de ser notifi-
cado o Sindicato Distrital dos Agricultores -de Moema, com
sede do distrito do mesmo nome (tom Despacho), acêrca do
que dispõe o art. 36, parágrafo único, do decreto n. 24.694,
de 1934; visto ter sido determinado o arquivamento do pro-
cesso de reconhecimento respectivo.

N. 1.509 - Ao Sr. presidente do Sindicato dos Garçons
do Rio de Jasieiro - Solicitando esclarecimentos sôbro a
rednião• realizada no dia 1° de fevereiro último, na sede da
União Geral dos Sindicatos de Empregados, e communicada
ao Sr. ministro, pelo ofício n. 318, de 2 de fevereiro próximo
passado, da União dos Empregados em Hoteis, Restaurantes e
Congêneres, desta Capital.

N. 1.510 - Ao Sr. presidente da 'União dos •0perarios
em Fábricas de Tecidos, Distrito Federal - Comunicando que
o Sr. diretor geral, tendo presente o processo n. D. N. T.
18.334-35, daquela União, determinou fôsse notificado o seu
presidente, no sentido de ratificar diversos documentos que
compõem o referido processo.

N. 1.511 - Ao Sr. Chefe de Polícia do Distrito Federal
___ Comunicando a realização de uma assembléia solicitada
pelo Sindicato dos Conferentes de Cargas da Marinha Mer-
cante, desta Capital.

N. 1.512 - Idem, idem pelo Sindicato dos Vendedores
Pracistas do Rio de Janeiro.

N. 1.513 - Idem, idem pelo Sindicato dos Funcionários
do Caes do Pôrto do Rio de Janeiro.

N. 1.514 - Idem, idem pelo Sindicato dos FerragistaS do
Rio de Janeiro.

N. 1.515 - Idem, idem pela Casa dos Artistas, desta Ca-
pital'.

Proceáso despachado pelo Sr. Diretor Geral

Dia 30 de abril de 1937

-	 N. 3.103-37 -- Instituto Nacional de Previdência; Dis-
trito Federal Consulta. - Oficie-se ao Sr. presidente do
Instituto_ Nacional . de Previdência; nos tèrmos do parecer de'
fls. 4 .e 5, do -`procurador, interino, 'Dr. : Helvécio Xavier Lo-
pes. - A' 1' Secção, 'para providenciar. O parecer a que se
refere o Sr. Diretor' Geral é o Seguinte: : 1.*-0 decreto nu-
me° 2.1.094, de 12 de julhode 1934, prescreve: Art. 3.2 .. Fita'
assegurado aos einpreguelos sindicalizados preferência, 'em
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igualdade de condições. para a adioissã,) trabaujo5 de eia_
prezas que explor.s ser‘ iços públicos, oa mAntenhani quais-
quer contratos com os poderes pl'iblicus, fe,lerais, e2taduais ou
municipais. Parágrafo único. A mesma preferên ja teião
..Li pregados sindicalizados, em igualdade de condições, para
3 i r inhiz,S5o nos trabalhos públicos a cago da União, dos Es-
tados e Municípios. A finalidade dèsse dispositivo foi .o

icrementar a sindicalização e de prestigiar os sindicatos. 11c-
vebidos, de princípio, com hostilidade por empregadores que
lhes desconheciam os altos objetives sociais a que se pro-
punham, tiveram os sindicatos de ser protegidos pelo Estado,
para que não desaparecessem eu pudessem se firmar, sem
per.seguições aos seus associados. Dahi uma série de medidas,
p'restigiando os empregados sindicalizados diretamente — pre-
1 , rèneia de emprègo nos trabalhos e serviços públicos —
lartiretamente -- férias na indústria : Juntas de 'Conciliação e
Julgamento. 2.° Em face do art.. 32, parágrafo único ., acima
transcrito, a preferència se verifica ~ente em relação à ad-
missão e essa mesma em igualdade de condições. Não se tra-
ta, porem. no ca c o da consulta, de admissão, mas de demissão

trabalhadores que deixaram de ser sindicalizados.

A isso, evidentemente, a lei não obriga. Tanto mais quan-
to, ao que se infere da consulta. os trabalhadores contra os
qoais I eclama a Aliança, nenhuma falta cometeram no dc-.
:sempenho de Seu trabalho."

Exunirir DO Si. p inEroa	 f,

Segunda Secção

Dia 20 de abril de 11.7
Ofícios:

•
N. 318 — Ao inspetor regional do Trabalho, São Paulo,

remetendo o D. N. T. 55.094-36.
N. 349 — Ao diretor da lt eeebedori a do Distrito Fe-

deral.	 ol lei fraldo seja escriturada a crédito dièste
rio, a iinporticia da multa depositada pela firma 'Casa
Ililpert S. A."

N. 330 -- Liem, ideni , ;dom pela firma Vitorino Si1N-a
(S. Comp.

N. 231 -- Idem, idem, idam pala 	 firma Oroste:n jz.
:nwpanliia.

N. 352 — Idem, idem, idem pela firma Gonçalves Pc-
r. , ira ,S; Comp.

N. 333 — idem, idei», idem, idem pela firma J. S.
Nunes.

N. 35-1 — Mein, idem, idem pela firma liai., 	 Viei,ra
somo.

Dia 22,

N. 355 — Ao inspetor regional do Tribalho, São Paulo,
remetendo o D. N. '1'. 20.507-936.

N. 356 — Ao diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, solicitando seja escriturada a crédito dèste Departa-
mento, a importáneia da multa depositada pela firma Sal-
vador Pruri°.

N. 337 — Idem, idem, Wel]) pela firma Julio Lopes
Bárlole.

N. 358 — Idem, idem, idem pela firma Salomão Pa-
tapam.

N. 359 — Idem, idem, idem. idem pela firma Guimarães
Neves S; Companhia.

Dia 21

S. 360 — Idem, idem, idem Pela firma José iiieira
Goulart.

N. 361
	

Mem, idem, idem pela firma Artur Donato
çompanhia.

N. 362 — Idem, idem, idem pela firma J. M. Lopes.
Idem, idem, idem pela firma Garcia PrimoN. 363 —

k Companhia. Idem, idem, idem pela firma Cuido Cava-N. 364 —
liérr

Idem, idem, idem pela firma Salomão• N. 365

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR OP:RAL

Dia 20 de, abril de 1937

A. Fernandes Nunes & Companhia Limitada, apresen-
tando defesa ao termo de verificação n, 2.495, lavrado por
inobeservância do artigo 16, letra "C" do decreto n. 23.766,
de 18 de janeiro de 1934 (DNT 52.684-36). — Eni face das
infurmações da Inspetoria e estando o termo de fls. 2 re-
vestido das formalidades legais, imponno, nos termos do
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, á firma A.
Fernandes Nunes Companhia Limitada, a multa de cem
mil réis (100$000). Por infração do disposto no artigo 16,
alínea, "C" do decreto acima citada. (Reporta-se &sie des -pacho ao seguinte: "A coincidència de ser a firma fiscali-
zada justamente no d i a em que se deu o lameetável (les-
cuido do chauffeur", aludido na defesa, não aconselha outra
providència, diante dos rígidos dispositivos legais, sinão
aplicação da multa no mínimo").
• Chaves, Filho & Seucadas, apresentando defesa ao termo

de verificação u. 2.662, lavrado por inoliservãncia do artigo
16, letra "C" do decreto n. 23.766, de 18 cie janeiro de 1934
(DNT 807-37). — Em face das informações da Inspetoria
e estando o termo de fls. 2 revestido das formalidades
legais, imponho, nos termos do decreto n. 23.766, de 18
de janeiro de 1934, á firma Chaves, Filho &. Sencadas,
multa de cem mil réis (100$000), por infração do disposto
no artigo 16, alínea 'C" do decreto acima citado. (Repor-
ta-se este despacho ao seguinte: "O Diário Oficial de 6-3-35
já. publicava o despacho do Sr. ministro (exarado no D.

E. 3.41.'3-35) resolvendo, em face de nuni-Aoso parecer
do consultor jurídico, que as emprez.as  de Unibus estão su-
jeitas ao decreto 23.766, de 18-1-34. Assim, não é justi-
ficado que a firma, prsenton , ente autuada, ignore esteja
subordinada aos dispositivos dste mesmo decreto. A lei
264 não 'interessa, evidentemente, ao caso em apreço. E
diante do exposto, opino pela imposição da multa prevista
na lei." "Á lei 204 somente, entrou ern vi gor em janeiro
o corrente ano, parecen,lo-we nãc. haver I ltivi,la em ser

mantido o termo de vi-rifica ,..ão e aplix.ula a Muita com fun-
dai-net:10 no decreto citado pelo aui.uante'').

}3ernardo Chalfin, apreszentanda declaraão do empre-
gado, fórt do prazo (DNT 50.334-3), — Eín face das in-
formae5es da Inspetoria, arquive-se.

João Ferreira Sz Martins apresentando dore,a ao termo
de verificação n. 2.504, lavrado por inobservància do artigo
16, letra "C" do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934
(ENT 53.087-39). — Em face dls informaVics da Inspetoria
e estando o 'termo de fls. 2 revestido das formalidades legais,
imponho, nos termos do decreto n. ih 18 de maneiro
de 1931, á firma João Ferreira & Martins, a multa do cem
mil réis (1008000), ppr infração do disposto no artigo 16,
alínea "C" do decreto acima citado (Reporta-se êste despacho
ao seguinte: "Parece-me, tendo em vista o resolvido pelo
Exmo. Sr. ministro no processo D. G. E. 3.412-35, ser
destituído de fundamento o argumento com o qual procuram
os defendentes se isentar da falta em que incidiram. Deste
modo, opino pela imposição da multa prevista eia lei". "De
acôrdo: o auto de infração foi lavrado quando não estava
em vigor a lei dos serviços públicos". "Em face dos esclare-
cimentos prestados, não ha dúvida que deve ser imposta a
multa.")

M. Soares de Aniorim ,¢1. Companhia Limitada. eranuni-
e,ando rescisão de contrato (DNT 55.246-36). -- Em face das
informaçõ'es. da Inspetoria, arquive-se.

Moacyr Pais, apresentando defesa ao auto de lnfração
. 157, lavrado por inobservância dos artigos 9 e 16 do de-

creto ri. 22.979, de 24 de julho de 1933 (DNT 6.947-37). —
Em face das informaçZies da Inspetoria, imponho, nos
termos do decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, á firma
Moacyr Pais, a multa de 1008000, por infração dos artigos
9° e 16 do decreto acima citado (Alude êste despacho ao se-
guinte: "O autuado apresenta defesa e estriba a mesma em
dois fundamentos: 1°, que trabalhára domingo (21) autori-
zado por um decreto municipal; 2°, que Gumercindo Gomes
não figurava no qpadro horário em vista do mesmo ter sido
afTmitido a serviço no dia 20, isto é, na véspera da lavratura
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do auto. — Amim me parece que não proceJe a defesa em
face das considerações seguintes: — I): A defesa se funda
em um decreto municipal que autoriza tão somente o fun-
cionamento do estabelecimento, ao passo que a decreto federal
n. 22.979, de 24-7-33 no seu artigo 9° estipula acerca da
duração de trabalho de empregados vedando-o nos dias de do-
mingo salvo disposição em contrário em convençíto coletiva
de trabalho. Existe, na verdade, tal convenção, mas nela se
estipula Lambem foss guardado o dia de domingo para dos-
causo. — Quanto ao item, 11: — A declaração do autuado, de
vez que era ele obrigado por lei ao admitir o empregado a
seu serviço, inscrevesse o seu nome no quadro horário.,
Deste modo, não me parece seja a defesa do autuado rele-
vante para o fim por ele pretendido, de isental-o do paga-
mento da multa; que lhe for devidamente imposta por in-
fração dos artigos 90 e 16 do decreto n. 22.979, de 24-7-33.
Assim, sendo, proponho seja imposta a multa prevista no
artigo 19 do decreto n. 22.979, de 24-7-33". "A informação
(lestroi inteiramente as alegações da defesa. Contra a infra-
tora, opino seja aplicada a multa no mínimo.•

Dia 22

Julio Bertalan, comunicando que
trabalhar no dia 7 de março de 1937
de 37). — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. ,"INSPETOR-CHEPE

Dia 20 de abril de 1937

Fernando . Ferreíra da Silva, pedindo homologação de
convenção de horas de trabalho (DNT 7.655-37). — Indefe-
rido, em face da informação (Reporta-se este despacho ao
seguinte: "Fernando Ferreira da Silva, estabelecido com ne-
gócio de líquidos e comestíveis á Estrada da Taquara n. 357,
solicita ás fls. 2 a homologação da convenção de trabalho
anexa, organizada de acerdo com o art. 10, do decreto nú-
mero 23.084, de 10-8-33. — O decreto citado pela firma
interessada, não se refere ao seu ramo de comércio. Pro
ponho que se negue o deferimento solicitado ás fls. 2.")	 -

Souza & Brito, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.652-37). — Indeferido, de nardo
com a informação. (Alude este despacho ao seguinte: "O
decreto citado pela firmá interessada, não regula o negócio
de farmácia. Proponho, o indeferimento do pedido solicitado
ás fls. 2").

Pedro F. Gil, pedindo homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.539-37). — Indeferido, de ackdo
com a proposta. (Alude este despacho ao seguinte: "Não
I.eqdo a signatária de fls. 2, citado nenhum dispositivo da
lei, proponho o arquivamento deste processo.)"

José Francolino dos Santos, pedindo homologação do
convenção de, horas de trabalho (DNT 7.291-37). — Ide-

- ferido, de ackdo com a informação. (Alude este despacho
ao seguinte: "Nenhum dispositivo de lei, foi citado Pela
firma interessada. E o cálculo, está em desacôrclo com a
percentagem exigida. Proponho, o indeferimento do reque-n
rimealo de fls. 2").

Dia 23 de abril de 1937

Foram homologadas as seguintes convenções para pror-
rogação de horas de trabalho:

1).NT 8.038-37 — Casa Luzes S. A. e sou empregado Jo-
vino Elias, de acôrdo com o artigo 10 do decreto n. 22.033,
de 1032.

DNT 8.029-37 — Muszynski, Ferreira & Com panhia e
seus empregados Antonio da Cocha Pinto, Augusto de Souza
llodrigues e Nadyr Célia de Paiva, de acordo com o artigo 10
do decreto n. 22.033, de 1932.

DNT 8.042-37 — F. Monteiro Lobato & Companhia Li-
. mitada e seu empregado Manoel Thomaz d'Aquino Leite, de
'acórdo com o artigo 50 do decreto n. 23.084, de 1933.

DNT 8.066 — M. Soares & Vieira e seu empregado Ma-
noel Furtado Fontes, de acórdo com o" artigo 10 do decreto
n. 22.033, de 1932.

DNT 8.085-37 — José Joaquim Geraldo e seu empregado
Joaquim Coelho de Andrade, de ackdo com o artigo 10 do
decreto n. 22.033, de 1932.

DNT 8.086-37 — Pores Soares e seu 'empregado Olegá-
rio Bento de. Paiva, do acôrdo com o artigo 10 do decreto
n. 23.104, de 1933.

DiNT 8.087-37 — Cruces & Garcia e seu empregado Ma-
noel Lourenço, de acárdo com o artigo 40 do decreto 22.033,
de 1932.

DNT 8.088-37 — Peres Soares e seus empregados Josiaa
Alves Morais e Helena Trono Porta, de acOrdo com o decreto
n. 22.033, artigo 10, de 1932.

DNT 8.126-37 —'Manoel Martins foque e seu empre-
gado Antenor de Oliveira, de aardo com o artigo 3° d de-
creto n. 21.364, de 1932.

DNT 8.128-37 — M. Feliciano Duarte e seuaempregado
Venino Bazílio dos Santos, de acordo com o afrigo 10 do
decreto n. 22.033, de 4932.

Requerimentos despachados:

1ton Quen Thun, pedindo 'homologação de convenção de
horas de trabalho (DNT 7.799-37). — Sane as ;rregulari-
dades da 2° e du 3' vias. (Alude este despacho ao seguinte:
"Preliminarmente, não se achando datadas as 2a e J` vias
da convenção de trabalho, proponho que a requerente sane
a irregularidade apontada.") 	 ••-

António Guedes d'Oliveira & Companhia, pedindo homo-
logação de convenção de horas de trabalho (DNT 7.785-37).

Indefiro, em face da informação. (Reporta-se este des-
pacho ao seguinte: "Proponho, de in'eio, o arquivamento do
presente processo, em vista de não ter sido cumprida a- por-
taria n. 42-F-35, desta Inspetoria — as firmas signiatárias
das testemunhas, digo, as firmas das testemunhas não foram
reconhecidas por tabelião").

Ormond & Mesquita, pedindo homologação de convenção
de horas de trabalho (DNT 7.786-37). — Indefiro, em face
da informação. (Alude este despacho ao seguinte: ' t De início,
proponho o indeferimento do pedido de fls. 2 — una rasura
se nota em cada- uma das viasada convenção do trabalho").•

Edgard Guimarães & Connpnhia, apresentando defesa
ao auto de infração n. 518, lavrado por inobservância do ar-
tigo 70 do devcreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933 (DNT
6.206-37). — Complete o selo do documento. (Reporta-se
este despacho ao seguinte: "Preliminarmente, deve á firma
autuada completar -o selo do'clocumento de fls. 4").

Departamento Nacional do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de abril de 1937

Requerimento despachado

D. N. P. 1.688/37 — Abel Ribeiro Marques, solioitando
certidão de desembarque. — Certifique-se.

-•
seus empregados iriam

(domingo). (1)NT 5.475,-
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Nazionalidades dos !imigrantes entrados no Brasil nos unimos cincOenta annos - 1897-1936

•Nacionalidades 1337-1896

•

1897-1906 1907-1916 1917-1926 1927-1936 Total
dos 50 annos

Nlbanezes 	 	 - - - 6 7 13
N.112.mães 	  13.930 6.645 34.423 63.012 . 31.989 154.999
Irgenti nos 	 -	 1.290 3.207 2.743 3.732 6.338 18 310
kIrrianos 	 - - - - • 1 1
AJstralianos 	 - - -___ 10 3 13
klstriacos 	 31.052 12.01 22.355 9.833 5.006 83.237
Selas 	 2.589 174 1.340 1.012 559 5.635
:'.o.ivia.ios 	 - - 291 99 192 532
3rasi!eiros 	 11.930 15.903 22.93 19.139 35.758 106.747
3ulgaros 	 - - 25 139 117 231

ia lenses 	 - - - - - 10 45 55
:nibnos 	 179 337	 • 292 331 442 1.631
Ainezes 	 80 34 432 406	 ' 693 1.647
:olo nbianos 	 - - - 55 80 135
:.ostl-Ritilenses 	 - - - 25 3 23
:uoa..os 	 -. - 34 42 77 153
9antzi ?.uenses 	 _ _._ - 17 141 153
-Ji.ia naNu2zes 	 641 543 392 645 617 2.844
Jo niniquense3 	 - -	 - - - 3 3
gypc'o; 	 51 - 42 353 103 629

'. ,,Iuatoria tos 	
:".st :o3ios 	

• 	 ,
-
-

-
-

41
2.233

16
333

57
2.633

: Lila tdezes 	 - - - 1n3 233 346
= ra :euas 	 8.205 2.150 9.409 5.731 4.533 30.142
iregos 	 231 145 1.919 7(33 1.002 4.060
j uat:.-nalen,ses 	 - - - 7 10 17
31 , t'e ises 	 - - - 3 3 6
1..s133. illozs 	 147.613 114.177 1;0.0 2 85.323 29.203 576.825
iollandezes 	 929 1.159 3.293 9)5 1.001 7.379
loidureases 	 - - - - 1 1

iudgaros 	 - - •	 1.742 3.521 2.917 8.200
ndia ;os 	 40 65 - 106 90 301
ng12.zes	 	 2.769 1.201 7.169 ' 4.653 4.93; 23.730
ra': i anos 	 - - - - 10 10
tiMa .os 	 633.557 330.057 172.133 93.323 •	 39.605 1.333.734
a )o lues 	 - - 13.713 33.903 121.623 177.304
..etto.aios 	 _ _ _ 331 1.323 2.159
joi.lezes 	 - - - 493 4.139 4.551
.. ; t tua :os 	 - - 8.149 20.364 23.513
..ax2. iburguezas 	 - - - 84 77 161
1.1irro:lui•los 	 67 125 31 51 42 322
U x ; c .' tos 	 43 112 13 175 152 500
110 .t .negrinos 	 - - - 1. - 1

n: : clriguenses 	  	 - - - 1 6 7
n ort2-A-nericanos 	 030 3.139 2.512 1.931 2./509 10.991
çoruezuezes 	  	 133 83 77 19; Ito 591
3 a12sti.tos 	 . - - - - 91 557 ‘ 643
)1 ta na2ns2.s 	 __ ..._ - 9 4 13
3 arnuayos 	 348 170 37 43 144 743
)ersas 	  	 - - - 63 54 122

raanos 	 89 217 291 273 270 1.143
)olonezes 	 630 749 _ 10.127 32.434 41.001
)ortuguezes 	 223.435 141.332 332.5C1 2.29 731 172.769 1.147.811
2umenos 	 - - 3 6 32.033 6.365 33.739
2ussos 	 40.635 3.995 50.130 6.043 6.311 107.170
"São Salvadorienses 	  	 - - - - 8 8
;ervios 	 - - 279 8 - 23/
-Suecos 	 2.452 -	 76 1.711 259 237 4.731
Suissos 	 - 1.143 516 2.062 3.169 2.020 8.910
;yrios
rcheco-Slovacos 	

..._ 304, 391
-

4.590
-

5.737	 .
2.652

9.249
-	 2.023

20.271
4.675

Transwallanos 	 - - - 6 - 6
's ucos 	 163 10.093 43.014 24.355 1.534 79.191
l krainos 	 - - - 1.319 62 1.381
ruguayos 	 564 2.191 1.181 1.743 2.323 8.002

Venezuelanos 	 23 - 205 23 94 350
Vlgo-Slavos 	  -	 - - -

,
18 2..;9
•

4.469 22.673

Totaes 	 1.187.140 631.103 934.834 679.625 565.081 4.097.783
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Discriminação, por nacionalidade, dos imigiantes entrados no territorio nacional no decennio 1887-1896

Total
Nacionalidades	 1887
	

1383	 1839
	

1890
	

1391
	

1892
	

1893
	

1394
	

1893
	

1896	 por
nacionalidade-

Albanezes 	 -- -- -- -- -- -- --
Alie
Argentinos.	 	

1.177
173

732
115

1.933
139

4.812
75

5.235
174

800 1.368
70

790
51

973
283

1.070
175

18.930
1.290

Alger ianos	 . ........ .	 •••• --

Australianos 	
Austriacos 	 2'4 1.156

--
550 2.246 4.244 574 2.737 798 10.103 11.365 34.032

Belgas. 212 1.082 387 308 471 24 37 9 28 22 2.589
Bolivianos 	 -- -- -- -- -- --
Bra, ileiros ....... 	 . 1.033 1.183 781 655 1.521 297 2.216 802 2.787 11.	 84
Balgaros 	 • 
Canadenses 	
Chflenos 19 1 26 17 29 22 50 179
Chinezes	 	  45 35 80
Colontb.anos	 .	 •9.0.9.	 • =CO.

Costa-Riquenses 	
Cubaios •••n ••n••• ••••••

Dai tlotenses 	
--Dinalnarquezes 	 91. 114 93 87 43 45 53 89 30 67 10 •	 641

Donfiniquenses 	
Egypcios Mffill• 15 51
Equa orianos 	 ••n•• CM=.

Esthonios	 	
Finlaidezes 	 -^ --
Francezes , 	 	 •	 • 911 478 6(8 2.844 1.921 575 616 309 28) 327 8.205
eiregls 94 19 58 60 231
Cluatennalenses 	
Haifienses	 	 -- --
Hespanhoes 	
HoHandezes 	

1.76.
15)

4.736
157

9.712
124

12.008 22.145
84

10.471
75

38.998
78

5.936
6s

17.641
104

24.154
86

147.618
929

Hondurenses	 	 - •••n

H unga ros
••nn• --.	 .......	 11,49

Indianos 	
lng eles 	 72 129 76 193 1.950 67 000 91

40
28 63

ao
2.769

trakianos 	 -- --
baianos	 	
japonezes 	
Lettonios 	  

40.157 104.253 36.124 31.275 132.32) 55.049 58.552 24.872
-

97.344 96.505
•••••

68-G.557
-

Liba nezes 	   n•• ••n•n •nn• •n••

Lithuanos 	 n•• n•••

•

••n

Luxembuiguezes 	 -- ••••• =M.e

Mar . oquinos	 ..... -- - ••••• 48 19 67
Mexicanos. •ffill• -- ••••• ama •••••• 19 24 43
Montenegrinos 	 -- ••••••

nHcaraguenses	 	  --
sorte-annericanos 59 87 76 44 59 14 199 32 124 929
orueguezes 	 4 19 n•• 18 75 17 133

)a!estinos MENU •n••

'ananánenses 	
>araguayos 	 8 15 7 3 17

••••••

64 ••••• 185 48 348
'ersas	 	 o. ••••• •n••1

'eruanos 	 12 9 4 13 15 20 16 89
'olonezes. 	 61 309 202 103 680
,o7tugueles 	 13.20 18.239 15.240 25.174 32.349 17.797 28.986 26.055 22.299 223.435
Zumenos	 	 -- --
ZUSEOS	 • • • • 197 259 27.12) 11.817 158 155 57 275 592 40.635

São-Salvadorenses
Servios 	 ••nn

Suecos	 	 234 2.0(8 37 8 38 7 2.432
Suissos 	 78 197 254 193 5( 40 21 93 153 1.143
Sycias 93 7- 196 15 304
Tcheco-Slovacos 	 -- •=.•

Transwaalianos 	  -- .•n• --

Turcos	 	 3 -- 146 19 168
11krainos 	 _-
Uraguayos 	 52 67 4' 35 74 64 184 45 564
Venezuelanos 	 5 8 3 7 23
Yugo Slavos 	 •n•••

Totaes 	 55.955 133.23 63.945 107.474 2162760 85.2(3 134.8n 60.934 167.618 158.132 1.187.140



Nacionalidades

Albanezes.. 	
Alie mães 	
Argentinos 	
Algerianos 	
Australianos 	
Austriacos 	
Belgas
Bolivianos ..... 	
Brasileiros 	
Bulgaros 	
Canadenses 	
Chilenos
Chinezes 	
Colombianos 	
Costa Riquenses 	
Cubanos	 	  000 .....
Dantziguerws. 	
Dinaniarqurzes 	
Dorniniquenses 	
Egypcios 	
Equatorianos 	
Esthonios 	
Filandczes 	
Francezes 	
Gregos
Civatennalenses 	
Haitienses . 	
fiespanhdes. 	
Hollandezes 	
liondurenses 	
Hungaros 	
Indianos ............ .......

Italianos 	
Japonezes 	
Lettonios 	
Libanezes 	  ...........
Li táuanos. 	 	 ."400000110
Luxemburguezes...........
Marroquinos .........
Mexicanos. 	
Alontenegrinos. 	
Nicaraguenses 	
Norte Americanos 	
Norueguezes
Palestinos" . ........ 	
Panannaenses. 	
Paraguayos 	
P2rsas
Peruanos 	
Po!onezcs . 	
Portuguezes.
Runienos
Russos
São Salvadorienses.. 	
Servios 	
Suecos 	
Suissos 	
Syrios 	
Tcheco Slovacos 	
Transvvaalianos 	
Turcos 	
Ukrainos 	
Uruguayos 	
Venezuelanos 	
Yugo-Slavos 	

Totacs 	
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Discriminação, por nacionalidade, dos immigrantes entrados no territorio nacional no decennio 1897-1906

1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 1904
.
1	 1905 1905

nac

,

939 535 521 .	 217 165 235 1.231 797 650	 1.333
225 189 131 339 421 379 305 407 513	 273

3.655 924 1.823 2.089 695 511 474 337 427	 1.012
23 18 6 13 25 5 17 29 18	 15

-- -- -- -- -- -- '	 -- -- --	 .__
1.495 1.247 1.019 2.493 2.190 1.732 1.121 1.453 1.807	 1.340
-- -- -- -- -- -- -- .-- --	 --

-- -- -- -- -- -- -- --	 --
-- 10 43 54 46 64 61 57	 47

-- -- -- 6 4 3 8 4 3.	 6
-- -- -- -- -- --
-- -- -- -- -- -- --	 --
-- -- __ -- __ -- -- -- --	 --
-- -- -- -- -- -- -- -- --	 __

51 59 43 64 49 61 58 47 73	 38
-- -- -- -- -- -- -- -- __	 __
-- -- -- --- . __ -- -- __
-- -- -- --;.,. -- __

225 255 217 233 212 151 302 223 224.	 109
32 60 53 -L -- -- -- -- --	 --

-- -- -- --. -- -- -- -- --	 --
-- -- -- -- _-_ -- __ -- --	 --

19.466 . 8.024 5.399 4.834 8.584 3.583 4.463 10.046 25.329	 24.441
63 81 93 125 143 153 118 .	 89 18593

-- -- -- ,-- -- __ -- -- --	 --
-- -- -- -- -- -- -- -- --	 --

26 20 19 --	 * -- __ __ __ __	 __
106 103 J01 166 47 35

___
85 362 123	 73

 __ -
104.510 49.086 30.846 19.671 59.859 32.111 12.970 12.857 17.350	 20.777

48 49 .	 23 -- -- -- -- -- --	 --
44 38 30 -- __ -- __ __ __	 __

--257 369 -	 343 375 333 301 279 253 354	 253
23 -24 20 4 6 -- -- 3 5	 1

--	 - -- -- -- -- -- _- __ _-	 --
-- -- -- -- -- -- -- -- -- --	 --

-52 62 49 7 -- -- -- -- --	 --
-- - -- -- -- -- -- -- -- --	 --

50 -- 16 21 31 18 24 38	 19
156 293 233 -- -- -- -- -- --	 --

13.558 15.105 10.989 8.250 11.251 11.606 11.373 17.318 20.181	 21.706
-- -- -- -- -- -- -- -- --	 --

567
--

258
--

412
--

147
--

99
--

103
--

371
--

237
__

995	 751
-- --

14 4 6 8 14 27 2 -- --	 1
90 119 30 23 17 15 45 93 63	 10
28 --	 104 259 -- __ __ __ -- --	 --

648 978 1.823 874 781 772 481 1.097 1.446	 1.193
__ -- __ ...r.-• ....-. -- -- --

49 52 63 278 284 304 263 307 427	 159
--

7- -- --
.-- -- -- -- --	 -- •

..,- ... -- -- -- -- --
-- --

146.352 78.109 54.629 40.300 85.306 52.204 34.062 46.164 70.295	 73.672

Total
por

--
5.645
3.207

--
-
12.011

174
--
15.903

- 337
34 •

548

--
2.155

145
-
--

114.177
1.159

- 65
1.201

--
350.057

7".

- 125
112

3.- 169
85

- 170

217
740

141.352
--
3.993

- 76
515
391

10- .093

2.191

631.103
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Discriminação, por nacionalidade, dos imig antes entrados no territorio nacional no &cento 1907-1916

Nacionalidades 1907 1908	 ' 1909 1910 1911 1912 1913 1914

s

1915 1916
Total
por

nacionaltdad(

.- •

,klbanezes ....á... ...... .... -- -- __ _. -- -- --I -- -_ -- --

Adienues ........... ........ 815 2.931 . 5.413 3.902 4.251 5.733 8.104 2.811 152 361 34.523
Argentinos 	 350 329 176 477 024 500 353 362 178 333 3.743
Algerianos __ -- -- -- -- -- -- -- __ __ --
Australianos 	 - - - - - - - - - - -
Ft ustriacus 	 522 5.317 4.008 2.636 3.352 3.045 2.255 971 104 155 22.355
Belgas 26 87 99 83 293 255 223 160 79 35 1.349
Bolivianos .	 	 - 20 .	 29 25 163 12 9 25 2 6 291
Bras q ehos . 	  633 4'.159 1.320 1.813 2.392 2.295 2.350 3.340 1.873 2.752 22.933
Bularos	 . ........... 	 -- 25 - -- -- -- -- -- -- -- 25
CSnadenses . 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Cnilcnos	 	  60 13 18 23 19 43 42 43 22 9 292
Chinez.:s. 7 13 6 12 16 •	 57 176 95 21 29 432
Col oinoianos -_ -- __ _. -- -- _- -- -- -- __
Costa	 :"Nquenses 	 -- -- -- -- -- -,- -- -- -- --
Lubanos -- 17 -- 8 9 -= -- -- -- 34
Dantziguenses. ..... 	 -- -_ _- __ -- -- -- -- __ -- .
Dinant,rquezes 	 31 22 25 14 65 56 74 37 27 41 • 392
Dorniniq uenses 	 -- -- __ -- -- -- -- -- -- -- --
Egypci -s.
Eq uatorianos 	

--
-_

16
-_

--
_-

9
__

17
--

--
--

--.
--

--
_-

--
--

42
--

Esthonios.	 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
tlniand-zes 	 -- __ __ __ -- -- __ __ --
Frdneezes 	 202 932 1.241 1.134 1.497 1.513 1.532 69+ 410 292 9.409
Gieios 	 -- 99 94 113 250 453 375 232 143 160 1.919
Li naumalensos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Haltiensos	 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Hespanho2s 	 9.235 14.85£ 15.219 20.843 27.141 35.492 41.064 18.945 5.895 10.306 200.002
Hellanlezes. 	 67 1.t37 1.033 197 247 243 256 .	 123 41 48 3.293
1-10n lu renses 	 -- -- -- -- -- -- -- -- --	 . --
Hun aros. -- 55 57 234 780 300 223 23 1 19 1.742
Inijato .	   --: -- -- -- -- -- -- -- -- -- -_
Ifigl2zes 	 119 1.109 778 1.087 1.157 1.077 825 ,	 462 311 244 7.169
traku4no s 	 -- , -- -- -- -- -- -- -- -- -- __
ltalia	 o	 	 18.433 13.873 13.65; 14.163 22.914 31.785 30.883 15.542 5.779 5.340 172.183
lapol..z2s
Lettonios	 	  

--
-

830
-

31
-

918
-

23
-

2.2u9
-

7.122
-

3.675
-

65
-

.	 165.,._ 15.773
-

Liba=s 	 - - - - - - - - - - -
Linuan , s 	 _- __ -- -- -- -- -- -- -- -- --
Luxembur.tenzes -- -- -- _- _- -- - • -- --
Ma:-roquinos -- 18 -- 13 -- -- -- -- -- -- 31
Muicanos.. _- -- -- -- 18 -- -- -- -- -- 18
Mo nienc rinos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- __
Nicarkt,itenses -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Nert ,!-3nt..rieanos 	
Noru2guezes 	

198
--

338
21

272
--

344
18

275
32

37.,
--

265
--

173
--

113
--

164
--

2.512
77

Palestinos 	 - - - - - - - - - - =-
P .natnacils . 	 __ __ __ -- -- ._- . -- -- -- -- --	 •
Parè.guayes 	 __ 11 -- .- 27 -- -- -- -- __ 37
P:xsas 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
P2rdanos 	  19 41 43 85 63 6 13 16 5 4 281
Po ,onezis 	
P,rtugdezes 	

--
25.631

--
37.628

--
30.517

--
30.857

--
47.493

--
76.530

-- ,
76.701

--
27.935

--
15.118

--
11.981

--
330.501

Runtenos 	 -- 13 13 46 57 63 56 36 32 20 -335
Sussns. 703 4.781 5.053 2.462 14.013 9.193 8.251 2.958 640 516 50.180
São Salvr.dorenses 	 -- -- -- -- -- --	 • -- -- -- -- --
Serves . 7 53 90 8 37 72 6 2 4 279
Suec34 8 19 35 44 1.110 59 25 20 2 9 . 1.711
Suis:os 	 	
Syrios 	  

12
-

442
1.328

232
163

1i6
723

249
,	 958

281
439

304
215

182
121

75
525

119
118

2.062
4.59J

'Ichezo-Slovacco 	  -- -- -- -- -- -- -_ __ --
lramsvíanlianos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Turcos 	 1.480 3.170 4.027 5.257 6.319 7.302 10.826 3.456 514 603 43.014
1.11crainos 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Uruglidyes 	 217 64 82 114 229 133 123 124 60 105 1.181
Venezuelanos 	 -- 3 2 173 19 1 3 3 1 2e5
N'ugo Slavos 	 -_ _- -_ -- -- __ -

Totaes 	 53.552 94.695 93.410 83.561 135.967 180.182 192.683 82.572 32.206 34.003 984.834



Albz.nez.s 	
AI! .?.ntaes 	
.1 g.21 tinos 	
Ate -iaaos 	
Aastuttianos 	
A ustriacos 	
t-12igas
Boll /ia tos 	
1:r Asti e.ros 	
111 liglros. 	

C taa leis .2s 	
Cailenos 	
C't'rr-2s
Colombianos 	
Corsta-R iquens es 	
Caba:tos 	
iant .igu 2nse 	

Dita narqu aes.
Dominiqueases 	
Egyp rios'.
E4tta ,orianos 	
Estuoaios 	
r'inlandues 	
Francez2s 	
(ir2gus - 	
Ga teataleases 	
Ha tienses. 	
Ilespanhóes 	
Ilolland2zes. 	
lloadurenses. 	
11ung:.ros 	
Indianos 	
ing.ezes •	
ir akia nos 	

Ja oa .zes 	
Let.oaios
1,,baaezas. 	
1.1 huanos 	
Lixe nburguezes 	
Marroquinos 	
ÁtexiJa-..es	 	
Moa enegrinos 	
Ntearagtánses 	

or:e-americanos 	
N )rti2guezes 	
Pa est nos 	
l'alamzens-es 	
1',.:rag 'aros 	
Persrs 	
Veruano3 	
Po:onçià'c -
Portugu zes 	
E.n Amenos 	
Russos 	
São Sa!Vacior ienses 	
Servios.	
Suecos'
Suise.
Syrios 	
TchecoSlovacos 	
Tra.nswaalianos 	
Turcos 	
Ukrainos 	
Uroguayos 	
Venezu:lanos 	
INgo-Slavos . 	

Total 	

o	 1)1 i" "I n (..11:1t:T,NI,-
	 Abril de 1037

-

Wsc(Lninação, por nncionalidade, dLs inEnigrantes entrados no t.N • .-Lorio nacional no decennio 1917-1923

1917 1913
,

1919

;

1920 1921 1922 1923 1924 1923 1923
Total
por

nacionalidade

-- -- -- 4 -- -- --
,

-- --	 • 2 6
201 1 453 4.120 7.915 5.033 8.254 22.163 7.175 7.674 63.012
tiA 141 177 191 193 404 419 393 529 602 3.732

__ __ __ -- -- -- -- -- -- -- --
-- -- -- -- -- 8 -- -- 2 -- 10

1s 1 543 757 760 803 2.163 918 2.781 1.078 ,	 9.831
30 9 22a 132 117 124 75 93 83 119 1.012

3 -- 23 2 3. 15 17 10 13 13 99
915 703 j.471 1.935 2.303 1.950 2.130 2.073 2.336 2.833 19.159

--	 . -- --	 . 16 12 40 24 7 17 29	 133
-- -- -- -- -- -- -- -- 10 --	 10

14 6 14 •	 20 28. 65 43 47 61 -33	 331
12 2 53. 6 -49 12 37 77 -	 52 -106	 496

-	 . 1 1 1 3 6 4 14 -8 17	 55
-- -- -- -- 8 4 1 7 5	 25
__ 6 5, 1 4 4 14 5	 42
-- -- -- -- -- -- 2 2 4 9	 17

3 2 31 -	 45 .	 100 140 58 63 61 141	 645
_- __	 .	 • __	 . __ __ __ __ -- -- _.‘

2 3 80 29 21 55 69 55 .
__

-54	 363
- 1 -	 . ''5 19 2 -- 11 3	 41

lE
--
--

--
1

--
1

__
15

.. __
13

73
"26

107
21

1.659
15

439	 2.233
16	 -	 108

273 225 690 833 633 725 609 634 631 525 •	 5.731
•	 47. 13 40 94 61 _	 93 1(j 83 72 •	 147	 763
-- --	 _ 1 2 -- -- -- -- 3 1	 7
-- -- -- --	 • -- -- -- 2 -- 1	 3

11.113 4 225 6.627 9.136 • 9.523 8.359 10.14C 7.233 10.062 8.89'	 •	 85,825
11 5 95. 145 118 125 130 117 121 127	 993

-- --	 . 5
,
87 97 163 826 995 781 563	 3.521

--
243

•	 2
59.

---.
359

45
633

11-
492

--
532

4
534

A-saJ7
6

573
9	 '	 .106.,

593 •	 4.658
-- .	 -- -- -- -- -- ,	 -- ---- •	 -- --	 --
5.478 .	 1.056 5.231 10.Ç05 10.779 11.277 15.839 13.844 9.816 11.977	 93.323
3.899 5.599 3.02 1.013. 84t 1.225 893 2.673 6.33n 8407	 33.903
-- -- --	 - .--- -- -- -. 21 21 289	 331

-- -- --	 . --	 . --	 . --	 _ -- -- 4?.8	 428
-- -- á 10 992 .	 923 80 112 6.026	 8.149

2. 3 .21 12 9 22 5 10	 SI
-- __ 1' .13 2 13 .	 3 9 5 ''8	 57

-- 11 14 23 9 17 13 75 7	 175
__ (.7-.- 1. .--. -- -- __ __

.
•__	 1

__	 • __ __ -- -.-- -- -- __ __ 1	 ,	 '1
125 43 138 295, -333 270 233 131 176 '172	 1.937.

-- 2 33 5 23 13'- 58 22 JO 22	 i93
__	 . __	 . __	 _

.
--	 • -_ __	 . __ __ __	 • 91	 91

__	 . __	 . -- --	 - -- 8 -- 1 .-- •	 9
__ __	 _ 1- - 3 7 14. 5 '6 9	 46
--. •	 -- . -- -- -- 8 4 23 7 '26	 6$

6 8 11 11 16 31 .	 40 53 59 " 43 •	 278
.	 __	 . __ -- 576 653 739 1.105 2.025 1.819 •	 3.210	 10.127

6.817 7.931 17.063 33.833 19.911 23.622 31.853 23.267 21.503 31.791	 223.784
16 6 11 845 1.107 346 1.98) 6.340 5.561 15.829	 32.034

644 181 330 245 1.525 273 771 559 755 751	 6.043
-- __ -- :_..__	-- -- --

-- 1 7 -- -- __ -- __ -_
.

__	 •	 8
3 13 33 32 51 4G 30 21 29	 260

45 17 178 404 415 552 564 374 255 •	 334	 3.169

61 --	 - 10 297 103 -- .- . 1.937 3.359	 5.737
__ __ __ 92 221 307 539 61C 459 424	 3.652

•1 3 6
239 93 504 4.854 1.355 2.2784.830 4.123 1.100 3.449	 .	 24.355'

--	 - --	 . -- . 14 161 471 176 35 64 '39'	 .	 1.319
274 94 SI 100 117 215 .155 203 242 251	 1.743

1 --	 . I 1
..

g 3 6 2 5 1	 23
-- --	 - .57 23 55 790 7.839 5.285 3.123	 18.209

. •
31.192 20.501 37.393 71.027 60.784 65.957 85.579 93.125 84.833 121.559	 679.525



1927 1923 1923 1930

t

1931 1932 1933 1934 1935 1935

-- . 1	 1 2	 -- -- -- -- 3 --
4.878 4.223	 4.331 4.180	 2.621 2.273 2.180 3.629 2.423 1.22'd

733
--

839	 731 930	 785
=-

512
--

379
--

848
--

.325
--

4,
--

-- --	 -,--	 --	 -- -_ -- -- 3 --
f.101 763	 833	 551	 •	 235 193 302 580 301 89

93 121	 76	 58	 40 34 15 52 56 14
20 18	 22	 50	 26 23 8 17 8 --

3%594 3.933	 4.233	 4.455	 3.945 3.189 2.731 4.344 6.233 --13 .	 21	 32	 23	 5 4 6 '1 5
-- --	 9	 14	 2 11 -- 3 6 --

57 71	 ,	 53	 46	 44 42 7 92 30 --
272 56	 83	 105	 63 23 22 51 12 a

13 .4	 4	 11	 10 11 8 18 1 --__ --	 1	 2	 -- --	 • -- -- -- --
8 2	 15	 10	 14 16 3 9 --
4 .	 7	 10	 3	 40 51 10 6 6 4

80 115	 107	 90	 39 42 23 72 48 1
-- --	 --	 1	 1 -- -- -- 1 --

29 32	 25	 40	 16 .	 7 '	 8 7 4 --
3 4	 --	 6	 -- 1 1 1 -.- --

118 56	 70	 61	 •	 15 13 15 19 6 7
23 13	 139	 24	 17 1 8 8 5 --

642 .	 803	 757	 617	 401 349 250 359 323 82
225 -404	 159	 108	 27 17 13 27 21 •	 1

3 --	 --	 --	 3 4 -- -- --__ 3	 --	 __	 _.... -_ -- -- -- --
9.070 4.433	 4:563	 3.218	 1.784 1.417 1.693 1.429 1.206 355

163 134	 133	 108	 96 79 33 142 98 15
-- --	 --	 --	 -- -- -- 1 - --

717 372	 637	 464	 143 133 140 154 .	 112 60
62	 1	 6	 -	 - 9 5

801 -	 754	 800*	 ' 635	 542 445 141 490 342 33
-. •	 5	 -- -- -- - --

12.487 -	 5.493	 5.233 .	4.253	 2.914 2.155 1.920 2.507 2.127 •	 462
9.084 11.169' . 16.648	 14.076	 5.632 11.778 24.491 - 21.930 3.611 - 3306

899 179	 '	 463	 126	 - .	 13 31 40 32 25 20
294 .486 . -	 .778	 832	 283 299 450 356 224 134

'	 12.131,	 16
1.313	 •	 4.781	 1.319	 -	 87

14	 10	 • 9	 7
90
15

133
2

160
1

166
3

179
--

'	 -- 4	 6	 11	 3 1 --- 17 -- --
213 19	 29	 22	 14 33 -	 3 6 6 --

--
--	 2 1 1 -- --

262 338	 383	 416	 •	 235 294 99 233 146 13
12 10	 24	 15	 9 9 3 13 5 --

102 93	 102	 173	 . 29 15 7 16 10 11__ 1	 1	 --	 - -	 • - 1 1 -
14 18	 19	 37	 12 16 s 9 13 --

'15 6	 10	 10	 5 4 1 1 -- 2
29 53	 .37	 32	 13 21 34 34 17 --

4.099 4.708	 9.093	 4.719	 1.315 1.142 1.825 2.330 1.423 1.743
31.235 33.832	 28.879	 18.740	 8.152 - 8.499 10;696 8.732 9.327 4.620

946 '	 800	 1.276	 1.573	 353 299 428 362 216 113
616 ,	 823	 839	 2.699	 370 461 79 114 291 19

-- --	 1.	 2	 1 2 2 -- -- --
-- --	 __ .	 __	 •	 __ -- -- --	 - -- __

32 34	 39	 -	 90	 ..	 19 16 .	 17 28 9 3
312 308	 310	 252	 174 . 164 101 170 120 109

3.008 -	 3.127	 1.771	 558	 163 130 151 158 152 31
445 233	 373	 266	 •	 192 78 98 145 102 30

-- --	 --	 -- •	 -- -- __	 . __ ___ __
293 537	 184	 179	 69 53 54 120 51 17

13 9	 s	 .9	 6 5 8 2 -- --
204 334	 314	 376	 330 213 89 307 152 4

16 8	 4	 3.	 52 -1 1 3 6 --
2.310 716 793	 420	 23 .	 32 •	 64 74 27 19

•	 101.553 82.061 '100.424	 67.opa	 31.410 34.683 48.812 50.471 35.913 12.773

Naciodalidades

Albaneses 	
Alemã.%
Arg2ntillos 	
Mg2rianos 	
A stralianos 	
Au strizcos 	
Be , rias
Bolivianos 	
Brasileiros 	
Bulgaros 	
Canadenses. 	
Cá ilenos
Chineses
Ce lombianos.	 • 	Ccsta-riquen , es • 	
Cubanos
Dantziguenses
Dinaliarqueses 	
Dominiquenses 	
EgipciOs
Equatorianos 	
Eston los
Finlandeses 	
Franceses	 . 	
G regds .
Guat :malénses
Haitienses 	
liespanhdes 	
HolardAses 	
Honduruases 	
Hungáros 	
Indianos 	
ingleses 	
ralc idn os 	

Italianos	 	 r ,	japoneses 	 lé
Letortios 	
Libaneses 	
Lituanos
Luxemburgueses 	
Marroquin s. 	
Mexicanos
Montenegrinos
N icaraguenses
Norte-Ame -icaoos
NoruNweses
P.alestt nos  . 
Pana-naen c es 	
Paraguaios 	
Persas
Peruanos 	
Poloneses 	
Portugueses 	
Mumenos 	
R ussOs..
SM) Salvadorenses. 	
5!rviOs.
Suecos 	
Suissos 	
Sinos
Tchecoslovacos 	
Transvaaliands.. ......
.Turcos
:Ukralnos
Uruguahs

-Venezuelanos 	
l ogo-slavo3..	 ........

Toaes.

Total
por

nacionalidade

7
31.939
6.333

1
3

5.006
559
192

36.758
117
45

442
695

80
3

77
141
617

3
40 163

16
380
238

4.583
1.002

10
3

29.203
1.001-

1
2.937

90
•=4.833,

• 10
39.606-.

127.628
1.823

. 4.139
20.354

77
4z

•152

6
2,409

-100
557

4
144
54

270
32:454

172.767
3.355
3.611.

11,

287
2.020
9.249
2.023

1.564
.62

2.323
94

4.469

565.081

5

29 
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Discriminação, por nacionali 1a le, dos imigrantes entrados no territorio nacional no decenio - 1927 - 1935
Ohm

.	 .	 .
• Nota	 Os imigrantes . . entros ,env 1933 e 1935 estiveram obrigados-à' 	 lquota-migratoria em obediencia a disrincitl y•L-

0.1snitc:onz.q .	 - •
c
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Departamento Nacional da Indústria e Contkrcio

EXPEDIENTE DD BR, DIRETOR GERAI,

Dia 22 de abril de 1937

Requerimentos despachados

Da Sociedade Anônima Fábrica Santa Heloisa, para o
arquivamento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.

Da Companhia Rádio Internacional do Brasil, para o
arquivamento da ata de assembléia ordinária. — Deferido.

Do Sindicato dos Empregados de Comissários, Armazena-
dares e Exportadores de Café do Rio de Janeiro, para o ar-
quivamento de seus estatutos. — Deferido.

De Sousa, Barcelos & Comp., Mário & Lima, Batista &
Malicio, Ex•er; Publicidade Limitada, Bogomoletz & Zlotke-
Titch, Morgado e & Fonseca, para o arquivamento do seus
contratos sociais. — Deferidos.

De Drault & Comp., Limitada, Emprêsa Nacional de Pro-
paganda Limitada, Pedreira Lagoa Limitada, Honório &
Comp. Limitada, para o arquivamento de suas alterações de
contratos. — Deferidos.

De Pais Antunes & Comp., para o arquivamento de seu
distrato social. — Deferido.

De A. Lourenço & Itagiba, Laboratórios Navegantes Li-
mitada, Leontdio Gomes dc Comp. Limitada. Rosa Dias da
Costa, édriano Dtis Teixeira, Dantas & Greca, M. Pereira
& Assumpção, Moacir Figueira, José Mendes Segundo, Kaluf
Salama, A. Sá & Comp., José D'Oliveira Costa Pereira, para
es registros de suas firmas. — Deferidos.

De Odilon Barreto Cabral, Rubem_ Ribeiro Guimarães.
Luiz Assa, pedindo registro do seus diplomas. — Deferidos.

De Henrique •Coelho m 	 Ronha, pedindo registro de seu
imposto de indústrias e profissões. — Deferido.

De Arlalzira Bitencourt, pedindo rúbrica dos livros do
Lar da Criança. — Deferido.

De T. .Taitér & Comp., pedindo anotação em seu regis-
tro de firma. — Deferido.

De Gonçalves & Soares, para o arquivamento de seu
contrato social. — Satisfaça a exigência.

De Laboratório Botalesirta Limitada, Casar Mélo Cunha
& Comp. Limitada, para o arquivamento de suas alterações
de contratos — Sltisfaçam os exigências.

De Arcos & Tomé, para o arquivamento de seu distrato
tocial. — Satisfaça a exigência.

De J. 11. Azeredo, para o registro de sua firma. — Sa-
tisfaça a exigència.

De H. Dutra tS: Comp. Limitada, protesto contra o ar-
quivamento da Companhia de Cananeá S. A. — Aguarde a
,zpresentaeão dos documentos a que se refere a petição.

De Eduardo Alberto Carvalho, pedido de nomeação de
svd !iadde dc oias. — Aguarde vaga,

notação dos contratos. alterações de contratos, distratos
e firmas individuais, despachados em 22 de abril de 1937:

Contratos:	 -
De Sousa, Barcelos & Comp., firma composta dos sócios

solidárlos, João Quintaniln. Barcelos, José de Sousa e Wigand
Jopert, para o comércio de produtos para pinturas, com ca-
pital de 60:0008000, prazo 15 anos.

De Mário & Lima, firma composta dos sócios solidários,
Mário Bernardo de Albuquerque e Gervásio Lima, para o
comércio do calçados, etc., á rua Iloulevard n. 63, com
capital de 20:000$000, prazo indeterminado.

De Batista & Meneio. firma composta dos sócios solidá-
rios Carmen Batista e Melício Zanprogno, para o comérc•o
de farmácia, à rua Elias da Silva n. 417, com capital de réis
20:0008000, prazo indeterminado.

De Erpert Publicidade Limitada, firma composta dos si-
dos quotistas, Mariana Ferrara e Iva Bouzada, para o co-
mércio de publicidade, etc., à rua Alvaro Alvim ns. 33/37,
com capital de 20:0008000, prazo indeterminado.

De Bogcrmoletz & Zlotkevitch, firma composta dos sócios
nolidarios. Simha Bogomoletz e Daniel Zlotkevitch, para o
comércio de móveis, etc., à Estrada Marechal Rangel n. 83,
com capital de 00:000$000, prazo indeterminado.

De Morgado & Fonseca, firma composta dos sócios s oli-
dários, José Morgado Boto Júnior e Amadeu da Fonseca, para
o comércio de padaria, à rua João Vicente n. 773, com capi-
MI de ZO :000000, prazo indeterminado.

Alterações de contratos:
De Drault & Comp., retira-se o sócio Alfredo Dolabela

Portela, recebendo a importáncia de 25:0008000.
De Pedreira Lagoa Limitada, retiram-se os sócios Alci-

des Couto Pinheiro Requião, recebendo a importancia de réis
4:0008000, e José Elias Rcincy, nada recebendo. .

Alterações de contratos:
De finório & Comp., a firma passa a ser Honório &

Comp. Limitada.
Da Emprêsa Nacional de Propaganda Limitada, para o

.arquivamento da ata de assembléia realizada em 22 de janei-
ro de 1937.

Distratos:
De Pais Antunes & Comp. retira-se o s5cio Herbert Ceeii

Burrowes, recebendo a importáncia de 5:0008000, ficando
com o ativo e passivo o sócio, Manuel Pais Antunes, na im-
portáncia de 5:0008000.

Firmas individuais:
De José d'Oliveira Costa Pereira, para o comércio de co-

missões, etc. à rua São José n. 22, 1° andar, com capital de
10:0008000.

De 1Caluf Salama, para o comércio de gravatas, etc.,
à Avenida Rio Branco n 105, com capital de 3:0008000.

De José Mendes Segundo, para o comércio de alfaiataria,
à rua Sidônio Pais n. 9, com capital. de 5:0008000.

De Moacir Figueira, para o omércio de oficina mecâni-
ca, etc., a rua 19 de Fevereiro n. 47, com capital de réis

:0008000.
De Adriano Dias Teixeira, para o comércio de leiteria,

à rua General Pedra n. 223, com capital de 5:0008000.
De Rosa Dias da Costa, para o comércio de líquidos,

etc., à rua Numas de Sousa n. IX , com capital de 3:0008000.

Concelho Narional do Trabalho

Processo n. 13.585/36 — Vistos e relatados os autos do
processo, em que o Sindicato dos Ferroviários da Estrada 'de
Ferro Oeste de Minas encminha a petição do seu associado
Artur P. Mendes, funcionário da Wide Mineira de Via,ão, afim
de que • a referida Empreza lhe pgaue o auxilio para aluguel
de casa a que tem direito, na conformidade dos arLs. 181 e 18.2.
do derreto n. 13.960:

Resolvem os membros do Conselho Nacionil do Trabalho.
em sessão plena, responder ao reclamante, por intermédio do
referido Sindicato, que o assunto não é da rompe!Ancia dèsle
Conselho, devendo, poi..3. ctirl!-riv-se it autoridade, competente.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 103 rf. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Smith, Vosconcellos, relator.
— Fui presente. J. Leonel de B^zendc Alcim, procurador
geral.

Processo At. 13.767/36 — Vistos e relatados os autos do
processo, em tine a Caixa de Aposentadoria e Pensões da São
Paulo Railway comunica oue a .Vmpreza se reensi a cobrir,
com es excessos da arrecaciaço da quota de previdimcia, VP-

nen dos nos meses posteriores, as insufiri .N neins da arrecada-
ção dos meses anteriores:

Considerando que o prenclimento cia Empreza está de
acórdo com a lei, que nbra as eir n rezas a N zernin o con fron-
to mensal. cio Produto da quota de prev d",ocia de mo mas
com a da distribuição dos em p ro o-a í-los, re !rdiva rn mesmo mês.
d s noadtando o excesso, quando houver. na conta es eecial do
miffloario do Trabalho, Indústria e Comercio, no Banco do
Brasil:

Considerando que do saldo desta conta é que sairá o su-
primento para atender às deficiências que hajam ocorrido em
alguns meses ou em todos do exercício;

Cons i derando, nor outro lado, que as instruções nue o
Egrégio Conselho Nacional do Trabalho aprovou para o re-
colhimento das contribuições esclarecem perfeitnmentn a
controversia, consagrando a orientação adotada pela Em-
praza:

Resolvem os membros do Conselho Nacionil do Trabalho,
em sessão plena, manter o acto da Emnreza. de acôrdo com
a informarão do Serviço da Quota do Previdência o parecer
da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro,de 1937. — Francisco Bar-
//esq. de Rezende, presidente. —Eduardo Pederneiras, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvini, procurador
geral.
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Processo n. 14.879/35 — Vistos e relatados os autos do
processo relativo à reclamação da Caixa de Aposentadoria e
Ponsões da Itède Viação Paraná-Santa Catarina, contra o Ban-
co do Brasil:

Considerando que, pela legislação anterior à lei n. 159,
de 30 de dezembro de 1930, as quantias pertencentes às Cai-
xas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, eram obrigato-
riamente depositadas no Banco do Brasil, mas que, atualmen-
te, em face do art. 30 da refreida, lei, são permitidos os re-
colhimentos das importâncias arrecadadas para àquelas Insti-

. tuições, a outros estabelecimentos bancários;
Considerando que se impõe, pois, como sugere o inspe-

tor, um entendimento geral com o Banco do Brasil, no sen-
tido de serem definidas, com uniformidade, tôdas as modali-
dades de suas operações com as Caixas e Institutos;

Considerando, ainda, que assim ficariam as Caixas e Ins-
titutos habilitados a fazer uma comparação entre as condi-
çõe,s estabelecidos pelo Bane odo Brasil e as oferecidas pelos
outros estabelecimentos bancários, julgados idóneos, e a fir-
mar sua preferência.

Resolvem, os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, determinar a execução de providências, no
sentido de ser efetuado entendimento com o Banco do Brasil,
para os fins acima expostos.

Rio desJaneiro, 29 de outubro de 1936. —Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Smith Vasconcellos, relator.
-- Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc: 13.914135 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Estrada de-Fer-
ro Noroeste, do Brasil solicita autorização deste Conselho
para modificar, em parle, o orçamento de suas "Farmacias",
aprovado para 1936, em virtude das novas disposições crea-
das com a Lei n. 159. de 30 de Dezembro de 1935:

Resolvem os membros de; Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena, deferir o pedido, em face da informa-
ção da Contadoria.

Rio de Janeiro 25 de Fevereiro de 1937. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da ,Silva,
relator.

Fui presente: — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proc. 11.541135 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários do
Rio de Janeiro solicita o reforço de lis. 1:000$000 - (um
conto de réis) para a verba "Restituição de Contribuições"
do orçamento para o exercício de 1930:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena. deferir" o pedido.

Rio de Janeiro 25 de Fevereiro de 1937. — Prqnc7.sco
L'arbosa de Rezende, pres i dente. — Paula Lopes, relator.

Fui presente: — J. Leonel de Rezende Alvinz, procura-
dor g•eral.

Proc. 3.764135 — Vistos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina Rail-
way solicita autorização deste Conselho para adquirir casas
em Petrópolis, 'estado do Rio, para um grupo de dez asso-
ciados:

Considerando que a hipotése já está resolvida favoravel-
mente:

Cobsiderando que no caso em questão existe apenas, a
circunstancia de serem os prédios. cuja aquisição se preten-
de, construidos em terrenos sujeitos a aforamento( art. 678
o seguintes do Código Civil);

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-
lho, em sessão plena. deferir o pedido em questão. uma vez
atendidas ás ohrigaclies impostas nor lei, no caso do afora-
mento. de arArdo coro n parecer da Procuradoria Geral.

Rio de Janeiro. h de Março de 1937. — Franrisea Bar-
bosa dr Rezende, presidente. — Paula T,nnes.

Fui presente: — J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Proe 15.200135 — Vistos e relatados os autos do processe
em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios, solicita:

a) — solicita a verba de lis. 182:0008000 (cento e oitenta
o dois contos de réis), igualmente dividida entre os departa-
mentos da 8a e 9a regiões, para atender ao pagamento de ser-
viços normais e extraordinários, bem como o crédito de 	
45:0008000 (quarenta e cinco contos de réis) para atender á
creação de vinte lugares de cobradores;

h) — solicita o reforço de lis. 100';000$000 (cem contos de
réis) para a verba "Restituições" do orçamento do exercício de
1936;

e) ._. presta os esclarecimentos solicitados por êst,e, Coase,
lho no item O do Acórdão de 3 de setembro de 1936;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena:

a) — conceder os créditos solicitados, afim de per-
mitir o contrato, a título precário, dos funcionários e cobra-
dores que se fizerem necessários, visto não ser conveniente,
estando a encerrar-se o exercício de 1936, alterar o quadro
do pessôal do Instituto para creação de novos lugares;

b) — conceder o reforço de Its. 100:0008000 (cem con-
tos de reis) para a verba "Restituições";

c) — converter o julgamento em diligência, afim de
que seja ouvido o Inspetor-Chefe sobre os esclarecimentos
prestados a este Conselho pelo ofício de fls. 205.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1937. — Francisco.
Barbosa. de Rezende, presidente. — Gualter José Fer,•eira,
relator.

Foi presente: — J. Leonel de Rezende Alvini; pro ..:ura-
dor geral.

Proc. 14.395135 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Caixa de Aposentadoria o . Pensões da Cia.
Mogyana da Estrada de Ferro apresenta proposta orçamen-
tária para o exercício de 1930:

Considerando que este Conselho já resolveu manter pa-
ra êsse exercício, em carater provisório, o orçamento a pro

-vado para 1935, marcando 'prazo para a apresentação dos
dados estatisticos requisitados pelo Serviço Atuarial;

Considerando, porém, que, ate a presente data, a Caixa
não cumpriu as determinações deste Conselho;

Resolvem os membros do Conselho Nacional dIO Traba-
lho, em sessão plena, não aprovar a proposta orçamentária:
, apresentada, concedendo, porém, o crédito do lis. 10:8008000
(dez contos e oitocentos mil reis) para atender ás despesas
com a organização dos dados estatisticos requisitados pelo
Serviço Técnico Atuarial deste •onselho.

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1937, — Franciscri
Barbosa de Rezende, presidente. — Qualter José Ferreira,
relator.

Fui presente: — J. Leonel- de Rezende Aleim, procura-
dor geral.

Delegacia do Trabalho Marítimo do Porto do Rio
de Janeiro

Decisão do Sr. delegado do Trabalho Marítimo

Procesáo D. T. M. 267-37.
Peticionária, Sociedade de Resistncia dos 'Trabalhadores em

Trapiches e Armazéns de Café.
0 Sr. delegado do Trabalho Marítimo resolve suspender a

execução das instruções para os serviços de movimentação das
mercadorias nas plataformas, armazéns e trapiches ao longo da
zona marítima do District° Federal, publicadas no "Diário
Oficial" de 12 de abril de 1937 e encaminhar ao Conselho desta
Delegacia com as sugestões que forem apresentadas, afim de
serem elaboradas novas instruções que atendam os interesses
das partes e aguardando que sejam postas em prática as in-
struções dos serviços de estiva, para o pOrto desta Capital.

Comissão de Eficiência

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO MINISTÉRIO
1- DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

nr.r..tçÃo Pnovisórun DOS INSCRITOS.

Curso da categoria — A

Funcionários do. ministério

Adi da Veiga Costa.
Acilina Macedo Guimarães.
Adalberto Eduardo da Silva.,
Adelaide Machado:
Adolfo Rodrigues Magalhães.
Agnelo Bergamini.
Aldérico da Cunha Carvalho.,
Alfredo Fernandes da Silva Filho.:
Alice Augusto França.,
Alice Simonsen.
Aloísio Leonel de, Rezende.
Altair de Sousa. ,
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Alzira Batista de Oliveira.
Alzira Rabelo Steineniann.
Alvaro Müller de Campos.
Amarilis Martins Palha.
Amauri Angra de Oliveira.
Amilcar Faria Carcloni.
Anadir Viana de Barros.
Angelina Barbosa Pinto.
António Carlos Barbosa Teixeira
António Carlos de Morais Règo.
António da Costa Pizarro.
Antonio Joaquim da Costa.
António Pinto Pena.
Arar! Campbell de Barros:
Arlele Silva Araujo liammsetzer.
Ari Camara.
Assiieru Edidio Antunes de Macedo..
Bárbara da Conceição.
Bela Lel'ki.
Benjamin Maleher de Souza.
Bugai Ribeiro da Silva.
Carlinda Martins.
Carlos Afonso de Melo Sobrinho.
Carlos Azevedo.
Carlos Canejo Pereira Soares Filho..
Carlos de Matos Leão.
Carlos Silva.
Carmen TabOas.
Célia Campbell..
Cabila Del-Bosco.
Célio Garnier da Silva.
Cel,:o Barbosa Gonçalves.
Clara Reeve.
Concheia Romano.
Corinta Pinto Pessóit
Corinta Seigneur.
Dubla Dutra e Sá.
Danilo Pio Borges de Caslro.
Dionisio Duarte Filho.
Diva Portela.
Dulce Mendonça Cal Paz.
Edisa Bandeira Falcão.
Edmundo Monteiro de Campos.
Elia da Silva Lião Raposo Liguori.
Eloina Bacelar.
Elza Law Bandeira de Melo.
Emilia liabibe.
Ernani Torres Lamas.
Ernarli Vinhas Balbi.
Ester Cavalcanti de Mendonça.
Eudifas Cavalcanti Pimentel.
Felisbela Rodrigues de Moura.
Francisco Célio Lameirão Monteiro-.
Francisco Solo Maior.
Germana Machado Portela..
Gilda Brando Barbosa. 	 .
Gilda Canizares dá Veiga..
Gilda Cavour.
Cílio Bastos de Roure.
Gitvan Oliveira da Silva.
Gustavo Alberto Aciol Dúria.
Haiclée de Araújo Sales.
Helena da Cruz Ribeiro.
Helena de Almeida.
Helena Dolianiti de Souza.
Helena Vasconcelos.
Heleno E.. de Albuquerque. •
Hélio Fernandes de Albuquerque.:
Herminia Moreira Lima.
Hilda Salgado Gomes..
Hildebrando Monteiro Marinho..
Hugo de Araújo Faria.
Iracema Cavalcanti Madeira.
Isabel Lufza Lobo de Medeiros,.
Jacf Guimarães de Moura.
Jair Pereira de Amorim.
Jardelina Menezes Bastos.
Jesuína Eulália Coelho de Alcântara..
João Alves da Silva.,
João Chaves Neto.
Joaquim Mariano de Castra Araújo. Júnior, t.
Joel Barbosa Menandro.
José MIOU de Sá.
José Corra da Costa,
José Garrido Torres.
José Mauro Rodrigues de Souza.

José Neves.
José Peixoto Guimarães.
José Pires da Silva Neto.
José Processo Mendes Côrte Real Assunção,
Judith Léa de Oliveira.,
Judith Leal Neto.
Júlio Rocha Xavier., -
Jurand1 Ceciliano.
Leopoldo Martins Talci.
Lírio Toledo.
Lourival Comes.
Luiza de Souza Leite
Lucflia de Paiva.
Luiz Leal Pereira de Souza.
Luiz Pedro Sanches de Queiroz.
Luiz Pinto de Almeida.
Luiz Valente de Andrade.
Manuel Garcia Martins.
Manuel Macieira.

Manuel Pio Corrêa Junior.
Margarida Pereira da Silva Santos.
Maria Aparecida Sampaio.
Maria das Dêres Oliveira Neto.
Maria do Carmo Poggi Figueiredo.
Maria Emitia M. Tinóco.
Maria Eugênia Frascari.
Mariali Carvalho.
Maria Elena Citai de Alencastro.
Maria Honória Florence Meyer.
Maria José Aguiar.
Maria José Azevedo Bastos.
Maria José de Souza Távora.
Maria Luiza Lacerda.
Maria Sofia Bulcão Viana.
Maria Tereza de Azevedo Coelho.
Marina Carneiro de Rezende.
Marina Moreira Monteiro.
Marin° Assis Ramos.
Már i o do Carmo de Negreiros Sayão Lobato.
Mário Martins Rocii•igues.
Milton Coelho de Oliveira.
Minam Silva.
Nedita Sidon.
Nelly Campos.
Neréa Ferreira. Marques de Andrade Bandeira.
Nicia Mareai°.
Nilce- Poggi de Figueiredo.
Nodgi de Almeida Rocha.
Noemi 'frança.
Otávio de Campos Tourinho-.
Olavo Gomes do Règo.
Osvaldo Nunes Ribeiro;
tOsvaido Veiga de Castro..
Pedro Barreira Nóvoa.
Percilio Januário Bispo-.
Péricles Augusto Gaivão.
Pilar Seigneur.
Primitiva Diva Abuso Castro.
Rachel Macedo.
Renato Haas Bustos.
Renato Vieira Peixoto.
Rosa Valente da Fonseca.
Rubens Bastos.
Ruth- Moreira da . Costa Lima.
Samuel Franca . do Almeida.
Silvia, Baldança.
SiiVia Murphy.
Tadeu. Gonçalves da Rocha.,
Tecla Fernandes da Costa.,
Tita Villa.
Túlio Gabriel de Carvalho.
Vera de Salusse Monteiro.
Violeta de Matos.
Virgilina de Andrade Carneiro..
Valdemar Tinéco Borges.
Valida Bastos Mota e Silva.
Zaide Caldas.
Zélia Brando Barbosa.
Zilda Campos de Faria.
Zilmar Mafr Peixoto.
Zulmira Afonso . Rebelo.
%admira de Castro Santos.
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Funcionários dos Institutos

Abgar de Andrade Figueira.
Adelaide do Amaral.
Ademar Silvares.
Afonso de Morais Lima.
Alaide de Souza Freire.
Alda Leite Echnique..
Alice Veiga Teixeira de Carvalho.
Almir Dauzackee Dornélas.
Alfa Barreto Coelho.
Aluísio Gonzaga da Silva.
Aluisio Lobo de Morais.
Amanda de Carvalho.
Anacleto Cavalcanti de Halanda.
Artur de Araújo Souto Maior.
Aryth Dealyti.
Aimoré Ubirajára Cerri.
Carlos Artur Mota.
Cármen Brasil.
Conceição Gusman.
Danilo Merquior.
Danilo Lobo Torreão-
Diva Aguirre.
Diva Leoni.
Domingos Graupera Filho.
Emerson Horta Matos.
Emílio. Rodrignes da Silva.
Emiliano Pereira Neto.
Enóe Rezende.
Esmeralda de Azevedo Moura.
Euridice C. de Vasconcelos.
Evaldo Barbosa Pereira.
Francisco Pinto Teixeira.
Guilmar Dutra e Silva.
Hélio Pinto de Oliveira.
Hercilio Gonçalves Fialho.
Hugo Carneiro.
Inácio Manoel Ribeiro.
Íldio de Alencar.
'Iracema Frota Lousada.
Irene d'Utra de. Jesus.

' J. G. 'de Araújo Jorge.
Joaquim da Costa Oliveira e Sá.
Joaquim de Melo Palhares
José de Albuquerque Sombra.
José Cavalcanti de Pina Vital.
José Ferreira Amaral Júnior.;
José Sales Gonçalves.
Júlio Rocha Fernandes.
Laerte de Castilho.
Modesto Pinto Osório.
Maria Paiva Menezes..
Maria Regina Marques.
Maria Rita Cintra Lima.
Marilda Barreto Gonçalves.
Mário Augusto do Lago D. Junqueira.
Moacir de Medeiros Pereira.
Nelf Lopes Ferreira.
Newton Neri.
Nsio Horta Mattos.
Olavo Moreira.
Olivia Marcial Roda.
Osmar' Graça.
Paulo 1. Figueredo Pesa
Raul dos Santos Júnior.
Sadi Ribeiro Alvares,
Stela Dona.
Silvio da Rocha Lima.
Valter Pereira de Melo.
lotr nda Behring.

Curso da categoria — Is

Funcionários do ministério

.Adalgisa de Abreu Martins.
AaniLa Diniz Gonçalves.
Alcides Azevedo.
Alice Liliana de Araujo Lima.
Amado Benigno.
Antônio Carlos ' ,eira de Ear:•Os.
António de Almeida Mrnhães..

Armando Matos Correia.
Ari Carlos dos Reis e Sousa.
Caetano Tilo de Negreiros Saião Lobato.
Carlos Correia Rodrigues.
Carlos Leal Jourdan.,
Ceci Bosisio.
Daí! Correia. •
Darvina Drumond.
Dermeval Fonseca.
Edgard Miguelote Viana.
Elisa Lispetor.
Enéas Gaivão Filho.
Frederico de Castro Menezes. .
George Law Bandeira de Melo.
Giocônda Ruggiero.
Ilda Ferrão sie Carvalho.
Ilná Pontes de Carvalho heruer.
Jés Elias Carvalho de Paiva.
João Danilo Ramos.
João Tertuliano dos Santos.:
JosABento de Queiroz.
José de Matos Teixeira..
José Machado Costa.
Júlio de Melo Garcia.
Kutuco Nunes Ga,lvão.
Ladário de Carvalho.
Luiz Augusto Ferreira de Abreu.;
Marceal Dias Pequeno. .
Maria da Conceição Passos Miranda.
Maria Evangelina Maldonado Borgee.
Maria Lucia B. M. Silva.
Mário Leal Pereira.
Mário Lima Campos.
Mário Pereira Duarte da Cosii.
Mary Deiró Cardoso.
Natalia de Castro Lima.
Odete Campos Cdrte.
Osvaldo de Carvalho Lemgruber,
Raquel Brown.
Roberto Lago Diniz Junqueira,
Rui Moreno Maia. •
Sofia Monteiro de Barros.
Stela Dolores da Silva Monteiro.
Tomaz dos Santos Cunha.
Trajano Brandão.
Ubiratan-Luiz de Valmont.:
Valdir Francisco Leite.
WaIdyr Reeve.
galra Abdon.
Zuleika Vieira Machado FialhO..

Funcionários doe Instituto,

Afonso Milliet.
Albino Pereira da Rosa.
Altanira Ribeiro Boamorte.
Antonieta Veiga Teixeira de Carvalho,

Benedicta Valladares.
Bichat-Guttenberg Lisbda da Costa.
Demócrito da Cunha Silvares.
Edmée Cruls de Macedo Soares. •
Ernesto Alves Staaek.
Estimei Carneiro L. de Vasconcellos.
Eugênia de Azevedo Ferreira.
Fernando Nunes Pereira.
Francisco Machado Borges.
Francisco Noronha.
Helena Alcalá del Olmo.
Heliodoro da Silva Couto. 	 *
Herminio de Freitas.
Hikleherto Barbosa Vianna.
Tsar Cruz.
J. J. de Castro Babelo.
Joaquim Raimundo dos
Jlosé Lourival Mindelo
Léo Lopes de Rezende.
Luci Ribas Mariano.
Luiza Teixeira de Gouvèa.
Manuel Osório Filho.
Manuel de Siqueira Pinto.
Maria da Conceição M. de Carvalho.

Maria da Costa Ribeiro.
Marina Graupera Tavares.

Santos.
da Cruz.

n

•
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Moacir de Almeida Rego.
Nelson Alberto Machado.

Nocli Correia de Melo,
Oscar ,de Albuquerque.
Raul Eloi de Rego Castro.
.aia Muniz Freire.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira seri:5o

Requerimento despachado
•

Laur;ntla Berlitz de Macedo Ribas, de Ponta Grossa. ---
Não ha que deferir.

Segunda s.zecção

Pu.. portarias do dia.; do corrente mês foram couro•
; as 'seguintes licenças lia Pol;cia Militar do Distrito l'e

(levai -
1;„,.1rè-.: meses. pios ferinos do art . 4' do decreto ri. 42, c!,,

15 de abri; de 1935, ao n" sargento Nicolan Cancliclo
1:e .\teridonça;

1)e dois ine:se .z . ein prorrogação. para tratamento de saint....
1.cenidas (.;ondin e S.lebastião Pinto da Silva.

Requerimentos cle',:.pacilados

Cr..rrr,..,1 Lima e	 1,ereira SiartimiS. —

Imprensa Nacional

25 de abril de 1937

Reitier:mento despachado

..Tc“,.é de Morra Júnior (M-70.334, de 137'. —
C-rt it'ique-se o que constar.

Ministério da Educação e Saúde

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR., mrsis.rno
Dispensa:
N. 6.672-37/1.175 — Por portaria de 26 do torrente foi

dispensada Alafde Tomaz das funções de trabalhador cie
classe, contratado, da Colónia Gustavo Riedel, deste mi-

nistério.

EXPEDIENTE DO SR., ninwror,

Dia 23 de abril de 1937

Requeriinentos despachados

N. 1.002-37/167 — Dr. Alvaro Ribeiro dos Santos, pe-
dindo certidão de diversos itens formulados sare cargo que
exerceu na Profilaxia Rural. — Certiiique-se o q ue constar.

Dia 26

N. 6.467-37/1.155 — Francisco Teixeira da Paixão, pe-
dindo licença. — Deferido. •

N. 1t.757-36/2.055 — Luiz de Siqueira, pedindo per-
missão para reassumir funções no dia 26 do corrente, bem assim
gosar dois meses da licença especial que lhe restam, no ano
de 1938. — Deferido, à vista das informações.

Dia 27

N. 4.593-37/945 — António dos Rois Machado, pedindo
áverbac5. 0 do tempo de serviço prestado no Arsenal de Ma-
rinha. — Deferia°.

Dia 28
Licençasi:,
N. 2.094-37/266 — Tr's meses, nos termos do art. 8',

p . 1, do' decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, em pror-
rogação, ao auxiliar de 3' classe, contratado, do Museu Nacio-
nal, Lavinia Ribeiro Lacerda.

N. 7.391-3'7/4.2 9.6 — Seis meses, a partir de 4 de máio
próximo futuro, nos (ermos do art. 1 0 do decreto n. 42. de
;5 de abril -de 1035, podendo gosar parceladamente, de con-
formidade com o art. 4" cio mesmo decreto, ao oficial adminis-
trativo do q uadro um, classe 1, deste ministério, Edmundo
GÀilvão da Silva.

an••••••••••••

Departamento Nacional de Saúde

EXPEDIENTE DO SR. Dour.Tort GERAL

.Ti..sé Lopes dos Santos, pedindo contagem de (empo de ser-
Huo no combate à febre amarela. — Certifique-se.

Ditisão do Ensino Comercial

• E:\ PE".1ENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos (ies.t;achados

Dia 2.0 de abril de 1937

Eugenia de Castro. — Indeferido.
Jose Rodrigues	 junte prova de sua	 vida es-

colar.
José Nery de Ara-úfo. — Deferido de acórdo com a in-

formação.
Noé de Castro. — DJ'cuid de acórde com a informação.
1-;iplomas:
Judith Lea , de Oliveira. perita-contadora pela Escola de

Corn::. reio Amaro - Cavaloanti; Lu iz Augusto de Araújo, cièncias
comerciais, pelo Instituto Comercial do Rio de Janeiro; Juvenal
Antônio Cardoso BaStos, guarda-livros pela Escola Superior de
Comercio do . Rio de Janeiro; Wan-Tuil de Albuquerque Lima
guarda-livros pe'ia Escola Superior de Comércio do Rio de
Janeiro; Alfredo Ernesto Lepper. guarda-livros pela Escola
Pratica de Comércio do Instituto . "Bom Jesus"; use Costa,
guarda-livros pela Escola Pratica de Comércio do Instituto
"Born Jesus". — Despachados.

Dia 23

João José. Lacerda. — Indeferido.

Ofícios:
N. 2.178 — Ao diretor da Escola de Comércio de Ubá.

ftnexa ao Ginásio Ubaense de Minas.
N. 2.170 — Ao fiscal Artur de Sousa Pires.	 .
N. 2.180 — Ao diretor cia Academia de Comércio lIorácio

Berlinck, de Jaú.
N. 2.181 — Ao fiscal Platão de Andrade.	 -
N. 2,182 — Ao fiscal Rodrigo R. 1). Castró.
N. 2.183 — Ao fiscal Luiz Mendes Ferreira.
N. 2.184 — Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel.
N. 2.185 — Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel.
N. 2.186 — Ao fiscal Abdon da Costa Andrade Pimentel.
N. 2.187 — Ao fiscal Alvaro Ernesto de Araújo.
N. 2.188 — Ao fiscal Alvaro Ernesto de Araújo.
N. 2.189 — Ao fiscal Rodrigo R. Duarte e Castro.
N. 2.190 — Ao fiscal Rodrigo R. Duarte e Castro.
N . 2.191 — Ao fiscal Paulo Ferreira Cam panha. .

Resumo:
Funchmários

Categoria •Minist,":rio tdo: Tetal

A.	 	 180 70 250
57 56 93

Total...	 .	 . 237 100
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N. 2.192 - Ao fiscal Clovis Castanho Carneiro.
N. 2.193 - Ao fiscal João Maria do Valle Carvalho,.
N. 2.194 - Ao fiscal Carlos Neumann.
.N. 2.195 - Ao fiscal Luiz Mendes Ferreira.
:N. 2.196 - Ao fiscal Edmir Pederneiras Furquim,

- Ao fiscal Artur de Sousa Pires.
- Ao fiscal Benedito Lino Soares.
- Ao fiscal José de Saltes Fonseca.
- Ao fiscal Clovis Castanho Carneire,.
- Ao fiscal Wilson Lion de Araújo.
- À fiscal Aída Ramos da Fonseca Hermes:.
- Ao fiscal Fernando Vincent.
- Ao fiscal Fernando Vincent.

Ao fiscal Oscar do Amaral Spilborght
Ao fiscal geral Aristóteles Poch.
- Ao fiscal José Vianna Marques.
- Ao fiscal Plínio Ribeiro Cardosc
- Ao fiscal Edgard da Silva Melo.
- Ao fiscal Benedito hino Soares.
- Ao fiscal Benedito Lino Soares- .
- Ao fisçal Aristóteles Poch.
- Ao- fiscal José de Oliveira.
- Ao fiscal José Vianna. Marques.
- Ao fiscal Fernando Vincent.

2.216 - Ao fiscal Paulo Ferreira Campanha.;
2.217 - Ao fiscal Plínio Ribeiro Cardoso.
2.218 - Ao fiscal geral João Teixeira de Carvalho

N. 2.219- Ao fiscal Carlos Naumann.
N. 2.220 - Ao fiscal Alvaro Ernesto do Araújo,
N. 2.221 - Ao fiscal Raul Furtado Bacelar.
N. 2.222 - Ao fiscal Raul Furtado Bacelar.
N. 2.223 - Ao fiscal Samuel Napoleão Coehen,
N. 2.221 - Ao fiscal José Ribeiro de Abreu.
N. 2.225 - À fiscal Carlota da Graça Veiga..
N. 2.226 - Ao. fiscal Alencar de Carvalho.
N. 2.227 - Ao fiscal Alencar de Carvalho.
N. 9 .228 - Ao 'fiscal geral Aristóteles Ferreira: Pires.
N. 2-.229 - Ao fiscal Francisco A. 11. de Sales Neto.
N. 2.230 - Ao fiscal Ed gardo de Barros e Vasconcelos.
N. 2.231 - Ao fiscal . Wilson Lion de Araújo-
N. 2.232- Ao fiscal Marcos R. de Sales.
N. 2.233 - Ao fiscal Hugo de Melro. Lima.
N. 2.234 - Ao fiscal Leovigildo Leal.
N. 2.235 - Ao fiscal César Pereira de Sales.
N. 2.236 - Ao fiscal Cleveland Maciel
N. 2.237 - Ao fiscal Murilo ,Pereira Régo.
N. 2.238 - Ao diretor da Contabilidade do Ministério dà

Educação e Saúde.
N. 2.230 - Ao diretor da Contabilidade do Ministério

da Educação e Saúde.
N. 2. 9 40 - Ao fiscal Murilo Pereira nar O .

N. 2.241 - Ao fiscal Paulo Ferreira Campanhã.
N. 2.212 - Ao diretor de Contabilidade do Ministério da

Educação e Saúde.
N. 2.2;3 - Ao diretor da Academia Superior de Comér-

cio anexa ao Ginásio Americano cie Lins.
N. 2.241 - Ao diretor do Clégio Moderno de Belém.
N. 2,245 - Ao fiscal José Ribeiro de Abreu.

-
N. 2.251 - Ao diretor do Instituto Pôrto Alegre.;
N. 2.252 - Ao fiscal Plínio Ribeiro Cardoso.
N. 2.253 -Ao fiscal Benedito Lino Soares.
N. 2.254 -. Ao fiscal Miguel Daniel.

- N. 2.255 - Ao fiscal Edgard da Silva. Melo.
N. 2.256 - Ao fiscal Tlodrigb Rogério Duarte é Castro-
N. 7.257 - Ao fiscal .Clovis Castanho Carneiro..
N. 2.258 - Ao fiscal Clovis Castanho Carneiro.
N. 2.250 - A.o fiscal José Ernesto Riedl.

* N. 2.260 - Ao fiscal Fernando Vincent.
N. 2.261 - Ao fiscal José de Oliveira..
N. 2.262 - Ao Sr. Mateus Ligouri. •

N. 2.233 - Ao fiscal geral António Luiz da Silveira
Nrbosa.

N. 2.264 - Ao fiscal Albino Faria Petruccte
N. 2.2&5 - Ao fiscal Osvaldo Riffel França.
N. 2.266 - Ao fiscal Euclides Coelho Campos do Amara,
N. 2.267 - Ao fiscal Plínio Ribeiro Cardoso.
N. 2.268 - Ao fiscal Antônio Ferreira Viana Neto.
N . 2.269 - Ao fiscal geral Antônio Ferreira Viana Neto

Ministério da Fazenda

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro
Nacional

EXPED LENTE DO SR MINISTRO o.o,

Dia 19 de abril de 1937
Oficio:
Ao Sr. i° secretário da Câmara dos Deputados:
N. 47 - Remetendo a mensagem do Sr. Presidente da

República, acompanhada da exposição de motivos sôbre a ne-
cessidade de ser autorizada a abertura do um crédito aspe-
ial de 6.000:000$, para aquisição de dragas e custeio dos ser..

riços de dragagem do pôrto de São Luiz o outros. 	 •

MENSAGEM

Senhores membros da Câmara dos Deputados:
Tenho a honra àe submeter à vasa consideração a inclusa

exposição de motivos, em que o ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda justifica a necessidade de ser autorizada a
abertura de um crédito especial no valor de 6.000:0008000 (seis
mil contos do reis), pelo Ministério da Viação e Obras Públicas,
para a aquisição de dragas e custeio dos serviços de dragagem
do pôrto do São Luiz e outros.

Rio de Jlaneiro, 19 de abril de 1937.
GETULIO VARGAS.

"P" lç X0 DE 2N1 OTIVO s

Exmo. Sr. Presidente da República:
Foi atendendo à situação em que se encontram vários

portos nacionais, incapazes de calagem Mesmo para a pequena
cabotagem, que o Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas so-
licitou a concessão de recursos para a aquisição de dragas e
para o custeio dos respectivos serviços.

Dos portos necessitados de dragagem é o de São Luiz um dos
que mais a reclamam conforme o apélo dirigido ao Govêrno
Federal por S. Excia. o Sr. Governador do Estado do Mara-
nhão.

Tendo em vista, porém, as condições 'do Tesouro Nacional
no decurso do atual exercício financeiro, dignou-se V. Exa.
determinar a concessão do crédito na importância de réis
6.000:004000, que o Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação aplicará na aquisição da maquinaria indispensável ao
desassoreamento daquele Orlo e outros, juntamente com os re-
cursos da verba orçamentária já existente para êsse fim.

Nestas condições, cumprindo o disposto na lei n. 75, de 24
de junho de 1935, tenho a honra de solicitar a V. Exa, se
digne providenciar junto à Câmara dos Senhores Deputados no
sentido (1.2 ser autorizada a abertura de um crédito especial de
6.000:0008000 (seis mil contos de reis), pelo Ministério da
Viação o Obras Públicas, destinado à aquisição de dragas c
custeio dos respectivos serviços, mediante a realização das ne-
necessárias operações de crédito.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937. -.Arthur de Souza
Costa.

Oficio:
N. 49 - Remetendo ao S. 1° secretário da Câmara dos

Deputados a mensagem do Sr. Presidente da República, acom-
panhada da exposição de motivos sôbre a necessidade de ser
aberto um crédito especial de 1.860:00$, destinado à instala-
çãO de equipamentos para transmissões rádio telegráficas •
rádio telefônicas&

. 2.197
N. 2.198
N. 2.199
N. 2.200
N. 2.201
T. 2.202
l. 2.203

N. 2.201
N. 2.205
2.206 -
N. 2.207
N. 2.208
N. 2.209
N. 2.210
N. 2.211
N. 2.212
N. 2.213
N. 2.214
N. 2.215
N.
N..
N.

Dia 24
Ofícios:
N. 2.246 - Ao diretor do Ginásio N. S. da ConceiçãO ér0

Passo Fundo.
N. 2.2 .17 - Ao diretor do Liceu Fluminense.
N. 2,248 - Ao diretor do Curso de Comércio Pa.drO

Champagnat do Colégio Cearense do Sagrado Coração.
N. 2.249 - Ao diretor do Instituto Comercial anexo ao

Ginásio Estadual de Santa Maria.
N. 2.250 - Ao diretor • do Curso Martins (Instituto Supe-'

rior de Comércio) •
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MENSAGEM •

Senhores . membros da Câmara dos Deputados:
- Na inclusa exposição de motivos que tenho • a honra de
submeter à vossa consideração, o.Ministro de 'Estado dos Ne-
gócios- da Fazenda justifica a .necessidade de ser autorizada a
d)ertura de um crédito especial de 1.860:000$000 (mil oito-
centos e sessenta contos de réis)„ pelo Ministério da Viação e
Obras Públicas, destinado à instalação de eqUipamentos termi-
nais com sistema de sigilo, tanto para as transmissões rádio-
telegráficas como para as radio-telefônicas, nas estações rá-
dio-automáticas de Recife, Baia, Rio de Janeiro e Pôrto Alegre.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1937.
GETULIO VARGAS.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da República. 	 -
O Ministério da Viação e Obras Públicas pede a con-

cessão de recursos para dotar as estações rádio-automáticas
de Recife. Baía, R i o de Janeiro e Pôrto Alegre, -da equipa-
mentes terminais com sistema de sigilo, tanto para as trans-
miss rádio-telefônicas corno para as rádio-telegráficas.
,. Trata-se, de fato, de empreendimento q ue corresponde
a tan desiderdtdm de alcance social, económico e polttico.
proporcionando ás autoridades responsáveis pe:a vigilancia

•soc:al a mais absoluta segurança, em suas comunicações, ha-
3endo 1)01' isso. V. Ex. por bem aprovar a medida pleiteada,
conliPme despacho inserto 'na exposição n. 307 --"dabineUe
constante do incluso processo n. 5.567137.

Nestas condições, em face cio que dispõe a lei n. 75, de
2 . 1 de junho de 1935, tenho a honra .de solicitar a V. Ex. se
digne providenciar junto ao Poder Legislativo, no - sentido de
ser antorizada.., a aberttga; peio Ministério • da .Viação e
Obras Públicas, de um crêdito espec:al no valor de 1•:860-:.0008
senil oitocentos e sessenta contos de réis) para atender á ins-
•alação dos melhoramentos em aprèço •naquelas estações rá-
dio-automáticas. mediante a realização das necessárias ope-
3ações de crédito..

Rio de Jane:i . o. 19 de abril de 1937. — Artitter de Sole.:0
Cosia.

Oficio:
N. 50 — Reinetenc!o ao Sr. primeiro secretário da Câ-

mara dos Deputados a mensagem do Sr. Presidente da Re-
pública. acompanhada da exposição de motivos sôbre a aber-
tura de UM crédito de 3.000:000$ suplementar á verba 1,,
— Secretaria de Estado, sub-consignação G. 7. do atual or-
çamento cio Ministério da Educação e Saúde Pública. 	 •

MENSAGEM •
••

Senhores membros da ninara dos Deputados.
Na -inciúsa exposição de motivos que tenho a honra de

submeter á Vossa consideração, o Ministro de Estado dos Ne-
gócios. da Fazenda justifica a necessidade de ser autorizada a
ab-ertura de rim crédito suplementar' de 3.000:000$ (ris
mil contos de réis);' que se faz preciso para refórço- da verba

.1 a — "Secretaria de Estado", sub-consignação n. 7 — "'para
*atender ás despesas com o custeio dos . serviços . de defesa
contra a febre amarela, que podem ser feitos por intermedio
'da Fundação Ronfeller", na parte 111 — "Serviços e Encar-
ros Diversos", do vigente orçamento do Ministério da Edu-
'cite'.in e Solide.

• .Wo de Janeiro, 14 de abril de 1937.— CE-rumo VAncas.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da República.
Os serviços de-Febre Amarela, no corrente ano, exigem

urna contribuição, por parte do Govèrno 'Federal, avaliada
em 15.000:0008, conformo- se verifica do parecer da Co-
missão técnica do incluso processo.

A dotação orçamentária.destinada ao •custe:o desses . Ser-
viços é de 12.000:000$, insuficiente, portanto, para satisfa-
zer ás necessidades inadiáveis que se vinculam á viola de
15.000 contos, como expõe o representante da Fundação lio-,
clzfeller secundadó *Pela referida Comissão; 	 • •	 .	 •

: Tomando em consideração. os argumentos •expostos em
/Orno .do assunto, houve por bem V. .Ex, determinar se
preceda ao necessário ..expediente . a .cençoessão do crédito .paca
que o .Goyêrno fique: habilitado ..a _contratar' a, ex,e.eueão. dos:
serviços pelo 'ottantum indispensável a ua perfeita e integral-
realização.

Nesta.conformidade, tenho a honra de, solicitar a V. Ex.
se digne providenciar 'junto á Câmara dos Senhores Depu-
tados no sentido de -ser autorizada a abertura de um crédito
suplem.entar, no valor de 3.000:000$ (três mil contos de reis),
á sub-consignação ri.. 7, da verba 1 a, da Parle III— Ser-
viços e Encargos Diversos, do vigente orçamento do Minis-
tério da Educação • e -Saúde, afim de ficar - estipulada em
15.000:000$ a contribusição do Govérno Brasileiro, para o
Serviço de Febre Amare:a, no corrente ano.

Em se tratando de•refórço da verba orçamentária. dito
'crédito prescinde de indicação de recursos- especiais, sendo
atendido pelos .que o próprio orçamento consigna, inclusive
os da operação a 'que se refere a. letra b do art. 70 da lei
n. 800, de 13 de novembro de .1938.

Rio de Janeiro; 13 de abril de 1937. — Arlhur dc Souza
Costa.

Dia 27 de abril de 1937
Ofício:
Ao Sr. síndico da Câmara Sindical dos Corretores - de

Fundos Públicos:.
N. 92 Comunicando que resolveu autorizar -sejam ad-

mitidas á cotação da ito:sa do 1V0 de Janeiro. as Obrigacls
do Tesoui'o Nacional cio :lidas nos lérinos do decreto ir.' 1.440,
;de- 5 de Março de 1930.

trx p •ojENTE oo 511. onurroit unam. »A FAZENDA NAcioNAL •
.	 .	 •	 .

• ' Dia 28- cie abril de 1937
•

_Circular	 15 — Na conformidade -do resolvido no-pro-
cesso -12.952. de 1937; declaro aos Srs: inspetores das
Alfiknclegas e- administraddres das 'Mesas de Rendas, para seu
conhecimento e devidos f i ns. que. - (te acórdo com a comunica-
ção feita pelo M • nistrério dã: Agricultura em av:so 13. • 6-V
de 16 dc janeiro dl; corrente ano; o produto "Ferliphos"...de
iinportação de Fernando liackradt Comp.: estabele.cido em
S. Patio, tem aplicação na agricultura, enquadrando-se .entre
es adubos a que se refere -  inciso 45 do art. 12 do decreto
n. 2l .023. c r e 21 : de' .rnav:. o de 1931. ___. O Diretor' Geral,
José liellcils dc :11);zé4do. 	 ,

. • Cord:idoria Celdral da Re:pública

t:KOED:F.N .rz no • Sit. coNT:knon CERA!.

1 )iã 27 . de abril de 1937

.eliefes das Contadorias Seccionais:
N . -- Delegacia- Fiscal no Riu Grande do Norte —

Tendo em \-L,ta o relatório de inspecção procedida naquela_
Delegação, faz recomenda:-.:ões quanto às instruções ali -dei-
mn:as ..pe1.0 inspetor Moacir .Alves da • Silveira e quanto as
exatas . informações que. devem ser prestadas no mapa do
"Estado do= Serviços".
• N. 133 — Diretoria . .Reg.0	 Regional . ciós Correios e Tele-
grafos em Porto Alegre — Encaminhando .portaria n. : 04, de
funcionário:	 ,	 _

N.	 — Alfãndega do Florianópolis — P,espondendo
oficio. n. i9. d 10 do-corrente. sobre rem( ssa de ficha.- -

N. 1.038 -	A6 Sr. cimtador seccional no Ministério . da
Fazein:a	 E,:caminhando portaria ii. "i3, de funcionário.

N. .1 . . 029 — Ao. Sr. diretor da Despésa Pública — Trans-
mitindo por cópia, oficio n. 20.2:31, do 19 do corrente, da
Secretariatio Tribunal de Contas ("ficha n. 29...117-37),

bore re.gi .stro do crédito (xtraordinário , 300:000$000,
aberto pelo decreto a. 1.21,4, de 10 de dezembro de 1036,
ao Ministério da Agricultura, bem como à distribuição do
mesmo, a Pagadoria da Diretoria de Expediente e Contabi-
lidade do dito Ministério.

N. 1.0í0 — Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional
— Idem, idem, idem.

N. 1.041 — Ao Sr. diretor da Companhia Lloid Bra-
sileiro---7 Apresentando o funcionário desta Contadoria, Leo-
poldo Neri de Andrade, que viaja em objéto • de serviço

— Sr. diretor geral , da Fazenda Nacional: •
— -Levo ao conhecimento de V-. Ex, que,

com a apoSentadoria do funcionário, José da Paschoa
brinliO. -concedida: por .dccreto. de 14- do corrente, publicada
no Diário Oficial de 19 .seguinte, verifica-se unia . vaga de
buxiliar-técnico de i` (contabilista da classe II") no quadro
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das Contadorias Seccionais, cujo provimento obedecerá ao
critério do merecimento.
• Concorrem a essa vaga, os praticantes de 1. • (contabi-
listas da classe G) e esta Contadoria deixa de juntar a re-
feci] .) de antiguidade, 'organizada na forma do art. 37, da
lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, uma VeZ que já for-
neceu à Diretoria do Expediente e do Pessoal, a pedido de
seu diretor, os elementos necessários a essa organização.

E, como ainda não foram solucionadas as propostas,an-
tctiores, peço venha para juntar-se o oficio n. 2.322, de 28
de outubro do ano passado • onde estão indicados os funcio-
nários do merecimenio.

Assim, solicito a V. Ex., para encaminhar a presente
proposta à Comissão de Eficiência dêste Ministério. •
• Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Ex. os
protestos do meu profundo respeito.

— Sr. inspteor da Alfàndegas de Santos:
N. 1.034 — Comuhico-vos que não obstante reconhecer

esta cliaia a conveniencia para a adminisrtação, do controle
feito pela Contadoria Seccional, junto à essa alfândega,
quanto aos depósitos provenientes de comissões dos despa-
chantes, multas para empregados das alfândegas, certificados

*técnicos e outros, não dispõe entretanto de. pessoal para a
execução desse serviço paralelamente ao que, nas mesmas

scondições, é feito pela. r Secção dessa .alfândega. -
Tratando-se de um serviço que a legislação determina

cabendo-lhes, conseqüentemente, a escrituração, fiscalização
o informação para os pagamentos requeridos, trabalho esse
que. é remunerado com urna percentagem às Contadorias
Seccionais, compete somente a escripturação dos montantes
de cada um desses --depósitos, diariamente fornecidos pelas
referidas secções, bem como das respectivas entregas aos
funCionários, devendo levar ao conhecimento das chefias das
:repartições, junto às quais funeionam todas as diferenças
-que por ventura encontrarem. •
• - 'Esta Contadoria; * entretanto, não se negará a fazer' esse
controle, que interessa aos administradores, desde que lhe
dem os funcionários, para isso necessários. •
• --' Si.' chefe da Contadoria' Seccionai na Alfândega de
Santos:	 - •

N. 1.035 Declaro-vos, para os devidos .fins, que não
'obstante' reconhecer está chefia a conyeniencia para a admi-
nistração, do controle • feito , po' r. essa Contadoria .Seccional
quanto aos depósitos provenientes de comissões dos despa-
thanteS, multas para: • empregados . e Outros, não dispõe, en-
1.retanto, de pessoal para a execução desse Serviço 'paralela-
mente ao que, mas Mesmas condições, é feito pela 2' Secção
da Alfándega.

Tratando-se do uma função que a legislação determina
ser da competencia das segundas secções das alfândegas, ca-
bendo-lhes, conseqüentemente,' a escrituração, fiscalização e
informação para os pagamentos requeridos, trabalho esse
pelo qual tem direito a uma percentagem que bem o re-
munera,- às •Contadorias . Seccionais, compete somente a es-
crituração dos * montantes de cada uni desses depósitos, dia-
riamente fornecidos, pelas referidas secções, bem como das
xespectivas, entregas aos funcionários, devendo essa Conta-
doria Seccional levar ao conhecimento do inspetor sempre
que ee verificar excesso do pagamentos em qualquer dos tí-
tulos dos referidos depósitos.

Esta Contadoria previne, desde • já, a necessidade em que
se encontra do retirar um funcionário dessa seccional, afim
de atender a outros , serviços em outras seccionais em peiores
condições'.

-- Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
-N. I:037 —• Com 'o presente vos encaminho, de confor-

•midaele com o art. 217, do Regulamento do • Código de Con-
•abilidade, o balanço . de receita . e despesa de janeiro último,
.escriturado 'nesta Contadoria, por . jógo de contas e relativo .
às *operações com bancos e correspondentes

Procuradoria Geral da Fazenda. Pública

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR

Dia 19 de abril de 1937

'Ao Sr. Dr. 3° procurador da República'.
N...2:35 --Solicilando cancetaniento . da 'dívida *constante

!Ia tertia.) remete, para cobranr.a execu-
.1iva, a certidü,.»1. 2.172. série lLa imoortãneia de 15~0..

AO St. Dr. • r. procurador da República:
'	 N. 25-D. F. — Atendendo it solicitação constante do off-i
(sio n. 37-915, de 12 do corrente mês, incluso remeto o pro-t
oesao de interêsse da Standard Oil Company of. Brasil
Outras.
• Solicita, outrossim, seja restituído a esta repartição, cor#
a máxima urgência, o processo n. 43.897/34. 1

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
• N. 336 — Afim de ser publicado no Mario Oficial, cor-,
rendo a despesa por conta- do interessado, devidamente au-
tenticada, uma cópia do tèrmo de aforamento do lote n. 15-13
da rua Primeira, Fazenda Nacional de Santa Cruz, Distrito
Federal, assinado nesta Procuradoria por Brasiliano Caval
canti Júnior.

Dia 22

Ao Sr. Dr. 3' procurador da República:
N. 314 — Remetendo, para cobrança executiva, 19 cedi

dões de divida, de ns. 1.770 a 1.780 e 1.782 a 1.789, da sé-1
rie H. A., no total de 14:5048400.

N. 345 — Remetendo, para cobrança executiva, seis cer-i
tidões de dívida do imposto de renda, dos exercícios de 1931
a 1934, de ns. 4.422 a 4.427, da série I., no total de réi$
11:0288200.
,	 N. 346 — Solicitando cancelamento das certidões refe-
rentes à taxa de pena d'água, de 1913 a 1917, sob ns.' 2.003,
2.709, E. II.; 2.596, 9.719, E. J.; 3.308, E. R. 	 •

N. 347 — Remetendo, para cobrança executiva, 256 cen,
tidões de dívidas de pena d'água, de 1934, ns. 4764 a 5.019,
série H. C., na importância total de 20:6448500.

N. 348 -= Remetendo, para cobrança executiva, 412 certl-c
dões de dividas de pena d'água, dea1934, ns. 4.352 a 4.703,
série H. C., na importância total off 32:1938000. 	 •

— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
. N. 349 — Comunicando haver remetido ao Sr. Dr.
30 procurador da República, para cobrança executiva, seis
certidões de dívida, dos exercícios de 1931 a 1934, de núme-
ros 4.422 a 4.427, da série I, no total de 11:0288200.

— Ao Sr. Dr procurador da República, na Secção do Es-,
fado do Rio de Janeiro:

N. 350 — Remetendo, para cobrança executiva, uma cer-
tidão de dívida, de n. 1.781, da série 11. A., na importância
de 2728600. •

Dia 23

Ao Sr. Dr. 3* procurador da República:

- N. 352 — Remetendo, para cobrança executiva, na cer-
tidões do imposto de indústrias e profissões, de 1933, sob
ns. 9.864 a 9.984, 9.984 A a 11.146, 11.146 A a 11.180,
11.180 A a 11.193 e 11.193 A a 11.315, da série G. Q., na
improtância total de 236:0478600.

N. 353 — Remetendo, para cobrança executiva, 32 cer-
tidões de dívida, de ns. 1.790 a 1.802, 1.804 a 1.810 e 1.812
a 1.823, da série H. A., no total de 1918700.

— Ao Sr. Dr. procurador da República na Secção do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 354 — Remetendo, para cobrança executiva, uma cer-
tidão de divida, de n. 1.803, da série H. A., na importância
de 48000.

• — Ao Sr. Dr. procurador da República na Secção do Es-
tado do Rio Grande do Sul:

•:'N. 355 — Remetendo, para cobrança executiva, uma cer-
tidão de divida, de n. 1.811, da série H. A., na importância
de 28000.

Diretoria das _Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 .de 'abril de 1937 ••
Portarias:

- N. 244 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-.
clonal faz publicar, de acôrdo com o § 3° do art. 68 do vigente
regulamento do imPostO de consumo de'consumo . a tabele de
Miarca.s e pesos 'dos produtos da fábrica -de especialidades far-
macêuticas,' de ., Propriedade ' da Companh ia' • Química . Rhodia
Bras ifeira„sito à avenida AnlóniO Cardoso n..31, em são Ber-
nardo, Estado de São Paulo "(nrocesso•. n: •j6'..8'66. • de 1937)".•.
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Relaeão das novas especialidades farmaeèut.cas de fabri-
cação da Companhia Química Ilhodia Brasileira, estabelecida
à avenida António Cardoso n. 31, em Santo André, município
de São Bernardo, Estado de São Paulo:

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Cara-
cterísticos - Imposto - Observações

Alvoricine, IX, capacidade bruta 20 cc., 8100, tubas em bis-
maga.

Flelaso, VI, capacidade bruta 12 cc., 8100, sol, em vidros.
Óleo de fígado de bacalháu, V, capacidade bruta 125 cc.,

$080, sol. em vidros.
•Sep!azine. I, 20 comprimidos a 0,65, 8200, tubos cam 29

comprimiciw.
Santo André, 28 de janeiro de 1937. - Pela Companhia

Química Ithodia Brasileira, (assinatura ilegível), diretor-ge-
rente.

N. 215 - O diretor dás' Rendas Internas do Tesouro Na-
cional faz publicar, de ac.:)rda com o art. 68 do vigente regu-
iamento do imposto de consumo, a tabela de marcas e pesos
iles produtos da fabrica de perfumarias, de propriedade da
firma Elekeiroz S. A., sita à rua Boracea n. 2, na Capital do
Estado do Sáo Paulo (processo n. 27.872, de 1937).

•abula ele perfumarias, de fabricação da Elekeiroz S. A.,
estabelecida em São Pauto (Capital), à rua Boracéa n. 2:

Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Pesos
da unidade - Imposto - Observações

•
Agua da Beleza. vds., Iff. 362 grs.. 18200. $300 por 100

grs. ou Iração.
Água de Colônia p. um., vid.;.. II. 620 grs.. 28500, $500 por

130 grs. ou 	
Água de Cuni)nia g. m., vds., Tf, 1.260 grs., 48500, $500 por

150 grs. ou fração.
PierroL, pis., XIX, 1.000 grs., 58000, $100 por 20

grs. ou tração.
Lança-perfume com., eb.s. 30,0. XX, 47 grs., $200, $100 por

30 gr. ou inção.
Lança-perfume CO!)!., cbs. GO, 0, XX. 80 grs.. 8300, $100

por 30 grs. ou fração.
Lança-perfume com., cbs. 100,0, XX, 119 grs., $ .100. $100

por :;o N. ou fração.
Lanra-peritir ie cem., cbs. 200,0, XX, 210 grs., $700, $100

por :10 grs. ou fiaçae.
Lança-perfume comp.. DANO Bola, cbs., XX, 182.5 grs.,

,9100 per 30 grs. ou fração.
I,n:ica-perfume com.. metálico. cbs.,. 60.0. XX. 84 grs.,

8100 por 30 grs. ou frarão.
Lança-perfume comp., metálico, eis.. 100,0, XX, 136 grs.,

5;100 por 30 grs. ou fração.
Lança-perfume comp., metálica, cbs., 150,0, XX. 184 grs.,

$7CP, z 100 por 30 grs. ou fração.
Lua-perfume comp., metálico, cbs., 200,0, XX, 330 grs.,

1$000, $100 por . 30 grs. ou fração.
Laica-perfume comp., metálico, ebs., 500,0, XX, 830 grs.,

2:3500. 8100 por 30 grs. ou fração.
Petróleo Americano. vds., II. 400 grs.. 1$500. $500 por 150

grs . "ti fração.
Sabão líquido, lts. r/c. XVI, 1.733 grs .., 1$800. $100 por 100

grs. ou fração.
Sabão liquido, lis. (I), XVI, 1.195 grs., MOO, $100 por 100

grs. ou fração.
Sabão líquido, lts. (5), XVI, 5.665 grs., 5$700, $100 por 100

gris. ou fração.
Sabão líquido, lits. (200), XVI, 21.259 grs., 21$300, $100

por 100 grs. ou fração.
Sabão medicinal enl pó, vds. 250,0, XV, 540 grs., $220,

$020 por 50 grs. ou fração.
São Paulo, 12 do janeiro de 1937. - pela Eleketroz So-

ciedade Anônima, (as.reinatura ilegível);

Ofícios:
• Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Alagóas:

N. 22 Comunico, para os devidos efeitos, que, tendo pre-
isenta o processo encaminhado com o ofício n. 400, de 3 de
dezembro pretérito, em que submeteis á consideração supe-
rior o despacho exarado por essa delegacia fiscal na consulta
formulada pela Diretoria ¡lesionai dos Correios e Telégrafos.

nêsse Estado, sóbre interpretação do artigo 63, § 1°, do de-
creto ri. 1.137, de 7 de outubro de 1936, exarou, cru 22 do
fluênte, o seguinte despacho:

"Aprove o despacho, que resolveu ser aplicavel ás aero-
naves o sêlo previsto na tab. "B", § 1 0, n. 63, do decreto nu-
mero 1.137, de 7 de outubro do 1936".

Comunique-se.
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Minas Gerais:
N. 203-- Comunicando, para os devidos efeitos, que, teãdo

presente o processo fichado-sob ti. 19.687, de 1937, em que o
ooletor das rendas feeleraes em Abaeté, nêsse Estado, consulta
si os livros dos tabeliães estão ou não sujeitos ao imposto do
sèllo. exarou, em 22 do fluênte, o seguinte despacho:

"A Delegacia Fiscal de Minas Gerais, bem resolveu, de-
clarando os livros de tabeliães de notas, nos Estados, incidam
no sèlo da tabela "B", § 1°, n. 102, let. "g", do decreto nú-
mero 1.137, de 7 do outubro do 1936.

Feito o expediênte, arquive-se".
N. 204 - Comunicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 19.787, do 1937, em que o coletor das rendas
estaduais em Sacramento, nêsse Estado, consulta si, para ser
lavrada uma escritura do transmissão de imóvel "inter-vivos",
é necessária a certidão negativa da exátoria federal, ali loca-
lizada, exarou, em 22 do fluênte, o seguinte despacho:

"ftesponcla-se que o assunto da consulta é resolvido pelos
artigos 677, parágrafo único, e 1.137, do Código Civil, mas,
compete ás exatorias federais qualquer providência para
obrigar o cumprimento do que dispõe o citado adiço 1.137."

N. 205 - Co.inuniando, para os devidos fins, que, tendo
presente o processo fichado sob n. 18.890, do 1937, em que
José Manoel da Rocha, escrivão de paz, notas e oficial do Re-
gistro Civil de Dõres do Turvo, nêsse Estado: consulta si os
livros dos tabeliães estão sujeitos ao imposto *do sêlo, exarou,
em 22 do fluênte, c, seguinte despacho:

"A Delegacia Fiscal em Minas Gemes, bem resolveu, de-
clarando que os livros de tabelliães de notas, nos Estados,
incidem no selo da tabela B, § 1° n. 102, letra g do decreto n.
1.137, de 7 de outubro de 1936.

N. 206- Comunicando, para os devidos fins, que, tendo
presente o proceso fichado sob n. 9.250, de 1937, que tem
por base. o oficio n. 21, de 7 de janeiro ultimo, da coletoria
federal em Formiga. nesse Estado, consultando si , os livros
dos tabeliães estão sujeitos ao imposto do sello, exarei em 22
do fluente, o seguinte despacho:

"A Delegacia Fiscal em Minas Gemes, bem resolveu, de-
clarando que os livros de tabeliães de notas, nos Estados, in-
cidem no sêlo cia tabela B, § 1°, n. 102, letra g do decreto
n. 1.137, cie 7 de outubro de 1936.

N. 207 - Comunicando para os devidos fins, que, tendo
presente o proceso fichado sob n. 9.580, de 1937, em que
submeteis á consideração superior o despacho que preferistes
na consulta formulada pelo Banco cie Minas, Varginha, nesse
Estado, acerca de incidencia no imposto do sêlo, exarou, em
22 do fluente o seguinte elespacho:

"Aprovo a seguinte soluçiio, dada pelo sr. Delegado Fis-
cal acordo com o Dr. Procurador.

"Os avisos de" credito expedidos por correspondentes
aos bancos estão sujeitos ao sélo, de vez que a isenção do
artigo 36. n. 11 do regulamento Vigente, é expressa somente
para os da filiaes e sucursais ás Suas matrizes ou vice-versa.
Filiais ou sucursais são estabelecimentos dependentes da
matriz e -cada qual habilitado com sua carta -patente. Assim
são reconhecidos pela lei. Os correspondentes, em regra par-
ticulares, agem como representantes, como mandatários dos
bancos e nunca poderão -ser considerados como filiais ou
sucursais, para gozarem da isenção legal".

. Quanto ás demais soluções, também ficam aprovadas,
salvo na parte minima em que contrariam as soluqães . poste-
riormente adotadas por esta Diretoria, no ofício n.666, á Asso-
ciação Bancária do Rio do Janeiro, publicado no "Diário Ofi-
cial" do 6, e na circular n. 15, publicada no "Diário" do 9, do
mês de março último.

Publique-se".
- N. 208 - Comunicando, para os 'devidos efeitos, que,

tendo presente o processo fichado sob n. 7.942, do 1937, em
que submeteis á consideração superior o despacho que profe-
ristes na consulta formulada pela coletoria das rendas federais
em S. Sebastião do Parais°, nesse Estado, acerca de incidên-
cia do imposto do sêlo, exarou em 22 do fluente, o seguinte
despacho:

"O coletor do São Sebastião do Parais° dirigiu á respeativa
Delegacia Fiscal o seguinte telegrama: "Banco X & Cia. Ltd.
prorrogou seu contrato dez anos sem aumento ou retirada ca-
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pitai que continua setecentos e cincoenta contos de reis. Cole-
toria fundada n. 23, tab. A, de. n. 1.137 do outubro último,
acha estar sujeito selo deus conlos duzentos e ciqüenta mil
reis. Banco fundado art. 26 mesmo regulamento entende es-
tar isento selo. Á vista disto peço essa chefia me responder
qual selo está sujeito."

Ilewonda-se que, se se trata, corno parece, de prorroga-
ção de ociedade por quota.de responsabilidade limitada, e se
não há, como também parece, qualquer entrada ou retirada
de capital, o contrato de prorrogação escapa ao selo, ante o
que dispõe a nota ao n. 23, citado na consulta."	 •

Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado da Paraíba.
N. 32 — Em referência ao oficio n. 58, de 4 de marco

último, recomenda providências no sentido de que seja dado,
por essa repartição, fiel observancia ao estatuído na circular

de 11 de março de 1936, do Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional.

Ao Sr. Delegado Fiscal no Estado de Pernambuco.
N. 62 — Restituindo o processo fichado sob n. 90.853, de

1Ç/36, que tem por base o auto de infração e apreensão lavrado
na capital desse Estado, pelos agentes fiscais José de Paiva Ma-
Nichos e Raul Frota, contra Policarpo Layine Sobrinho, com
fundamento nos artigos 53 e 112 do decretei n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, para os efeitos da ordem "n. 30, de 17 do
fevereiro, pretérito, desta Diretoria, como foi solicitado por
essa Delegacia, nos telegramas ns. 152 e 161 de 1° e 6 de
março último, respectivamente.

Ao Sr. Diretor do Imposto de Renda.
N. 108 — Com referencia ao ofício n. 139, de 20 de

. março pretérito, pedindo solução do processo fichado sob
n. 3.907, de 1936, em que é interessado Júlio Carrete dos
Santos Marques, comunico que nesta data, foi encaminhado á
Diretoria da Despesa Pública o pedido, visto que ali se en-
contra, em andamento, CI processo de que se trata.

Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional de Indústria
e Comércio — Ministerio do Trabalho.

N. 1.005 — Remetendo, para os devidos fins, o processo
fichado sob. n. 9.898, deste ano, do interesse de "Laticínios
Tieté S. A.", com sede em Tieté, Estado de S. Paulo, cuja
solução escapa á competência deste ministério.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

Processos despachados pelo Se.'DIrétor Geral da Fazenda
Nacional.

Dia 23

N. 28.155/1937 — Em que a Empresa de Títulos Capita-
lizados São Paulo Limitada pede autorização para abrir urna
filial na cidade de Santos, no Estado de São Paulo:.

"Deferido, de acóôrdo com o parecer."

Dia 28
Ofícios:
()o Sr. gerente da Casa Bancária Raul de Paula e Eilva,

Fruld — EJLadd de Minas Gerais:
N. 999 — Com referência acs balanceies desse estabele-

cimento concernentes aos meses de janeiro e fevereiro do
corrente ar.o,• publicados fóra do prazo estabelecido no ar-
tigo 30 do decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, na
Revista Bancária Brasileita, número de abril, declara, para
os fins convenientes, que a inobservancia dessa formalidade
importara na aplicação da multa de 10 a 15 contos de reis,
prevt3ta no art. 70 do mesmo decreto.

-- Ao Sr. gerea!e da Casa Bancária Giordano & Corhip.
— S. Paulo:

1.000 — Sol:citando providências no sentido de qua
cola urgêwia, sejam prestados os esclarecimentos constai'.
te.s do urdo n. 284, de 19 de janeiro último, desta diretoria.

-- Ao Sr. gerente do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Baecário;;;

N. 1.001 — Em resposta ao ofício n. 3.428, de 1 do
abril de 1035. solicitando esclarecimento sobre o funcciona-
inenlo da firma -Snelle Pagnoncelli Filhos.", como banco
ou casa bancária, em 'Ma Vista de Erechin, Estado do Rio
(lranc:e do Sul, transcreve, para os devidos fins, os informes
prestados sobre o assunto. em 11 de março preterito, pelo
agenle fiscal daquela locallclade:

"Satisfazendo o despacho do fls. 25 v., cabe-me esclarecer
'q ue a iirma Saulhe Parrnencelli & Filhos, aqui estabeleei;:a,

exerce sua principal atividade no comércio, por grosso e a
varejo, bem como em indústrias de trigo e produtos iiuinoz,.
para o que mantem estabelecimentos em diversas localidades
deste é de outros municípios do Estado e até mesmo fóra
dele. Na matriz, localizada nesta vila, a referida firma pos-
súe uma dependência, com pessóal próprio e instalações ade-
quadas, onde funciona como correspondente do Banco Pfeif-
fer, com todos os caraterísticos de agência, fazendo cobrança
de títulos, passes de dinheiro por cartas, cheques c telegramas,
descontos de títulos e aceitando depósitos em contas-corren-
tes, com avisos, vencendo juros que oscilava de 2 % a 7 %
ano, conforn2e termo de exame de fls. 18 a 21.

Devo ainda informar que na mesma data da lavratura do
referido termo, isto é, a 27 de outubro de 1936, em virtude
de exame por mim procedido nos livros Borrador, Caixa, Re-
gistro de Duplicatas, Contas Correntes e Arquivo do Banco,
instaurei o competente processo fiscal, por infração dos ar-
tigos 30 e 40 do decreto n. 14.728, de 16 de março de. 1921.
processo ès.se que pende de decisão da Delegacia Fiscal- nesle
Estado".	 •

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.002 — Solicitando providências no Sentido de que

sejam prestados os esclarecimentos constante do ()reja
n. 385, que esta Diretoria, em 19 de janeiro último, dirigiu
a. esse estabele.cin:ento,

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil (Fiscalização
Bancária):

N. 1.003 — Transmittindo o processo fichado sob
*mero 11.284, de 1937, de interesse do Banco Commercial do
Estado de S. Paulo, solicita audiência a respeito.

— Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 1.004 — Transmittindo gb processo fichado sob o

ti. 27.909, de 1937, de interetsse To Banco Nacional do Co-
mércio, solicita audiêncla a respeito.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 28 de abril de 1937

Ab Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catarina:
N. 1 — Comunicando que o Sr. diretor geral, a que foi

presente o processo fichado no Tesouro sob ri. 91.130, do ano
passado, relativo ao recurso interposto pela Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, contra o ato dessa Delegacia,
sujeitando-a ao pagamento de gratificação, por serviçA ex-
traordinários prestados pelos guardas da Mesa de Rendas de
Laguna, resolveu Manter o ato recorrido, por despacho de 12
do andante, de acôrdo com* a informação' e pareceres abaixo
transcritos:

"Satisfazendo as exigências desta Sub-Diretoria, trans-
mitidas com o ofício n. 4, de 22 de dezembro do ano findo, a
Delegacia Fiscal em Santa Catarina fez com que a Mesa de
Rendas de Laguna, por sua chefia e seus funccionários, pres-
tasse informações, necessárias ao esclarecimento das alega-
ções da Companhia Costeira, no presente processo.

Os guardas em causa provaram, com documentos hábeis,
que o regimen allegado pela recorrente, de satisfazer despe-
sas de transporte, hotel, e outras, foi modificado, sendo ago-
ra essas despesas custeadas pelo próprio funcionário.

Por sua parte, a administração da Mesa de Rendas de
Laguna explicou satisfalbriamente o motivo por que essa re-
'partição exerce, sem ser alfandegada, atribuições aduaneiras.

P..sse serviço teve início, por portaria da Delegacia Fiscal
em Santa Catarina, quando em comissão reservada do Sr. mi-
nistro da Fazenda, foi aquela zona inspecionadad pelo então
1 0 escriturário da Alfándega de Santos, Dr. Japhet Vale Pêrto
da Mota.

Convém observar que esta providência de caracter ex-
traordinário foi tomada em 1917, quando, rêlas nossas rela-
ções diplomáticas com a Alenianha, preparava-se o paíz para
entrar na guerra ao lado das nações aliada.s.

Essa situação de excepcional gravidade exigia a adoção do
medidas especiais de severa vigiláncia às costas, fronteiras e
'portos nacionais, de modo a ficar documentado o movimento
de embarcações naquele trecho habitado por nurnero.sa co-
lónia cia nação então suspeita.

Justificava-se, assim, que, lemporàriamenle, fossem o:;
portos não habitadós investidos de atribuições aduaneir:Lz,
para efeitos da segurança nacional, mas, bem claro. também,
me parece, que à matéria se deveria aplicar o aforismo
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ublola causa Militar effeclus, e que. conseqüentemente, ces-
sada a perturbação das relações internaeionais. hrgicamente
cessavam as providências tornadas como efeito da mesma.

Não deve continuar a vigorar ê,sse regimen, e penso que
nesse sentido algo se deve declarar à Delegacia Fiscal em.
Santa Catarina, tendo em vista outras decisões eôbre o
assunto.

Entretanto, quanto ao mérito real do processo. que é
o pagamento de gratificações por serviços extraordinários ao
guarda João Machado Laranjeira, não há como fugir ao dever
em que se encontra a requerente de satisfazer êsse paga-
mento.

Comprovados as serviços com certificados expedidos pelos
comandantes da Costeira, os seus imediatos assenta nesse do-
cumento o direito do guarda às gratificações impugnadas.

Opino, assim, pela manutenção do ato da Delegacia Fis-
cal, ordenando o pagamento, devendo ser a Mesa de Rendas de
Laguna cientificada de que nenhuma outra contribUição
devida, nem póde ser imposta.

Primeira SAIU-Diretoria das Rendas Aduaneiras, 15 de
fevereiro de 1937. — Henrique Lopes Valle, guarda-mor da
Alfândega de Paranaguá."

"De acórdo. Em 15 de fevereiro de 1937. — Odilon da
Silva Conrado, sub-diretor, em comissão."

"ubmeto à deliberação superior. Em .23 de fevereiro
de l g./. — No impedimento do diretor, Odilon da Silva Con-
rodo, sub-diretor, em comissão."

— Ao Sr. delegado fiscal em Pôrto Alegre: .
N. 4 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. Di-

retor Geral„ a quem foi dose-sente o processo fichado na Te-
souro sob n. 97.657. do nno passado, referente à apreensão,
na fronteira dêsse Estado, de uma partida de lãs. brasileiras.
cie que trata o ofício dessa Delegacia, n. 1.598. de 10 de de-
zembro passado, assim resolveu, por despacho de 12 do an-
dante:

"Á vista do parecer e tendo já decorrido longo tempo
ide que os fatos denunciados se deram, arquive-se o pro-
cesso."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega 'de Recife:
N. 120. — Comunicando haver aprovado e mandado fis

citar, por despacho-de 14 do andante, no processo 'fichado no
Tesouro Nacional sob- n. 2/.717. de 1937.. as decisões da Co-
missão da Tarifa dessa Alfândega, as. 91 e 93. que classifi-
caram. respectivamente, "exterminadores de formigas". Ver-
de- Fspecial, de acôrdo com as circulares rs. 113; de 1932. e 5,
(I P 1935. para pagar direitas na base de 160 réis por atilo,. do
art. 16-do decreto n. 24.023. de 1931.e- "óleo mineral simples
para lubrificarão", da taxa de 208$000 por tonelada, do arti-
go 599 da Tarifa vigente_ bem assim a decisiio n. 73. que dei-
xou de cobrar direitos de catálogos reclames que acompanha-
ram máquinas. de costura.

— Ao Sr_ chefe . da Comissão de Inspeção junto à Atfan-
dezis de Santos:

N. 70 —Restituindo. nara os devidos fins. .o processo fichado
no Tesouro sob n. 94526. do ano passado.. que trata da impo-
fmaeão dessa Comissão relativa ao desembaraço com redu0.-o
de direitos, de 1.242 quilos de caneletas de zinco galvaniza-
das, de 71 polegadas, de comprimento, importarias pela São
Paula (Brazilian Railway Comnanv Lirnited. declara que a
coneessão do favor, prevista na R 3°. art. 11 do decreto 24.023.
de 21 de marco da 1934, foi regular, por serem os edifícios
e estacões da estrada de ferro, a cujo fim se destina dito
material, parte integrante e . imprescindível ao funcionamen-
to da mesma, tanto mais ainda por que não invalidaria a can-
cessão a fato do material ter uso generalizado em edifícios.
lendo-se em vista a comprovação da sua. boa aplicação, já
feita pela Mfandega.

N. 71 — Restituindo, para os devidos fins, o processo fi-
chado no Tesouro sob n. 94.942; do ano passado. relativa á,
impugnação dessa Comissão ao desembaraço, com redução
de direitos, de 504.162 gramas de rebôlos de esmeril para
Máquinas, despachados pela The. City of Santos improve-
ments Compa.ny Ltd., declara que tendo a referida Mercado-
ria inteira aplicação nas oficinas mecânicas, pari constru-
ção e reparos em material de transporte, como é sabido o de
desgaste, acabamento e polimento das diversas peças,, sem-
pre feito com esmeril, a concessão do favor foi perfeitamente
legal.

N. 72 — Restituindo, para os devidos fins. o processo
fichado no Tesouro sob n. 82 ..476, do ano pasado, relativo à
impugnação dessa Comissão ao desembaraço, com redução de

direitos, de 29s chapas, de vidro polido, sem aço, com mais
de 3 até 8 mm. de espessura e com 12.794,94 dmc2 de super-
fície, importadas pela São Paulo (Brazilian) Railway Com-
pany Ltd., declara haver mandado responder, por despacho
de 15 da andante, de acôrdp com a informação prestada pela
engenheiro Osvaldo Kraemer Guimarães, escriturário da clas-
se F,. quando em comissão servia nesta diretoria, nos termos
a seguir:

"São Paulo Brazilian Railway Co. Ltd. importou
pela Alfândega de- Santos — chapas de vidro liso —
com os favores do § 3°, art. 14, do decreto n. 21.023,
de 21 de março de 1934.

:`A. Comissão de Inspeção junto à Alfândega de
Santos impugnou o favor concedido alegando que- a
mercadoria tem aplicação generalizada, e não tem
exclusiva aplicação aos serviços da concessionária.

"Não me parece assistir razão à Comissão oficiante
pelos seguintes motivos:

1) 0 material tem plena aplicação nos carros e
edifícios de estrada de ferro;

2) 0. material não tem similar na , industria na-
cional;

3) O fato do material ter aplicação generalizada
não invalida a concessão. Para salvaguarda dos inte-
resse da Fazenda Nacional existe- a comprovação da
boa aplicação".

- Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeira:
N. 174 — Comunicando que no processo fichado no Te-

souro sob n. 85.537, do ano passado, em que o Ministério da
Educação e Saúde Pública solicita, amparado .nos arts. e
106, do decreto 24.023 cle 1934, despacho com isenção de di-
reitos e taxas. para 4 caixas contendo livros e pi.'ialicações
procedentes de Iivorno e destinados à Bibliotéca Nacional,
favor êsse já denegado por essa Alfândega, em virtude de
consignação á ordem, — G Sr. diretor geral, exarou, em data
de 12 do andante, o despacho seguinte:

"Destinando-se a mercadoria a uma renartição
pública federal, autorizo o desembaraço".
— Ao Sr. inspetor da .Alf?ndega de Santos:
N. 183 — Comunicando, para os devidos fins, haver

aprovado o mandado fichar, por despacho de 16 do passado,
as decisões proferidas. em julho do ano findo, pela Comissão
da Tarifa dessa Alfãndega. sob ris. 589, 590, 594, 595, 600, 601,
602, 605, 608,. 609,, G-11, 612, 611. 024, 621, 631, 635, 638; 619,
617, 651. 651, 661, 665, 667, 668-A. 660, 670, 671, 673,. 674,
676, 677. 678, 679, 6C-1. 680, 696, 700, 701, 711, 715, 723, 704,
705 e 106, que instruíram o- processo fichado no Tesouro Na-
cional sob 11. 93:735, rio mesmo ano, deixando de conhecer das
demais decisões, por- falta das respectivas amostras.

Diretoria do Domínio. dit União

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
Dia 21. de abril de 1937

N. 17.301/37 — Requerimento de Manuel Alves Marinho,
pcdindo. regularização de moradia, nor próprio nacional à rua
da Alegria. n. 426 eV. — Arquive-sc.

N. 21.861/37 — Requerimento de Olavo . de Oliveira, pe-
dindo f-edução- de aluguei da casa IV da avenida dos Democrá-
ticos. n. 2t. — Arquive-se.

N. 25.472/37 — Requerimento de Bernardo José Moreira,
pedindo redução de aluguel da casa que. ocupa à rua da Ale-
gria n. 195. — Arquive-se,

Portarias:
Dia G de abril de 1937

Ao Si'. sub-diretor, interino. da Primeira Sub-direloria
Intendente da classe li — Eusébio Naylor:
12 — Comunicando ao mesmo que deverá passar a servir

na Casa da Moeda, conforme ciência dada a esta repartição
pelo ofício da Diretoria do Expediente e do Pessoal n. 107 de
hontem datado.

— Ao Sr. administrador desta Diretoria no Distrito Fe-
deral, intendente da letra L — Aires Ferreira Barroso Júnior:

13 — Comunicando ao mesmo que deverá passar a servir
na Caixa da Amortização, conforme ciência dada a esta repas-
Cção pelo ofício da Diretoria do Expediente e do Pessoal nú-
mero 107 de hontem datado.
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Ofícios:
	 Dia '2.2 de abril de 1937	 Ministério da Marinha

-Ao Sr. diretor do Patrimônio e Cadastro da Prefeitura de
Distrito Federal:

N. 334 — Solicitando seja cancelado o título expedido por
aquela Prefeitura a J iaão Alves Marques, do terreno de ma-
rinha à rua Pedro Alves registrado as fls. tl?(5 do livro I, por ser
o dito terreno foreiro à União. (12.215/37).

— Ao Sr. diretor gera Ida Secretaria do Ministério da
Guerra:

N. 335 — Reiterando o oficio n. 519, de 2 de outubro de
.1935 desta diretoria. (00.088/35).

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Pintos e
Navegação:

N. 336 — Remetendo o processo relativo ao aforamento
de terrenos da praia de S. Cristóvão 266 a 270, pretendidos por
D. Umbelina dos Santos Costa. (17.138/36).

— Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:'
N. 337 — Reiterando o ofício 561 de 13 de outubro do

ano findo, desta diretoria. (29.300/31).
Ao Exmo. Sr. Dr. 2° procurador dos Feitos da Fa-

zenda Municipal:
N. 338 — Informando não .haver na rnapoteca desta direto-

ria planta da situação primitiva e atual dos terrenos de ma-
rinha o acrescidos de marinha juntos, antes e .depois dos nú-
meros 200 .a 270 da praia da S. Cristóvão. (74.282/36).

— Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Estatística:
N. 339 — Agradecendo o exemplar do "Anuário Estatísti-

co elo Brasil Ano 1I-1936".-
— Ao Sr. 2° tenente encarregado do inquérito Policial

militar no Regimento de Cavalaria:
N. 340 — Declarando se tratar apenas de um pequeno

consièrto em um objeto inutilizado por urna praça daquele Re-
gia-tonto. (24.439/37).

— Ao Sr. inspetor federal das Estradas de Ferro:
N. 341 — "Reiterando o pedido constante do ofício 729 de

20 de novembro do ano findo, solicitando esclarecimentos, só-
tire o andamento do processo em 'que José Cândido da Sitveira
pede por aforamento, uma área no litoral da cidade de Forta-
leza. (21.654/3G) ..

— Ao Sr. general chefe do Estado Maior do Exército:
'N. 342 — Solicitando seja fornecida a planta da antiga

Colônia Militar do Alto Uruguai com as dimensões, os ângulos
e a ílrea do polígono ocupado 'pela Colônia. (83.802/36).

Dia 23 de abril de 1.937

Ao Sr. delegado fiscal -do Tesouro Naieonal no Estado
de Piauí:

N. 5 — Remetendo o processo relativo à. entrega ao bispo
de Piauí das capelas existentes nas fazendas nacionais de Naza-
ré, Tamboril e Santo Inácio. (21.533/32).

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Maranhão: -

N. 19 — Restituindo o processo relativo à novação do
contrato de aforamento de terreno de marinha sito no togar de-
nominado Outeiro naquela Capital, pretendido por José de
Souza Comes. (72.925/35)

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Ceará: -N. 34 — Remetendo o processo relativo ao aforamento de
uni terreno sito à praia de Iracema, requerido por José Me-
neleu de Pontes Filho. (24.339/34).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Parr--
' N. 35 — Remetendo o processo referente à execução de

planta de terreno doado ao Ministério da Guerra para cons-
trução de um quartel na Lapa, naquele Estado. (28.129/34).

N. 36 — Encaminhando o Processo relativo ao aforamen-
to do terreno de marinha sito entre os môrros da Caieira e de
Biajoinba, no município de Guaratuba, naquele Estado, re-
querido por Oscar joseph de Placido e Silva. (7.041734)..

-.EXPEDIENTE DO ER . MINISTRO

Dia 28 de abril de 1937

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 881 — Solicita de S. Ex. as necessárias providências

junto ao Tribunal de Contas, afim de que seja distribuído
o crédito de 200:0014000, à Delegacia do Tesouro Brasileiro,
em LondresNà conta do titulo II Material, Verba 1 — Admi-
nistração Coral, Permanente, sub-consignação n.1 — Ma-
quinas, motores, aparêlhos, etc.

O referido crédito destina-se à aquisição de material
permanente de que necessitar a Marinha no decorrer do
exercício de 19373 de acôrdo com a discriminação. constante
do histórico da sub-eonsignação indicada.

Na escrituração da Diretoria de Fazenda deste Minis-
tério, foi feita a competente anulação.

O citado crédito deverá ficar à disposição do Ministério
da Marinha, na aludida delegaçia, que oportunamente indi-
cará os oficiais encarregados de adquirir o material em
apreço.

—; Ao Sr. diretor geral de Fakenda:
N. 882 — Resolve ceder à Federação Brasileira dos Es-

coteiros tio Mar, a titulo precário, a ilha da Bôa Viagem,
para ali ser instalado o Campo Escola daquela Federação.

— Sr. diretor geral do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro:

N. 883 — Atendendo às razões expostas no oficio n. 1.42,
.cle 23 de abril de 1937, da Federação Brasileira dos Esco-
teiros do Mar, resolve seja cedida Federação Brasileira
dos Escoteiros do Mar, a título precário, a ilha da Bba
Viagem, para ser instalado ali o Campo Escola daquela Fe-
deração.-

— Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 885 — Resolve elogiar o capitão tenente Eurico 132-

nicho pela maneira com que se houve durante o tempo em
que serviu no meu Gabinete; onde deu ificontestes provas
de lealdade, competencia, capacidade de trabalho e extrema
dedicação ao serviço, qualidades essas que o tornaram me-
recedor desta referência elogiosa.

Tribunal Maritimo Administrativo

PROCESSO N. 145

Acóniao

Simples incidente de ordem administrafiva — In-
competência do Tribilnal.

'Vistos, etc.
Trata-se nos presentes autos de um incidente de ordem

administrativa entre o capitão Carolino Lúcio de Morais. do
hiato a motor "Belmonte", e o delegado da Capitai ia dos Por-
tos de Santa Catarina, em 'tojo', incidente (Nese motivado peta

•— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 887 — Transmite a S. Ex., as primeiras vias dos

entpènhos números 144 e 145, de 13 do corrente, a favor
do Serviço de Material Bélico na 5 Região Militar, para que
tejam devidamente certificados.

Lógo que os respectivos documentos sejam restituidos
a este Mnistério, será providenciado O pagamento do forne-
cimento em apreço.

— Ao Sr. chefe do' Estado Maior da Armada:
N. 888 — Declara a S. Ex., para os devidos fins, que

resolveu alterar a segunda parte do art. 15, do capitulo IV
das Insetruções para a eorrespondencia oficial baixadas pelo
aviso n. 268-A, de 8 de janeiro de 1927, incluindo entre os
que devem ter o tratamento de "Excelência" os oficiais ge-
nerais .de mar e terra.
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atitude do dito capitão, comentando públicamente, pela im-
prensa. uma decisão do respectivo delegado sare reclamação
de pessoal da estiva.'

Atendendo a que o fato, pela sua natureza, escapa à com-
petência dèste Tribunal, por isso que a atitude do dito capitão
cm desrespeito a uma decisão de autoridade administrativa,
só deve ser apreciada pelo diretor de Marinha Mercante ou
pelo Ministério do Trabalho, como bem opinou a procuradoria
Especial a fôlhas 24.

Acordam os juízes do Tribunal Marítimo Administrativo
afirmar sua incompetência por unanimidade de votos, orde-
nando a devolução dos autos à Diretoria de Marinha Mercante
para agir como de direito.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1937. — Dario • Paes Leme
de Castro, contra-almirante, presidente. — João Stoll Gonçal-
ves, relator. — Sylvio Borges de Souza Moita. — Joaquim
Santos Haia. — Carlos Miranda.

Fui presente. — C. A. Brasil.

PROCESSO N. 183

ACUDA°

Colisão entre navio e dique flutuante. $' de se con-
sáferar fortUito o garrar o navio, bem fundeado, por
tWça de fortes rajadas de vento e correnteza. Arqtd-
vamento.

Vistos, etc.
Em 5 de fevereiro do i„ocrente ano, o vapor "Joazeiro",

da Companhia de NavegaçãYLloyd Brasileiro, sob o comando
do capitão de longo curso Carlos de Carvalho e Silva, achava-
se fundeado, com o ferro de BE, com 25 braças de amarra, nas
proximidades da ilha das Enxadas, na baía de Guanabara,
Quando, por volta de 15 e meia horas, caiu forte vento do qua-
drante MV, em virtude do qual garrou o navio, apesar das
medidas do emergência tomadas pelo r piloto que, notando
que o vento era de rajadas e que o navio não se aguentava
com um só ferro, mandou, ato contínuo, largar' mais amarra,
assim como o ferro de BB com 45 braças. Apesar de tais
providências, continuou o navio à garra por fôrça do vento e
correnteza até chocar-se por BB • com o dique flutuante
"Afonso Pena", da Marinha de Guerra, sofrendo o navio e o
dique as avarias constantes do laudo de fôlhas.

O inquérito respectivo no qual depuzeram o capitão e
mais três testemunhas, concluiu pela casualidade do acidente. •
Juntou o capitão certidão do Observatório Meteorológico desta
Capital, que certifica a ventania de NV e WSW das 15,20 às
15,40 no dia do acidente, com rajada rnaxima de 26 metros por
segundo, às 15,25, estado êsse do tempo corroborr.do pelos de-
poimentos de todas as testemunhas arroladas. Oopinou por
fim a Procuradoria Especial pela casualidade do fato a fls. 24.

Assim,
Considerando que as condições em que se achava fun-

deado o navio desde 28 de janeiro até o dia da colisão, eram
as ditadas pela comum prudência, dado o local de estaciona-
mento;

Considerando as imediatas medidas tomadas pela tripula-
ção, arriando a amarra de BE, largando o ferro de BB com
três manilhas, colocando defensas e balões ao longo do costado,
Passando um cabo para o dique e tomando, enfim, as provi-
dências necessárias para aguentar o navio até a chegada dos
rebocadores "Sabino Barroso" e "Vulcano";

Considerando, enfim, que todos os elementos dos autos
demonstram se tratar de um caso fortúito, imprevisível, ne-
nhuma culpa se evidenciando da parte da tripulação ou ar-
mador antes, durante ou depois do acidente,

Acordam os juizes do Tribunal Ma.ritimo Administrativo,
unàniinemente mandar arquivar o presente processo, fixando
como causa da colisão a forte rajada de vento que caiu, donde
garra o navio com as consequências acima mencionadas.
P. I. It .

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1937. — Dano Paes Leme
de Castro, entra-almirante, presidente. — João Stoll Gonçal-
ves, relator. — Sylvio Borges de Souza Motta. Joaquim:
Santos Unia. — Carlos Miranda.

Fui presente. — C. A. Brasil.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVO%

Sr. presidente da República:
Atendendo ao que solicitou a Comissão de 'Estradas de

Rodagem Federais, tenho a honra de propôr a V. Excia. a
aplicação do disposto no art. 51 do Código de Contabilidni?,
Pública, á execução dos trabalhos de Construção e Estudas
das rodovias. itio-Baliia o Arcias-caxamliú, rios trechos de
Areial-Ptirto Novo e Leopoldina-Muriaé e das estradas da Bai-
xada Fltuninense, inclusive as nua dão acesso ao Aeropoi.to
Bartolomeu de Gusmão e Instituto de Manguinhos. correndo a
respectiva despesa á conta das sub-consignações as. 21. 22..
23,-24 e 25 do Anexo 12 da lei n. 300, de 13 de novembro de
1936.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937. — Marques dos Reis.

ExPCY.SICÁ- 0 DE :IMOTIVOC

Exmo. Sr. ()residente da República!
Atendendo ao despacho exarado na exposição cle motivos

que tenho a honra de restituir a V. Excia., cum p re-me in-
formar que o cargo de servente do Departamento Nacional de
Pârtos e Navegações, para o,qual foi nomeado o ex-auxiliar,
em disponibilidade, da Secretaria do Jardim Botânico, Fran-
cisco Moacir de Lima Costa, já foi preenchido, por decreto,
com a nomeação do diárIsta do mesmo departamento Tito
José Peixoto, classificado em -concurso para êsse cargo.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — Marques dos Reis.

ExoosiçÃo DE MOTIVO

Exmo. Sr. Presidente da República:
Em aviso n. 364, de 8 de fevereiro do corrente ano, o

Sr. ministro da Justiça e Negócios Interiores comunicou a
êste Ministério que V. Excia., por despacho de 1 do mesmo
Mês, havia autorizado que fosse posto à disposição daquele
Ministério, para servir como auxiliar do serviço technico de
radio do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, o
funcionário da Contadoria Central Ferroviária, Osmar Wolter.

Cientificada da resolução de V. Excia., a Contadoria
Central Ferroviaria respondeu-a este Ministério, nos seguir:- .
tes termos:

"Submetido o assunto à apreciação do Conselho
Administrativo, na sua última refinião. realizada cai
12 do mês corrente (março), foi êle de parecer que
êste, Instituto devido ao. limites do sou orçamento te
despesa e a deficiência do seu pessoal, não pode dis-
pensar nenhum dos seus funcionários com o paga-
mento dos respectivos vencimentos, para exercer ati-
vidade extranha à repartição, visto como tal dispensa
importaria no onus da admissão de novos empregados,
para cujo pagamento não haveria verba; não podendo
também dispensar funcionários para o referido fim,
ainda que com prejuízo dos seus vencimentos, em vir-
tude da dificuldade que surgiria na substituição de
calculistas e correntistas especializados nor funcioná-
rios sem tirocínio e, portanto, inexperientes. Lasti-
mando que a isto seja compelido pelas razões expostas,
êste Conselho se anima a acreditar que mereçam as
mesmas a consideração do Sr. ministro da Viação e
Obras Públicas".

• A' vista do exposto, tenho a honra de submeter o assun-
to à consideração de V. Excelência.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1937. --Marques dos Reis.

Apostilas:
Apostitl no decreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,

em virtude de classificação em concurso — Waldir Nogueira
da Gama Moura, para exercer o cargo de auxiliar de car-
teiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Dis-
trito Federal.

"O nome do funcionário a quem se refere o presente de-
creto, é Waldyr Nogueira da Gania Moura, e a sua nomeaeão
foi feita para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do District!? Fe-
deral."
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Apostila no decreto de 8 de maio de 1036, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso — Alberico Lcroes
da Silva, para exercer o cargo de auxiliar do carteiro da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral.

"O funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado.

Apostila no decreto de 8 de maio do 1036 que nomeou,
em virtude de classificação em concurso — Antonio Araújo,
para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

"O funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não Como está acinia declarado.

Apositla no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de c:ossificação em concurso — Mário Robles
Jardim, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Di-
retoria Regional dos Correios c Telégrafos do Distrito Fe-
derei.
. "O funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado.

Apositla no decreto de 8 de, maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação , cru concurso — Barnabé de Car-
valbaes Pinheiro Neto. para exercer o cargo de auxiliar do
carteiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal.

"O funcionário a quem se refere -o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não corno está acima decelrado,"

postila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em sertude de classificação em concurso — Elo' Corrêa Bar-
reto, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

"a funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria .'.1egional dos Correrios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado."

A gostila no decreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,
em virtude de classificação em concurso — Clidenor Lobo de
Souza, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral.

"O funcionário a quem se refere o presente decretpofecii
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da 

ir

toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e Mie como e.stá acima declarado."

Apostila nodecreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,
em virtude de classificação em concurso — Francisco Guida
Borba, para exercer o cargo de auxiliar do carteiro da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégiefos do Distrito Fe-
deral.

"O funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeada para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correrios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não carne está acima declarado."

Apc,stila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de elasificação em concurso — Manoel Marques
da Silva, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Disteito Fe-
deral.

-e io funcionário a quem se refere o presente decrete foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria .:legional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado."

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,
em virtude de classificação em concurso — Paulo Moreira
c.uimarães, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da
Directoria Regional dos Correios c Telégrafos do Distrito
Federal.

"O funcionário a quem se refere o presente decreto foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos cio Distrito Federal,
e não como está acima dec:arado."

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,
virtude de classificação em concurso — Waldemar de

I ncida i;oedes, para exPreer o cargo de auxiliar de carteirá

da Diretoria Regional dos Correios c Telégrafos do DistritoFederal.
"O funcionário a quem se referia o presente decreto fui

nomeado para exercer 9 cargo do carteiro auxiliar da Dire-
toria .Ilegional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima dec!arado."

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936 que nomeou,
em virtude de classificação em concurso, o diarista — Fran-
cisco Joaquim Teixeira, para exercer o cargo de auxiliar de
carteiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal.

"O funcionário a queM se refere o presente decreto fui
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos .Correlos e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado."

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso, o praticante de car-
teiro Gerson Valente Avilez, para exercer o cargo de auxiliar
de carteiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal.

"O funcionário a quem se refere o presente decreto fui
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, e não
como está acima declarado".

Ap ostila no decreto de 8 de maio de 1930, que nomeou,
cm virtude de classificação em concurso, o praticante de car-
teiro Walter de Faria Vez, para exercer o cargo de
de carteiro da Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos
do Distrito Federal.

"0 funcionário a quem se refere o p resente decreto foi
nomeado para exercer o cargo do carteiro auxiliar da Dire-toria Regional dos Correios e Teiggrafos do Distrito Fe-
deral, e não como está acima cleclaTado".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso, ó praticante de car-
teiro Itodoval Braga Mendes, para exercer o cargo de auxiliar
de carteiro cio Diretoria Regional dos Correios e Tlégrafos, do
Distrito Federal:

"O funcionário a quem se refere o presente decreto, foi
estranho ao quadro do pessoal do Dpartamnto dos Correios e
Telégrafos, f) foi nomeado para exercer o cargo de carteiro
auxiliar da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Fderal".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1930, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso, o praticante de car-
teiro Edmar Pereiro da Silva, para exercer o cargo de auxiliar
de carteiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal.

"O funcionário a quem se refere o presete decreto foi
nomeado para exercer o cargo do carteiro auxiliar da Diretoria
Regional dos Coireios e Telégrafos do Distrito Federal, e não
corno está acima declarado".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso, Antônio da Silva e
Souza, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Dire-
toria Regional dos Correios o \Telégrafos do Distrito Federal,

"O funcionário a quem se refere o presente decreto, foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, e !Irmo
como está acima declarado".

Apostila no decr-eto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso José Alves do Cam-
pos, para exercer o cargo de auxiliar de carteiro da Diretoria
Regional dos Corerios e Telégrafos do Distrito Federal.

"O funcionário a quem se refere o presente decrto, foi
nomeado para exercer o cargo de carteiro auxiliar da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
e não como está acima declarado".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que nomeou,
em virtude de classificação em concurso Ary Martins para
exercer o cargo cio auxiliar de carteiro da 'Diretoria Regional
dos Ccrreios e Telégrafos do Distrito Federal.

"0 funcionário a quem se refere o presente decreto, foi
nomeado para exercer o cargo dee carteiro auxiliar da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,- e não
como .está acima declarado".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que promoveu,
por merecimento, a carteiro de 2 a classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Regional o carteiro de
;:t a classe da mesma diretoria, Eurieo Rodrigues Barroca.

"O nome do funvionário a quem se refere o presente de-
creto é Enrico Rodrigues Barrocas, e não como está acima
(tecla rodo".



Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que promr,veu,'
por antiguidade, a carteiro de 3 a classe da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, o carteiro au-
xiliar da mesma diretoria Dercilio Rodrigues de Carvalho
Uma.	 •

"O nome do funcionário a quem se refere o presente de- .
ereto é Dercilio Rodrigues de Carvalho Lima, e não como está
acima declarado".

Apostila no decreto de 8 de maio de 1936, que promoveu,
por merecimento, a continuo da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, o servente de 1 a classe .
da mesma diretoria, Fiel Moreira Nery.• ••

"A promocão a que se refere o presente decrelo ohedoeu •
ao criterio da antiguidade e não ao do merecimento, como
está acima declarado".

Pilinisterio da Agricultura
• O ministro.da Agricultura, por portaria de 16 de abril de

1937, resolve extinguir, por insuficiência de área, o Campo de
• Sementes de Plantas Téxteis em Sacramento, no Estado do Rio

Grande do Norte, subordinado á Diretoria do S. P. T., do
D. N. P. V. e mantido em virtude de Acôrdo.

• Idem. idem, por portaria de 16 de abril de 1937, resolve
designar e agrônomo cio Fomento Agrícola, classe K, agrônomo
António da Cunha Baima, para substituir, durante o seu im-
pedimento, o agrônomo do Fomento Agrícola, classe L, da 2°.
Secção Técnica do S. F. P. V., do D. N. P. V., agrónomo
Adrião Caminha Filho, que foi comissionado para inspecionar
as dependências da mesma se.cção, localizadas no norte do
país.

. Idem. idem por portaria de 19 de abril de 1937, resolve,
em face do acôrdo firmado com a União, pôr á disposição do
Govêrno do Estado de Pernambuco, para dirigir os serviços
afetos á Secretaria de Agricultura d .o mesmo Estado, o agre'r,
rOmo do Fomento Agrícola. classe J, Lauro Bezerra Monte- • .
negro.

- Por portaria n. 3.484. de 27 do corrente, foram desi-
gnados os funcionários • Alerandre de Moura CoutinhJ,
administrativo, classe I. da Diretoria de Expediente e Conta-
bilidade. Paulo Luís Leitild ., estati,stieo. classe J. da Diretoria::
de Estatística da Produção, e Francisco Doinício de Azevéde," ._ .
agrônomo do D. N. P. V.. interino, 'classe I. do Instituto•deá.
Biologia Vegetal, para presidirem á abertura de 36 . valnmes,
vindos do Havre pelo vapor IMO, entrado neste Orlo em'23. '-
de setembro de 1934. contendo livros e outros documentos eteOz:
tíficos. consignados a• D. Mar-cedes Velos° Pio Corrêa, afim de
identificarem os volumes .que conteem o 3° volume, manus- •

. evito do Dicionário de Plantas úteis do Brasil, de nrooriedade'-
da União e-promoverem a entrega á consignatária. dos que,.
contem objetos e livros científicos que lhe pertervem. 	 . •

Apostila de 28 de abril de 1937, no decreto de 31 de -
agosto de 1934, que aposentou José Pedro de Castro Valas
Bi:K.1s no cargo de telegrafista de l a classe do Departamento
dos Correios e Telégrafos, de acôrdo com o art. 121. letra "a"
da lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915, nos tèrmos do art. 132,
n.• Ví, parágrafo único, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916.	 •

-A aposentadoria a que se refere o presente decreto, foi
concedida de acôrdo com o art. 170, n. 4, da Conálituição•
Federal, e não como está acima declarado".

Apo.,s tila de 28 de abril de 1937, no decreto de 28 de de-
zembro ,Pe 1934, que concedeu a Sergio Ceslán de Mora. • a. -
aposentadoria que pediu, no . cargo de auxiliar de t a classe
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de S. Paulo,• •
de acôrdo com o art. 121, lettra "a *Y , da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.	 •

.•
"A aposentadoria a quiPse refere n presente . decreto foi

COliCedida de acôrdo com o art. 170, Ti. 4. da Constituição
Federa l , e não como está acima ,declarado".

NOTICIÁRIO
MINISTf:RIO DA . AGRICULTURA

SERVIÇO DE ÁGUAS

Seção de Plaviometria e Inundar:ges

Boletim diário.
Itio-cie Janeiro, 23 de abril de 1937

Ob. em 24 horas
EstaçUes	 Mts.

Bacia Amazônica:
Dia 27

8. Paulo de Glivença
Fonte Boa 	
Cruzeiro do Sul 	
João Pessoa 	
Tefé 	
Coari. 	
Labréa 	
Humaitl.
Itacontiara. 	
Maués 	
Parintins 	
Óbidos. 	
Santarém. 	
Arumanduba 	

Bacia Paraná.- Para-
guai e Uruguai:

Dia 27

Jupiá 	
Presidente Epiládio
Jatai 	
São Mateus 	

.Rio Negro 	
Perto União 	
Cuiabá 	

liacia São 'Francisco.:
Dia 23

Pôrto Real 	
São Francisco 	
Remanso 	
Jonzeiro 	
Co brobô 	
Pão de Açúcv . •
Traipú 	
Penedo 	

Bacia ltapicurú . (Est,
da Baia):

Dia 27'
Pindobassú. 	
Queimadas 	
Cipó 	
Itapicurú 	

Bacia Paraíba do Sul:
Dia 28

Jacaref 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguelá.	 •	
Cachoeira.• 	
Cruzeiro. •	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta
Pôrto Novo do Cunha 	
São Fidél is 	
Campoe.  •

Bacia Itajaí-Assú:
Dia 27

2.74	 Tai4 	
2.74	 - Barracão 	
1.72 -0.04 Rio do Sul 	
1,22 -0.19 Nova Bremen 	
1.30 -0.10 Ifansa 	
2.01 -0.12 Subida 	
3.00	 0.16 Aquidaban 	

	

12.04	 0.10

	

1 9 .14	 --

	

11.19	 0.09
13.98 -0.12

	

16.72	 0.02

	

10.92	 0.02
10.15 -0.02
11.33 -0.15

	

10.32	 0.08

	

8.09	 0.01

	

11.68	 0.02

	

5.64	 0.02

	

.5.86	 0.01
4.18

9:fl"
	 cic.I . ,12_foien 29
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Inclaial 	 	 1.22
Passo i‘la nso 	 	 0.96 -0.02 -
On:qiar 	 	 1.90 -0.10

1.71	 0.11	 Ilheta 	 	 2.42 -0.08

1.70	 -0.0.1
1.96	 n (ve r do ma r.
1.06 -0.02	 A c‘ta de Campos

I:tado e- toncrefieiti

Dia 27
Bacia Amazónica:
Em ascensão em S. Paulo do Olivença,

elliZeirO do Sul, Tefé, Coari, Itaeoatiara,
4tatiés, Parintin,s. óbidos e Santarém...,e
ein declínio em João Pessoa, Labrea

'Bacia Paraná-Paraguai - e Uruguai:
Em ascensão em Cuiabá e e:n declínio

em Presidente Epitácio. Jataí, S. Int)
tétiS, Rio Negro ê Pôrto União.

Dia 28
• Bacia São Francisco: -

Continuará em declínio em tode.4J-...
curso.

Dia 27
Bacia Ilapieurú (Estado da Baía):
Estacionário em Pindobassú, •Qiicima-

(105 e Itapicurú.
-

Dia 28
Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Não é feita a sinopse por falta de in-

formações.
'Bacia Paraíba do Sul:

_ Continuará em declínio em • tudo--O
curso. •

Dia 27
Bacia Itajaí-Assú: •

• Conlinuará • mais ou menos estacioná-
rio mu 'todo o curso. '

9 =)9 -0.03
1.46 -0.06-

	

9 .61	 -0.20
2.26 -0.03

,
	0.36 	 0.00

	

1.26	 .0.00

	

0.80	 --

	

0.72	 0.00

	

0.70	 0.02
1.40 -0."
2.00 -0:14
9 .45 -0.08

	

1.59	 0.01

	

1.52	 0.01

	

0.81	 p.o5
1.05 -0.01

	

1.26	 0.03
1.39 -0.12

	

1.03	 -0.05
2.60 -0.20
7.42 -0.08

9.82 -0.02

	

0.20	 --
0.86 -0.06
0.72 -0.01
0.8 n -0.03
0.90 A.03

acha-se referida ao,

das águas dog rios
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Boletim diario do Instituto de Meteorologia

SOB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA A_PPLICADA:

RIO DE JANEIRO,. — E. U. DO BRASIL; ••••• EM 26 DE ABRIL DE 1937

Previsões para' o periodo das 18 horas de hoje ás , 18 horas de amanhã
•

Distrito Federal e Niterói — Tempo : Instavel com chuvas; trovoadas possiveis. Nevoeiro. Temperatura : Estável. Ventos
De sul a leste, sujeito a rajadas frescas.

Estado do Rio de janeiro — Tempo : Instavel com chuvas; trovoadas possiveis.Nevoeiro. Temperatura : Estável.

Estados do Sul — Tempo : Perturbado com chuvas: trovoadas possíveis em S. Paulo. Temperatura: Ligeiro declinio. Ventos g
De sueste a no:deste, sujeitos a rajadas, de frescas a bastante frescas.

•

Observações realizadas ás 9 ( 12 hs. T. C. O. de hoje

Baixas Medias
	

Altas

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) . 	
Manaos (X) 	
S.	 Liaorie1 (X) 	
Betem 	  E 1 10.9 27 95 St Cs 6 2 Húmido 32 23
Clevelandia (X) 	
Santarem (X) 	
S. Luiz (X; 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
Cira . anú (X) 	
imperatriz (X) 	
Tury-Assu (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza (Poranigaba) (X)
Guaraituranga (X) 	
tguatu (X) 	
Quixeramebim (X) 	
Sobrai (X).
Natal 	 SE 4 12.3 29 75 Cu ti Cl 5 fr) 6 Traria. 30 -)3
loãup Pessoa 	
Recite (Olinda) 	

SE 2
2 11.8

27
28

75
75

Cu-sc
Cu

O
O

o
O

4
4

tl) 8 Húmido
Tranq.

30
30

21
22

Fernando c'.e Noronha 	 SE 3 10.6 25 95 Cb-nb O o 8 Chuva 3 P. agIt. 29 24
Ciarannuns (X) 	
Nazareth (X). 	
Pesqueira (X) 	
Macei° 	
Agua Branca 	
	  NNE

SE
2
2

10.9
--

26
24

85
75

Cu-se
O

O
O

Cs
Cs

8
5

•11)
11)

6
7

Calmo
Séco

29
26

29
18

Aracaju . 3 11.7 28 75 Cu Ac O 5 7 Sèco 30 92
S. Salvador 	
Barra do R. Grande 	

NW 2
1

11.8
9.8 28

85
55

Cb-sc
O

O
O

O
Cl

8
6 :1)

7
9

Calmo
Calmo

30
33

23
19

Barreiras (X) 	
Cactite (X).	 	
Caravellas 	 2 13.1 26 85 Cb-sc o 5 iD Traiiq. 28 21
Micos (X)

Nuvens

-6.6" 6'4
"Z",-= o	 •

vi

E E co

15

0.6

O
1

o

o
O
o

14

Remanso (X) • •
Rio Branco (X)  •

• ,-•
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Humido
S..co
Ench

	Saco	 27 15

	

Seco	 29 17

	

6 Seco	 30 16
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1

8 Hum ido 33 1'
2 Humido 25 11

	

9 S5.co	 25 15

	

5 S co	 21 12
6 Hunitdo 21
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1
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7	 Saco	 11 14

8

7
4
9
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8
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o

Chuva
Chuva2120
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Traia; .
P. a•-;ii
Chio
Humide
Humido
P. ait.
Hum ido
Seco
Seco
Humido
Seco
Seco	 •
Seco
Humido

Seco

Sêco

Saco .
Tranq.

Saco
Saco

2/ 21
?i 22
!T 21
5 20

20
1 20

2. 13
27 19
22 16
21 19,	 O
2 . 19	 O
2313	 5
2; 13	 1
25 1.7	 O
33 46	 O
23 16 11

23 15	 O

32114	 O

2316	 O
28 1 20	 o

28116	 O
28 17	 O

CD
G)
(1)

(1)
Chuva
Chuva

&uva
Chuva

O..'.

o

C)
Chuva

4
3

4 )
5)
8W

3

6D

O
O
O

O

2
0
O

O
3
O

O
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O
o
O
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3
7W
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4
9
4
6
8

4

4
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o
5

3
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	Sêco	 27 13	 O

	

Sêco	 25 121	 O

	

2513	 8

	

Hurnido 23 16	 4

	

Sêêo	 27121	 O
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Chuva
Chuva
CD
CD

CD
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3

3

O

o

o

Chuva

0.1
o
o
o
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0.2

1

9

7
7
7
7

6
7

7
4
9
5

8
6

7
7

7
7

9

6
8

7
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Observações realizadas ás 9 horas (i2 he. T. C. O.) de hoje
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P.cllo Horizonte 	 Nt 12.7 1 211	 65 Cu o Cs
2ambuquira 	 E 2 17.4 1 19 . 	85
Caratinwi (X) 	
Caxam...0 	 C o 14.5 17 95
litamantina 	
Fortaleza 	

SE
C

2
o

12.7110
12.6 23

95
"5

Si
Si

o o
o

Kinuaria	 	  off 4 8.3 24	 85 Si o o
imiz de Fora (X) 	
Lavras	 .... E 3

1
13.3 20	 35 Si o o

Monte Alegre 	 2	 10.7.24	 93 O	 . O O
Montes Claros	 .. 	 NE 2	 12.322	 75 Cu As Cs
Muzamenho (X) 	
Utito tino 15.0 20	 75 o o o
Caracatu (X) 	
Ptranura 	  C o

1
12.7 22	 85 As O

Poços de Caldas 	 	 E 2 10.6 18	 95 Si O o
s.	 i ' ao	 dei Rei	 	 1 10.2 IS	 85 Si o O
S.	 LOiliCIIÇO 	 	 • o	 15.0 . 17 95
rtv. - roo iftoni 	 E . 1	 17.224 75 Cu O o
Ur) 1;	 -	

1
20 85 St Cr	 •

1.•

I ..	 1	 I...	 NW 11	 9.020 75 O Ac Ci
Cata„. • x)
r 11(.1	 oob..,. 10.7 20 85 Cu Ac Cl
.p;• ni,r n 	 ,X)
Porto	 acionai	 '	 ••1

•	 •	 i,1-•.renopolis ol	 14.1 20 85 o 0 Ci
ai	 Luza,	 C o	 15.121 85 o Ac ti
niffl,• 10.3 . 25 95 Cb Ac Ci

.4t;uidank:ria	 	 	 C 9.722	 95 Si Ac o
1X)

Caenw,	 L.rande...	 NW 12.6 13 95 Si O o
Cul uniod 10 9.9' 21 95 o Ac-as o

•	 .	 J. Carneiro (Mei uri) (X)
r'res:Jenie Murtinho	 ..
)	 de Caceres 2	 11.'3 23 95 Cb o o
íres	 A. 1
bitarti 1

'agia SM/ 2 i4. 7 23 95 Nb o
barra S.	 M: theus 	 	 C o 13.7 26 85 Cu O O
rrio	 c	 aneiro 	  C o	 14.723 85 Cu Ac o
Ativa dos Reis 	 1. 9 24 85 Cu Ac Ci
CaOo 	  C o	 15.3 1 24 35
Caninos 	  C ri I4 . 3 1 24 35 Cb-nb O Cs
r r Ibur c o 14.5 1 18 95 Nb o O
Macalie o 15.3 25 85 o 0
eco 000lis 	 c o 14.6 120 85 O O Ac
Rezende o 13.3123 75 Si o O
s. Maria Madalena 	 C I4.6!21 85, Nb 9 o
Terezopolis 	 c o 15,4118 95 - Pl$
Vassouras .
S. Paulo
Avare
Campinas. 	
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13 919
)3.8 1 18
14.6 1 21
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Campos do lordão (X)....
Catanduvas (X) 	
Faxina.	 ....	 	 3 12.9122 O cl
ip,uape (X) 	
lahti 	 S 12.7118 o O e
Manha (X) 	
Presidente Prudente (X) 	
Ribeirão Preto 	
Santos 	

c
C

o
o

12.2
13.4

20
24 95

o
Cu-sc

o
o

o
Cs

S. Carlos do Pinhal (X) 	
Sorocaba 	   NE 1 11.9 23 o O Ci
Taubatè 	 .411464141411 1 14.7 Cu-5c o o
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Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. 1'. C. G.) de hoje
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a)	 (1)

o	 •
tn
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•

e

-Curi ty tia ..	 . 	 E 2 10.9 16 95 St	 • 0 O 8 ,i) 5 Húmido 2l15 1 ChuvaCastro. 	 E 2 15.7 15	 85 St O O 8 .: 4 S;:co 22 13 O OFoz do Iguassó (X) 	 IGuarapuava 	 NE 3 13.9 15 95 Cb-sc O o 8 .: 7 Húmido 24,12 O Chuvalvahy	 	  SE 1 14.717 85 St o o 3 • 7 Seco 2512 O Olaguariahyva (X) 	
Palmas 	  NE 1 16.4 15 95 O	 . As O 8 ^ - 9 Sèco I23 12 O ()Paranaguá 	 c O 15.7 21 98 Nb o o 8 Chuva 6 Tranq. 24 1 20 11 Chuva
Ponta Grossa 	 E 2 17.9 18 85 St • O o 8 1D - Sêco 23161 O
Rio Negro 	 E 2 15.9 18 98 Sc O o 1 , - Sêco 25112 O
Florianópolis 	  SW 1 16.4 21 95 Cu Ac O 5 8 - Tranq. 26,20 1 Chuva
Ararangua 	 c O 16.2 20 95- O Ac

.
O 7 n 6 Seco 25 18 O •

Blumenau 	  c O 15.7 19 93 Nb Ac O 5 ,'. 5 Húmido 27 17 0.1 Chuva
Campos Novos (X)... ... 	
Laguna (X) 	
Lages (X) 	 •
S. Francisco do Sul 	 SW 1 16.4 21 '98 St O O 8 5 Tra&q. 24 19 5 O
Urussanga 	
Valões (X)

C O 15.9 20 85 O o o O 9 Sècèl 23 15 O j
Xanxeré 	  C O 13.1 18 85 Cu o o 8 r' s 7 Sêco 25 12 O O
Porto Alme. 	 E 2 15.1 21 75 Cb Ac-as O 8 D 6 Sêco 27 20 O 0
Alegrete	 (X). 	
Bage (X) 	 	 ... .
Passo Fundo 	  NE 4 14.3 16 85 O Ac-as O 8 D 8 Sêco 25 15 O ORio Grande (X) 	
Santa Mana (X) 	
Sta. Vitória do Palmar 	
S. Luiz Gonzaga	 (X) 	
Uruguayana 	 SE 4 13.7 19 95 Sc o O 8 O - Húmido 25 18 20 O
Buenos Ayres (X) 	
Montevideo 	 ESE 3 23.2 18 15 Cb-nb As O 8 -') 7 - - - - Q
Santiago do Chile 	 W 1 15.0 6 - - - O - ULima	 (X) 	
Assumpção (X) 	 •
La Paz	 (X), 	
Quito. (X) 	

•
.

012 se r-va çcfSees : - Area de ceu encoberto : •coa dedsoos, muda O, totakstests. ,kstpo e 10 totedmems . ~aberta.
Estado do tempo: - O -Bom: ()) -Nublado. 410 bemberia:	 Neueeé•o: • -Chusie: ao -Neves	 - Choviam.

MVe	 Fisncricks.	 - Trob:ooda com relampagos: St - Aganyisgos:U -Godo:	 1>qiso: #0. • MingerWitpÁraràgism

0." - arro-trts: h. s. - halo solar; h. 1.-fasto lunar: e. a - coroo solhe -coroo kmem s atado do mdr ou do sob: - Estado
do mar. rstaçoes costeiras; estado do solo,.estçes do Interior. Cla thdlostitas do terça de vedo refere:~ á Escalo .Beetdore.
Nota: - (x) indica que no .fot recebfcfo o despacho teler3phIco.

Synopse do tempo occorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu, em- geral, instável. A temperatura foi estável. As médias das temperaturas extremas observadas no
postos do Distrito reueral, foram: máxima 27.5 e minima 20.7 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteoroe
tó ;iço da Avenida das Nações. !oram: máxima 26.6 e mini na 21.3, res pectivamente, ás 11 horas e 50 minutos e ás 6 horas fif
10 minutos. Os ventos s^praram de S a L, frescos, por vezes com periodo de calmaria.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas de ontem ás 9 horas de hoje

Zona Norte - Não é feita a sinopSe, por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instável com chuvas. A's 9 horas, hoje, era nublado. Os ventos foram variáveis e

fracos.
Zona Sul - O rulpo nas 24 ['Oras foi bom no Rio Grande e --perturbado *com'chuvaS nos deitas Estados. A's 9 horas, hei%

era nuo lado t. ou; chuv ;;cos esparsos. Os ventos ioram variaveis e irescos.

•Nota - A presente.synopse foi elaborada com os dados da réde ineteor(logica recebidos até ás 13 horas. 	 •
t)escripção-daS Zonas - :- . Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, 'Maranhão, Piaulty, Ceará, Rio Grande 'do Norte, Parahyba, •

PZ.̀ nia!iibtic0. Alagas Sugipe 'e *Bailia. Zona CJairo : ' Minas Geraes, Goyar, Maito Grosso, ESpit0 Santo, Rio de Janetr_o_ses_.pistriete
Federal. Zona Sul : São Paulo, Paraná, Santa C atilar i lla C R io grgilSle'd0.414----'"
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Estr.ções

Aerologicas

Altitude em metros sobre o nivel médio do mar
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S. Gabriel (X) 	 8.30

Manaos	 (X) 	   8.30

Bele» (XX) 	 3.30

S.	 Luiz	 (X) 	 9.30

QuIxerantobirn	 (X)... 9.30

t. de Noronha .XX).. 10.30

Natal 	 9.30 SSE 7 SE o SSE 9 SSE 3

Olinda (X) 	 9.30

Mace	 	 9.30 SSE 3 ESE 2 ESE 5 NNE 5

S. Salvador (XX) 	 9.30

Cuyaba 	 3.30 W 4 WSW 3 SSW 3 6

:pamery (X) 	 9.30

Caravellas (XX) 	 9.30

Bello Horizonte 	 9.30 - E 7 ENE

Vieloria (XX) 	 9.30

Campos 	  9.30 NNE 1 NNE 3 NE 2 NNE 3

Mo de fanefro 	 9.30 NNE 1 ENE 3 WNW 2 2

Rio de Incito 	 13.00 SE 5 SE 1 3 2

Santos 	 9.30 ESE 2 ENE 1 NNE 3

Curityba (XX) 	 k).30

Floianopolis 	 9.30 SE 3 ESE 4 E 4 SE 12

Porto Alegre 	 9.30 ESE 7 NE 7 NNE 7 NE 9 =RIP

n•n•• •n•n ~N.o

•n• 1.800 nas.

1.550 me.

6 MEM. 4.333 me.

-- 2.100 nts.

4 NE 2 11.650_nrs.

4 NNW 2 10.200 ais.

1.050 ms.

2.400 me.
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Postos Thermo-Pluviometricos do Districto Federal

o
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te

e
74
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Postos
,

te

E
Te

te

E
Utto
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È:

Corcovado	 24.4 17.6 Jardim Botanico 	 27.2 17.0 0.0 Campo Grande 	 Meio lema/

Pão de Assucar 	 25.7 17.9 Saenz Pena 	 27.4 20.1 0.0 Santa Cruz 	 29.1 20.3 0.0

Paquetá 	 27.8 22.3 0.0 Andarahy 	 fnI Bangú 	  28.2 20.2 0.0

Ipanema. 	 26.0 21.6 0.0 Olaria 	 1.11•11 ,I1n• Campo dos Affonsos.. 23.G 19.2 0.0

Nula - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de baldes-piloto

Nota - (X) Indica que não kl recebido o n despacho telegraphico,

(XX) Indica que não houve sondagem.
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MIN:STERIO DA VIAM) E OBRAS PUBLICAS—DEPARTAMENTO DE AERONA .UTICA CIVIL

Boletim diario do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLIÇADA

RIO DE JANEIRO — E. U. DO DRXSIL — Em 27 DE ABRIL as V 937

Previsões para o periodo das 18 -horas de hoje ás 18 horas de amanha

Dist ito Federa/ e Nitterol — Tempo : lnstavel com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos: De sul, frescos.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Estavel.

Eatados do Sul — Tempo : Perturbado COM chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos : De sul a léste, frescos.

•

Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G. ) de hoje
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Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 .
Manoos (X) 	
S. Ciabriel (X) 	 .
Belém. 	  C o 12.1 25 98 St Ae O G a) — Humldo 31 22 32 Chuva
Cieveiandia (x) 	 •
Santarem (X) 	
São Luiz (X) 
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
(iraialitt	 (X) 	

.
Imperatriz	 (X) 	
Tury-Assu	 i X). 	  •
Therezina	 (X) 	
Fortaleza (Poramgaba) . (X) •
Gaurainiranga (X) 	 .
'gila tu	 (X) 	 ..
Quixeramobim (X) 	
Sobrai	 (X) 	  ... -
Natal 	 SE 3 11.8 25 75 Cu O Cl 5 G) G Tranq. 30 23 O ,1'

João Pessoa 	 .	 E 2 — 23 75 Cb-sc O O 4 (D 7 Séco 31 22 O (D
Recite (Olinda) 	 S 3 11.7 29 75 Cu O Ac-as 5 (I) 6 Tranq. 30 23 O
Fernando de Noronha 	 E 2 10.9 28 75 Cb Ac CI 8 (D 9 Aagit. 28 23 43 (j
Garanhuns (X) 	
Nazareth (X) 	
Pesqueira (X) 	
Maceió	 (X).	 .	 	 	 ....
Agua Branca 	 SE 2 — 22 85 O O Cs 5 (D 7 Seco 28 19 O (1)
Aracciu 	 N 2 11.9 28 85 Cu As O - 2 G) 7 Seco 33 22 0 o
S. Salvado: 	 SW 2 85 Cb-sc O	 . O 5 (I) 7 Tranq. 23 22 O Chuva
Barra do R. Grande(X) 	

11.9 1 26

Barreiras (X) 	  
ICactite (X) 	

Caravellrs 	   SE 2 12.9 24 95 b-nb As O G G) G Tranq. 28 21 I Chuva
&Nos (X).... 	
Remanso	 	 W 4 — 27	 35 O 0 Cs 8 (1) 9 Sêco 2819 O a)
p,o Branco 	 NNE 2 — 24	 85	 Cu As Cl 2 i 13 Sèco 32!19 o ,,,,
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, Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoie
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Bello Horizonte...........
Cambuquira...............

NNE
NE

-	 24
12.721

85
75

Cu
Cu

As
Ac-as

Ci
O

2
5

8
8

Sècco
Sêcco

32
2U8

19	 O
O o

Caratinga	 ........ ....o... SE 13.720 75 3 Sêcco 23 13	 O
Caxambri (X)..............
Diamantina	 .............. C 13.5 181 85 Ac Cl 5 CD 7 Sécco 2514!	 O
Fortaleza (X) ..... .........
januaria (X) ...... .........
Juiz de Fora(X) .....
Lavras ............ ........
Monte Alegre	 "op000e.o..
Montes Claros

C
ESE
SW

15.520
13.1 21
9.723

85
75
75

St
0.t.
O

O
Ac
O

o
o

7
3
o o

8 -
Sécco
Sècco

25
27
39

17	 O
15	 O
17	 o

o
o
o

MitzunbInho (X)..........
Ouro•Fino(X) 	
Paracatú(X) .........
Pirai:18ra A	 .........

Poços de Caldas(X).......
S. João dei Rey	 (X)......
S.	 Lourenço (X)........
Theophilo Ottoni ......... C 13.5 19 85 Cu Ac O o 8 Sècco 29 14	 o o
Uberaba
Viçosa ........ 000•oace • oe .•
GOyania	 .............. 	 •
Catalão	 .... p 000•Oo0o000• •

NW
SE
C

9.024
11.320
9.519

75
85
95

O
Nb

O
O

Cl
O

3
8 (1)

4

Sêcco
Sêcco
Humido

3l1
27
30

0
17	 0.1
16	 6

o
.1)

Formosa (X) ...... ........
ipamery (X) .........
Porto Nacional (X)........
Pyrenopolis(X) ......
Santa Luzia C 13.3'21 75 O Cs 3 CD 7 Humido 30 16	 2 O
Cuyabá (X) ...... .........
Aquidauana 	 S 11.923 98 Si O 8 CD 5 Humido 2) 20	 25 O
Balla	 Vista	 (X)...........
Campo Grande 	
Corumbá 	
	  E 13.7 21

12.324
85
85

Cu-sc
O

O
Ac

5
6

CD Hurnido
Sécco

2õ
29

15	 19
19	 0

Chuva
O _d

(3. G. Carneiro (Meruri)(X)
Presidente Murtinho (X) 	
S. Luiz de Caceres (X) 	
Tres Lagôas(X) ..... ...e 	
Utiarity (X) 	
Victoria 	
Barra S. Matheus .....
Rio de janeiro 	
Angra dos Rels 	
Çabo Frio 	
Campos 	
Friburgo 	
Macahe 	
Petropol is 	
Rezende 	
Santa Maria Magdalena 	
Therezopolis 	 .
Vassouras 	

N
C
C
C
C
C

SSW
E
SE	 -
C
NE

14.9
13.7
15.2
14.3
15.0
14:9
12.9
15.7
14.7
13.0
16.4
15.4
14.7

22
25
22
93
93
24
20
29
19
23
25
18
21
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95
93
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85
75
75
95
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Nb
Cb
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Nb
O
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Nb
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Ac
o
o
O
o
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O
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7
5
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7

7
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Tranq.
Ench.
Tranq.
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Agit.
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27
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27
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232331133
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21	 16
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20	 27
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S. Paulo 	 NE 13.5 20 Cu 13 Cs 8 CD Sècco 27 16	 O (j)
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. C1.) de hoje

Curitiba 	
Castro 	
Foz do Iguassú (X). 	
Guarapuava 	
Wall, 	
'aguar ialtiva	 (X) 	
Palmas 	 •
Paranaguá 	

	  E

	  SE

C

E

NE
c

O
2

2
1

1
O

10.6
15.7

14.716
15.0

17.6
15.7

17
15

17

14
22

85
93

85
93

95.
95

,

Cu
Si

Cb-sb
St

(1
Cb-nb

o
O

As
o

As
O

o
O

O
O

o
O

G
6

8
4

8
5

: D
)

)
D

Chuva

5
6

9.
7

9
6

Sèco
Seco

Sêco
Encher.

Saco
Tranq.

22
22

22
24

18
24

14
13

14
10

13
20

.0
O

O
9

O
18

r•
Chuva

O
(11)

()
O

Ponta Grossa. 	 C O 16.1 li 05 St O O 8 •() — Saco 23 15 O O
Rio Negro 	  SE 2 17	 117 93 — — — g =-- — Humido 23 14 O ,..W
Florianopolis 	 s 3 16.3 22 85 Nb O O 8 (:,: 6 P. agit. 25 19 0.8 Chuva
Araranguá 	 C O 16.4 19 98 Nb O O 8 Chuva 3 Enchi. 25 17 41 g)
Blumenau 	   C O 15.821 98 Cb-sc O O 5 j 5 Saco 28 19 *	 O Cr
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages 	

,
E 1 18.4 17 85 — Ac O 3 D 9 Seco 20 12 O O

5	 Francisco do Sul 	 SW 2 16.2 21 98 Nb O O 8 .) 6 Vio.	 agit. 23 19 18 Chuva
Urussanga (X). 	
Valões (X) 	
Xanxerá 	  C O 15.4 17 85 O o o o --) 7 seco 24 12 O (3
Porto Alegre (X) 	
Alegrete	 (X) 	 •	 .. . -
Bag..	(X) 	 -
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande (X) 	
Santa Maria (X) 	
Sta. Vitória do Palmar (X) 	
5. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana	 (X) 	
Buenos Aires 	 ENE 3 24 117 75 Cu O O 7 3 s — — — — e
Mon tevidéo . 	 E 2 25.0 17 65 CO-sc O O 5 3 8 — — — — 60
Santiago do Chile 	 C O 17.0 10 — — — — — 4
Lima • 	  c o 17.517 95 St Ac O 4 C) 7 — 14— O •
Assunção (X) 	 ..
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

CDIser-vações : Area de ceu encoberto: em decitnos, sendo a totalmente limpo e IP totaIme#to encoberto.
Estado do tempo: - -Bom. 3 Nobtodo.	 - Encoberto:ES -~17: • -atam :	 Nevoa BeCCO:	 n (huáRoxe f

NeveV isnogotal. R - Trol:oada com relâmpagos: Si - aliwspegod: Li -Geada:	 Ortelho:	 z. léntenia: Alk:Csretuisto
areo-trts: h. a. - boto solar; h. • halo Amor: e. a • coroa solar:e coroo Amen Estado do mar 011 .do soto: Estadd

do man c3foçoes costa -as; estado do solo. estorSes do Interior: Os abdtootkoo da fervo do vindo refennnoeá Escota .Beaufort.
Gota: • (x) inata que ao rol recebido o despacho reArgrophicts

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decoreu, em geral, bom em todo o periodo, com*nebulosidade forte por vezes. A temperatura toi cstavel. As médias
das temperaturas extremas ooservadas nos postos do Distrito Federal, toram: máxima 27.9 e minima 20.1; e as temperaturas extre-
mas registradas tio Otiservatório Meteorológico da Avenida das Nações, roram: máxima 27.6 e minima 21.3, respectivamente, ás 11
horas e 30 minutos e ás 5 horas. Os ventos s.oprararn de sueste a nordeste.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o : paiz das 9 noras de hontein ás 9 horas de hoje

Zona Norte - Não e feita a synopse por não terem chegado a tempo as informações rneteorologicas.
Znna Centro	 O tempo. nas 24 noras, toi instavel com chuvas. A's O horas, hoje, era, em geral, perturbado com chuvas. Os

vento. ioram variaveis e fresc(b

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi 'nublado com chuvas esparsas, e assim continuava hoje, ás 9 horas. Os ventos terrais,
variavets e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 13 horas.

Descripção d::s Zonas - Zoar: Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piatilty, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, AirtOri, Sc.-g e FrMia. Zona C:. itro : Minas Cieracs, Goyaz, Mato Grosso, Espito Santo, Rio de Janeiro e District.%
Federal. Zona Sul Stu Paulo, Pziraná, Sait.a Caiaria e Rio Grande do Sul.
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pão Gabriel (X) 	

nanaos (X) 	

8.30	 .

8.30

lelem 	  9.30 ENE 4 ENE 4 NNE 11 - - - - - - - - 1.350 m

;. Luiz	 (X) 	 9.30

0uixeramobim (X) 	 9.30

'. de Noronha 	 10.30 SE 3 SSE 3 SE 3 ENE 1 ENE 3 ESE 6 E 3 E 7 5.100 m

!Sua! 	 9.30 SE 5 SE 7 SE 7 SSE 7 --------- 1.950 m

inda	 (X) 	 9.30

11aceu5 (X) 	 9.30

5. Salvado: (XX) 	 9.30

:uyaba (X) 	 8.30

pamery (X) 	 9.30

:aravellas ,XX) 	 9.30 .

3e8o Horizonte 	 9.30 - - - ENE 5 ENE 3 NW 3 W 3 WSW 6 WSVJ .	 9 5.233 ir

il ict orla (XX) 	 9.30

::• a mpos (XX) 	 9.30

Rio de janeiro 	 9.30 NE 1 NNE 1 NE 3 NE 5 NNE 4 SW 2 W 5 NW 5 6.750 n

i e) de Janeiro 	 13.00 S 6 ESE 3 NW 2 NNW 6 N 3 WSW 3 W - - 4.950 a

Santos	 (X) 	 9.30

Curityba (XX) 	 9.30

Florianopolis (XX) 	 9.30

Porto Alegre (X) 	 9.30

s.

s.

s.

2

$t1

Postos Thermo-Pluviometricos do District° Federai

o
Lo ee

O
o. ee

o

E E E E E
Postos 'E o.

a-

Postos O.
o

Postos

R
 o.
o
11)

Corcovado 	 23.0 17.1 Jardim Botanico 	 28.2 19.0 0.0 Campo Grande 	 mem

Pão de Assucar 	 24.9 18.2 Saenz Pela 	 2/.3 1)•9 0.0 Santa Cruz 	

Paquetá 	 27.3 19.8 0.0 Andarahy 	 •n••n Bangú 	  23.5 20.0 0.0

Ipanema 	 26.8 22.0 0.0 Olaria 	 Campo dos Affonsos.. 29.0 1,•9 0.0

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

010
Esiações

Aerologicas
C.)

Altitude em metros sobre ,o nivel médio do mar

n•n••••
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Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegra,ehiCo.
$XX) hadka que não houve sondagem- •-•
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INSTITUTO HISTÓRICO

/NSTITUTO HISTÓRICO E GEOGBAPHICO BRASILEIRO P111 l CinÁ
SESSÃO ORDINÁRIA, EM 20 DE ABRIL DE 1937 (SESSÃO 1 .627)
commgmol-W.Ão Do IMA DA AIN.IERICA — PRESIDENCIA DO
SR. MANOEL MERO PEREGRINO DA SILVA (PRIMEIRO VICE-
PRESIDENTE)

Ás dezesete horas abriu-se a sessão com a presença dos
seguintes sócios: manoe; Cícero Peregrino da Silva. Benjamin
Franklio Raiz Gaivão. Max Fleiuss, Augusto Tavares de
Lra, Francisco Radler de Aquino, Virgílio Corrêa Filho,
Braz Hermenegildo de Amaral, Theodoro Sampaio, José
Wc.nderley de Araujo Pinho, Basilio do Magalhães, José
Maria Moreira Guimarães, Manoel Tavares Cavalcanti, Al-
fredo Nascimento Silva, Pedro' Calmon, Moniz de Bittencourt,
Alfredo Ferreira Lage, José Mattoso Maia Forte, Emiti()
Fernandes de Souza Doca e Helio Lobo.

O SR. MANOEL CÍCERO (1° vice-presidente), abrindo a ses-
são dis.--se que deixava de presidir a sessão por motivo de en-
fermidade o conde de Afonso Celso. Pelo pronto restabeleci-
mento do seu preclaro presidente perpétuo fazia o Instituto
sinceros votos, pedindo aos Srs. Ministro lavares de Lyra,
Na): Fleiuss. Radler de Aquino e Virgilio Correia Filho, que
os transmatissem a S. Ex.

Comunicou, em seguida, que havendo o sócio efetivo Sr.
Dr. Luis Feliope 'vieira Souto renunciado o cargo de 2" secre-
tario, o Sr. Presidente nomeou para substituil-o até as pro-
ximas eleições e nos termos do n. 3 do art. 30 dos Estatutos,
o sócio efetivo Sr. Dr. Virgilio Corrêa Filho.

O S. :FLEIUSS (1° secretário perpétuo) leu depois o se-
guinte parecer da CoMmissão de Fundos c Orçamento:

"A Comissão de Fundos e Orçamenta examinou, como lhe
competia, o balanço geral de receita e despesa dêste Instituto
no exercício de 1936 e bem assim as contas o documentos com-
prohaiories. apresentados neto thesoureiro, o nOsso digno con-
socio capitão- de mar e guerra Francisco Radler de Arluino•
'rocias as despesas feitas já obtiveram a approvação do Minis-
ro da Educação, que mandou pagar a primeira par:e da sub-
venç.:io dêste ano. Estando tudo conforme, a Comissão é de
parecer que o balanço e suas contas devem ser aprovados tam-
bém pelo Instituto.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1937 — Rodrigo Oelavio,
relator; Alfredo Ferreira Lege, Oliveira i r ionna c-J. Mottoso
Moia Forte.

O SII. PRESIDENTE . (11550 CRIC, nos têrmos dos Estatutos,
èsse parecer devia ser discutdo e votado na presente sessão.

• Posto* em discussão pinguem pediu a palavra, sendo em
seguida aprovado por unanimidade.

O Sn. FLEIUSS ( 1 0 secretário perpétuo) leu depois as se-
guintes propostas e pareceres:

"Propómos para socio correspondente do Instituto his-
tórico e Geográfico Brasileiro o desembargador José de Mes-
quita, escriptor de valiosa bagagem lacraria,. que não sóinente
abrange poesia e obras de ficção, merecidamente louvadas
Ve l a crítica imparcial, como também ensaios históricos, por
meio dos quais vai esclarecendo episódios interessantes do
passado nacional.

Entre outros, citaremos:	 -
"O capitão-mor André Gaudic Ley e sua descendência",

CO!)) que iniciou o estudo da genealogia cuiabana, continuada
por: 'Um homem e uma Época", Corréas da Costa", "Prados
e Figueiredos", Nobiliário Matogrossense". Monsenhor Bento",
"Os primeiros bachareis matogrossenses". O taumaturgo do
Serii.w". o esp í rito associativo em Mato-Gros.a". Joã o Poli-
pino Caldas", Crimes célebres", Da epopéia malogToesense".

Orador do Instituto Histórico de Mato Grosso, os elogios
dos soeios falecidos, que lhe tem cabido proferir, s ão ma-
gnificas orações, em que se harmoniza o bom gosto literário
cum a firmeza dos conceitos, baseados em cuidadosa.> pcs-
quizas.

Mo de Janeiro. 2 de fevereiro de 1937. — Coirt/c do Af-
fonso Celso. — Franciseo. Arcebispo de Cuiabá. — fleti()
Lobo. -- Max Fleiuss. — Braz do Amara/. —	 Corrda.

___. itpr;que (:¡,,ori ”o Leão	 Mirlioxo
Lima J)brinho. — Alfredo Nascimento. — Alfredé Ferreina
blue."

Distribuido à Comissão de • História, sendo relato .: o tsaa
nhor Sonsa. Docea.

— "Nossos Estatutos em seu artigo 7 dizem: "sócios hum
rorários somente poderão ser as passóas de alta representai:4
social ou que tiverem inauitestailo com p etência espevita orn,
matéria da História, de Geografia, de etnografia ou arqueo,
tugia."

Enquadram-se perfeitamente nessas disposições os nossoé
socto.s efetivos Srs. Afranio de Melo Franco e Carlos Miguel
Delgado (IP 1:arvallio.

Eleva-los, pois, a honorários será um ato de reconfieeN
mento aos .seues grandes méritos.

E para o preenchimento das duas vagas- de efetivos indi,
carnes os Srs. Herbert Canabarro Reichardt, autor de nume
rosos trabalhos de carater rigorosamente histórico, como d
relativo a Bento Gonçalves, apresentado ao nosso segundo
Congresso de História Nacional, realizado em 1931 e pelá
mesmo a p rovado. e Leopoldo Foijó BitenÇourt, bisneto dd
Visconde São Leopoldo, nosso primeiro presidente, que NO
alto critério V P 111 estudando neta.s colunas do Jorna! do Co.
mércio o arquivo do Instituto já tendo publicrolo onze ar,
ligas sôbre êuse assunto, sendo es p e,cialmente notáveis os re-
lativos aos papeis de José Bonifácio, O Patriarca.

Rio, 7 de abril de 1937. — Alfredo Nascimento. — Bam

sitio de Magalhães.— Max Fleiuss.— Radler de Aqimino. — Vir-t
g it i o	 — Barbosa !Jim(' Sobrinho._ Heijo Lobo.

Rio: do Amaral.— .4. L. Pereira Ferraz.— Alfredo Ferreir•X
Laoe. — Henrique Corne ;r0 Leão Teixeira Filho. —.Sotouts
Doeca.

Distribuido a_ Comissão de História, ' sendo relator o se,
nhor Souza,Docca. •

"A Comissão de História, tomando conhecimento da pro,
posta que indica para sócios efeliÃos os Srs. Herbert Cana,
barro Reichardt e Leopoldo Feijó Itittencourt e para corres,
pondente o Sr. José de Mesquita, entende qu e a,3 mesmaso
devem ser aprovadas.

• O Sr. Herbert Canabarro Reichardt tem publicado tra-
balhos de incontestavel merecimento. ,sobresaindo o que
ofereceu ao Segundo Congresso de História Nacional, reali-
zado pelo Instituto, em 7 de abril de 1931, julgado enco-
miá.sticamente pelo mesmo Congresso.

O Sr. Leopoldo Feijó Bittencourt vem estudando em dez/
longos artigos críticos, inseridos no Jornal do Comércio, al
composição do Instituto, sua existência e seus arquivos, com*
especialidade os relativos aos documentos que o InstitutO
possue de José Bonifileio, o Patriarca da Independência,
constituindo esta série, ainda não 'concluída, minucioso- d
esclarecido exame que enaltece a riqueza da nossa Compa,
nhia.

O Dr. Leo poldo Feijó Bittencourt tomou parte do 10.

Congresso de 'História da América, tendo apresentado - .aà
mesmo a memória "Evolução da eloquência parlamentar"
que foi relatada pelo Sr. Adrien Delpech, tendo assinado
parecer mais os Srs. Eugênio Vilela de Morais, presidente,
E. Martinenche, L. Gentil, E. Egas, F. Nery. Relatou a
tese apresentada pelo Sr. Heitor . Lyra e outras.

Ha referências ao Dr. Leopoldo Feijó Bittencourt a pá,
ginas 129, 130. 131, 132, 133, 134, 153, 154, 155, 164,
168, 174• 175. 176 do 1° volume dos Anais dêsse Congresso.

Quanto ao Sr. José de Mesquita é suficiente compulsat,
as suas obras, todas de valor.

As propostas, pois, se impõem aos aplausos da ComisskiG
de História.

• Rio de janeiro, 18 de abril de. 1937. — Souza Docca,
irelator, — Mor Fleiass. — Helio Lobo. — Basilio de Ma--;
golh(7es."

— "A Comissão de Admissão de Sócios nada tem a -opor
a proposta, apresentada por doze consócios, elevando a ho,
nor; n i .t e;. Afitânin lie M o io Franco e Car-
los Miguel Delgado de. Carvalho, julgando-os inteiramento
merecedores da mesma distinção.

Opina.. da mesma 'Arma onanto à eleição para soemos
e - rel dos Sr., . 11 n 1herl, Clr.urbar"n Pnielmrdt e Leopoldo
Feijó Bittencourt. e bem assim do Sr. José de Mesquita parif
correspondente. Rio de janeiro, 19 de abril de 1937.— Rama.
Gaivão. rda [or. — Augusto Taveres de Lura. — Th.codoro
Sampaio."

— Ficou este parecer para ser votado na primeira sessão.
O Sn. MANUET. Cicuta (1. 0 vice- presidente) disse:

o 1 -1in Pnn A 1/1 0p i r :1110	 Cf-1315H i.11I1	 11111	 dever
que o lnstiluto Histórico se impóz e a que haja dá cumpri,
mento, ainda que por jw.,t, • motivo o não hotr;esse realizadO
a 1-4. .
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DTARTO OFTMAT,	 (1 'AM] .de 4037

r” Tem-no feito desde 1933, quando.coube ao eminente c.on-
Ocio Ministro Rodrigo Octavio efetuar notável conferencia.

Consagração da harmonia, do mutuo entendimento, da
confraternidade, da solidariedade entre os povos americanos,
proporciona-lhes o Dia da America a oportunidade de reafir-
mar cada ano os seus propósitos de cooperação, exprimir o
seu ardente desejo de permanente, concórdia e renovar os seus
p,nhelos no sentido de paz inalteravel e perene.

O Instituto Histórico faz os mais fervorosos votos para
que os povos da América estreitem ainda mais uà laços que
os unem e cada vez mais procurem traduzir em realidade o
ideal pan-americano.

Vae desta vez dissertar sobre o pan-americanismo o pro-
fessor Basilio de Magalhães, a quem o Instituto, de que é
elle sócio benemerito, já deve assinalados serviços e a cujo
nome nada é necessário acrescentar para exaltar o seu bri;
Hiante espírito e a sua vasta cultura.

Para a aproximação das nações americanas por meio dc
solução pacífica das questões de limites ningnem contribuiu
mais poderosamente do que o Barão do ltio Branco. Antigo
presidanto deste Instituto, o seu nome é de justiça seja aqui
lembrado no seu aniversario natalicio, quando se celebra o
Dia Pau-aniericanc, como o de um dos obreiros que tém tra-
zido maior contingente para essa construção monumental que
é. a Paz entre os homens da America.

Dava a palavra o Sr. professor Basilio de Maga/lides".

O 52t. Thsir,To DE MadaimXrs, da tribuna, realizou a se-
guinte Wnferencia:

DIA PANAMERICANO

" Demo reconheço, srs., não ser pequena a minha respon-
Sabilioade, ao traiam', nest .damomento, do Dia Panamericano,
porque o magno assunto ia foi objeto de eruditas e formosas
orações, 'pronunciadas desta mesma tribuna, de 1933 vara
cá, pelos nossos preclaros consócios srs. drs. Rodrigo Otávio,
Manuel Cícero e Pedro Calmon, nomes que profiro com o mais
sincero da minha estima e o mais acendrado da minha admi-
ração. Não me era, entretanto, lícito, — soldado sempre obe-
diente à. mais rigorosa disciplina, — desertar da designação
com' que me honrou o nosso venerando presidente perpétuo,
embora eu a considere muito superior ao meu mérito e às
minhas fóreas.

Sabeis, de certo, que o Dia Panamericano foi fixado em
IA de abril, data na qual se aprovou, em 1890, a creação
uma União Internacional das Repúblicas Americanas. Insti-
tuiu-o definitivamente, em 7 de maio de 1930, o conselho di-
retor da União Panamericana, perante o qual se tornou vi-
toriosa a proposta de ilustre embaixador do Brasil, sr. dou-
tor Silvino Gurgel do Amaral, de ser Co mesmo dia, dali em
deant e. o "símbolo comemorativo da st,berania que assu-
miram as nações americanas e da união voluntária de !Mas
elas em uma comunidade continental". Proclamado oficial-
mente, para êsse altanado fim, pela grande república yankee,
o adotado imediatamente por todas as nações do continente
colombiano, consagrou-o também o governo do nosso país
pelo decreto de 10 de fevereiro de 1931.

Guardião, sempre vigilante e abnegado, das gloriosas
tradições da patria, o nosso quasi centenário e bemérito grê-
mio, a exemplo do que tem feito nos anos anteriores, vem
hoje, mais uma vez, unir a sua voz à das condignos represen-
tantes das outras nações da livre América, afim de compar-
ticipar da mais augusta solenidade do calendário cívico do
Novo-Mundo e de nela reafirmar os inflexíveis penhores do
paz e de amizade, os inequívocos anseios de bom entendi-
inento e de harmonia cordial, em suma, o inabalável apoio do
Brasil à união solidária com todos os demais povos deste nosso
hemisfério, em prol da ordem e do progresso da coletividade
continental.

O Dia Panameric.ano, — nesta boca, tão conturbada e
angustiosa, era mie se debate, irreouielo. o Velho-Mundo. já
em parte assolado por urna crudelíssima luta fratricida e
arfo aeado dP nova e catastrófica conflagracar, — representa,
portanto, a mais segura esperança da continuidade- pacifica
de uma das mais belas e fecundas porçõcs. da humanidade
adeantada, pois simboliza uma espontânea e bem definida liga
de nações, dominada pelo consenso de solidariedade conti-
nental, iluminada pelos mesmos fúlgidos ideais e colimando
o mesmo grandioso destino.

O Dia Panamericano, emfim, é a realização coronal dos
-alcandorados propósitos e bemfazejas aspirações, que, em
In p iados do século XVIII e no primeiro quartel do século XIX,

• liminciarain e documentaram, ad perpetuam rei memoriam,

os espíritos imortais de Alexandre de Gusmão, Simón Eolivar
e James Monroe.

Nesta data solene, em que, exultantes de j ugo regozijo,
se congratulam todas as joven.; e galhardas roi idblicas, surtas
no continente de aquém-Allantico, revelado pelo audaz ge-
novds, devem as nossas almas e os nosso,; corações render
uma tríplice homenagem de elevado d respeito e efusivo re-
conbeeimeidn: ao genial estadista. no.ds o coniontrício. rufia
visão filial e esclarecida traçou as raias da grandeza do Bra-
sil e carregou a primeira pedra para o cíclopico edifício da
solidariedade das nações co!onib a as; ao intrépido guer-
reiro venezuelano, centauro impetuoso, que libertou quatro

_povos e fundou uma nova repdblica d tendo ainda tentado for-
mar uma porlerosr. Confederação Panamericana; e ao indes-
lembrilvel guieiro da prestigiosa reneblica yankee. o miai, neta
oportuna e salutar mensagem de 12 de dezembro de 1823, pro-
clamou a intangibilidade do territor,o e da soberania dos
paises do Novo-Mundo em face da política, simultaneamente
absolutista e imperialista, das potèncias da Europa.

Cultuando, por conseguinte, a memória asses ires munes
tutelares do Dia Panamericano, — daremos à simbólica efe-
méride o seu sentido real, a sua verdadeira e esplendorosa
significação.

Luroine0 pInhora . foi	 , n 1[1111. cre,in,:n
arrebol da idade contemporanea. Iniciou-se ela com a Grande-
Crise do ocidente, destinada a abolir lodos os ohnoxins pri-
vilégios medievais e a tornar realidade a proc!amação dos
direitos do homem, já exarada, desde 17 de setembro de 1787,
na modelar magna-charta da primaz dos repúblicas amovi--
canas. considerada, flor isso, nina organizarão palilica oclo-
crática pelos atrasados gonfaloneircs da autocracia eurrpéa.
Mas ;1 I7S9. (rnibnra coevenientemante
aparelhada, pelos espíritos mais cultos da Enciplopédia, para
modificar pi ogressivamente toda a face do planeta humano,
não tardou a ser desviada da sua marcha ascencioral roi um
soldado de impulsivo cgoismo e desmedida ambição, não in-
feriores ao seu 'assombroso gênio militar e h sua singular
dorluna nolítica! r. assim, a arrancaria vulcanira. enretarja
pela qiiéda da Bastilha, não ponde atingir á sna radiosa e
p n eilit

Apavoradas pelas fulminantes incursões do guerreiro
fd aradifaaa .	 guie. dilranb , oninze anos. --tritneou
"pisando o ventre das nações", consoante os candentes e ma-
gníficos "lambes et poèmes" de Barbier — as. pa!ências eu-
ropeas. que tornaram parte no Congresso de Viena de 1815-
1815, mal se- viram libertas do tremendo espantaiho, posto em
expiação no rochedo estéril de Santa-Relena, arvoraran .: sem
demora um novo -princípio de organização Otnico-política e
tramaram urna nova instituição místico-publica. tudo com a
mira de conjurarem novos e não menos cruentas p-odgo.s. ganis
os que limes havia causado a sinistra e malograda aventura na-
poleónica. •

O P r inc íp io foi o das "nacionalidades" e a instituição foi
a "Santa-Aliança".

Houve e há ainda quem acredite ser cíclica a trajeldria
social da humanidade. Com efeito, seria curioso comparar. por
exemplo, os horrores da g uerm'a carlista e os da luta atual da
mesma Esnanba, espacejados por uma centuria de anos, assim
corno os dilatados e calamitosos conflitos que se _desencadea-
ram no mundo cultural, durante n primeiro quartel do sdeulo
XIX e durante o primeiro quartel do século XX. O panslavis-
mo, o pan-germanismo e o pan-ilaiiiinismo. ideais que sur-
giram como reação. á orgia de sano-no d p Bonapart a , e eee não
puderam fransmudar-se em realidade cem anos atrás, ai
estão agora em plena ressurreição e constituindo oara ii teliz
de toda a humanidade a mais séria das ameaças. A Santa-
Aliança, a seu turno, foi substituida por urna Liga das Na-
ções, sem dúvida moldada por preceitos mais adeantarlos, mas,
até ao presente, pouco operante ou de tõdo inoperante; em re-
lação á maior parle dos excelsos objetivos para que foi errada.

Não ignorais, senhores, que a Santa-Aliança, firmada em
1 .1-20 de setembro de 1815, foi primeiramente uma Tríplice-
Aliança (Austria, Prússia e Russia), em seguida urna Quádru-
pla-Aliança (pela entrada da Inglaterra, em fins do mesmo
ano) e por derradeiro uma Quíntupla-Aliança (com a inclusão
da França. em 1817). Não ignorais que ela foi habilmente ma-
nejada pelo chanceler austríaco. Metternich, qia3 a transfor-
mou na mais pronta e mais eficiente das armas contra as cor-
rentes liberais, especialmentb contra as levas de broquéis do
constitucionalismo, oriundas das mesmas centelhas com que a
l+diciclopédia acendéra a deslumbrante explosão da Grande-



Otint a- feira. 20
	

DIJRIO.OFICIAL •	 Abiár •do -1937 • n'471)

Crise de 1789. Não ignorais que a atividade diplomática do
Metternich se patenteou nos entendimentos do Carlsbad e Aix-
la-Chapelle, nos congressos de Troppau (1820) e Laybach
(1821), em que se decidiu a escravização da Italia ao despo-

tismo interno e ao jugo externo, e, finalmente, no congresso
de Verona (1822), em que, com o apóio de Chateaubriand, se
resolveu restaurar o dominio ibérico em todo o Novo-Mundo,
tendo sido encarregada a França de restabelecer o absolutismo

• de Fernando VII na Espanha, o que, por ordem de Luis XVIII,
realizou o duque de Angoulême, em 1823, á frente de una
exército de 100.000 homens. Forrou-se Portugal á intrusão
dessa avalanche santa-aliancista, graças á proteção da Grã-
Bretanha, a que se achava politicamente e economicamente en-
feudado pelos p actos; de 1810 (celebrados Desta cidade do Rio
de Janeiro, então sede de toda a monarquia lusa), os quais ha-
vian2 substituido o famoso tratado de Methuen, de 1703. Não
ignorais que ás astuciosas manobras da Santa-Aliança, — a
qual, como ficou recentemente provado, chegou a pensar em
transferir para o trôno da Grécia o nosso d. Pedro I, — foi
que deveu o Brasil o retardamento, por três anos, do reco-
nhecimento da sua independência por parte de Portugal. Não
ignorais, ernfim, que á mesma fattdica Santa-Aliança foi que
so deveu a nrolongaçãn. afê á batalha de A yacucho. travada
em 9 de dezembro de 1824, da portentosa contenda em que, no
píncaro majestoso dos Andes, Bolívar, San Martfn e O'lliggins,
enndores da liberdade e da democracia, completaram a obra
titanica, iniciada por Washington na: América inglesa.

Era, pois, natural que Bolívar, acompanhando o desdobrar
dos acontecimentos da Europa, cogitasse de uma alta provi-
dancia, destinada a assc a

°
urar, pelos tempos em fóra, a con-

quista homérica do seu braço e da sua inteligência, e para
a qual contara com a bravura e a abnegação de tantos o tão
dignos colaboradores. Foi por isso que em 1818, dando mais
apreensivel fôrma a delineações que já havia esboçado em
1812 e 1815, projetou (em carta a Pueyrredón,•então chefe- .
supremo das Provincias tinidas do Rio da Prata) "el pacto
americano que, formando de todas nuestras repúblicas un
cuerpo político, presente la. América ai mundo con un aspecto
do niaiesInd y grandeza, sin exemnlo en las naciones antiguas.
La América aai unida, si cl ciclo nos concede este deseado
voto, podrá Ilamarse la Reina de las Nacioncs y ta Madre de
las Repúblicas".

Foi animado p or êsso.s mesmos Rimemos anhélas gila ti
Libertador, uma vez balidos os espanhóis em Ayacucho, pro-
moveu a reunião do congresso da Panamá, convocado cai 1824,
mas ~ente realizado em 182n. Á célebre assentada, que
mereceu do nosso eminente consócio sr. cir. Manuel Cic-ero a
sugestiva denominação de "congresso anfictiônieo", apenas se
dirigiram os representantes da Colômbia, do Perú, do México
o da América Central. Não puderam tomar parte nela. nem o
enviado do Brasil, -conselheiro Teodôro José Biancardi, nem
nenhuni embaixador yankee. Entretanto. o Brasil desejava
manter as melhores relações com' o Libertador, como se vê dos
documentos coetaneos (Antônio Pereira Pinto, "Política tra-
dicional". 1871, 'orles. 27-28). tanto min se anressnu a reco-
nbeeer a independência da Bolívia, e John Quine), Adams, en-
tfia magisiearin sunrema da renUhlica norte -americana. atri-
buiu ao referido congresso "a mais alta importancia, porque
)nteressava, n5Q sé á felicidade da espécie humana, mas es pe-
cialmente e diretamente aos Estados -Unidos". e do seu go,
vêrno fazia parte Hcnry Clay, o qual, em 1820, quando presi-
d e lVe da Uunal 'a dos Representantes, já se havia manifestado,
em favor do. lima Liga Amer;cana nr(S-Liberdade Humana
(liumon-F)'ecdom League iu America), em que tonassem
Pa rl e todas as narões do Novo-Mundo. "da baia de ilad:son
cabo de Hora e do Atlántico ao Anesa;- da ;41iadn
indefinidamente, o congresso de Panamá constitiii, todavia, um
duplo procedente de intuitos políticos e defensivos, P oi s quea grandiosa mira de Bolívai; consistia tanto numa assentada
trn que se debatessem os interesses comuns aos Estados sobe-
ranos da América, quanto numa espécie de anfictionia. em que
es mesmos salvaguardassem a sua independència e a sua li-
berdade ante as ameaças da Santa-Aliança ou as possíveis
agressões de quaisquer potências do Velho-Mundo.

A atitude de Henry Clay, acima consignada, e as inspira-
ções de ,Tohn Quincy Adams. que fõra secretário de Estado de
James atonroe.al q ueles o êste defensores estrênuos da liber-
dade humana, e, mais que tudo, apistolos convictos e ex tre-
inados ria emancipação 'rd tira ' de 1 ,Mo o conlinenle
Nano, influiram, sem dúvida, no animo do inolvidável pre-
sideof. , y ankee, para	 ruiu sua 1n^n=a1.-,e rn	 12 de dcz'nuhro

deelnraQse.	 09',-,-r.•;(sanwte. "nue a roi,-
a,...nte americano não seria. dali em &ante, -objeto de coloni,

anão por parte de nenhuma potência européa; que os Eatade4
Unidos não interviriam nas colônias já existentes; e que, quan.9

• to aos governos, cuja independência havia sido reconhreidaj
considerava élo como hostilidade aos Estados-Unidos a inter(
vença° de qualquer potência européa, com o fim de oprimi-lof
ou dirigi-los".

Vem a ponto recordar que, excetuada a independêncta dai
treze colônias britânicas da, América do Norte, a emancisparad.
das demais possessões européas do Novo-Mundo, no Primeirl
quartel do século XIX, foi conseqüência, próxima ou remota,
da ocupação napoleónica da Península-Ibérica e dos idcaiS
da Grande-Crise do ocidente. Excluídos os Estados do vice-9
reino do Prata (dois dos quais, a Argentina e o Paraguai, se dea
clararam independentes em 1810 e 101), o resto do movimena
to emancipacionista da América luso-espanhola (Chile cri
1818, Perú o Nova-Granada em 1821, Brasil e México em 1822
e Bolívia em 1825), processou-se durante o govêrno de 31ames
Monroe (1817-1825). Continuador da política liberal de Jataí
ferson (1801-1809) e de Madison (1809-1815), que, com pulsei,
firme, haviam dirigido o leme da náu da pujante repabliaal
yankee na difícil travessia da pavorosa procela. napoleônica,
Monroe viu, do lado de cá do Atlantico, o esfôrço hercúleo do
um pugno de bravos, na lida infatigável do forjar pátrias li-
vres, ao calor do sol dos trópicos, ainda em pertinazes refrea
gas nos altiplanos da cordilheira andina, e, do lado de i, do
antigo mar Tenebroso, a tenebrósa Santa-Aliança, forjando no-
vas algêmas para os povos da América. Daí o seu oportuno grito
de imperativo e salvador alarme: — "A América aios ameri-
canos!" Daí a sua mensagem, paladio inviolável da liberdade-
do Novo-Mundo, revido solene à ameaça do congresso de Ve-
rona, formulada no ano anterior, de. ser restaurado o jugo ibé-
rico em todas as ex-possessões da Espanha e dó Portugal no
continente colombiano, e preinumição necessária às demais po-
tências Maropéas, que pareciam querer avezar-se a ter as pla-
gas americanas na conta do res nullius.

Cerca de oitenta anos mais tarde, isto é, em 1902. formu-
lava Luis Drago, completando nesse particular a doutrina de
Monroe. o vitorioso princípio de que nenhuma divida seria
cobrada, numu rnilitari, de qualquer nação americana por
qualquer potência européa.

Duas novas doutrinas repontaram, em dias mais pró-
ximos de nós, na América do Sul, uma de órbita limitada e a
outra visando a abranger a imprensa de todo o planeta hu-
mano. A primeira foi a "doutrina Suárez" (também chamada
"doutrina da harmonia bolivariana") ou tentativa de confra-
ternização da Bolívia, Colômbia. Equador. Peri' e Venezuela
(ainda não havia sido reconhecida pela Colômbia a indepen-
dência da república do Panamá), projetada em. 1920 pelo culto
estadista colombiano Marcos Fidel Suárez. A outra, surta
pouco depois, -foi a chamada "doutrina Guevára", exposta
pelo erudito peruano, professor de direito internacional na
universidade de Cuzco, Victor J. Guevára, em seu impressio-
nante estudo "Hacia Indolatinia", com o nobre filo de desal-
gemar os povos e os homens de todo o mundo adaantada. "que
sufren la prisión de Ia más excelsa y nece.saria de las liber-
dades: dei pensamiento escrito".

Mas já tem sido claramente acentuado desta tribuna, pelos
insignes oradores que me precederam na apreciação do Dia
Pan-americano, que o ideal de agora, constitutivo da data-sim-
bolo hoje comemorada, não é o mesmo que animou os ínclitos
espíritos de Bolívar o de Monroe. O pan-americanisnio, esbo-
çado desde a aurora do século XIX até ao arraiar do século XX,
ou seja até à doutrina Drago, era essencialmente político e de-
fensivo. em manifesto contraste com o da atualidade, que é de
feição integralmente pacifica.

O pan-americanismo de agora, sem visar a nenhuma alian-
ça ofensiva e defensiva de escopo militar, traz sômente o ini-
ludivel característico de uma convergência de esforços e ,a3-
rminbão de ideais de todos os povos que habitam o continente
colombiano, tanto de ori gem ibérica, quanto de proceden-
eia anglo-saxônia, em prol do mesmo objetivo de paz e de proa
grasso, colimando as mesmas finalidades, especulativas e paa-
ticas, de cultura espiritual e de engrandecimento ennômico,
afim de nlasmarem e cimentarem. em s e reno e fecundo labo:,,
mais estético e indestrutível dos arranha-céus: o destino do
Novo-a1undn.

Ninguém melhor do que Ricardo Alfaro, em sua monografia
"A significação do pan-americanismo", sintetizou as causas e o
sublimado intúito de tão belo e vitorioso movimento de coli-
dariedade. Com efeito, depois de enumerar-lhe os fatores, —
continuidade territorial, semelhanea de instituições, interesses
económicos, amor dos princípios liberais e democráticos, com--
J.4-1.o d.e aspirações .internaciona l s, —eis como traçou ele o paa
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ama complexo e sobranceiro do pan-americani smo: "Pro-
,tra' desenvolver e intensificar as relações comerciais. prote-

ger os tesouros da arqueologia americana, fomentar o interctim-
1 , ;o universitário, promover o melhor conhecimento da produ-
i ão inteletual dos diferentes grupos. ou nacionalidades, fomen-
tar a adoção de medidas para proteção do tráfego marítimo e
da saúde pública, honrar a memória dos g randes heróis e bem-
feitores do Novo-Mundo, promover a celebração de conferên-
cia. cientil icas ou de beneficencia, a criação cie instituições de
.tilidade pública, a uniformidade de nomenclaturas, de pesos
medidas, de passaportes, de princípios cio direito marítimo e

o est 'ido dos problemas sociais. Traia, emfim, de realizar o
,granclioso ideal jurídico da codificação cio direito internacional,
1,1•11dieo e privado, de evitar ou prevenir conflitos entre os Es-
1 :Mo; americanos, e de dar a maior amplitude possível ao ar-
jdtramento, como único meio civilizado de decidir os con-
-t . ito, internacionais".

O Brasil, ers. é urna das raras nações que se podem
lliar de ter tido, nos últimos très séculos, c uma em cada

.mal deles, très figuras de maravilhosa capacidade intelectual,
fozatras pinaculares, cuja p roj eção no mundo culto. hen-

J . ando-lhes a ínclita memória, honrará perpetuamente a terra
• Alexanore de Gusmão, no

colo XVIII; José Bonifácio de Andracia e Silva, o patriarca,
tu	 ruu X./S; e Rui Bari.iosa, nu século XX.

Alesadre /te Gusmão. — como (I fleiNOu exubera p !e-
nIcHe pffivado o nosso eminente ccnsócio se. ministro Ro-
oriso Giáviu, quer nas suas duas conferencias realizadas nas
un ; Nérsidades de Paris e Roma. em; abril de 1030, quer nas

lapidares orações. pronunciadvs desta tribuna em 1933
— fui o verdadeiro idealizadev do panamericanismo

hoje triunfante.	 •.
(is dois roas:opilo:: poiNietais. u;:e formam o velho

tolo jurídico do "uti possidetis"
'
 iniciaram sua aplicação ao

.\o n o-Mundo e ao -mundo oriental, desde o século XV, em vir- •
1 alt' dos grandes descobrimentos territoriai, feitos pelos des-

• • - •	 1 niinha e de Po; . tu g al. A s sim. a tinia
• In'er caetera", firmada pelo papa Alexandre -VI em maio

1 li (e nue o titio espirito de Francisco 1. o -roi-c:Ws:1-
comparava a uma espécie de testamento .de Adão 0. Eva,
linindo o inundo pelas duas potacias ibéricas), Pl aeou-
"titi possidetis juris". A outra feição, a cio "uti possioctis

do farto", foi n fundamento com que o genial filho da terra
1,0 1 , , 0r-imito a Iciolica c ão da ; n . c. :1 brasileira do oon-

énio de Tordesillas, efetuada pelos bandeirantes, missionários
c. • :aouresiii gaiio, redigiu anucla obra-prima que e S.C:::(C):.

doido:. Rodrigo Otávio tão expressivamente denominou de
"ear;a politica da AMérica latina", isto é. o tratado de Madr:d,

1:"1 de janeiro de 1750. È.ssn admirável pacto foi o primeiro
iii deu ao Brasil. com ligeiras ir.c,,dificações. a sua configu-
:•"••••"	 I ntruilto definitivos. ronco imoorta (rue houve:Q p -zido

doLlarado caduco pelo convênio d El-Pardo, de 1701, por-
oo . • 1 . 1o,.••	 em 1771. c;tH'o !talado. o de

"
'	 nd!,e

!Pente o sr. dr. Rodrigo Otávio, — "sob a inspiração de um
•••:-11 . inento 1,itidamente. americano. gim, pela primeira vvz,

ins : nonva na 1 , nlitica internacional". E êsse senlim'ento
e-a o de paz perpétua, era o de boa vizinhança, era o de res-
p o ito aos interésses comuns, como se depreende da notável
rláusula 21 do célebre pacto. Já um poeta e historiador in-
f..:es, Robert Southoy, que estudou com tanto o tão minucioso
ear::;110 a evolução colonial da nossa pátria, havia feito jus-
ti ça aos soberanos responsáveis pelo tratado de Madrid. de-
clarando que d. João V Fernando IV tinham chegado
muito acima das idi ;i as • do seu tempo, elogio que, evidente-
mente, recai todo sõbre a alta mbedoria de Alexandre de
Gusmão. Eis n que dispunha o referido artigo 21 do tratado
(;,-, 13 de ¡arteiro de 1750: — "Sendo a guerra ocasião princi-
pal dos abusos o motivo de se alterarem as regras mais bem
çoncerladas, querem Suas Magestades Fidelíssima e Católica
caie. si (o que Deus não permita) se chegasse a rom p er entre
a s duas Corôas, S3 mantenham em paz Os vassalos do ambas,
esisabelecidos em toda a América Meridional, vivendo uns e
cutros como si não houvera tal guerra entre os Soberanos,
sem fazer-se a.menor hostilidade, neml por si sós, nem juntos
com os seus Aliados. E os motores e cabos clo qualquer inva-
são, por levo que seja, serão castigados com pena de morto
irremissível; e qualquer présn, que fizerem, será restituída
do boa fé e inteiramente". E, para que êsse. novo e elevado

tente à luz solar, perante os povos ibéricos da América, afndfC
determinou Alexandre de Gusmão, nas instruções expedidas.
para a fixação das fronteiras constantes cio pacto cie 1750, que
em todos os marcos interlindeiros se inscrevesse a seguinte
legenda; "Justitia et pax asculatae suntt" Essa abençoada
visa, destinada sem dúvida, peto excelso sonho do seu oro:,
ponente, a assinalar uma nova éra para á mundo adeantado,
foi efetivamente gravada nos Olmeiros postes divisórios, niéti_.
dados fincar em nosso país pela Comissão mixta, encarregada
da delimitação da zona do norte, como o testifica Airer, do
Casal, em sua "Corografia brasilica" (pags. 290-291 do vol. I,
ed. de 1817).

A sabedoria, com que traçou Alexandre de Gusmão a
cláusula 21 do tratado de 1750, ficou sobejamente comPrOvada
pelos sucessos posteriores. E aqui se me enseja recordar deis
fátos da história americana, tornados singulares por motivo
da dificuldade de comunicações, então existente entre o Velho-
Mundo e o Novo-Mundo. Ainda não existia telégrafo, terres-
t-:a: cm submarino, nem havia sur t iclo um Santos .otunont„

Como o tratado de Santo-Edefonso houvesse arrebatado
a Portugal a posse do território das Missões, conseguida pelo
tratado de Madrid, em troca da Colónia-do-Sacramento, — mal
estalou na Europa a guerra de 1801, entre as duas potências
ibéricas, logo se 'engalfinharam tamhem os castelhanos do
Prata e os súbditos lusos do Rio-Grande-do-Sul. A campa-
nha no velho continente foi rápida e terminou pela paz de
Badajoz, assinada a G de junho de 1801. com prejuízo para
Portugal, que perdeu a praça de Olivença. Ignorando que as
respectivas metrópoles, já vítimas da tréda política napoleó-
nica, se haviam dado as mãos, os espanhóis platinos e os
nossos patrícios do extrerao- s ul tinham prosseguido nas suas
sangrentas pelejas. E a isso é .que se deve a conquista das
Missões. efetuada por dois bravos e inc , squeciveis brasilei-
ros, Manuel dos Santos Pedro.so e José Borges do Canto, no
curto espaço de tempo decorrido entre 3 e 28 de agosto dé
1801. Quando os castelhanos de Buenos-Aires e de Monte-
vidéo, reunidos num' exército de 5.000 homens sob a co-
mando do marquês de ..-;o1.1remonte. marchavam para retomar
o vasto território Perdido. chegou a noticia do tratado de
Badajoz, e isso a 17 de dezembro de 1801, isto é. seis méses
e onze dias u dcpois da celebração daquela paz. O outro fáto,
que apenas se relaciona com o anterior pela dificuldade, :le
comunicações. foi o ocorrido entre os Estados-Unidos e a In-
glaterra, na lula de 1812 a 1815. chamada pelos yankees de
" s eg unda W ierrn cia independacia - . A paz já havia sido as-
sinada cm Gand, a 2 .5 dc dezembro de 1811, mas a cam'panh;c
continuara na América, onde ainda se travou o combate de
New-Orleans, a 8 de janeiro de 1815, pois a notícia do acórdo
só chegou ao Novo-Mundo mais de um mês depois de firmado.

Berço do semeador do verdadeiro pan-americanismo, tem
sido o Brasil uma das nações mais devotadas á paz continen-
tal e ás mais auspiciosas conquistas do direito das gentes.
Das lufas oue. depois de independente. se  viu forçada a trti..
• itfirn de impedir, a bem dos seus próprios interesses e
dos mais altos interesses da humanidade, as tres tentativas
de restauração, parcial ou total, do antigo vice-reino do Prata,
saiu-se a nossa patria sempre aureolada pelo respeito dos
vencidos e pela admiração do mundo culto. Basta dizer que
o nosso pais foi um dos raros rio aquém-Allánlico a não e':-
pregar o corso nos seus conflitos internacionaes e um dos
primeiros a pôr em prática o civilizado principio do arbitra
mento, mal este havia surgido como regra juridica. para maior
esplendor cio século das luzes. E. como si tudo isso não fosse
ziinda suficiente ao seu anseio de primacialidades em esféra
tão elevada. mereceu tambem ser considerado, na frase do
eximi() jurisconsulto cubano Sánehez de Bustamante, "o ber-
ço da codiTicação do direito internacional".

A ósse propósito, não podemos deixar de render o tri-
buto da nossa mais profunda adniiração a urna brilhante.
Plêiade- de , ,grégios romnatricio=„: o barão do l i io-Hranen e
Joaquim Nabuco, patronos do Brasil para a solução pacífica
de seculares o acirrados litigios de fronteiras; Rui Barbosa,
a figura culminante da assembléa de Haia; Castão da Cunha,
Pandiá Calógeras•e Rodrigo Otávio, que tanto fulgor deram á
nossa representação na Liga das Nações, assim como fóra
dela; José Iligino, Lafaiete Rodrigues Pereira e Bpitácio'
Pessôa, cujos trabalhos concernentes á codificação do direito
internacional honram a .cultura jurídica do Brasil, da Améri-
ca e do restante mundo cultural.

Não devemos esquecer-nos. na efeméride mais memora
VPI do calendário cívico da América, de que nesta cidade do
Rio de Janeiro foram firmados, ha poucos anos, dois pactos da
maior relevancia para a confraternização do continente co-
lombiano: um foi o tratado anti-bélico, de não agressão e demandamento político tivesse idoneo resumo e se tornasse pa-

•
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conciliação, banhem chamado "pacto Saavedra Lamas", aqui
assinado em 1933, por ocasião da Visita do Presidênte Agus-
tin Justo, e mediante o qual, condenando as guerras de agres-

o. as altas partes contratantes (ou sejam todas as repúblicas
o Novo-Mundo que aderiram, sem tardança, nem vacilações,

á, iniciativa da Argentina e do Brasil) se comprometeram a
solver pelos meios pacíficos, prescritos pelo direito interna-
cional, todas as suas divergências ^de qualquer espécie; e o
outro foi o protocolo de paz, amizade o cooperação, aqui cele-
brado no ano seguinte (1934) pelos plenipotenciários da Co-
lômbia e do Peru, para a solução pacífica do incidente de
Lajeia, adilai() que muito deveu á eficaz e meritória in-
fluência do sr. dr. Afránio de Melo Franco, assim como aos
*Dem orientados esforços dos srs. Victor Maurtua é Urdaneta
Arbeláez, aquele presidente da delegação peruana e este pre-
sidente da delegação colombiana.

Finalmente, sobredourado o nosso estema de contribui-
ções para o apanágio desta data-símbolo, recordemos a parte
eonspicua e decisiva que tomou ultimamente o Brasil, repre-
sentado pelo seu então ministro das Kelasiies Exteriores, sr.
de. José Carlos de Macedo Soares, e seus dignos companheiros
do embaixadas, não só na terminneão- amistosa da. longa e
'sangrenta contenda em que se digladiaram o Paraguai e a
Botivia, como eximem para o maior breei) e 1ccundo labor
da Conferencia de Paz. recentemente realizada em Buenos-
Aires, e que ha de constituir, para sempre, um dos mais role-
Jantes florões do Dia Pan-americano.

Não se realizou. portanto. a orofecia - i ii i te--ea erefeues-ta
de Manuel ligaria, quando, ha cerca de três lustros, em seu
Mtereasante volume "EA destino de un continente" (pags.
41 .8-419), se referiu ao que ele chamou "cl fracaso d1 oan-
nmericanismo".

Desde muitos anos, srs., ou,' melhor, -desde o 1° Congresso
de história Nacional. convocado e realizado por est.' institu-
to, e do qual resultou o meu trabalho sôbre a "Expansão
geográfica do Brasil colonial", ando a deplorar a imensa in-
gratidão da nossa palma para com a mamaria de Alexandre
41e Gusmão.

Secundando ao meu preclaro amigo e mestse, que é o
Er. ministro Rodrigo Otávio, na cruzada em prol do paga-
mento da enorme divida em que se encontra nenhorada a nossa
terra para com o 'habil diplomata e hconem fie Estado, que
precedeu, em atuação dinemica, propicia ao Brasil, á maior
figura portuguesa do despotismo esclarecido, — quero apro-
veitar o ensejo 'de ocupar hoje este tribuna, para dirigir ao
Instituto Histórico, c, por meio dele, aos timoneiros da nossa
l'átra, uni alto apil!lo, uni apelo de quem está vivendo os úl-
timos dias da velhice, como viveu 0,3 da longinqua mocidade.
a guiar falenees escolares para o culto dos mais Dobras (le-
sares civieOtS e sociais e para o culto das tradições do Brasil,
. too apelo, em eunia. que n.o ilque, melancolicamente, "vox
clamantis in deserto".

A 13 de janeiro de 1950. isto é, daqui a apenas uma dúzia
tli-i ar ocs, vai . passar o s egundo centenário do tratado de. Mn-
drid. Será grave desaire para a nossa civilização e a nossa cul-
tura o continuar em tão indesculpavel olvido o nome do autor
daquele pacto incomparável, o nome do patriarca da diplo-
macia brasileira, o nome daquele que deu á terra do seu
nascimento a extensão gigantesca de que ela goza nesta pare
meridional do Novo-Mundo.

A Illn i rM personaliciad,e z. mal consagradas ainda pelo
juízo inamolgável da posteridade, tem-se dado a . honra de
padroar vias publicas, tém-se erguido hermas e estátuas de
pleno vulto. Entretanto, ao alicerçados político da grandeza
do Brasil, nem no rincão em que viu a luz do dia (o mesmo
em que nasceram seu irmão, o padre "Voador" e a gloriosa
trindade andradina), nem na metrópole bandeirante, nem
nesta capital do Brasil, até agora, ao que me conste, não se
ofereceu sequer. naquelas uma rua, para tas-tentar-lhe o nome
benemérito, e nesta urna escultura, que o aponte, na praça
pública, ás hençains das gerações. A sua iconografia limita-
se a um retraio, existente no Museu do Ipiranga, e a um
busto, mandado colocar, pelo barão do Rio-Branco, ha cerca
do um quarto de século, no interior do namarali. Trazemos
ass i m realosas, num arquivo histórico e mim paço ministerial.

°eis duas únicas efígies, que possuímos, do homem que nos deu
o Brasil de oito o meio milhões de quilômetros quadrados!

lerge,•pms. que, sob a inapiração e direção deste nosso
colando renaeulo, — se p romova, désts já, uma vibrante cam-
panha imelnetoal em oral da Prin,•;:j0 dc 111.)) mmiumento. a 43
de janeiro de 1950, nesta capital, a memória do autor do tra-
tado de Madrid. •

E é imprescindível que, na base do tal monumento, cmi
caracteres bronzeos que recordem o mais grandioso sonho, a
mais ridente utopia de dois séculos atrás, se inscreva a mesma
formosa legenda, ditada, para as nossas fronteiras interna
eionais, por Alexandre ne Gusmão, e que, para honra tia sua
memória e para gloria do Brasil, está destinada a ser o lema.

‘perpétuo do Dia Panamericano. assim como o resplendonte
farol com que o Novo-Mundo iluminará a todo o orbe cul -1
lurai, reptando-o para a mesma humana *e- decisiva finali-

- dada:
A`JIISTITIA E'r PAI OSCULATAE SUNTr (Prolongados apitas..

sos.)
Justificou a ansencia o socio efetivo, Sr. Barbosa Lima

Sobrinho.
Antes de levantar a sessão, o Sr. Presidente co.,

municou que no dia 30 deste Ines, por ser feriado o dia 1 do
maio, o ilustre coasócio Sr. Alfredo Nascimento realizará moa
conferência sobre a data centenária da natalício do Barãq
Homem de Melo.

Levantou-se a sessão as 18 e meia horas.
Virgilio Corrêa Filho, 20 secretário interino.

TERMOS DE COHTRATO

MINIST. ÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Campes do Govèrao Federal

Urino do contrato n. 130 — Pedido n. 3 — lloquisiçãe
II. 108.028 — Nota de empenho n. 7.261 — Fornecedora, :Em-
presa Processo Ltda. — Repartição, Departamento N aciona I,
da Produção Mineral — Diretoria Geral.

Aos vinte e seis dias do Más de abril do ano de mil nove-
centos e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, permee a
Comissão Central de Compras do Governo Federal, represene
lada por seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonse.ei, com-
pareceu a Empresa Progresso Limitada, estabelecido nesta
praça, á rua D. Gerardo n. 49, inscrita no Registro de Forne-
cedores do Govèrno Federal, sob o n."126. representada por sou
sócio, Sr. Walter Neuseadt; e por ele foi dito que, pela soeit-
dado, se obrigava a fornecer ao (;overno Federal, rep1.2sei.-
lado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587, da t i di
janeiro -de 1031, os artigos consamles dèste irmo, segando
estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade, — Ouanl idade — Preeo —
Imporlencia

Bico de Fletseher para alta tempe-
ratura, gás de gasolina, um.	 1	 39$000	 30$000,

Maçarico n. 152, Gasgeblaselam-
pen, segundo catalogo da Ver-
band Deutsclier Firmen, um.. 	 1 120$000 120$000

Chapa elétrica de 110 volts. legi-
tima Karl Asseie de 25 x 30
centímetros, uma 	 	 1 370$000 370$000

?Quinhentos c vinte e nove mil reis 	  529$000

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo

Tribunal do Contas, não respondendo o Governo Federal, por
qualquer indenização no cos) de ser denegado o registro,

Cláusula terceira:	 •
O material será entregue no prazo de 90 (noventa) di

contado da data do registro do contrato pelo. Tribunal de.
Contas, à Avenida Pasteur n. 404, Rio de Janeiro.

Cláusula quarta:
Estão incluídas no preço, todas as despesas, até a colo-

cação do material, no local determinado na cláusula terceira..
Cláusula quinta:: 	 •

O pagamento será 'feito na, sede da Comissão, mediante
declarações de reeebimento g apeiteeão, assinadas por. autori-;_

LiditlíMt • - 1.1~.(1
•

s.,

1.
4.

6,
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caie competente, 'em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moétin t:urrente nacional, por conta da verba 1,
snt-eonsignação 17, de orçamento federal do Ministério da

...1grieuturo, para o exerciefo de 1937, tc,ndo sido a despesa cm-
pridimla e feita. na verba, t necessaria dedução, pela nota de

n, 7.261.
Cláusula Nuta:

E eleito o Re .° federal desta Capital para as ric5es que
deeorrerem do presente contrato.

Cláusula setima:	 -
Obriga-se o fornecedor a notificar por escrito, it .Secção

de E.Çpedição da Comissão, do dia, hora e local da entreg-c,
oen a antecedendo necessária ao exercício do direito, que a
Comisão se reserva, de fiscalisar a qualidade c a quentidade
lio material.

Clausura oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão,

o: seguintes "Valores, ciii caução do fiél cumprimento cle cada
teen drs cláusulas do presente contrai, ficando convencio-
nada a mia perda, em favor cla Fazenda Nacional, em caso de
iiiiração de qualquer das cláusulas referidas, o que deter-
minreá lambem a rescisão do contrato. a não ser que a in-
fra..:ão seja determinada por motivo de força maior, devida-

comprovado. Um certificada n. le..717. do depósito
• na Caixa Ecemomica do Rio de Janeiro, da importãncia
1!	 (cinquenta e i:u:s mil e novecentos réis), tomado
o termo n. 172, de ata n. 28.

liklausule nona:
L.de;iendentemente da pena contratual. acim7 estipulada.-
r, g ivencionado que. se o furneeedor deixar de efetuar a

do material, no prazo e condiçiks estabelecidos. p0-
(:mio adquirir. de terceiros. mai:criel idèntieo ou

••e) ;I :tr. correndo a diferenelede peco per conta do fornecedor
poe af:rtt)

Tendo ambo; es coniratanfes maiiii.es.tado e seu assenti-
' ,fel:a a todas r.s cláusulas do presente contrato, foi êle to-
eee l o por termo o. 130. a fls. 286/ ..!87 do liv. 10' de Registro

Ci-atos da Comissão Central de Compras. sendo a
j. 011:a rubricada e a segniala assinada peles partes e

lio arfo.
lda Comissão Central ii. Compras. — Manoel Moreira

t h, 1-',,oseeo,	 l'orupeed(w. Empresa Progresso
Ltd..	 Ileusludt. Testemunhas: Monoel	 Soutos
(.,,ec(acj,.(1. __ Oscar	 )1(wPit.u.

Al #1. 0\wi l 4 por thl pgat . ão do Sr milli-dro
0;tr,	 presidente.

n. 131. pedido o 1 — Requisição número

	

231.003	 de emp,mho n. 2.116
7 o;•neredorn:* Sociedade Anônima Marvin.

-'.paiiição: Serviço de Águas c E..sgolos do Distrito Fe-.

r-; vinte a FP(0 ília	 lu inez de abril do ano de mil no-
V. •nlos e trinta e sele. testa cidade do Rio de janeiro,

a Comissão Central de C.ompros •lo Govèrno Federal.
1	 por seu diretor. Dr. Manuel Moreira da Fon-
:	 cempareceu a Sociedade Anairna Marvin, estabelecido

i •r;.. ca • à rua mona J:arretn a. 7;!. inscrita no Registro
C. , r,• n •iieredores ito fiovè l no Federal, sob o número 152, re-

oda por sou diretor-presidente. Sr. Arl_hur `F. Thorne,
], ap è!e foi dito que, pela sociedade. se obrigava a forne-

ce,. ne 1:i.vèrno Federal, representado pela Comissão, nos
tèrT,e do decreto n. 19.587. de 11 de janeiro de 1931, os
rrti,.,:os constantes b'..no, segundo o estipulado nas sc-
suiatc- clausulas:

Cláusula primeira:
-

Tt r.‘ni — Artigo — 'Unidade — Quantidade ......
Imporláncia

.1. Cano de chumbo para
:":gua, tipo Serviço de
Águas e Esgotos,
marca "Ancora" (Na-

	

cional), acondiciona
reellt0 	 elll	 ri.I103. de
50 quilos, quilo. cen-
to e quarenta e trè,s,
enntee e duzentos mil

	

.	 40..000	 250

Cláusula segunda:
•

Compra na praça:

A validade dêste Contrato depende de seu registro pec.)
Tribunal de Contas, não respondendo o Govêrno Federa/
por qualquer indenização no caso de ser denegado o registro.

• Cláusula terceira:

O material será entregue no prazo de 3(três),
contado da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas, à rua Paulo de Frontin u. 98. Rio de Janeiro,

Cláusula quarta: .

n Estilo inéluidas no preço todas as despêsas, até a colo-
cação do material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta;

O pagamento será feito- na s-éde da. Comissão, mediante
declarações de recebimento e aceitação, assinada S por auto-
ridade competente, cai virtude de cargo bu delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 18,
sob-consignação 9', do orçamento federal do Ministério da
Educação, para o exercício de 1937, tendo sido a despèsa
empenhada e feita, na vertia, a necessária dedução, pela nota
de empenho a. 2.146.

Cláusula sexta:

372. eleito o Fia .° Federal desta Capital para as ações que
decorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima:

01.4. iga-se o fornecedor a notificar, por escrit.o..à F:,ecção
de, Expediente cio Comissão, do dia, hora e local da entrega,
coro a antecedência necessária ao exercício do direito, (Inc a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantida-
de do material.

Cláusula oitava:

No mesmo alo, pelo fornecedor são entregues à Comissão
os seguintes valores. em caução cio fiel cumprimento cle cada
uma das cláusulas do presente contrato, ficando convencio-
nada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional. em caso
de infração de qualquer das clausulas referidas . o que de-
terminará também a rescisão do contrato, a não ser que a
infração seja determinada por motivo de terça maior, devi_
(t'.niente comprovado. Um certificado n. 18. )5, do depósito
feito na Caixa Económica clo Rio de Janeiro, da importzincia
de 14:320400 (quatorze contos trezentes e vinte mil reis),
'tomado por tétano n. 176, na ata n. 28.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual. acima estipulada,
fica convencionado que . se o fornecedor deixar de efetuar a
entrega do material, no prazo e condições estabelecidos , po-
derá a Comissão adquirir de terceiros, material idéntico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor e cobrável por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assenti-
mento a todas as cláusulas do presente contrato, foi èle to-
mado por tèrmo n. 131, a fls. 288/89, do 19, do Registro de
Contratos da Comissão Central de Compras, sendo a primeira
fúltla rubricada e a segunda assinada pelas parles e testemu-
nhas do ato. — Pela Comissão Central de Compras, Manoel
Moreira da Fonseca, diretor. — Pelo fornecedor, Arthur
Thome, direetor-presidenip.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro. da Fazenda. —
Otto Scleilling, presidente.

- Testemunhas: Hugo Soares. — Oscar V. Moreira.

Termo de controlo n. 132 — Pedido n. 5 13 — Requisição
n, 228.025127 11 — Fornecedor, Eroprêsa Progresso Limitada

Repartição, Hospital de. Isolamento S. Sebastião.
- Aos ar1te e séte ldias do mês de abril do •ano de mil no-
vecentos e trinta e sét,e, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Con:issão Central de Compras do Govêrno Eederal,
representada por seu diretor, Dr. Manoel Moreira dá Fon-
seca, compareceu a Erpprêsa. Progresso Limitada, estabele-
cido nesta praça, à . rua D. Gerardo n. 48, iTiSerrta no Regis-
tro de :Fornecedores do Govèrno Federal, sob o n. 126, re-
P I: e s e lita i_N Por seri sócio, Sr. 'Walter N.eustadt; e por êle fo;
dito Mie, pela• sociedade, se obrigOÀ'a'S . forneceu' a0 Govèrna

da Fazenda. —

Preço

1;3:26w100



16.489:432880Ü
1.394 :927$4001

17.884:360$20(f
.14.940 :861$800

2.943:498$f00;

79.373:382t400.
70.480:810$7004
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Federal, representado pela ComitisãO, fios terem do decreto
n. 19.687, de 14 de janeiro de 1931, oe artigos constantes
déste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulai:

Cláusula primeira:
itein - Artigo - Unidade - Quantidade - Preço - Im-

portância

Telurito neutro de potássio
Schuchardt	 ou	 Riedel

.	 .
.30. Telurito sódio Schuchardt ou

• itiedel. grama.	 .„.

RENDAS PÚBLICAS

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datal

Receita do dia:

100 18800 180$000

100	 31,750	 375$000

Importâncias
Em papel •

E.55$000

Ouirlientos e cinqüenta e cinco mil ais.
Cláusula segunda:
A validade dèste contrato depende de seu registro peso

Tribunal de Contas, não respondendo e Govórno Federal por
qualquer indemnizaçao no caso de .ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O Waterial será entregue no prazo de 9.0 (noventa) dias,

contado da data do registro do contrato pelo Tribunal chi
(",'ontas, à rua Carlos Seidl n. 137, Rio de Janeiro.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço, tódas as despesas, até a colo-

cação tio material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:
O pagamento será feito na séde -da Comissão, mediania

declarações de recebimento e aceitação assinadas por autori.,
dado competente, cai virtude de cargo ou delegação; será efe-
tuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 11,
uh-consignac.ão 134 do orçamento federal- do Ministério da

Iducaeão para o exercido de 1937, tendo sido a desposa em-
penhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota

einpeLho n. 7.128.
Clám:ula sexta:
1 :: eleito o fUro federal lista Capital para as ações que

decorrerem do presente contrate.
Cláusula sélin:a:
Obriga-se o fornecedor a notfficar, por escrito, h Secçã.)

Expc .•!ição da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
c curi a antecedõncia necessária ao exercicio do direito, que a
C.omissãq se reserva, de fiserdizar a ^gual-idade e a quantidade
do mater:al.

C.lásula oitava:
No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues -ã Comissão,

os seguilac; valores, em cada caução do fiel cumprimento de
cada uma das cliluAulas de presente contrate, ficando conven-
cienada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso
do infração de qualquer das cláusulas referidas, o que de-
teria tambén.' recisão de contrato, a não ser -que a
infração . eja determinada por motivo de forca maior, devi-
damente con'provado. 1:m certificado n. 18.119, do depósito
feilo na Caixa Económica do Rio de, Janeiro, da importáncia
de 538500 (cinoüenla e cinco mil e quinhentos reis), tomado
por termo n. 1P1 na ata n. 28.

Cláusula n
Inder.endentcmente da pena contratual, nein:a estipulada,.

Sn convencionado que, se o fornecedor tleixar de efetuar a
•iArega r:o material, no prazo e condigões estabelecidas, po-
d§:rá a flumissíio ad q uirir. de terceiros, material idianico ou
similar, ,..orrendo a diferença de preço por conta do fornecedor
e cobrável por ação executiva.

Tend.) ambos os contratantes manifertado o seu assenti-
mento a 1. g:idas ás cláusulas do presente contrate, foi èle to•
mado per termo n. 132, a fls. 290191 do Liv. f9 do Registro
de Contràlos da §:omissão Central de Compras, sendo a pri-
meira filha* rubricada e•a segunda assinada peias partes e
testemunhas do ato.

Pela Cot-cissão Central de- Compras. - Manoel Moreira
da Foosera...diretor: Pelo forneeedo .r-..- Ent.,»rèse Progresso

	

Ltda. - Testemunha ,: 	  Manoel. -dos • Sanos - Carvalheira -
°tear. V-. Moreira. • •

Aprovado. por, delegação do Sr. ministro • da Fakenda.
presidente.

27 de abril de 1937 	 	 1.690:496$80g
27 de abril de 1936 	 	 1.370:822$5n

Receita mensal:

De 1 de abril a 27 de abril de 1937 	  39.047:2808900
De 1 de abril a 27 de abril dein° 	  23.981:849$100,

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 .. 	  15.065:4318800

Receita global:

	

De 2 de janeiro a 27 de abril de 1937 	  142.950:061$400
40

	a 27 de abril 'de 1036	  129.130:165$80De 2 de janeiro

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1037 . 	  •

	 13.819:895$600

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1	 a 27 de
abril	 de	 1937	 	

Arrecadada em 28 de abril

Geral

91.708:413$500

Exclusive de-4
pósitos	 .

21.015 :552$109

de 1037	 .	 	 1.342:724700 1.196:409$400.

Total	 	 23.051:1381200 22.212:0218300
Em igual período de 1936. 19.866:383$300 19.164:173$/10Q

Diferença	 para	 mais	 em
1937	 .	 	 3.184:754$900 3.047:848$100

Arrecadada de 2 de janeiro
a 28 de abril de 1937. 111.180:738$600 108.298:281$100

Em igual período de 1936. 103.294:444$800 100.258:206$000

Diferaça	 para	 mais , em
1-937	 .	 	 7.886:293$800 8.040:05$1011;

Recebedoria Federal em São Paulo

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

BOLETIM N. 20

Arrecadada de 1 a 24 de abril de 1937 	
Arrecadada em 26 de abril de 1937 	

Total	 	
Em igual período de 1936 	

Diferença para mais em 1937-	

Arrecadada de 2 de janeiro a 24 de abril de
1937

Em igual período de 1926 	

Diferença para roais-em 1937..... ....... 	 • 8.893:071$7001
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COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE D-EpósFros

Arrecadada de 1 a 24 de abril de 1937 	
Arrecadada em 26 de abril de 1937 	

Total . 	
Em igual período de 1936 	

Diferença para mais em 1937 .........

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 Importãncias
Em papel

Receita do dia:
21 cle abril de 1936 	 	 1.026:9088800
21 de abril de 1937 	 	 1.897:8688900

Receita mensal:
.i.e 1 de abril a 24 de abril de 1936 	  3 .4.10G :3918900
De 1 de abril a 24 de abril de '1937 	  42.310:4818000

Difereaça da receita arrecadada para ma i.s
eiT, 1937	 8.210:0838100

Receita global:
r)e 1 de janeiro a 24 de abril de 1936 	  154.966:6278500
De 1 de janeiro a 24 de iipail.de1937 	  1-67.878:1088400

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 	  12.911:1808000

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 Importaneias
Em papel

Receita do dia:
10 de abril de 1937 	 	 359:8838000
19 de abril de 1936 	 	 Não houve

Receita mensal:

	

1 de abril a 19 de abril de 1937	  	 3 882:0318300

	

De 1. de abril a 19 de abril de 1936 	 	 2.613:7098200

Dile-raça da receita arrecadada para mais em
1937
	

1 268*2328100

Receita global:
De 1 de janeiro a 19 de abr i l de 1937 ...... 20.426:1518700
De 1 de janeiro a 19 de abril cie 1936 	  16.481 :2003900

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937. 	

	
3.913 :8608800

PARTE COMERCIAL

Tomando conhecimento do requerimento da Companhia
Brasileira Diamantífera, de ter modificado o valor e número
de - suas ações, de conformidade com a resolução da assem-
bléia geral extraordinária de 8 de janeiro do corrente ano;
resolveu a Câmara Sindical em sessão de 26 do corrente, ad-
mitir a cotação oficial da Bolsa, as 30.000 ações da referida
companhia, do valor nominal de lis. 1008000 cada uma, inte.
gradas, sendo 10:000 ao portador e 20.000 nominativas, re-
presentativas do seu capital social de lis. 3.000:000000, fi-
cando cancelada a cotação das ações do valor nominal de réis
208000.

Na Secretaria desta Câmara aeharn-se arquivados um mo-
délo da cautela das ações e demais documentos legas.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 28 de
abril de 1937. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

A Ululara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos
Públicos do Rio de Janeiro, em sessão de 26 do corrente, re-
solveu admitir á negociações e respectiva cotação oficial da
Bolsa. aS ações nominativas, da Companhia Expresso Federal,
em número de 9.000, do valor nominal de lis. 2008000 cada
urna, integradas, representativas do seu capital social de réis
1.800:0008000, ficando cancelada a-cotação das açõe3 . do an-
terioe capital de Rs. 1.200:0008000.

Na Secretaria desta Cãmara acham-se arquivados um
exemplar da cautela das ações e demais documentos legtis.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 28 do
abril de 1937. — Ari, de Almeida c Silva, síndico.

Cotações oficiais de cambio e titulas fixados pela Câmara'
Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do
Rio de Janeiro

Praças	 •Á vista
Oficial	 Livre.

Londres 	 	 568142	 788529
Paris 	 	 8500	 8707
Valia 	 	 —	 ., 8870
Alemanha:	 ..
Ileichseinrk 	 	 —	 68391
Ile,i.semark 	 	 —	 38612
Varrachnungsmark	 38570	 58100
tinterstnetzungsmarl: . 	 	 —	 38701
Portugal	 —	 8719
Bélgica:

Papel 	 	 —	 $538
Orwo 	 	 —	 28090

Espanha 	 	 —	 —
Suíça 	 	 —	 38644
Suécia . 	 	 —
Noruega 	 	 —
Dinamarca 	 	 —	 —
Tcheco-Slovaquia 	 	 —	 $557
Nova Vorlc. 	 	 118360	 158853
Montevidéu 	 	 —	 88720
Buenos Aires (péso-papel) 	 	 —	 4.832
Holanda 	 —	 —
Japão 	 	 —	 48599
llumània 	 	 —	 —
(lanada	  	 —	 —
Áustria 	 	 —	 38011
Chile

16.872:6188800
1.386.:8618700

17.658:2778500
14.798:7748800

2.859:5028700

Moedas

CÂMARA SINDICAL

A Câmara Sindical dos Corretores da Bolsa de, Fundos
Públicos do Rio do Janeiro, em sessão de 26 do corrente, re-
solveu admitir á negociação e respectiVa cotação oficial da
Bolsa, as ações ao portador, do Laboratório Orlando Rangel,
S. A., em número da 5.000, de as. 1 a 5.000, do valor nomi-
nal de lis, 2008000 cada uma, integradas, representativas do
seu capital social do fls. 1.000:0008000.

, Na Secretaria desta Câmara acham-se arquivados um
exemplar das ações e demais documentos legais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 28 do
abril de 1937..— Ary de Almeida e Silva, síndico.

Libaa 	 793917
Franco	 ' .	 8763
Paso-Argentino	 48835
Reiclismarlc• 	 	 33620f 	
Florim	 88703
Shilling Austríaco 	 	 28967
Dolar	 168146
Escudo 	 	 8733
Paso-l_Truguaio „ 	 	 83750
Lira . . .	 3798
Coroa-Sueca . 	 	 48000
Zlátf 	 	 3005

Rio de Janeiro, 27 dé abril de 1937.
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Bolsa Estado de PerDaMlille0 de 100$, 5 %, pOri 	 	 958000
Estado do Rio de Janeiro de 1:008. 8 (Yr, port 	

7503000	 (2.316) . . 	 	 8558000
80000 Estado do Rio de Janeiro de 1008. 4 %, port 	 	 1158000
8038000 Estado de São Paulo de 200$. port, 	 .	 1898000

•8218000 Uniformizadas do Estado de São Paulo, de 1:0008.
260000	 8 % . 	 	 9348000
7798000

37.000

Apólices:
Uniformizadas de 5 c/á, miYdas 	
Uniformizadas de 1:000, 5 To 	
Diversas emissões de 1:0008. 5 %, noto 	
Diversas emissões de 1:008, 5 %. port 	
Reajustamento econômico de 500$, 5 %, port 	
Reajustamento económico de 1:00$, 5 %.
Obrigações do Tesouro Nacional, 1:0008000, 7 rá

(1921)	 	  1:0468000
Ações de»Bancos:

Brasil
Empréstimo municipal de 7 To, port. (decreto nú-

mero 3.264)	 1648000
Empréstimo Municipal de 1931, port 	 	 1088000
Prefeitura de Belo Horizonte, de 1:0008000, 9 %,

Port.
518000

6058000

7388000

Ações de companhias:
Docas de Santos, nom 	
Docas de Santos, port 	

727$000	 Debentures:

Companhia Manufatura Fluminense 	
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" 	

Vendas em leilões:
2 apolices uniformizadas de 1:0008,

	Prefeitura de Pórto Alegre. de 508000. 3 %, port 	
Estado de Minas Gerais de 1:008000, 5 %, nom 	

	

Estado de Minas Gerais, de 1:0008000, 7 %, port 	
(10.246). 	

	

Estado de Minas Gerais, de 2008000, 5 %, port 	
(1934). 	

Obrigacões do Tesouro de Minas de 5008000, 9 To,
Obrigações da Tesouro de Minas. de 1:008, 9

9278000
2488000

2148000
2008000

8008000
1588000
4488090
8978000 A ri/ de Almeida e Silva, síndico.

Secretaria da Câmara Sindical, 28 de abril de 1937. —

EDITAIS E AVISOS

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento de Aeronáutica Civil

CONCURSO DE ANTE-PROJETOS PARA A ES-
TAÇÃO 1)0 AEROPORTO "SANTOS DU-
MONT"

O diretor do Departamento de Acro-
nautica Civil faz, saber que resolveu al-
terar • a condição 20° do "Edital" publi-
cado-- no "Diário Oficial" de 6 de abril
de 1937. (pag. 7.760 e 7.664), para fa-
cilitar a composição do primeiro pa-
vimento do edificio•da Estação Central
do Aeroporto Santos Dumont.

Assim a condição 20° passará a ser
a seguinte:

Condição 20'

EDITAI. 131: CONCOMIÉNC1A PÚBLICA PARA
o ESTABELECIMENTO DE UMA FÃRRICA
DE AVIÕES

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital, de concorrência pública
para o estabelecimento de uma fábrica
de aviões, publicado rio "Diário Oficial"
de 1 de março p. findo, com ligeiras
retificações no "Diário Oficial" de 16 do
mesmo mês.

. MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar — Estabe-
lecimento de Material de In-

tendência

ONCORRENCIA ADMINISTRATIVA

VENDA DE RESMUOS DAS OFICINAS

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorreneia publicado
no Diário Oficial n. 95, de 28 do cor..
rente.

Capital Federal, 28 de abril de 1937..
— Jordeio Claudemiro dos Soutos, 2 te-
nente, Ene: do	 de Compras.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado é Rio

de Janeiro

Na conformidade do despacho de 7 de
abril de 1937, do Sr. diretor da Marinha
Mercan1Ê, exarado em continuação ao
oficio n. 657, de 26 de novembro de
1936, da Capitania dos Portos do Estado
do Espírito Santo, abro vista do inqué.
rito , procedido na agência da Capitania
do Pèrto do Estado do Espírito Santo,
em Conceição da Barra, ao Sr. José Fer-
reira Pauzeiro, mestre do navio Betty
Henderson, na fórma e prazo da lei. —
LU Maury, escrivão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Prodts-
ção Vegetal

C:oNCuRRÊNcIA PÚBLICA PARA CONSTRU-
ÇÃO R FORNECIMENTO DO "EXTINTOR

• AGRIDEFESA", CONFORME MODELO DO
SERVIÇO DE DEFESA SANITÁRIA N'EGETAL,
DESTINADO A' ExTINÇÃo DE FORMIGAS
SAÚVAS

Faço público, para conhecimento dos
interessados que o Sr. ministro 'ia
Agricultura, por ato de 14 deste mês.
resolveu prorrogar a data da realiu-
cão desta concurrência pública para o
dia 30 de abril corrente, devendo os li-
citantes apresentar suas propostas ás
14 horas daquele mesmo dia.

Secção de Expediente e Contabilida-
de da Diretoria Geral do Departameita
Nacional da Produção Vegetal, em 14 de
abril de 1937. — Carlos dc Souza Du-
arte, pelo diretor geral.

Departamento Nacional da Indás-
tria e Coniércio

As áreas ocupadas pelos diferentes
pavimentos do edificio deverão ficar
compreendidas dentro dos limites se-
guintes:

Pavimento térreo — Entre 4.800 e
5. 600 melros quadrados.

Segando pavimento — Entre 4.100 e
4.500 metros quadrados.

	

Terceiro pavimento — Entre 3.500 e 	 Diretoria do Ensino Naval
3.800 metros quadrados.

	

Nas áreas acima estão incluidos os	 COMISSÁRIOS DA MARINHA MER
vazio.' que possam vir a ter o hal! de	 , CANTE
passageiros (2" e 3" pavimentos) 	 e a
sala de conferências (3° , pavimento) .	 Afim de tratar de seus interesses são

O nivel do terraço ficará no máximo convidados a comparecer à Diretoria do
ii 13m.50 acima do uivei do pavimento Ensino Naval os comissários abaixo men-
térreo.	 cionados:

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1937.
-- 7'. ramado Reis, diretor. Jo	 Batista dos Santos

Vi
sé
cente Guedes de Araújo	 MINISTÉRIO DO TRABALHO,

Manuel Vangelotti	 INEWSTItIA E . COMÉRCIO
António. da silva Carvalho Junior

LorrA is	 PÁDLICA PARA	 Alfredo Tigre Moss

	

A ExEcecãO DAS LINDAS AERF.AS DELEM •	 I.011rivri .TnStO da Silva.
. mÁNÁos E SÃO •PAULLA -CU .TA13.1'	 Severino Resende e Silva

	

Chama-se a a'.., i-Lção dos interessados	 nal( da Costa Erazão
Apariefo Alves do .Amaral.	 MINISTERTO, DO - ,BAF.110. 1NOUS•

	

para os editais de concorrência pública 	 • l'illA E COMERCIO

,eorren te, POs • 8.828-8'836.

para. a execução das. linhas IlerGas,

bl icados no "1)..;;.n *r:cs Crida( de 20
nãos . e SíTio

	

(:10' . r.e	 capião .-terierde, auxiliar da -Quarta

	

—	 1? rat Constant
ílio de Janeiro. 31 de março de 1927.

rad°. 	 reqUtr..:inient.0. cia Casa Datioária
Efll cuniprim .Puto RO despacho exa..

C ERTIDÃO

-
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Soobra Santos S, *A., pelo senbor
.eor geral; de 26 de abril do correate
ano, certifico que leram arquivados nes-
ta repartição, sob número 43.14t2e
seguintes doeumento3; escritura de cone
atituiçe'o, lavrada no Cartório do le°
Oficio de Notas, em 10 de marco da
corrente ano, na qual foram treinai,
tos: estatutos, recibo do de pós ito de
50% feito no Banco do Brasil, lista,
dos subscritores e pagamento do sele
proporcional na propria escritura; e
pública-fórma da Ceuta Patente. Eu,
Luis Augusto Alves Feitosa, oficial ad-
ministrativo, classe I, passei a presen-
te certidão. (Sobre 100000 de estam-
pilhas federais e um selo de Educação).
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.
Luis Augusto Alves Feitosa, oficial ad-
ministrativo, classe 1. Visto. — Fran-
cisco de Moura Brandão, oficial admi-
nistrativo, classe le no impedimento do
chefe de Seeção. Abaixo estava o ca-
rimbe do Departamento,

(e-3,4$7-2e-4-.937-238,500)

52ENN.,MEHO DA EWL,CAÇÃO
E SA(0E:DE

o .vivn, de Aguas e Esueiton
titio [Distrito Federei]

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 211 do corrente, pagina> 9.211.

Serviço de Aguas e Esoólos
do Estrito Federal

eliama-se a ateneão dos interessedes
pira o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 23 do corrente, página

nn•1.1

Serviço de Aguas e IEsfiffl.0.€
aln Diserao Federal

De ordem do Sr. Diretor, aviso o pre-
pejar:rio do pie/dl° a. 130 da rua Nossa
eenbora Auxiliadora que tem o preso íte
oito dias para apresentar defesa sobre
i reegn l aridades no serviço de abasteci-
mente- d'agua desse h-novel , antes do ser
aplicada a penalidade prevista no artti-
go 89 do decreto n. 24.732, de 13 de ju

d 1934.
Secção de Expediente, 26 de bril

1037. — Theophito Dia. t Ribeiro, Chefe
da Secção

ame{

raferido,
intinaaolke

Zona 3.004 — via —

4INIST/áll10 DA EDUCAÇÃO E eAtias
.p(inucél

Serviço de Febre Amarela

De conformidade com o artigo Se, le-
tra "c", parágrafo único do Regulamen-
to do Serviço de Profilaxia da Febra
Amarela no Brasil, aprovado -pelo de-
creto n. 21.434, de 23 de maio de 1932,
fica por este inetrumento intimado o
responsável pelo prédio sito á rua Fi-
gueira de Melo (casa 2) n. 142, e, na
falto do cumprimento desta intimação,
sujeito ás penalidades da lei, a executar
no prazo de 15 dias o seguinte: Fazer
desaparecer as depressões da - cimenta-
ção do quintal.

Rio de Janeiro, 7 de novem_bro de
1030. — Dr. Sylvio Cardoso.

REGIÃO DO DISTRITO FF.DF.TI.AT..,

EDITAL N. 33-37

Pelo presente faço público para eu-
ribecjmento geral e principalmente para
ciencia do interessado que o Sr. Fran-
cisco Fernandes Vieira, residente em
Petróolis á rua Tereza n. 153, responsá-
vel pelo Prédio sito á rua Figueira de
Melo n. 134, está intimado 'pelo termo
d•e intimação n. 3.877, incidente 81)-
bre o predio acima referido, do acedo
com o termo de intimação que voe ade-
a ifie . transcrito:

Zona 3.004 — i n via — N. 3.877

MINISTERlo DA eoueeçÃo E SAÚDE
eúnrece

Serviço de F2bre

De conformidade com o artigo 3n , le-
tra "e", parágrafo único do Regulamen-
to . do Serviço de Profilaxia da Febre
Amarela no Brasil, aprovado peio de-
creto ,n. 21.434, de 23 de maio de -1932,
fica por este instrumento intimado o
responsável pelo prédio sito á rua Fi-
gueira de Melo n. 134, e, na falta do

• cumprimento desta intimação, eueeito
ás penalidades da lei, a executar no
prazo de 10 dias o seguinte: Concertar
a canalização da pia situada na cozinha
afim de ser evitada. a -estagnação de
eguas no quintal	 •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro .
nele. — Dr. Sylvio Cardoso.

ineidelate sObie o prédio acima referi
de acérdo com o 'Armo de lati
91? yai adiante transcritoe

Zona 3.O9	 1 avia — N. 3.17t3

gUNIETERIO DA EDUCAÇÃO 13 SAÚDE
PÚBL1dA

Serviço de Febre Amarele

f.ete conformidade com o artigo 3e, lebg,
Ira "o", parágrafo único do Regulamenee
to do Serviço de Profilaxia da Febiej
Amarela no Brasil, .aprovado perO ileee
croto n. 21.434, de 23 de maio de 1930,
fica por este instrumeuto intimado
responsável pelo prédio sito á rua Fie
gueira de Melo (casa 1) n. 142 e,
falta de cumprimento desta intimaçãe
sujeito ás penalidades da lei, a executar)
no -prazo de 15 dias o seguinte: Fazer.
desaparecer a depressão da chnentaçãO
do quintal. •

Rio de Janeiro, 7 de novembro dd
1036. — Dr. Sylvio Cardoso.

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL.

EDITAL N. 31-32

Pelo presente faço público para ed.:1
nbecimento geral c principalmente par
delicia de intdressado que o Sr. Frane
cisco Fernandes Vieira, residente ene
Petrópolis, á rua Tereza n. 153, está,
sendo intimado pelo temo de intima.'
ção 3.175-, incidente sôbre o .prédio siee
á rua Figueira de Meto a. 136, de
acórdo ema o termo de intimação queS
vai adiante transcrita:.

Zona 3.094 — l' via — N. 3.17e

•eneiseenuo DA EDUCAÇ.N.0 E seene
53ÓPLICA

Servi,:o de Febre A•inare.lei

De conformidade com o artigo 3 n ,

tl'a "e". parágrafo único do ll'egulamene
to do Serviço de Profilaxia da Febre
Amarela no Brasil. aprovado pelo dee
ereto n. 21.434, de 23 de maio de 1932,
ficá por esto instrumento intimada O
responsável pelo prédio sito á rua Fi-
gueira dc Meto n. 136, o na falta de
cumprimento desta intimação sujeito ee
nenalidades da lei, a executar no prae
zo de 15 dias o seguinte: Fazer
parecer as klepressões da eimentaçãe
quintal.

Rio de Janeiro, 7 de novembro tid
19:36. — Dr. Syl.vio Cardoso,

cidente Obre o prédio acima
de ardrdo cem o Armo de
Que vae adeaate transcrito;

e..., to

ServIço de 1Fe1ere Aniarela

ilEelle10 DO DISTRITO FEDERAL 'e

EDITAL N. 34-37

1Pelo Presente caço público para Co-
nhecimento geral e principalmente para
eiência do interessado Q1.39 Sr. Fran-
cisco Fernandes Vieira, residente etne
Peteeeels â Tua Teresa ne 453, responsá-
vol-pelo prédio da rua Figueira
5'0 (casa 2) n. A2, %Lá senda k2421(ogo
de pelo têm° de iutimat,ão_3.4M,..,k-_

flEGIXO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 32-37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento geral e principalmente para
ciénela do interessado que o Sr. F-ran-
cisco Fernandes Vieira, residente em
Petrópoils á rua Tereza 15-3, response-
vel -pelo s'édia de n. 142, casa 1, de
rua Figueira de Meio, está sendo Meie,
medo pelo . termo. de intimaçtio 3.176,

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 30-37
•

Pelo presente faço público para ceie'',
nlieeimento geral e principalmente . para -
ciência do interessado que o Se. Franee
cisco Fernandes Vieira, residente enle
Petrópolis• .á rua Tereza eeee. r'espen~.
vel pelo preeio da rua Francisco Enee
aio. n. 127, Má. sendo intime:rio •teel,
Miemo de. intimação 3,e73,- incidente, enee,_
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• bre o prédio acima referido, de .: acõrdo
• com o tèrmo de intimação que vae
adeanle transcrito:

Zona 3.094 — I° via — N. 3.173

MINiST1RI0 DE EDUCAÇÃO E SAUDE •
púBLICA

Serviço de Febre Amarela
-

De conformidade com o artigo 3°, te-
ira "e", parágrafo único do Regulamen-
'to do Serviço de Profilaxia da Fel:x(3
'Amarela no Brasil, aprovado pelo de-
creto n. 21.431, de 23 de maio de 1932,
fica por êste instrumento intimado o
responsável pelo prédio sito á rua
Francisco Eugênio n. 127, e, na falta
do cumprimento desta intimação, su-
jeito ás penalidades da lei, a executar
no prazo de cinco dias o seguinte: Ci-
pentar o tanque afim de ser evitado o
nrasamento de aguas.

Rio de Janeiro, 7 de novembro dé
1936. — Dr. Sylvio Cardoso.

Escola de Aprendizes Artífices no

	

Estado do	 de Janeiro
Campos.

coNconnèselA ADMINISTRATIVA OU PER-
IONENTE PARA FORNECIMENTO DE
'I1WAI. DE CONSUMO OU TRANSFORMA
ÇO Á ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES
1)0 ESTADO Do RIO DE JANEIRO, EM
cAmeos, DURANTE O EXERCICIO- DE
1937

Aviso

Chama-se a atenção dos interessados
Para o edital de concorrência publicado
no "Diário Oficial' da União n. 91, do
23 do mês de abril corrente, para for-
necimento a esta Escola do material do
Consnino habitual, constante da relação
geral que acompanha o referido edital.

Diretoria da Escola do Aprendizes
Artifiees do Estado do Rio de Janeiro,
Campos, 19 de abril de 1937. — Paulo
Pereira de Arairjo, diretor em comis
são.

Divis:io de Assistência à Psicopatas

Coi.DNIA JULIAN° MORAES

Chama-se a atenção ruas interessados
para o edital de concorrência adminis-
trativa, publicada no "Diário Oficial" de
28 do corrente, página 9.392.

Naspeloria de Fiscalização do Exer-
cício Profissional

DIXANE DE HABILITAÇÃO DE PRATICO DE FAR,
MACIA

São convidados todos os candidatos ins-
Oritos para o exame de habilitação do
prático de farmucia, a comparecer á rua
Paulo de Frontin n. 13. ás 8 horas da
knanhá do dia 29 de abril corrente, afini

. • ',4_1e realizar-se a prova prática.
P ,Inspetoria de Fiscalização do Exercido

kra ais.sional, 27. de abril do 1937.	 .0
rmaceutico,•assistente, Antoniri c; dg

„Azeredo Coutinko,....

	

.	 .

MINISTÉRIli RA FAZENDA.

Tribunal de Contas

3' DIRETORIA

Pelo presente edital é intimada • D.
Ada Rabelo de Souza, ex-agente postal
de Laranjal, no Estado de Minas Gerais,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, por si, ou
Por seus herdeiros e sucessores, alegar
o que for a bem de seus direitos sobre
a importância do 258870, débito apura-
do no processo de tomada de suas conq
tas relativo ao periodo de 1 de dezem-
bro de 1922 a 8 de novembro .de 1924,

, produzir documentos, constiutir pro-R
curador na sédo deste Tribunal, ou de-
clarar o domicilio, para o efeito de ser
nele notificada das decisões proferidas
no aludido processo, sejam elas inter-
loutórias, ou definitiva, sob pena de
revelia..

Diretoria de Tomada de Contas, 22
de abril de 1937. — Mario Newton, di-

ONINIMMIMMD

Tribunal de Contas

3' DIRETORIA

Pelo presente edital, é intimado o
Sr. Ainfilófio Pereira da Silva, ex-es-
crivão da Coletoria das Rendas Federais
de Poções, no Estado da Baia, para, no
prazo de trinta dias; contados da data
da publicação deste, por si, ou por seus
herdeiros e sucessores, recolher aos co.
fres publicos a importância de 3468530,
alcance apurado no processo de torna-
da de' suas contas relativo ao period0
de L.da janeiro de 1921 a 31 de Outu-
bro de 1922, a cujo pagamento, bei)
como ao dos juros de móra que forerri
devidos, foi condenado por acórdão do
22 de junho de 1936, sob pena do ser,
feita a alienação administrativa da fi./
nina prestada em garantia da sua res.
ponsabilidade no aludido cargo e a con-
sequente execução judiciária que se
tornar necessária.

Diretoria de Tomada de Contas, 22
de abril de 1937. — Mario Newlon de
Figueiredo, diretor.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 8
Faço público- que, tendo-se extravia-,

do dez apólices da divida publica, do
tipo "Uniformizadas", do valor nomi.
nal de 1:0008 cada uma, jdros de 5%,
de ns. 279.864 a 279.873, pertencentes
a Durval Gonçalves de Azevedo, brasi.
leiro, solteiro, serão expedidos novos
',nulos si, no prazo de cinco (5) dias
contados da data da publicação desta
edital, nenhuma reclamação for apre-
sentada.

Em 23 de abril de 1937. — Gladslo-
ne Rodrigues Flores, diretor.

Comissão Central de Compras
. do Governo Federal

.	 -.	 .	 .	 ..-.,.	 i•.,

.Leva ao conhecimento dos•Srd.,...i•in,te-
Fess: ados que,. ,de ¡tardo. ..con?...,i? ar,tig0
i c, do decreto n: 20.460, 'de 30 -cle- Se-
tembro de . 1931, solicita tara o dia

de maio de 1937, ofertas de cotaçõeS
para as requisições constantes ria relação
abaixo, cujas especificações se ilidiam afi.
xadas no local devido, na séda da e0.
missão á avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135.	 •

Requisições — Materiais

107.019, morpna trituradora.
107.038, almofad z. de couro.
107.039/41, livro3 de estudos estran?

geiros.
108.05880, mat. de sondagen:, etc.,
116.072, trena de aço, etc.

' 120.001/18-A, produtos quimicos.
226.114, utensilios para cozinha, Md.
220.074, livro impresso.
25.130, pneu e camaras de ar.
225:131, bateria V. 8.
242.100, arquivo de aço. .
612.095/96-A, frisos do maçaranduba,

etc.
615.024-A, mat. clinico. etc.
615.028-A, mat. fotografico.
615.042, tubos de borracha,
802.017, maquina de escrever.
903.173, canivete Rodgers • Sond.
906.072, móveis.
906.073. armario de •000..
Rio. 28 de abril de 1937. — A. de Fed

ria Filho, diretor.
•

• Leva ao conhécimentri dos Srd.
ressados que, de acórdo com o artigo
P, do decreto n. 20.460, de 30 de se-
tembro de 1931, solicita para . o dia 6
de maio de 1937, ofertas de cotações
para as requisições constantes da relação
abaixo. cujas especificaçõe.s se acham afi-
xadas no local devido, na séde da C o

-nfissão á avenida Rodrigues Alves nal-,
mero 135.

Requisições — Materiais
-	 -

234.097/98, peças para automovel Clie.
Po/et.

243.054-A,243.055-A, acc. para automovel.
acc. para automovelo.
acc. para automovel.•

243.056-A, acc. para automovele•243.058-A,
243.059-A, ace . Para automovel. •

acc. para automovel.'
243.06o-A, acc. para automovel.,243.06I-A,

acc. para autorr:ovel.• .243.063-A,
ro "Diário" forrado de pano251.076, liv

preto.
254.063, armario de aço.
266.013, tarracha, chave de fenda, Mo.
266.014, lampaclas elétricas, etc.
301.032. móveis.

•301-.034, mat. de garagei,.
301.035. armario de aço.
410.006/10-D. barbante de iihrerl5e.
413.090. cartolina e papel
;i16.025, cano de ferro, elo,

Para stock	 •

419.051-13, estopa de flanela do lã.
•419.144-A, botijões de aço.

.19.158-C.- drogas.
614.013/20-D, drogas.
0/5.045, peças para alitornovel "Glito-

Wolet".
015.048. aut. para •automovel.
-620.099, mat. cientario.

•-.41 4399 4 . Unas de. madeira.
...r.03 .Ani . carin-tbos do borracho. .

 maf4 de expedienle. ato.
813:002. m•aqilina dé escrever.

app. de laboratorio,

•nn•/.1
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3.107, arquivo de aço.
408, magGina de escrever.,

4.495/96-A, tintas Dulux.	 -
.556/60-B, fuaivel de rolha:

!:$06.071, maquina de escrever._
28 de abril de 1937. - A.. de IN,

)1gi Filho, diretor.

I '

"S

r'"WS 'Qat rit14.-reirif 29
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Conselho Superior AdministrathrO

I .De ordem do Sr. presidente do Con-,
belho Superior Administrativo e na
Conformidade do resolvido por este
:Conselho em sessão de 22 do corrente,
fica intimada D. Izabel Gomes de Oli-
,Veira Sá, de residência ignorada, a-
apresentar defesa das acusações que
lhe sã'o feita S- no processo n. 84.748, de
1936, que se encontra á sua disposição
nesta Secretaria.

Secretaria do Conselho Supe-rior Ad-
ministrativo, 28 de abril de 1937.
Fernando Medeiros, secretário.

De ord, do Sr. presidente do Con-
selho Superior Administrativo e na
conformidade do resolvido por esto
Conselho em sessão de 22 do corrente,
Eia intimado o praticante de 1' classe
da Casa da Moeda, Alvaro lkaneo da
Rocha, residente á rua PereM'a Nunes,
652, mas ahi não encontrado, a apresen.
Lar defesa, dentro do prazo de dez dias,
a contar da data da publicação deste
edital, das acusações que lhe são feitas
no processo n. 84.748, de 1936, que se
encontra á sua disposição nesta Secre,
tarja.

Secretaria do Conselho Superior Ad-
ministrativo, 28 de abril de 1937. -
Fernando Medeiros, secretário.

2' SUB-DIR ETOR IA

Pelo presente edital fica intimada á
firma Aprigio Martins Neto, estabelecido
á Avenida Gomes Freire n. 130, a com-
parecer a esta Sub-diretoria, afim-de
prestar esclarecimentos sobre o processo
u. 36.511 de 1936, conforme despacho,
no prazo cio quinze dias a partir desta
data, sob pena de revelia e na fórma da
lei.

Segunda Sub-diretoria, 28 de abril de
937. - Buêno Brandão, sub-diretor„

2 SUB-DIR ETORIA

Pelo presente edital fica intimada a
firma Adolfo Marreiros, estabelecida á
Avenida 28 de Setembró n. 62, fundos, 'a
comparecer a esta Sub-diretoria, afim de
prestar esclarecimentos sobre o processo
n. 40.373, 1936, conforme despacho, ro
prazo de quinze dias a partir desta data,
sob pena de revelia e na forma da lei.
. Segunda Sub-diretoria, 28 de abril de

1937. -- Buêno- Brandão, subsdiretor..

2' suo-DIRETORIA

1,058 - Benedita Alves da Silva.
1.061 - R. G. Dun	 Bradstret Com..

pany.•
1.062 - Banco Comércio e Industria

Minas Gerais.
1.063 - Sindicato União dos Emprega

des do Rio do Janeiro.
1.064 - Companhia de Fiação e Tecidcse1

Corcovado.
1.066 - Banco 1:nmercial do Estado dg.

S. Paulo.	 ./•
1.067	 Banco 130a Vista.
1.068 - Banco Nacional Ultra'n..arino.
1.069 - Sindicato dos Empregados dd

Comissarios, Armazenadores
Exportadores do Café do fio
de Janeiro.

1.364 - Geraldo de Abreu Vouguinha.,
1.366 - Fernando Augusto d'Almeid4

13randão.
1.519 - Nelson de Matos Trindade.
1.749 - José Domingues da Silva.
2.094 - Manuel R. Cardoso.
2.228 - The NV;.,stern Telegraph Coma

pany Limited.
2.229 - Idem, !dom, idem, idem.
2.2/.10 - Mercedes do Brasil Limitada.
2.289 - Vicente Laroca.
2.402 - 'fie \Vestem Telegraph Compaa

ny Limited.
2.403 - Agenor Pedro Marques.
2.703 - Sinclici\to Odontologico /4;Qs.d..

kir°.
- Valderniro Ramos Aguiar, •
- António Coelho. •
- S. Se,heinberg & Comp.
- Edherbal de Figueiredo.
- Farmacia e Laboratorio .."),144

nancora".
2.708 - A. Fernandes ez Garcia. -
2.944 : - Companhia Boteis Palace.
2.945	 Leslie Francis Andrew-s.
2.951 - Allagildo Teixeira Martins.
3.103 - United Siais Itubber Export CO,

Lin.ited.

SUB-DIRETORIA

"Pelo presente edital fica intimada a
urra Adelino Ferreira Brandão, estabe-
lecida á rua Pereira Nunes n. 218 a com-
parecer a esta Sub-diretoria, afim de
prestar esclarecimentos sôbre o processo-
n. 36.965 de 1936, conforme despaeho,
no prazo de quinze dias a partir desta
data, sob pena de revelia e na fôrma da
lei.

Segunda Sub-diretoria, 28 de abril de
1937. - Buêno Brandão, sub-diretor,

2.704
2.705
2.722
2.754
2.755

De ordem do Sr. presidente do Con-
Relho Superior Administrativo e nO
.:onformidade do resolvido por este
Conselho em sessão de 22 do corrente,
fica intimada a pensionista D. Guio-
mar do Carvalho Maia, residente á rua
Bela Vista n. 231, em Engenho Novo,
111 ah i não encontrada, a apresentar
defesa, dentro do prazo de dez dias, a
contar da dc.-ta da publicação deste edi-
tal, das acusações que lhe são feitas no
processo n. 84.748, da 1936., que se en-
contra á sua disposição nesta .ecreta-
ria.

Secretaria do Conselho Superior Ad-
ministrativo, 28 de abril da 1937, -
Pernando Medeiros, secretário.

Recebedoria do Disirilo Federal

SUB-DIRETOR IA

Pelo presente edital fira intimada
Nula Viuva Pietro Mandarino & Filho,
Limitada, estabelerida á rua do Senado
e. 273 a comparecer a esta SubLdiretoria;
gim de prestar esclarecimentos sare „O
processo n. 37.205, de 1936. conforme
despacho, no prazo de quinze dias a par-
tjr • desta data, sob pena 'de 'revelia e na
Jdrnia da lei.

Segunda Sub-diretoria, 28 ge abril
1937. - HUN° Bramia°, .süIartfinlia-

Pelo presente edital- fica intimada á
firma Jose Joaquim de Moura, estabeleci-
da á rua Sá n. 187-A, a comparecer a
esta Sub-diretoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobre o processo n; 40.091,
1936, conforme despacho, no prazo de
quinze dias -apartir desta data, sob pe-
na de revelia e na fórma da lei.

Segunda Sub-diretoria, 28 de abril de
1037. - Buchlo Brandão, suh-diretor.

EDITAL N. 4.03

Pelo presente edital ficam intimadas
as pessoas e firmas abaixo mencionadas
a satisfazer exigencias de selo em pro-
cessos existentes nesta reparticão no
prazo de trinta dias sob pena de cobran-
ça executiva:

Processos de 1937

297. - ABO Com p anhia Sul Ameri-
cana de Elétricidade.

493 - Mário Cunha Pires de Amorizn
e outros engenheiros contra-
tados _do Instituto Nacional
de Prcvidencia.

755 - Mamede da Silva Pinheiro.
754. - Julio Pereira tia Costa Filho
862 - Francisco Evangelista-de Oh-

'eira Amazonense.
803	 António Francisco dos Santos

Souza.
- Augusto Casar de Maria Sa?t"-

•-•	 n te

3.104 - S. A. Brasileira de Empreza#
Maritimas "Italmar".

3.265 - Chaves Filho & Sencadas.
3..266 •- Camilo Gorga.
3.267 - Martins S: Jordão- & Comp. Ltdf.i,,
3.268 - Chaves, filho & Seneadas.
34,21 - João Zarur, M. Santos. Alvaro

Pouclict, Seabra e outros dr:
-	 Estacão de Campinho.

3.371 - J. Huback Rodrigues &

	

Terceira Sub-Diretoria, em 23 de abril	 À
de 1937. - Pelo sub-diretor, Gomes
beiro.

EDITAL N. 104

Pelo presente edital ficam intimada
as pessoas e firmas abaixo menciona-
das a satisfazer exigoncias de sêlo eml
processos existentes nesta repartição nos
prazo de trinta dias sob pena de co-

•••branca executiva:
Processos de 1937
Heraldo Damaseene.
Chaves, Filho & Seneadas.
Heitor R. Cesta. •
Empresa Gráfica S. Antonid,

Limitada.	 -	 •
jayme Ferreira Dias.
Marques & Moreira 1,imitoda.: n
João Soares.
Sociedade Cruzeiro do. Sul dt,

Frutas Limitada.
Martins Jordão & Comp.
União dos Empregados eus/

Hoteis. Restaurants	 ..ii)11•!

„generes.

3.985 --
4.010 --
4.011 --
4.012 --

4.013 --
4.014 --
4.015 --
4.016 --

4.187-
'4.1884.188 --
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4.190 - João Neri Cadaval.
4.192 - Antonio Correia.
4 . :54 - Socilmiade 'Avioola

Limitada.
4.559 - Oscar Waldeok:
4.790 - Americo Pereira Ennes.
4.389 - 11,enrique Watson ou Sind.

• Nac. Gentia) Capitão?: Mari-
nha Mercante.

4.889 - Fiziola & Comp. •
4.890 - Manoel Ferreira Martins.
4.009 - Alfredo Moreira & Comp.
.5.047 - Isaura Ribeiro de Navarra,	 .
5.$48 - 13. Verissimo.
5.049 - Francisco Passos.
5.050 - Sebastiana Caribe da Rocha

e Guilhermina Vinhais Fer-
'landes.

5.056 - Jose Vieira da Silva, , Jose
lzidro dos Santos o outros
serventuarios da Diretoria

5.412 - Antonio Carlos Martins.
5.245 - Artur Antonio do Nascimento.
5.366.- Antonio Correia Figueiredo.
5.453 - Marinho & Sliva.
5.-444 - João Loureiro da Cruz.
5.445 - Alfredo Figueiredo & Comp.

Ltda.
5.446 - A. Monteiro & Cabido.
5.648 - Antonio Xavier Antunes.
5.649 - M. L. Fernandes & Comp.
5.650 - Feliz & Resende.
5 651 - José Gomes & Irmão.
r,633 - B. Marques & Vieira.
5.651 - Dr. Raul Leite & Comp.
5.655 - Germano Santiago.
5.656 - Banco Hipotecário e Agricola

de Minas Gerais.
5.660 - Instituto Nacional de Previ-

dência.
5.662 - Serventes de 2' classe do Ser,

viçà Postal I1'e•14gráfico„
5.663 - Dr. Cesar de Farias Lemos,

Alceu Magalhãe.s de Macedo.
e outros.

5.709 -- Cezar Joaquim Vitorino (des-
pachante).

5.786 -- Joaquim de Oliveira.
5.787 -- Maria Morais do Rio Soares.
5.818 -- Durval
5.819 -- Sindicato dos Proprietários de

Estabelecimentos de Instru-
ção.

3' Sub-Diretoria, em 23 cie abril d9
1937. - Pelo sub-diretor, interino, Go,
?nes Ribeiro.

Eourm., rr. 105

Pelo presente edital ficam intim:m.755
pessoas e firmas abaixo mencionadas a sa,
tisfazer exigencias de selo em processos
existentes ne.sta repartição no prazo de
trinta dias sób pena de cobrança exe-
cutiva:

Proces.sos de 1937

1.117 - João Lopes Palhota.
2.202. Cliaim Waizager.
2.512. - J. Lessa.
3.329 - Adelino Augusto de Morais.
3.494 - Companhia Imrnob. da Baía-

Rio S. A.
5.820 - Synd. En,prezario.s Terrenos do
• D. Federal. •

- Jaime Fernandes da Silva.
0.2E - Maquinas para Escritorio Mer-

cêdes do Brasil Limitada.
6.471 - Ladisláo Jorge dos Santos.
5.'472	 Antônin Barros da Silva.
6.650 - Aços Roeehling Suderus do Bra-

sil Ltda.

6.651	 Antônio Cardoso da Silva.
0.852 - António Aveilno Coelho.
6-.815	 Galileu Inda.
7.023 - Companhia Fabrica de Vidros e

Cristais do Brasil Esberard.
7.024 - Natanael Biato.
7.202 - Valdemiro França.
7.317 - Francisco Borges • dos Santos.
7.375	 Ass. Comm. do Rio de Janeiro

e Centro do Comi. e Ind. do
Rio de Janeiro.

7.923 - José Fernandes de Miranda..
8.106 - Antônio Linp da Cunha..
8.221.- Gildo Simoni.
8.497 - Abrahão Jorge.
8.640 - José Antônio de Souza. .
8.693 - Adalberto Jorge de Nogueira.
8.699	 Leonidas Soares de Farias.
8.761 - Oriel Ribas.
8.754 - Companhia de Produtos Lex

S. A.
9.057 - Ribeiro & Teixeira.
9.058 - Alves Monteiro & Comp.
9.059 - L. Müler & Comp. •
9.065 - Geraldo Coelho Lima.
9.033 - Pires & Teixeira.
9.084 - Ilaroldo H. Rosen.
9.085 - União Geral dos Syncl. do EM-

pregados do D. Federal,
9.180 - S. A. Frigorifico Anglo.
9.265 - Companhia Brasil de Grandes

'loteis.
9.260 - Francisco Marques Pereira.
9.261 - União dos Empregados em LIO.

teis, Restaurantes e Congene...
res.

9.368 - Aristides Rodrigues de Oliveira.
Terceira Sub-Diretoria, em 23 de abril

do 1937. - Pelo sub-diretor, Gomes
beiro.	 •

EDITAL N. 1 00

Pelo presente edital ficam intimadas
as pessoas e firmas abaixo assinadas a
satisfazer exigências do sêlo em proces-
sos existentes nesta repartição no prazo
do trinta dias sob pena de cobrança exe-
cutiva: •

Processos de 1930:
N. 5.618 - Antonio Ferreira Mui.
N. 10.034 - Companhia Dayton-In-

ternacional S. A.
N. 18.212 - Francisco de Sou 2" a

Pinto.
N. 19.312 - Josué R. Flôres.
N. 19.331 - Maria Barreto do Ama,

mal.
N. 19.336 - Sírio Burlini	 Fran,

cisco Favale.
N. 19.347 - Companhia de Itnõvei,"

cio Rio do Janeiro, S. A.
- N. 19.483 - Jacques; Barbosa & J.
seph Ltda.

N. 19.394 - Antônio Herminio d03
Santos.

N. 21.089- Zelig Pollach.
N. 22.249 - Companhia Fiação é Te-

celagem Ind. Mineira.
N. 32.713 - Dr. Heitor Machado da

Silva.
N. 33.227 - Pedro Alves de .Car-

valho.
N. 35.725 - Albino da Piedade.
N. 30.050 - -Astrogildo. de Almeida

Reis,
N. 30.083 - João Ferreira o Jose.

phina Bevilaqua.
N. 36.273 - Com'panhia Carbonífera

Rio-Grandense.
N. 37.288 - Manuel Guilherme da

Silveira Filho.
N. 37.51:j ,."Public_•__-

N. 37.527 - Mário Bianchi. . .
N. 37.769 - Alvaro .da Silva Vidra.,
N. 38.033 - Rafael Cohen.
N. 40.919 - Manuel dos Santos
N. 40.921 - Teodoro Afonso.
N. 41.000 - Alexandrina Pereira Gul...

marães e Beatriz dos Anjos.
N. 41.259 - Lartolorneu Viti:ir de,
Silva. •

N. 41.569 - Antônio Fraga Comp.;
N. 42.225 - Manuel Alve:s Martins e

Drogarias Brasileiras Limitada.
N. 42.559 - Arcánio Faria.
N. 42.614 - Euclides Gomes da Silva

e Tomaz A. Costa. •
N. 43.177 - Manuel Cardoso Lopea.•
N. 43.252 - Sindicato Operários Em,.

pregados Calçados e Anexos.
N. 43.483 - União dos Funcionárias:

Públicos.
N. 43.435 - Antônio Augusto B. da;

Gliva•N. 43.507 - Campos Heitor 3i Com.:
panhia.

N. 43.508 - J. Dias & Soares.
N. 43.535 - Joaquim Lustosa

aliás, Joaquim! Lustasa Barros.
N. 43.820 - J. L. Ferrerkan.
N. 40.978 - José Anibal IFornandeO,

Jardim.
Processos diversos

N. 28.102-35 - Toledo & Irmão,.
• N. 31.2áp-34 - Jacob Kosenskl.

N. 19.0M-32 - Enéas Vieira.
N. 5.585-37 - V. P. Neto Guterres.:
N. 9.314-31 - João dos Santos Ri.

beiro.
Terceira Sub-Diretoriti, em 23 de

abril cie 1937. - Pelo sub-diretnr,
ripo, Gomes Ribeiro.

EDITAL N. 107

Pelo presente edital ficarr; intimadai
.as pessoas e firmas abaixo mencioradas
a satisfazer exigências de ceio em pro-
cessos existentes nesta repartição no
prazo, de trinta dias sob pena de cobran-
ça executiva:

Processos de 1930:
, N. 6.159 - Aliança dos Servidores da
União ou Marcolino Alves da 	 uza..

N. 6.513 - Crisbraz S. A.
N. 6.516 - Sociedade) Beneficente In-

dependência dos Funcionários .
N. 7.056 - Gonsalves ev. Fonseca. •
N. 11.383 - Augusto Jorge.
N. 11;931.- Sindicato Unitivo Ferro,

viário cia Central do Brasil.
N. 10.974 - Cándido Ricardo do Al,

1neida.
N. 16.977 - Sociedade Anônin-.a Mer-,

Cantil e Imobiliária.
N. 17.128 - B. J. Santos .
N. 17.480 - Manuel de Jesus Afonso.
N. 18.611 - Bennet Rangel.
N. 19.022 - Vilinar Seliwabe Ltda. •
N. 19.350 - Manuel José do Nasci-

mento.
• N. 19.461 - Nilo Carneiro LeS.o de
Vasconcelos.

N. 19.652 - Assoeisição União Do.
inéstica Brasileira.

N. 19.650 - Marques Vidal & Brito
Limitada.

N. 19.657 - Jaci Tavares.	 .
N. 19.658 - Antônio do Rêgo Maga-

lhães. •	 •
N. 19.659 -F. C. de Oliveira & Com- I

panhia.
N. 19.775 - Antônio Rodrigues.

, . N. 20.085 - Maria da Glória Santes,

Brasilleira
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N. 20.091 - S. A. Philips do Brasil.
N. .20.097 - Jacob -Zettel.
N. 24.1.099 - António Luiz Lago.
N .. 20.321 - Manuel Gomes RiDelr"i.;
N. 20.340 - Corn'panhia Oleos e Pro-

dutos Quirnicos.
N. 20.347 - Américo Neves.
N. 20.467 - União dos Funcionários

Públicos.
N. 20.733	 Sebastião de Oliveira.

Processos de 1934:
N. 7.402 - Banco do Brasil.
N. 11.746 - Otávio Bezerra.
N. /1.765 - Associação Geral dos

Empregados do Lloyd.
N. 16.023 - Companhia Nacional do

Navegação Costeira.
N. 12.847 - Tomaz Scolt Newlands

N. 13.2:31 - Osório Aires de Castro.
N. 13.930 - Sociedade Auxi!ia.dóra

4es: . çiiicionários Correio Ambulante
N. 14.092 - NiCéaS Cosia.
N. 11.370 - Nevion Cabe:.
N. 19.506 - João Jose da 5iiN":1 e eu-

tens.
N. 19.94.9 - Júlio Qu, a) i ás, M. Con-
fi f 	 49Comp.
N. 30.a06 - Júlio	 de

Proc'essos de 1933:
N. 20.963 - Rico/ima:ui & Comp.
Terceira Suh-Dirotoria, em 26 de abril
1937. - J. P. de .11 oura. ánnior, sub-

di .r. tor inte.rino.

F.DLTAT. N. JOS

1 "Vo presente edital ficam in.!.imadas
»es.soas e firmas abaixo mencionadas

a sa:.kfazer exigencins .le st:do em pro-
c..-•-os existentes nesta r .c.nartição no
prazo de trinta dias sob pena de co-

a nea execbt ia
l'OCC0S th, 1935:

N. 17.033 - 1:31 . rclerer & Irma°.
N. .17.619 - Francisco Dias da

cooha.
N. 17.678 -- Banco do C`.1)1éV.i0.
N. 17.83t - Vítor 'Talking Machine

of
N. 18.145 - União dos Operários

cai Fabricas de Tecidos.
N. 18.270 - Francisco M.2rusi.
N. 18.272 - Penedo &
N. 1R.271 - Sirito da Silva Oliveira

os.
N. 12.453 - A. Correia Lima.

'N. 18.451 - Companhia 'foteis Pá-

N. 18.161 - Sindicato Unit:vo 1..N..rro-
N.::ie'n da Central do Brasii,

N. 18.570 - Dr. Gilberto Augusto
de Andrade.

N. 19.003 - Asso.:iação dos Funt...io-
yuSrios Civis e Militares.

N. 19.411 - Moacir dos Reis.
• N. t0.518 - Jose Mansur Cuba.	 -

N. 10.895 - União dos Contra - ines-
tre. marinheiros e moços da Marhiha
Mercante.

N. 20.905 - Emprèsa Mercúrio de
Marcas e Patente:.

N. 21.857 - Veuve Louis Leib & Com-
panhia.

N. 21.86t - Ribeiro Lobato- & Com-
panhia Ltda.

N. 22.045 - Horácio de Souza.
N. 22.493 - Benedito Bastos.,
N. 22.71!	 Francisco Martins Guef-

ra e outros.
N. 23.107 - Aristdteles Paule.• •
N. 23.110 - A. Visctor & Comp.
W. 23.326 - Lauro T.tm Noiv%

N. 24.4375 - Assicurazioni Generale
de Trieste e yenezia.

N. 24.940 - Manuel Pereira de 94.
.fveira.

N. 25.05.3 - A. Figueira & Comp.
N. 25.217.	Antônio Pedroso de

Lima.
N. 25.381 - Rachel Grumback Braga,
N. 25.383 - Laurentino R. Nunes.
N. 25.384 - J. A. Pinto.
N. 25.386 - Empresa Vital Ramos de

Castro.
N. 25.392 - Gectrudes Venselone.
N. 25.501 - Is.ac Hoffmann, aliás,

Isac Koiffmann,
N. 25.550 - Leclerc &

25.721 - Freire &
N. 25.838 - Rodolfo Valhueltit.-	 •,
N. 26.062 - Afonso Santo:.
N. 26.123	 João Fernandes Pereira

Peista.
Y. 26.345 - Sinval & Pa?anhos.
N.- 26.570 - Schmitt, & Alberto.

20.579 - 1 -..2n4presas	 Armazens
Frigoríficos.

N. 26.835 - Jose Franci.::,:.-o de Men-
don Ca e José Elias Abrahão.

N. 27.010	 Associação dos Fúncio-
nárioS Públicos Civis.

N. 27.057 - Forlunalo Airosa.
N. 27.293 - Manuel José Alves:
N. 27.299 - Sindicato Ferroviários

da Leopoldina Railvay.
27.302 - Sebastião Masearenhas

•sarros.
.N. 27.516 - A. M. Caillaux.
N. 27.517	 União Artística Inter-

nacional de Pinturas Limitada.
N. 27.716 - Pedro Velo.,;,) Silveira.
N. 27.982 -J., : .únimo "Viira da Mota.
N. 28.005 - Sindicato dos , Operários

em Fabricação de Bebidas do Distrito
Federal.

N. 28.210 - Litografia Iftuninense
Limitada.

N. 28.212 - Cine Alfa Limitada.
Terceira Sub-1)iretbria. em 26 de abril

de 1937. - J. F. de Mosti . (7, Junior, sub-
diretor interino.

N. 109

Pelo presente edital ficam intimadas
as pessoas' e firmas abaixo mencionadas'
a satisfazer exigèneias cie selo em pro-
cessas .existentes nesta repartição, no
Pr azo de trinta dias, sob pena de co-
brança executiva:.

Processos de 1936
N. 903 - Joaquim A. Camilo. 	 7

N. :3.415 - Osvaldo Pe reira de Sousa.
N. 4.400 - Paulo de Lira Tavares.
N. 11.725 - José Julian.) Júnior.
N. 14.495 - António Mendes de

Abreu.
N. 18.093 - José Moreira Mendes.
N. 18.224 - Artur Monteiro de Oli-

veira.
N. 18.231 - Artur Fernar___
N. 18.255 - C. A. Peixoto.
N. 18.427 - Sindicato dos Ferroviá-

rios da The Leopoldina Railway.
N. 18.628 - Mappin Stores do Brasil

Ltd. de S. Paulo.
N. 18.329 - Maria Aurora Alves

Rammsledt.
N. 19.365 - A. Durão & Compl Ltda..
N. 19.498 - José N6voa.Garcia e Ma-

nela Névoa.
N. 19.512 - João Domingos Campo?.
N. 19.532 - Biba Was.sermann.
N. 19.

N. 21.164 - José Ribeiro.
N. 21,160	 Alvaro Lourenço Pais.:..!

21.172-J. Pires & Teixeira.
.. N. 21.174 - • Manuel Goro% 'Vieira.'

N. 21.177 - J. Valente Gomes.
N. 21.180 - César Costa.
N. 21.181 - Automático Camilo L1.4

Manda.
N. 21.188 - Francisco de Paula (30...

mes (músico)
N. 20.233 - Companhia Imóveis

Representações Brasileira "CIRB, S.
N. 21.516- José Vieira.
N. 21.517 - Alfredo Felipe Petti-

mant.
N. 21.522 - Distribuidora de Filma

Bra.sileiros Limitada,
N. 21.069- Manuel Antônio dos San..

tos.
N. 21.865 - José João do Patroei»-io.
N. 22.005 - Rudolf Cramer vo4

Clausbruch.
N. 22.015 - António José de Al-

meida.
N. 22.018 - Cindido Barbosa.
N. 22.023 - Empreza Arco e Flexa

de Diversões Ltda.
N. 22.02.1 - José Coleto Gomes.
N. 22.029 - João Desiderot &

N. 22.031 - José Joaquim Rodrigues.
N. 22.024 - União Geral dos Fun-

cionários Civis do Brasil.
N. 22.305 - Guilherme Pinho ;Café

e Bar Rio Chie).
N. 22.307 - Sindicato dos Vendedores

Pracistas do Pio de Janeiro.
14. 2.775 - Mata radalla.
N. 23.038 - José Pacheco Men,les..
N . 23.010 - Hermelindo Ferreira.
N. 23.011 - Sindicato Eletricistas (4

Distrito Federal.
N. 23.018 - Sindicato Operários e

Empregados na Indústria de Construção
Naval.

N. 2:3.053 - Sindicato Ferroviários dá
TI: e Leopoldina Tlailway.

N. 23.321 - Emanuel Moura..
N. 23.322 - João Batista da Mata.
N. 23.320 - José Pinto Ribeiro.
N. 23.327 - João Batista Alves e ou-

N. 23.229 - '.1.'::‘inis;ocles Cordeiro de
Melo.

14. 23.606 - Pereira & Pais.
Ter,;eil'a Sub-diretoria, era 26 d , abril

de 1927. - J. IT . de Moura »mio ' ', sub-
diretor, interino.

N .	 O

Pelo presente (Mal ficam intimadas as
pessoas e firmas abaixo mencionadas a
salit: fazee exigèneins de sélo em proces-
sos 'existentes nes:a re p artição, no prazo
de trinta dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva:

Processos de 1936
"N 21.055 

- 

Lugersoll Rand do Fica-
eil.

N. 24.528 - R. Pereira.
N. 24.530 - Alves & Alves.
N. 24.533 - J. J. Moura & Comp
N. 24.535 - Tomaz da Rocha.
N. 24.537 - .1Arrn. Morgan.
N. 21.448 - José Emidio Cruz.	 .
N. 24.450 - Companhia Internacional

do Brasil.
N. 24.734 - Argemiro Augusto de

Araújo Jorge.
N. 24.738 - António de Almeida

eneiredo.
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25.300 - Sindicato Vendedores
racistas do Rio de Janeiro.
N. 25.315 - Sindicato Ferroviários

OR The ILeopoldina Railway.
N. 25.408 - União dos Práticos de

garmácia.
N. 25.412 - Sindicato Ferroviários

da The Lc., opoldina itailway.	 •
N. 25.810 - Aliança dos Servidores

da União.

	

N. 25.911	 Sindicato Comissários da
Marinha Mercante.

N. 25.915 - Pedro Vicente Rodri-
•gues.

	

N. 26.231	 Corning Glass Works.
N. 20.238 - Francisco do Nascimento

Afonso.
N. 26.211 - União dos Trabalhadores

Metalúrg icos.
N. 26.252 - José Corrêa da Silva.
N. 20.212 - José Cris0s:omo Júnior.
N. 26.389 - Alberto Moreira.

	

N. 26.515	 João Botelho de Macedo.
N. 29.550 - J. Alves.
N. 20.575 - Ari Nascimento Correia.
N. 26.810 - Sindicato Cabineiros de

Elevador do Distrito Federal.
N. 26.812 - Sildicato Construção Ci-

vil de Três Coracno.
N. 27.029 - Arislides Alfredo Si-

queira.
N. 27.156 - Marina T. Popoviei.
N. 27.318 - Milke & Comp.
N. 27.517 - Plínio José da Silva.
N. 27.774 - Joaquim Augusto.
N. 27.775 - Joaquim José de Al-

meida.
N. 27.779 - Sindicato Eletricistas do

D:Strif o Federal.
N. 28.053 - Banco Germànico

América do Sul.
N. 28.057 - Idem. idem, idem. idem.
N. 28,211 _ Sindicato Rádio 'Alegra-

Aeroviários do Distri:o Federal.
N. 28.413- Nula Lima.
N. 28.577 - Paguei Damianik Limi-

tada.
N. 28.606 - Carlos Teixeira Fonseca

Bastos.
N. 28.725 - Emílio 'Torta de T,our-

des.
N. 29.157 - C.P11!1'1) do Comércio e

Indústria do Rio do Janeiro.
29.191 - Germano Pereira Fer-

reira.
N. 29.225 - António Nunes do Paiva-
N. 29.191 - Sindicato Comerciantes

de Móveis do Distrito Federal.
N. 29.636 - Maria Rosa de Jesus.
N. 30.021 - Sindicato Operários em

Calçados e Anexos (e Empregados).
N. 34.668 - João Xavier.

abril de 1937. - J. P. de Moura Junior,
sub-diretor, interino.

pornr. N. 111

Pelo presente edital, ficam intimada.,
as pess0as e firmas abaixo mencionadas
a satisfazer exigências de sêlo em pro-
cessos existentes nesta repartição. no
prazo do trinta dias, sob pena do cobran-
t'a executiva:

. Processos de 1935:

' N. 28.217 - Agenor de Almeida
Loiola.
• N. 28.227 - Osório de Almeida &

	

Companhia.	 .
N. 28.402 - Diversões Hockey Giris.

N. 28.553 - Colnpanhia Bruuswic-k
do Brasil S. A.

N. 28.571 -	 de Araújo & Comp.
N. 28.581 - Pedro Santiago Cassia e

outros alunos da 1° sjeie da Faculdade
dep OdontoUgia. du Universidade do Rio
de Janeiro.

N. 28.717 - Sindicato dos Operários
em Pedreiras.

N. 20.38.1 . - Ribeiro, Silva &
N. 30.522 - .1050 Lino da Silveira.
N .30.961 - Elisio Pereira de Maga-

lhães.
N. 31.089 - José Rómulo Pifano e

outros.
Terceira Sub-direforia. em 26 de abril

de 1937. - J. r. de Mouro Junior, sub-
diretor, interino..

EDITAI, N. 112

Pelo presente edita ficara intimada
as pessOos e firmas abaixo mencionadas
a satisfazer exigéncias de illo em pro-
cessos existentes nesta repartição. no
prazo de trinla di;:s, sob pena de cobcan_
ça executiva:

Processo: de 1937:
N. 4.306 - S. F. Carriço.
A. 4.367 - Lliyd Nacional S. A.
A. 6.308 - Manoel Gomes e Manoel

Carneiro iLeão.
N. 4.369 - Jeão da Silva Ramos.
A. 4.370 - Osmundo Rangel Ferreir. n .
A. 4.371 - Amancio Pousa Souto.
N. 4.372	 "A Batalha".
N. .1.373 - João Almeida Oliveira.
N. 4.371 - Joaquim Ribeiro Neves.
A. 4.373 - J. Loto & Comp.
A. 4.376 - Borge€ & frinão.
A. 4.377 - Rosa Teixefta.
N. 4.378 - Antiulio Ferreira Ca-

seiro.
A. 4.370 - 11. S. de Oliveira & Mor-

teiro.
A. 4.280 - Barre Porgcs.
A. 4.381 - J. Stavale de Oliveira.
A. 4.382 - António de SCPúlVeda.
N. 4.38::	 neckat & Sons Lida.
N. 4.381 - Rubens Porto ou Conf.

Nac. Operários: Católicos.
N. 4.385 - EusbMui, Jost: de Oli-

veira.
A. 4.386 - Sind. Prof. Carregadorc.,

e Ensacadorcs de caré.
N. 4-38 7 - Allantic Refening Com-

pany of Brasil. •
A. 4.388 - José Corrêa Cardoso.
N. 4.390 - Arnaldo Alves-Valenle.
A. 4.391 - Sind. Empregados e Ope-

rários da Companhia Nacional de Nav‘..-
gação Costeira.

A. -1.392 - Juliela Barbosa Castro.
A. 1.393 - Silvestre Pinheiro,

Silvestre Ribeiro & Comp.	 .
N. 4.394 - Panvia S. A.
N. 4.395 - Herolides Andrade Pe.-

terson.
N. 4.390 - AnLêro Guedes Lagçsa.
A. 4.397 - Alfrodo Cordeiro.
A. 4.308 - Pio Rossi.
N. 4.399 - f.agerhans A. G. Glaro.,!.
A. 4.400 - Jose Carneiro & Comp.
N. 4.401 - Santos Azevedo Compa-

nhia Ltda.
N. 4.402 - Bernardo &

• N. 4.403 - João José Teixeira.
N. 4.403 - União dos Empregados do

Comércio do Rio de Janeiro.
N. 4.406 -- José Silveira Candeias.
N. 4.407 - Jovi no José Pereira.
N. 4.408 - Altivo Portela & Comp.

Ltda. , •

N. 4.409 - Rebelo & Comp.
N. 4.410 - Panificação Munidal Li-,

mitada.
N. 4:411 - Manoel Brandão & Comp.
X. 4.412 - Afonso Grava.'
N. 4.413 - Federaç,ão Nacional dos

Trabalhadores Metalúr cr icos do Brasil.
N. 4.414 - Sind. Eletricistas do Rio

de Janeiro.
A. 4.415 - Maria *do Rosário Lopes

da Costa.
N. 4.410 - Candido António dos San-

tos, Sind. Representantes Comerciais,
etc.

Terceira Sub-diretoria, em 27 de ahrii
de 1937. - J. P. de Moura. Junior, sub-
diretor, interino.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do -Imposto
de Renda, convido o contribuinte Auré-
lio Augusto da 'Rocha. na qualidade do
inventariante do espólio de Leon,.; jus-
tiniano da Rocha, a prestar escareei-
mentos que se tornam necessários' para
regularidade de sua situaçlo .111- qm 	 ri
e.f.r) diretor:o. devendo , par.ússe fim
dirigir-s-, á secretaria, dentro do prazo
de dez dias.

Secretario da Diretoria do Impost; de
Renda, Rio de Janeiro, 27 de ahrl'i de.
1037. -anwiro Gii:rrei;.o, se
cretário.

Diretoria do Imposto de Detida

De ordem do (to litipo“••
de Renda. convido a contribuinte abaixo
mencionado. de acudo com o disposto
tio arl.;;o 111 do regulamento em viro:.
a prestar esclarecimentos que se loriwni
neees z ários para regularidade dc,iia si-
tuação Jour.. a esta diretoria. devendo
para l ,̂ sse rim	 dirigir-se 7	 sner.sto:.:0,
(frmIr., do prazo ir' dez dias.

Processo 25.721-36 - E:meslo
sel. endereço desconhecido.

Secretario da 1)irel orla do Fri:pa:4•- n rle
Renda, rio de Janeiro. 27 de abril
1937. - /1/imir„ .4,,fónso Gaeryr.iro,
cuu	 lula.

Diretoria do Imposto de Renda

Do ordem cio Sr. diretor do Imposto
do J1Pndi. fico intimado a comparecer a
esta direL)ria o contribuinte Sérgio Pi-
nheiro, para tratar da assunto de seu in-
teresse.

Seerelario da Diretoria do Tomo:1a.rio
Renda, Rio de .Tanciro, 27 de abril d.!
19 .37 . nain ira Affonsn Guerreiro, se-
cretário.

Direoria do impasio de Renda
1:r,TimA NoTiFicAefio

De ordem do Sr. diretor do .Itimo-,te,
de Renda, torno público que se voe -fazer
comunicação á Procuradoria Geral tia
Fazenda Pública, para fins de cobrança
executiva, do debito do imposto do reli- -
da, relativo ao exercício de 1931 do con-
tribüinte Dr. Otávio do Rego Lor.,(- .

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, o inte-
ressado fica convidado a comparecer á
Seceão ue Arrecadação desta
Para recolher o imposto, ou á divida

•



94AGi	 Quinta-feira 20
	

vil. SIII0 OFICIAL
	

Abril de 1937

Ativa, para prestar os esclarecimentos
que julgar convenientes..

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro, 27 de abril de
1937. — O secretario, Rantiro Afloras°
(;ieerreiro.

n••nnn•, •

De ordem do Sr. diretor do Imposto
dc Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, de acórdo com o dis-
posto no art. 114 do regulamento em
xigor, a prestarem, dentro do prazo de
dez dias > esclarecimentos que se tornam
necessários tiara regularidade de sua
ituação junto a esta diretoria, devendo,

para sse fim, dirigirem-se á Secção
adastro:
Seerclar:d da Diretoria do Imposto de

;lenda. Rio de, Janeiro, 27 de abril de
1937. — &vizir° Alfonso Guerreiro, se-
ciPtario.

tIilio — Aleixo
Baker — João Piragiti,s
Baltzer — Anuiu Stilling
Parbedo — José Pinto
Baruo.za — José Augusta
Bastos —Ibmérico
13astos — Artur Alves Port/lho
Batalha — José Lodi
;3ellis — Modesto de
Bezeig-a — Manoel Etodrigues
Bond — William Alexuwleas
Bornay — Thomaz
floscoli — Gerdal GonL:iga de
Branco — José Alves Pinto
Brandão — Floriano Buem,
'Brandão -= Francisco de Almeida
Bravo — Alexandre
&era — Antônio Adriano
Britto — Luiz Gonzaga de
Bueno — Lucilo A. da Curili?
Ca/deron — Pedro Bombarda
Calheiros — José dos Santos
Camara — Eustaquio Martiná
Camargo — Ubirajara SchfCee
empeno — Raimundo
Campos — Alvaro de Almeida
Campos — José Paes de Almeida
camuel; — Suetonio Lopes de Siel

(pieira
Capella — Armando Gonçalves

— Itomulo Gomes
Cardoso — Américo Martins
Cardoso — Ciro do Espirito Santo
c :ardoso Dulcidio Espirito Santo
Cardoso — José Joaquim
Cardoso — Waldemar Leve
carolo — Manoel Garcia dos Anjos
Carneiro —Joaquim Alves
Carneiro — Maria José Marianto
canso — Salvador
Carvalhal Alberto Jorge
Carvalho — Anehises Fernandes da
Carvalho — Abel Augusto de

Silva
carvalho — António Rosa de
Carvalho — Antônio Vitor De Souza
Carvalho — Armando Vaz de
Cai•valho — Carlos da Fonseca
Carvalho — Casemiro Clemente de
Carvalho — Daniel de
Carvalho — Djalma Oliveira de
Carvalho — Edgard de Souza
Carvalho — Elvidio de
Carvalho — João Bonifacio de
Carvalho — José Newton de
Carvalho — Lamounier
Carvalho — Luiz Curio de
Carvalho — Manoel Emilio de
Carvalho — Madeinio Henriques
Carvalho — Mario Orlando de
Carvalho — Octaviano Veliz- de
Carvallip	 0.sear Pinto do

Carvalho — Oswaldo de
Carvalho — Oswaldo Bastos de
Carvalho — Radagasio de
Caseira — João Fernandes
Castagnino — António Souto

Castellões — Oscar
Castilho — Afonso Pinho de

Castro — Adelino Gomes de
Castro — Amadeu Carneiro de
Castro — João Pereira de

Castro — Oscar Silvestre de
Cavalcanti — Livia Rabelo
Chalita — Sayd
Chaves — Alfredo
Chaves — António Caio Pacheco
Chaves — Carlos Flores de Paiva
Chaves — Helena Grandmasson
Chaves — Mario Ribeiro
Chignall — Carlos
Coelho — Mete de Paula Freitas
Coelho — Francisco António
Coelho — Beatriz de Almeida
Coelho — João Batista
Coelho — Joaquim Lopes de S'
Coelho — Origenes Teixeira
Coelho — Rogerio
Coen —
Coimbra — Adalberto Cotri»N
Colucci — Orlando
confalonieri — João
Conteville — Carlos René
Conteville — Edmundo Marcel
Coppieters — Adriano
Cordeiro — Luiz da Silva
Corrêa — Manoel Tenreiro
Corrêa — Mário de Magalhães
Cordel — Vicente
Costa — António Moreira da
Costa — Armando Fragoso da (Dr.)
Costa — Carlota Rodrigues da
Costa — Francisco Dias da
Costa— Francisco Ferreira da (Filho)
Costa — Gastão • Delduque Mendes da
Costa — Guilherme de Jesus
Costa — Jacinto Marques da
Costa — João Augusto da
Costa — João Raimundo da
Costa — Joaquim Monteiro
Costa — José Augusto da (Dr.1
costa — José Ferrei ia da
Costa — Léo
Gogo —.Luiz Lopes da
Diniz — Hamilton
Fabricio — Zelin-da Martins
Ferro — Julio Marques Ferreira,
J. Demetrio Araujo
Lewin — Helena Wilhelmina
:Lewin — Helio Odete Erica
Lisbóa — Ernesto Augusto de Amorba
Lebre — Henrique
Miranda — Zacarias
Neves — Manoel Martins Castre
Pereira — José Gomes (egoOlio)

Simpson — Alexander Nobie
W. J. C. Moss
Wright — Allen Carpenter

Cadastro, 26-4-37.

Diretoria do Imposto de Renda

De orclQin do Sr. diretor do Iiniosto
de Renda, torno público, nos termos do
art. 156 do regulamento, que os contri-
buintes abaixo relacionados se acham
em débito do imposto, relativo ao exer-
cício de 1932, decorrente de lançamento
efetuado nesta diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigé-
timo da publicação do presente edital,
deverão os interessados comparecer 6

_setÇãci • dp lançamento para efeito cl§!

gamento, ressalvado no aludido iraad, D-
direito de reclamação contra os respe=>
Otivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do impoet4
de Renda, Rio de Janeiro, 26 de abri'
1937. — O secretario, Itanairo ANOSO
Guerreiro:

Castro Vieira & Comp. : •
Chabat — Maria
Gonçalves — Manoel
Cassio Muniz & Comp.
Cristo — António Ferreira
F. Góes 8.; Teixeira
F. Silva Filho & Comp.
Erra — José inãcio
Castro — Antônio M. do
Castro — Inácio de
Elbas	 Rafael (Dr.)
Edde — Alzira
Schmidt — E.
Cavalieri — SaMdor
Coechiarale — Nicolat2
Snoeck — E.
Esteves — Alvaro
Espadinger — João
Benetletti — E.
Fernandes Carlos
Soares — E. Fontes
Giardini — E.
E. G. Truta & Comp
F. Silva & Comp.
Viana — E. G.
Esteives — Antônio Borges
Vautelet — E. Charles
F. Miranda & Irmão
F. .Bonora & Pereira
F. Anelo & Comp.
Souza — F. C. de
Fernandes & Comp. Lio.
.Esberardt. & Comp. Ltd.
.Estrela	 João Rodrigues,
Coelho Matos & Comp.
E. Menichetti & Comp.
Esteves — António
Coelho — Arilado
Esteves — Pasehoal
Coelho — Emidio
Arnaus — António
Coelho — Joaquim Alves
Ciamela — Pietro
Cooperman — E.
Ernesto Gonçalves Magalhães c Anojg)

1.0 da Sdva Barrigas
F. Benício de Souza & Gmnp,
Mirelis — F.	 •
E. Magalhães & Filho
Fernandes — João António
Abati — F. Salim	 •
F. F. Alegria & .Comp. Ltd
Costa — Firmino Martins
Coutinho — E.

miUri Ajroldi & Comp,
Frezate — E. C.
Ferreira & Silva
F. Mueler Ltda.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Iniaostek
de Renda, torno público, nos tèrmos dc14
art. 155 de regulamento, que os conlrie,
buintes abaixo relacionados se achamiy
em débito do imposto relativo ao exer.,4
cicio de 1933, decorrento de lanearne$0.$

	

efetuado nesta diretoria.	 r , 1.9

Dentro de 10 dias, contados do 14
gésimo da publicação do presente 249,
deverão os interessados comparecer
secção de lançaMento para e?geit9



Oliveira — Ana Las Casas do
Silva Junior — Ant n:mio 'Sergio da
Soares — José Paulo
Fonseca — Ermelinda Soares Pinto ,da

-Laginestra — Miguel
Aires — Raul Lobato
brandes — Eduardo
Cintra — Atires Pereira
Fiseber — Hans
Freire — Francisco Muna
Bales — Ronald Luis
Kramer	 Felippe
Laurent — Jeanne
Leal — Cesar Coelho
Meirelles — Faustino Lima
Oliveira — Ana Las Casas de
Petrini	 Giuseppe
Silva Junior — Antônio Sergio da
Laginestna — Miguel
Freire — Francisco Muniz (Dr.)
Itadjes & Bargut (resp. S. S. ',Juan)
Machado — Adolfo Carneiro de La-

eeti‘,'
(I alachado — Benjamin Vieira

Martins — Jatme Faria
. Oliveira — Ana Las Casas de

Petrini	 Giuseppe
:Silva Junior — António Selsio
Tavares — Quintino Ferrètra
Fonseca — Ermelinda Soares Pinto da

Sfalecida)
Laginestra — Miguel

Fonseca — Ermelinda Soares Pinto da
Lfalecida).

. Laginest-ra — Miguel
Kramer — F.-chope
Oliveira — Ana Las Casas de
Fonseca — Ermelinda Soares Pinto ob(faleeilla)
Laginestra — Miguel (espólio)
Gomes — Francisco de Assis Torres
Gouvèa — Stivio Borges de *
Kramer — Felippe
Mika — Paul Johannes
Nunes — Luiz José

c
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gamento, ' ressalvado no aludido prazo
direito de reclamação contra oi respe-
ctivos lançamentos.

Secreiaria da Diretorla tIo Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 27 de abril
de 1937.. — O secretário; Roniiro Al-
fonso Gixerreiro.

Centro Jodústrit; de Calcados
Nunes — A. G. Corrôo.
Amaral — António Gomes de
Garcia — A. J.
A. Nicolau & Comp.
Lima — A. P. de
A. Ribeiro de Souza &
Proença — A.
A. Piado & Comp.
A. Pereira & Irmão
A. Lisbóa & Comp.
Vale — A. Trindade
Santos — A.
Costa — A. Souza da
Abbrigli Levi & Comp.
A. Sá • & Comp. Ltda.
A. Zehuri & Comp
Neto — A. Santos
Abage — Jorge
Abel de Almeida & Comp.,
Abrahão — Felipe
Abrantes & Batista
Abreu	 Eduardo de
A. Passos & Comp.
Amaral — Ascfinio Carneiro do
Alves	 Fernando Martins
Alves — José
Alves — Joaquim Ferreira
A. Soares & Pinto
Alves — Jacirdo Inácio
Alves Francisco dos Reii
Alves — Manoel Pereira
Alves — Manoel
Amarais Pimentel & Comp.
A. Valderramos & Comp.
Amaral — A. Tavares .
Abraão — Miguel
Ribas — A. S.
Sá — A.
Oliveira — A. Sá de
A. Santos & Comp. Ltda.
Carvalho — A. Teixeira de
A. Viana & Secundino Ltda.
Loure,nço — A. 1).
Le.mos — A. Costa
Matos Filho — A. Pinto
Rodrigues — A. Moreira
Oliveira —
A. N. Machado & Comp..
Quintela —	 L.
A. S. Machado & Comp.
Silva — A. P. da
Lessa — A. S.
Soares — A. Rocha
Leão	 A.
A. Lopes & Rodrigues
vaia — A.

Diretoria do Imposto de Renda

eielem cio sr. director do Imposto de
11en,.:a torno !Milico, nos termos do ar-
tigo 1:55 do regulamento, que os eontri-
buin;rs abaixo relacionados, se acham em
delni q do imposto rrlalivo ao exercício

112-32, decorrente de lanfjamento efe-
tnad . ) nesta dircto:.ia.

nrn:ro de 10 dias. conta.los, do trig.:-
siieo da leiblicao	 eJitat.
(14:-.-;:são	 os	 ipl.e .:ade,s	 c..7,:rn1arece .„ . à
1:1ceão de Lançamento, para efeito de pa-

gamento, resalvando, no aludido prazo, o
direito de reclamação contra os respeti-
vos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro, 26 de abril de
1937, — O secretário; &miro Affonso
Cuerreá.o.

licloção

Exercício de 1932:
Gonçalves — Celestino
Calfa — João
Duque Estrada — G
Calluei & Comp.
Cabral & Irmão
Cabral & Morais
Conto — Manuel Pereira.
Cotila — Eládio Rodrigues
Coutinho José Ferreira
Couto — João Alves
.Calussi — Moisés
Campeio Filho — Zozino
Longobardi — C.
Oliveira — C. Marques de
Cancela — Manuel Tavares
Candreva & Rivero
Caputi — Benedita
Campos — Antônio de Oliveira •
Call100S — Carmelino Teixeira d(I.
Cantei — Abrahan
Couto — José Ferreira
Corrêa & Magalhães
Capelo, Eiras & Comp.
Candido — Manuel Chaves
Caram & Comp.
Coram — Abdo
Cunha — Bosílio Ferreira da
Cruz SG Comp.	 •
Costa — Manuel Celestino da •
Costa — João Nogueira da
Costa — Vitalina Plácida (1
Costa —.Luiz Pinto Soares
Cruz — Manuel da
Cruz — José
Cr** — João Carlos da
Couto — Afonso do
Costa Ss Tomás
Cardozo — Alberto
Cardoso — Casemiro P.A.
Cardoso — Constantino
Custódio —José
Cupelo — Santo
Cirearna do Brasil Lte
Costa — Albano da
Costa — Cleto de Morais
Costa — Durval Amaral da:
Costa — António Pereira da
Costa — Afonso Pinto da
Costa & Almeida
Costa — Alfredo R. da
Costa — Duarte

- Costa — Nestor Rocha da
Costa — João Gonçalves da 	 •
Carvalho — Casemiro Gomes dd
Carvalho — Artur de Azevedo
Correia — Apolónio
Correia — Alberto do Nascimento
Correia — António.

Direloria do Imposto de Renda
AVISO

A Diretoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo'rnen-
cionados:

Olivera — Ana Las Casas de
•Conseca — Ermelincla Soares Pinto da

— Miguel	 .
Boelzen — FraneiEeo

arner — 1:chope

AVISO

.A diretoria do Imposto de Renda avisa
allik foi calculado o im posto e excedidanotificação .de lançamento por via pos-
tal, aos contribuintes abaixo menciona-
dos.

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, convido os contribuintes abai-
xo mencionados, de acordo com o dis-
posto no art. 114 do regulamento em
vigier. a prestarem dentro do praz-o' do
dez dias, esclarecimentos que se tornam
necessarios para regularidade de sua si.
tuaeáo junto a esta diretoria, devendo
para êsse fim, dirigirem-se 4 Seceão
Cadastro:

Albuquerque — Francisco d'Avila Pi-
res de . Carvalho e

Almeida — Manuel Maximo de
Ar21.1j0 — Kleber Armindo de Lima
Brandão — Gabriela
Campos — José Maciel	 .
Costa — António Gomes Ferreira da
Guerrim — Alberto Oronce
Lima — Ste.nio Caio Albuquerque
'Marques — Luis Pereira
Martins — Jaime Pereira
Medeiros — José Fontenele de
Pinheiro — Primo de Souza
Pires José ( Filho)	 .
Santos — José 'os
Sarres — Joamt;n1 Arnaldo
Con:evile — Henrique Carlos
.Leal — Francisco de Pau:3
Maeantião — Gninmar Moura

de Albuquerque
Meirelee — An14)nio dos Reis

Barreto
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Oliveira & Martins
Orlando — Otávio Rafado
Etereicio de 1933:
Araujo — Teodomiro
Azevedo — Agliberto Vieira de
1iauer — JOsé
1:orba — Firmino Aattinio

tnela — Francisco
Caeins — Douglas B.
Cavalcanti — Valtlernar
Costa — Rodolfo Barreto
Cunha Junior — Manuel José
Cviiptich — Vicent de 'Vicq.
Jo cge — Manuel Antonio (Sue. de Ar-

t 	 Veloso & Antonio Maria da

jurgensen — Paulo G.
1 n 1 1.1';:le — Carlos Antônio LDr.'

— Alvaro Guimarães
lierg — Gilberto C.

Cerarnica SanLsArala
S. A.

bifai — Eduardo Ferreira
oja-: Nova Yorl: Ltda.

Loureiro & Fernandes
Valenti, — Francisco José Go'.nNi.

iiswitariaute, João O. M. Valente.
Serretarn, da Diretoria do Imposto de

Renda. nio de Janeiro. 28 de abril de
1937. — itamiro Alfonso Guert`ciro,

•
/114NISTÉRIO DA R:STK:A E NE-

GÓCIW, INTERIORES

Escritório de Obras

Púut.u.:A. N. 9, PAI1À ENE-
I . E UM SERVIÇO CENTRAL SANITA-

Euiricio DA IMPRENSA NActo-
I\ AL

Escritório de Obras
coNctouiP;NciA PÚBLICA N.

fornecimento e instalação da 8a9et
11 n • romissãas no 5" andar do edifício

secretaria de Estado do Ministé-
rio da Justiça c Negócios Interiores
Em retificação ao edital de connurèn-

eia, publicado no Diário Oficial a. 92,
de 21 de abril de 1937 a paginas 9.131,
a 9.133, chama-se a atenção dos ini,eres-

gsados para a nova redação dos itens 4,
9 e 11 do (ditai de concurrôncia.
Itens:
4. I.'no . • ofá de 4 togares com 3,00 de

comp. e 0,90 de fundo, eneôsto
e assento com 3 tiras de couro
(0,10 cents. de larg.), recorta-
das com motivos Marajoara, nos
braços chapas de madeira enta-
lhada. Couro Pôrto Alegre.

.3. Seis galerias de madeira para as
cortinas com 0,10 de retour, sen-
do um .com 4,90, um com' 2,00,
unia com 1,00 e três com 1,40.

11. Cortinas: Uma porta com' 2,55 de
altura e 1,40 de largura, com dois
reposteiros para fechar, 2 caixas,
abertura 3,20 de altura e 2,90 de•

	largura cada urna com (lois topos-	 Renaseen(Á Auto Onibus Ltd.. as. 537,
teiros para fechar, sendo um sto- 851 e 852 — Art. 79.
re de 3,20 de altura e 2,80 de iar- Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs
gura. Uma janela com 2,45 l ai- P. II. Janeiro: os. 605, 850 e 940 — Ar-,e
tura e 1,00 Jle largura com dois tigo 248 C.

	

reposteiros para fechar e um sto-	 Cristiano Sienssens. as. 233 e 275 —
re de 2,40 x 1,10. .Uma janela Art. 79.

Viação Seléta Ltd, ris. 637 e 929 —
com 2,45 de altura e 2,00 de lar-
gura com dois reposteiros para Art. 218 L.
fechar e um store com 2,40 x

	

x 1,40. Duas janelas com 325 e	 Neves & Braur, as. 772 e 930 — Ar-,	 d
altura e 1,40 de largura cada uma tigos 79, 81 e 248 L.

	

com 2 reposteiros para fechar e	 -Emiti° Siebert & Comp., n. 381 —
um store de 3,20 x 1,20. Três ja- Art. 248 L.

	

nelas juntas, sendo dois respos-	 Caldeira & Silva, n. 590 — Art. 92.-

	

Ieiros com 3,25 de altura (duas 	 .Chaves Filho & Secada, n. 816 — Ar-
larguras), dois stores cada uma dg° 83,
com 3,20 x 1,20 e mais dois rc-

	

po.steiros com 2,40 três largu-	 João Ferreira Martins, n. 833 — Ar-
ias) e um store com 2,40 x 1.20. tigo 2.•18 L.

	

Os reposteiros em veludo azul	 Otavio Valdetario Coimbra, n. 9 74 —
dooble e face, franjas de seda com' .Art. 248 L.

	

15 reritimetros e os stores em	 Au to carga:
filó de lintia com franja de ;inho
com 15 centímetros.	 Inering S: Comp.,. n. 1.701 -- Arliga

81 8.

	

Os itens restantes como se rieliam pu-	 Teixeira Borges & Comp., ns. 8.771 —
bicados no edital acima citade.	 Art. 82.

	

Escritório de Obras do Ministério da	 Antenor Santa Tereza Ltd., n. 4.100
Justiça e Negócios Interiores. em 28 de — Ari. 102.

	

abril de 1937. — O engenheiro chefe.	 CI,ipliroz S. A.,Li,,.; itilde brando de B. Horta Barbosa.. 
go 102. n. 7.368 — Adi-

Manuel Teixeira. ns. 681 — Ari.: 92.
A [ouso Martins. o. 2,194 — Art. 136.
Carlos F. Martins. n. 2.460 — Arti-

1.

•AnfAnnn F. Batista. n. 4.100 — Ar-
t igo 218 L.

Joaquim Lopes e outro. n. 4.281 —
AH. 28 L.

Mauliel N. A. de Souza. n. 6.330
Ari. 218 L.

José Marzilo. n. 7.332 — Art. 218 1.
Francisco de S. Junior, n. 8.014 —

Art. 102.

Franci., co VenanCi0 A. Filho. n. 8.016
— A p I. 2S L.

Serafin: Pinto. a. 8.219 — Artigos 81
e 12'J.	 •

(-.*.a,pmiro Dantas. o. 8.583 — Arti-
go 0 48 1..

Ferrcira Stupf.?.(.. & Como.. n. 8.754
— Art. 143.

José dos Saido:;. mm. 9.200 — Ai-ligo

	

a comperaèer nesta inspetoria dentro do	 C%T
Pelo presente dial fica	

r'ins.	 ocl in•ti e Mestre. n. 9.161 —

	

ene etm notificados	 •

prazo de 48 ho	 .elimas. paia res ponder p. Arl. 1i3.

	

infrações do Regulamento cló Transito,	 T.iteio Martins Naseimcntn, n. 9.6'19 —
03 proprietario:s ou condutores de veiem- Arl. - 248 L.
los abaixo discriminados:

_Nulo passeio
Matriculas indistintas. art. 366: Foilacin Pcssóa S. Albuquerque, n. 95
Auto onibe:;:.	— A rt . 102.

	

Light and Power. ns. 41, 41, 66, /4,	 José Carlos
Art10	

P. .1. Martins. n. 104 —
.89 e 127 — Art. 70.	 2.

José Correia Lopes & Cemp., ns. 192.
338. 436 e 540 — Arts. 79, 248 L. 248 C
e 79, respectivamente.

J,Antônio Moreira, ns. 553, 923, 975 e
978 — Arts. 248 L, 79, 79 e 79, respe-
ctivamente.

J. BOlif o Ferreira, BS. 621, 682 o
779 — Art. 218 L.	 Joaquim J. Parnete, n. 2.605 -7-

tigo 248 L.

	

A. Viaçfjo S. Jorge Ltd., ns. 691 e	 António- Fernandes. n. 3.01'
791 — Arts. 92 e 248 L.	 go 102.

	

Mário Bianchi, as. 201, 867 e 894 — 	 Henrique S. Ribeiro, n.
	Ari. 218 L. ,.	 •	 •	 ••-•	 tifo_ 102.

Policia do Distrilo • Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE 'MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
28 do corrente:

()'ma-se a atenção dos interessa-	 Aprovados:
los para o edital de concurrência (Inc

Jurandir Quintela, Gilberto Wanderl-iisaiu publicado no 'Ditirio Oficial" má- fiamos. 'Ernesto Ilarboza Coroaci Bebeimero 89 de 20 de abril a pags.: 8.813
de Oliveira, Cezar Santos. Itan.iro Jen-a 8.8	 .
talim cie Freitas. Joaquim da Costa Co-

Escritório de Obras, 23 de abril de ales. Antônio Pinto Araujo Gomes e João
1e37 ,	O engenheiro chefe, Luiz Bit- José Teeidio Junior.d: . 1,rondo dc B. Horta Barbosa. • 	 Reprovados, 12.

Inspetoria do Trafego. em 28 de abril
de •37. — O inspetor, Dr. Edgard Pin-
to E'strelia.

Paulo Tlitcncourt. n. 127 — Art. 102.
Eduardo Guilherme May, n. 1.120

Art. 102.
José Fernandes. n. 1.651 — Artigo.

248 L.
Fernando ' Silva, a. 1.960 — Arti-

go 144,
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zEduardo Boanero, ri. 3.048 - Arti..	 Armando ANes Borges, n. 21,333 .....
go 102.	 Art.. 248 L.

Linen Albuq. Melo, n. 4.148 -- Ar-	 . 14)del B. Moreira Porto. n. 21.408 .....
tigo 102.	 Art.. 10.2.

Francisco Negão Luna, ri. 5.051 - Ar- 	 Oscar P. Sena Caldas, n.21.801 - Ar-
tigo 102.	 Ligo 248 .L. •

Sociedade Cooperativa dos C. do RIA
4e daneim In. 774, 827, 850 .e 940 --Á
Art. 248 L.

Roberto S. Selunidt, kW: .319. 67r0
697 - Art. 248 L.	 • ds

Auto Viação Pragnesso Ltd., ris. 346):
791 e 864 - Art. 248 C.

Neves 11; Branner, ris. 831 e 930
Art. 248 E.

Viação Continental Ltd., ris. 104 e 820
- Art. 248 L.

J011 0 Oliveira, n. 6.320 - Art. 102.
Pedro C. Cchuback, n. 6.449 - Ar-

tigo 102.

ArmNrido S. Teles, n. 6.577 - Ar-
tigo 102.

Jacó Banan, ri .6.727 - Art. 102.
Ulisses P. Pinto, ri. 7.104 - Art. 257.
Mario L. Baco, n. 8.001 - Arti-

go 102.

Geraldo M. Querino. n. 9.006 - Arti-
go 102.

Francisco Felix, ni O. 241 - Art. 102.
José Janelzo B. Sejo, n. 9.200 - Ar-

t:go 248 L.

Ait. 2;8 L.
Jose (. ; onies de Avelar, n. 0.852 - Ar-

t go 102.
Adriano C. da Silva C., n. 10.737 -

Art. .102.

Alberto G. C. Lima, n. 11.390 - Ar-
tigo 102.

Adolfo Carneiro,
go 248 L.

Mario Alon.so e outro, n. ft .583 - Ar-
tigo 102.

Marcelo Luponini, n. 11.800 -- Ar-
tigo 106.

Jose Pedro Pereira, 11. li. 3.36 - Ar-
tigo 102.

Bernadino Bornfito. n. 15.408 -
Art. 102.

Alberto Lopes, n. 16.803 - Artigos
96 e 252.	 ,

Jose Aforo M,ereita, n. 16.943 --
Art. 102.

_Manuel Lopes da Cruz, o. 17.160 -
Art. 105.

Er • es-to Stanici Pereira, n. 17.4:3 -
Ari. 102.	 -

Francisco Alves Moreira, n. 17.963 -
Art. 102.

Luis D. Tonteia, n. 18.197 	 Arti-
go 102.	 •

Mário. Chagzs Daria, n. 19.107 - Ar-
tigo 102.

Ei:nesto S. Berg.. n. 19.20:3 
tigo 102.

Benjamim Ribamar. n. 19.306 - Ar-
tigo 102.

vernanclo De Hosi, ri. 19.303 - Ar-
tigo 192.

Valter Osvaldo Cruz, n. 19.507 - Ar-
tigo

António L. de Azevede, n. 19.580 -
Art. 102..

Mário M. de Barros, ri. 19.623 - Ar-
tigo 102.

Elsé It. Gazer. n. 19.674	 Art. 102.
Laurindo S. Reis, n. 19.907 - Arti-

go 248 L.
João António da Cunha, ri. 19.915 -

Art. 102.
Pori dos Santos Carvalho, n. 20.655

- Art. 102.

Mário da S. Pais. n. 21.106 - Ar-
tigo 102.

Dr. Adolfo Magalhais, n. 21.211 11.n

Art. 102.'

Roberto Morais Veiga, n. 21.855 -
• Art. 102..

Souveral Reis, ri. 21.950 - Art. 102.
Calado Mário firo. n . 22.223 - Ar-

tigo 102.

José Batista Pavão, n. 22.203 - Ar-
tigo 102.

Edmundo (Sayer, n. 23. 508 - Arti-
go 102.

Juvenal de A. Pasnehy, 11. 23.546 -
Art. 10').

.3 . (tornes de Oliveira, 11. 23.076 -
Artst. I I)! e 257.

Ruiz 1'. l'eclerntirn; n. 23.750	 Ar-
ti ..-4o 102.

Sanlo.s, n. 23.861 -
gcj.162 e 257.-

Abe l'elx•eira n. 24.121 - Artigo
248 L.

Tenpr: n;,gjoni. n. 21.'146 -- Art. 79.
2:.80•4 -

go 11 - 1 .

Nula- A falta de pagamenla das mut-
las i i n P orL 1 na aPree n são dos documen-
tos do	 c1.1i n )1.1 .10 CO:111111.0r II! i.etil'zia

C4-!111 o provisto ao art. 3s?, do reguta-
meuto	 vigór.

Rio de ia:loiro. 27 do ab: 1 1 de 1.927.
- ?'rio Rodrig,...cs, -chore
da 5' secção.

Peio Presente, edital ficam notificados
a comparecer nesti inspetoria dentro do
orazo d.e 48 horas. Para re„,.ponder por
in.fracões do Regulamento do Transito.
os nronrietarios ou condutores de veicu-
las. 'abaixo discriminados:

Matriculas indistintas. art. 306:

Auto onibus:
Mário Bianchi. ris. 292, 40.3, 42 .4. 426,

431, 907, 922 e 034 - Art. 100, 248 C,
248 L, 248 L. 248 L, 248 L. 248 L e 248 E.
respectivamente.

Viação Se,léta Ltd.. mm. 405. 537, 713,
893 e 929 - Arts. 248 E. 218 L, 248 L,
248 L e 248 L. rupectivamenle. •

Otávio Valdelario Coimbra. :os. 286.
344, 362. 385. 892 e 974 - Art.. 248 L.

Ligth and Power. ris. 34, 74, 89, 96 e
231 - Art. 248 I..

Renascenca Auto Onibus Ltd., ris. 220,
308. 309 e 853 - Art. 248 L.

Claves Filho	 Seneadas, ris. 165, 19,
243, 322 e 817 - Art. 248 L.

J. Antonio Moreira. s. 686, 880. 941
e 953 - Arte. 248 C, 248 L. 248 C e
248 L. respectivamente.

Caldeira Sz SilVa, ris. 519, 51.52 e 626 -
Art. 240 L.

João Ferreira & Martins, n. 3 - Ar.
ligo 248 L.

Emiii Lubert Comp., n. 172 - Ar.
Ligo 248 L.

Viação Seléta Ltd., n. 200 - Arii.

Cristiano Sienssens, n. 498 - Arii.
go 248 L.	 di

Liniousine Vedora]	 - Ar..
tiro 248 L.

.A: I to carga:
Remiro D. C. Z., ri. 4.575 -

tigo
pas.sei,1:

Boe.ring	 Com. S. A., ri. 11.480 -4
Art. 248

.Auto carga:
n. 10 - Art. 243 L.

manuel Pereira do Crim, n. 1.7A;
Art. 248 L.

T,Un anio Manuel Santos, n. 2.064
Art. 79.

Jonottini Pa . :lo de Pinho, u. 3.561
Art. 218 E.

Arisiides de Je;, 11 ,. n. 3.998 -
ligo 133.

Vergilia floro. n.	 _ Art. 21:::
Pedra Nves	 n. 0.3l6 - Ar..

lig.t.o. ' ilraUt:4.1,..-2o António Comes, 41. 7.3(3.5

Art. Cl.
Albe; . ;0	 da Silva, n. 8.

Art. .248 J.
António Verreira Fonseca. n. 8.302 --

Art.. 248 L.
Domingos Brandão, n. 8.8.52

	 A
96.

Sebastião Gentil, n. 9.t30 - Arti-
-go 102.

Co.zar To pes. n. 9.568 - Aris. 238
A e 1.

Auto passeio:
Paulo Bitencourt, n. 127 - Art. 82.
Guilherme Gel(' Caiger, n. 359 - Av-

tigo 1.00.
João Reklrgiues Jardim, n. 441 - Ar,

ligo 242 C.
Otávio Borba Teixeira, n. 1.111 .-

Art. 102.

Alberto Seca, n. 1.118 - Art. 102. I
Angelo, n. 2.423 - Art. 248 L.
José'Pinto de Moura, n. 2.470	 Ar-•

Ligo 92.

Eucopio Palmeira, n. 2.477 - Arti.
go 248 L.

Antônio Melo Bitencourt, n. 2.838
Art. 102.

José de Souza Guimartáis, n. 3.251
Art. 248 E.

11.516 - Arti-

' Francisco A. Sagas, n. 23.005 -
Ligo 102.

Osvab_lo dos Santç,r, n. 23.074 - Ar-
:hz-o 102.

Clovis S. &calho, ri. 23,117 - A:-
Maol/ei do ,3 Anjos . Aguiar, n. 9.560 - tio;o 248 L.

Manuel G. Ribeiro, n. 22.009 - Ar- 	 Martins Jordão R: Comp. Ltd., ne.
liga 102.	 e 043 - Art. 248 L . .e C.

Raul A. Dias, n. 22.479 -- Art. 102.	 Auto 'vy iacão Progresso, xis. 762 e 83'A
Luis Teixeira Castro, ri. 22.679 - Ar- - Art. 248 E.

ligo 248 L.	 J. Bento Ferreira, ris. 624 e 625
Art. 248 L.
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IP Jorge da Cunhai n. 3.663 - Artigo
RI8 L.

Pedro Nola Conceição, n. 3.603 - Ar-
tigo 114.

Eduardo Bopauto, n. 3.948 - Arti-
go 102.

Raul de Melo Tlego, n. 4.752	 Ar-
tigo 102.

Luis Afonso Peixr,to Fortuna, n. 4.811
• Art. 218 I.

Itantiro Fernandcs Lomba, n. 5.007
• Art. 218

Jo	 t;ir(..in Fontes e outro, n.
- Art. 102 e 257.

Eo g •nio Reenaid. n. 5.476 - Artigo
248

Arnaldo Berman, n. 5.473 -- Arti-
go 2:37.

Valle.'	 n. 5.592 - Art. 102._
Ne,.vton Dacheux, n. 5.754 - Arti-

go 102.
Comercia/ Metropolitano, n. 5.875 --

Ar?. 102.
Jeãe Alberto Lins. ri. 5.999 - Arti-

go 102.	 •
!.11 . i Passos. n. G. 32 - Art. 2-18 1..
Clas150 de Abreu Pinto, n. 6.632 -

Art. 213 I,.
Atitt'inin Voz da Sl ilva. n. 6.79; -- Ar-

fixo 10=2'.
a .p(Irn Francisco do Nascimento. u1-

mero 0.900 - Ai?. 102.
Anic". iiitt Santos t- outro, n. 7. lel -

Art. 218 L.

. Antônio Machado iludi	 n. 7.700
- Art. 'f18 E.

l n lcatia 1, rado e ontro. n. 8.075 -- Ar-
tigo 253 E..

Orat'i Prado. n.	 102;

l'ulius Carneiro; 11. 8-793 - Ar-
tigo 218 F.

Fia: t ,itts Santes, n. D.G9 - .1: • Li-
go

Penha, n. 9.795 -- Arti-
go '218 1..

Pubcos P. Peixoto, n. 9.81G - Ar-
tigo s 310	 311.

Antônio Aires (1'1 S. Pôrto, ri.
- e 218 L.

Mae-tel d. . da Mola Maio, n. 9.9 ,12 -
Art.	 3 1..

Itio:I.1.1 silva Souza, ri. 10.126 - Ar-
I..

1'
go

.. t • - • :o Bruce, n.	 10.170 -	 Arti-

ned. Merelis,	 n. 10.852 -
Ar'. 2:3 1-

'Pacheco Pereira,	 n. 11.283
Ar. 156.

51 n , . , 1 Assunção e outro. n. 11.282
- ?IS L.

Sbi . lit'io Afonso, D. 13.310 - Arti-
go '.:13

l'ran. da Silva, Ti. 13.512 - Ar-
time 100.

Manuel Calvo Leiga, n. 14.382 - Ar-
tigo 80.

.Culli n rmino S. Bomfim, n. 11.168 -
Art. 102.	 .

'Va la:o-mar J. Caruso. n. 17.613 - Ar-
tigo 113.

. Eduard N. Cardoso, ri. j5.113 - Ar-
tigo 218 E.

Salvado' N. Quintela, n. 15.166 - Ar-
tigo 81.

Caetano P. de Oliveira, u. 15.048 -
Artm. 81, 82 e 79.

Otávio Francisco da Silvá, n. 15,201
•- Art. 248 Z.

T.TT Utin OFMIAL

Francisco de Sá Camboa, n. 15.565 -
Art. 100.

Arnaldo Ti. de Andrade, n. 15.757 -
Arts. 114 e 100.

Manuel de Figuoitodo. n. 16.039 -
Art. 257.	 •

Serafim R. da Silva, n. 16.608 - - Ar-
tigo 102.

José, Ferre. :.ra Souto, ri. 17.273 - Ar-
tigo 102.

.Torgo Fernandes Santos. n. 17.271 -
Art. 1,13.

Validemar V. Caneso. n. 17.613 -
Art. 148.

Aldo Morava, n. 18.119 - Art. 140.

José Alegre. n. 14.397 - Art. 11-1.
?.4elani	 n. 18.451 - Adiro

21t, L.
Francisco de Abrni. ••1. 19.322 - Ar-

tiro 242 C.
Eleotior Vila-Ferro. o. '19.191 - Ar-

tigo 248 L.
gerzedelo E. B. 11.1cunl,„(s.. n.	 9.t13 -

Arts. 102 e 218 1..
Luis A. Magai l i5i3, ri. 2 .1.211 - Ar-

ti g o 10V.
.1. Sei-na	 Comn.. ti. 21.913 - Ar-

tio 218 1..
Vatter Flueyer. r. 23.510	 Art. 92.
1,17A Aromo de Mirando, n. 23.638 -

Art. 10".
.. Silva & Comp.. ri. 23.ssn -- Arti-

gos 102 e 8.
fticard, Mané .Tafe l„ n. 23.920 - Ar-

tigo 218 T.

Nota - A falta cif, .)anmento da g mm-
ta s importa na aurceos5o c i os (-Wein-Len-
tos cio veictilo ou do conclotn r de act\rde

o provito no art. 382 do regula-
mcn'o em vlgôr.

Tio lo ,litnen-. n. '2.'7 -Ic nhti - do 1932 --
belo ii.spetor, João Podrig;:t	 cl'efe ti:,

SOCIEDADES CIVIS
PARTIDO NACIONAL DEMOCRACIA

ExTrwro DE REIN:ir:MA DE ESTATUTOS

O " Partido Nacional Dermçcracial
fundado em 211101:6. com sede e fõre
nesta capital e pcnezonalidade
pelo seu registro primitivo, feitti . sob o
número de ordem 935, no livr..) n. 1 do
Registro Civil das Pessôas jurídicas,
carWio do 1" Oficio, em j5112H36. tem
por fim exercitar es direitos politicos
no território nacional, dentro do regime
democrático que nos rege. O prazo cie
sua duração será ind. e só poderá sei
dissolvido por diriculdades 1 inanceirgs
insuperáveis, julgadas em convenção ge-
ral, sendo o remanescente patrimonial
entregue á Faculdade de Ciências Eco-
nômicas do Rio de Janeiro. Será admi-
nistrado por um conselho diretor, com-
posto de: presidente (que é o seu repre-
sentante em juizo), vice-presidente,
tesoureiro geral, 2° tesoureiro, secretá-
rio geral e procurador. Os membros do
Partido não respondem subsidiariamen-
te pelas obrigações contraídas, a menos
que o tenham préviamente autorizado.
Os presentes estatutos aprovados em
ruuio realizada em	 oujq

Abril (b, 1937

está registrada sob o número de ords,rn
16.712 do L. C-7, de Reg. lles". de Tí-
tulos do cartório do 1° Oficio, são ref.
por 4convenção ger., presentes 213 de
seus membros. A diretoria atual consta
dos estatutos. - A diretoria.

(C-3.553-28-1-937-18$100.),
•nn••ek

ESCOLA MOREIRA

E x'lltATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta capital, com sede e
foro juridico, e ...tm capital social a cols-
tiluir-se, tem por fim proporcionar a
seus alunos unia sólida instrução fisiet.,
intelectual e moral que os habilite a
dedicar-se a qualquer carreira, e minis2
Irado conforme preceituam os artigos
de seus estatutos. Será representada
ativa e passivamente, em juizo e fóra
dele, pcnr sua diret,)ra geral. proprietá-
ria e (11-1:ca responsável, Alice Santos
mereira, A Sra. diretora geral e pro-
prislaria rasponsável subizidiriamente
por 1.2cia, as obrigações contraída,: em
nome do e sco:a. bem como quem re-

li extinção. respondendo prlj
seu alivu e passiyo . nèsse easo.• Os es-
talido,: serão rerormados, si assim o en-
tender a sua diretora geral e proprie-
tária. A esola manterá em cada classe
to:d.;.ir,d,s, gratuitas para alunos reco-

pobres,.	 A ductora.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
0CIEDA1JE ANÔNIMA "BASTOS

DE OLIVEIR"

ArSEM;;!..11:A	 taLL',L
1.;/..v,A	 Titi:•.TA E UM DE .1.',RçO

`:OVEC•vi as E TaiNTA E sETE
Ak , S tt • inta e ont dias (1, Mès de mar-

ço de in;; novecenios e trinta e sete. ás
qualta . ze horas. achando-se reunido s' na
sede te-si sociedade. á rua do Ouvidor
onnin1 .0 cincoala e nove, terceiro an-
dar, nesio eidatre, os acionistas que esta
assinam, representando mais de très
quart '3 do capital social, o doutor Ma-
noel 13astos de Oliveira, presidente da
sociedade. der laia	 instalada a assem-
bléia propõe o nome do doutor \Vai-
frido 11,1stos de Oliveira Filho, para pre-
sidir os trabalhos. Aceita a indicação
por aclamarão. èsse acionista zissurne a
Dres ¡delicia c convida para secretário O
doutor ,to5o Francisco Alves, o qual
aceita o convite. Constituída assim a
mesa , o senhor presidente declara que,
de aeôrdo com as publicações feitas no
Diário Oficio?, esta assembléia foi con-
vocada e deverá deliberar sôbre a apro-
vação de contas e balanço, relativos ao
ano de mil novecentos e trinta e seis,
acompanhados do respectivo, parecer do
conselho fiscal, bem como eleger os
membros dèsse conselho e respectives
suplentes para o exercício de mil nove-
centos e trinta e sete. Por isso, mandou
o senhor presidente que fôssem lidos
pelo secretário o relatório da diretoria,
o balanço geral e o parecer do conselho
fiscal, documentos êsses que se acha-
vam sôbre a mesa. Pedindo a palavra o
acionista senhor Luiz olasco Maylasky.
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Pereira da Cunha Propôs fosso dispen-
sada a leitura dos referidos doeuineetos,
por já torci], sido os mesmos publicados
e já serem assim do conhecimento dirs
senhores acionistas. Esta proposta foi
aceita unanimemente •pela assembk'ia.
Em seguida o senhor presidente declara
em discussão o parecer do conselho fis-
cal, relatório e balanço apresentados
pela diretoria. Ninguém pedindo a p ri-
lavrg , o senhor presidente declara apro-
vadas as contas e os átos da diretoria
durante o exercício de Mil novecentos c
trinta e seis, de acôrdo com a proposta

• --do conselho fiscal e seu parecer; absten-
do-se de votar os membros do Mesmo e
da diretoria. Seguindo a ordem dos tra-
balhos, o senhor presidente declara que
vai proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes, para o
exercício de mil novecentos e trinta e
sete, e nos térnms dos estatutos, convida
os acionistas a se munirem de cédulas
para votação. Feita a chamada pela
lista de presença e recolhidas as cédu-
las, verificou-se o seguinte resultado:
Para membros do conselho fiscal: doutor

. Walfrido Bastos de Oliveira Filho, dous
tor Frederico da Silva Ferreira e dou-
tor Álvaro Mendes de Oliveira Castro;
para suplentes: Luiz Nolasco May/asky
Pereira da Cunha, João José de Figuei-
redo e Raul Gomes Pedrosa. Em segui-
da, o senhor presidente declara eleitos
e empossados os membros do conselho
fiscal, seus suplentes e qu -e, esgotada a
ordem do dia, concederá a palavra a
quem déla queira fazer uso. Ninguém
pedindo a palavra, o presidente declara
encerrada á assembléia, pedindo que eu,
como secretário, lavrasse a presente
áta que, depois de lida, submetida á vo-
tação e aprovada por unahimidade, vai
asinada por todos os presentes. E eu,
João Francvisco Alves, secretário, a es-
crevi e assino..— João Francisco Alves.
— Walfrido Basto.s. de Oliveira Filho,
presidente. — Dr. Manoel Bastos de
Oliveira. — Frederico da Silva Ferrei-
ra. — Alvaro Mendes de Oliveira Cas-

- Luiz Nolaseo Maylasku Pereira
da Cunha. — João José de Figueiredo.
— Raul Gomes Pedrosa. — Raul de
Avella • Calvet.

vitc. Constituída assim a mesa, o senhor
presidente declara que, de acórdo com
as publicações, feitas no "Diário Oficial"
dos dias deze.sete, dezoito e dezenove do
corrente, esta assembléaia deverá deli-
berar sare a aprovação de contas e ba-
lanço relativo: ao ano de mil novecentos
e trinta e seis, proceder à eleição dos
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o exercício de mil nove-
cen:os e trinta e sete, bem como fixar.
os honorários da Diretoria para o exer-
cício corrente. Ia, por isso, mandar que
fossem lidos pelo secretário o relatório
da Diretoria, o balanço geral e parecer
do Conselho Fiscal, documentos que
se achavam sare a mesa. Pe-
dindo a palavra o doutor Frede-
rico da Silva Ferreira, propôs fos-
se dispensada a leitura dos referidos
documentos, por já •terem sido publica-
dos no "Diário Oficial" do dia vinte e
sete do corrente, e já serem, por isso, do
conhecimento de todos os acionistas.
Submetida essa proposta à consideração
da assembléia, foi a mesma aprovada por
unanimidade. A seguir,'d senhor presi-
dente declarou em discussão o relatório,
balanço e parecer do Conselho Fiscal.
Ninguém pedindo a palavra, o senhor
presidente submete os mesmos *à vota-
ção, sendo unanimemente aprovados,
abstendo-se de votar os membros da Di-
retoria e do Conselho Fiscal. A seguir,
fõi submetida a- votos a proposta da Di-
retoria, de acôrdo com os estatutos, afim
de que os honorários dos dirs toses fos-
sem fixados, em um conto de reis men-
sais durante o exercício de mil novecen-
tos e trinta e sete. Submetida a proposta
à discussão e como ninguém fisesse uso
da palavra, foi submetida à deliberação
da assembléia, que a aprovou por una-
nimidade. Seguindo a ordem dos traba-
lhos, o senhor presidente declarou que
ia ser procedida a eleição dos membros
do Conselho. Fiscal e seus suplentes para
o exercício de mil novecentos e trinta e
sete e pede aos senhores acionistas para
se munirem das cédulas, necessárias para
a votação. Feita a chamada pelo livro
de presença e. recolhidas as cédulas, ve-
rificou-se o seguinte resultado: Para o
Conselho Fiscal: Doutor Valfrido Bastos
de Oliveira Filho, Arnaldo Pereira de
Oliveira e Raul de Avelar Calvet. Para
suplentes: Doutor Frederico da Silva
Ferreira, Antônio de Sá Leite e doutor
Durval Rodrigues da Cruz. A seguir, o
senhor presidente declara eleitos e em-
possados os membros e suplentes do Con-
selho Fiscal e que, esgotada a ordem do
dia, concederá a palavra •a quem da
mesma quiser fazer uso. Ninguém pe-
dindo a palavra, o senhor presidente de-
clara encerrados •os trabalhos da assem-
bléia, pedindo que eu, como secretário,
lavrasse a presente ata, a qual, depois
de lida, foi submetida a votos e unani-
memente aprovada e vais assinada por
mim, pelo presidente e por todos os
acionistas presentes. E eu, José de Avel-
lar Calvet, secretário, a escrevi e assino.
— Doutor José de Avellar C«lvet, 5
ações: — Doutor Walfrido Rastos de
Oliveira Filho, presidente, 5 sçôw. —
Doutor Manoel Rastos de Oliveira, 50
ações. — Doutor João Francisco Alves,
10 ações. — -Raul tk Avelar Calvet, 5
ações: — Arnaldo Pereira de Oliveira,
5 ações..—,Doutor: Frederico da Silva.)
Ferreiro, 5 :leões — Doutor Darval Ro-
tintines da Cruz, ld acues.	 eão dos acionistas desde 27 de leverti-
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nOMPANIIIA BRASILEIRA DE ADMI-
NISTRAÇÃO IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBUIA GERAL ORDINÁRIA.
REALIZADA AOS TRINTA E UM DIAS DO
.És DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E
TRINTA E SETE

Aos trinta e um dias do mês de março
:de mil novecentos e trinta e sete, às qua-
orze horas, achando-se reünidos, na

sede da sociedade, à rua das Laranjeiras
;número trezentos e setenta e um,
mesta cidade, os acionistas que esta
assinai», representandO mais de três
quartos do capital social, o doutor Ma-
noel Bastos de Oliveira, presidente da
.1;ocie4.1ade, declara instalada a assembléia
e propõe o nome do doutor Valfrido Bas-
tos de Oliveira Filho para. presidir o§
trabalhes.. Ácceita a inWcação spor nela-
ma Ç 5 O, o Senhor doutor Valfrido Bas:os
ire Oliveira Filho assume a presidência
o convida o doutor José de Avelar Cal-

para secretário, o qual aceita o COTI-• •

COPERLNRYA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL
MAGALIMES

ACTA DA ASSEMLE'A GERAL ORDLNARIA D.4Z
COMPANna AomeoLa E JNDUSTRLAG
MAGALUÃES,* REALMALA EM 31 nO
xivnço DE 1337.

viA(o!es rtnrii Intlzito\eceueiliiitodsiaos dtioinntaiezo dseetne:aár;

quatorze horas na sécio da Companhi
Agricola e Industrial Magalhães, á rinl
Primeiro de Março n. 51, 1 0 andar, n054
ta cidade, presentes quinze acionista.,
representando sete mil duzentas e vin-
te e duas ações do capital social de réis'
4.000:000$000, no valor de troa mil
seiscentos e onze contos de reis, confor-
me se verifica pelo livro de presença i)olti,
diretor da sociedade, Sr. Arnaldo Pe..
mira de Oliveira, foi pedida a ' indica-
ção de um acionista para a presiclen-4
cia da assembléia, tendo os presente
aclamado o Sr. Cesar Gasta Urzedo Ro-1
cha, que, aceitando, convidalopara secres1
tarios os Srs. John Gregory Sobrinho o
CP. Noemia Augusta de Magalhães Pinto,
como 1° e 2°, respectivamente, ficando
assim constituida a mesa, procedendo Q
1" secretkio á chamada dos acionis
tas constr ntes do livro de presença ve4
rificarndo a presença de todos os que as-%
signaram. Pelo Sr. presidente da as-1
sensbléia foi declarado que a assembléia
tinha por fim o exame, discussão e de-
liberação sobre o- balanço e contas dos
administradores, referentes ao exercício
fini:s em trinta e um de dezembn
mil novecentos e trinta e seis, com o
respectivo parecer do conselho fiscal, e
eleiAo do conselho fiscal e suplentes
para o ano de 1937-1938, do conformi-
dade com a lei e os estatutos sociaes.
sendo a presente assembléia convocada
por anuncios publicados no ."Diário
Official" de 8, 9 e 10 de março p pas-
sado e "Jornal do Commercio" de 7, 9
e 10 do mesmo mês e ano, nos se-
guintes termos, conforms leitura proce-
dida pelo 2° ,secretario: — "Companhia
Agricola e Industrial Magalhães — As-
semb/éia geral ordinária — São convi- .
dados os senhores acionistas a se re-
unirem em assemblóia geral ordinária,
no dia 31 do corrente mez, ás quatorze
horas, na séde soaial, á rua Primeiro de
Março n. 51,- i° andar, nesta cidade,
para o fim"de tornarem conhecimento do
balanço e constas referentes ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1926,
e parecer do conselho fiscal, e elegerem,
na forma dai estatutos, novo conselho
fiscal para o ano de 1937-1938. Rio
de Janeiro, 6 de março de 1937. — A
diretoria.

Terminada esta leitura, a presidente
da assembléia mandou iguabnente lèr o
balanço, as contas e o parecer do con-
selho fiscal, referentes ao exercido fin-
do em 31 de dezembro de 1930, dr.:
acôrdo com os fins da reunião, leitura,
porém, que, por proposU. aprovada da
acionista D. Elza Augusta de Maga-
lháes Pinto de Limo, foi dispensada,
por motivo de haver sido"n balanço e o
pascer publicado no "Diário Oficial"
de 29 de março de 1937 e estarem 'os .`
demrds documentos e invent.irios sobre
a mesa, os quaes :•stiveram á disPosi-

• '
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beclara o Sr. presidente da assem-
!ia em discussão o balanço, contas e

parecer do conselho fiscal, acima referi-
dos, oferecendo al palavra aos Srs. acio-
nistas, e, ao havendo quem pedisse
A palavra, o Sr. presidente dá por en-
errrada a discussão e declara em vota-
ção os aludidos documentos, que são
nprovados. por unanimidade de votos,
3ã-t; votando os impedidos a oue se re-
ici . ri a lei das sociedade anônimas.

Declara o Sr. presidente que vae ser
procedida a eleição do conselho fiscal e
suplentes, para o ano de 1937-1938,
.e6nior1ne.as estatutos, e pw:lc ao 1° se-
cretario que distribúa as cedulas da
etehjao, n que é feito, e. apurados os vo-
to, verifica-se á eleição seguinte: —
roosollio fiscal — membros efetivos:

Gastão Carlos Neves, com sete
duzentos e vinte votos; doutor Ár.-

toe C. ltios, com sete mil duzentos •e
e dois votos; e Vitor M. Santos,

com S( te mil duzentos C V
ioL	 ot.os. Suplentes: Francisco Au-

Maia„,com selo mil duzentos 	 e
viole e doir votos; John Gregory

com s.;:e tini duzel to;
1 Coza: Costa Uriedo 1 -1)1ra, rem

M i l duzentos e vintr,	 pelo
4,1e	 presidente da assembléia pro-
clama eleitos os referidos sentares, ofe-
rt•rendo a palavra a Os Sn' . acionistas
vara quaisquer assuntos de interesse
soHal. não tendo nenhum acionista pC-
d i n i nn ;I palavra.

Nada mais havendo a tratar. é 'suis-
peesa a sessão para a lavratura desta
riria, c. reabertos os trabalhos (n deze-

, horas, pelo 1 0 seerelari•J è lida est:,
aprovada unanimemente O sub-

H-ipta por todos os prés;111..,,..
do Janeiro, 31 de %lure() de 1937.

- C,-.;n í• Costa Urzedo Borho. 	 John
(.1 f/ Sobrinho. — Nocmia Augusta
MaaalUes Pinto. — Francisco Loureiro
Pinto. — Arnaldo Pereira de Oliveira.
— Magalhães,. _ sociedade ant.,
vima Irmãos Magalhães. — Elysio Me-
qulhães, diretor. — Pp., Oscar Maga-
rh"ic..;. Sociedade anónima Magalhães.

Monteiro, diretor. — Afonso
s,dedadr - .	 — Ileleodoro	 da	 Ne n;,1

— Gastão Carlos N.;;.e.z.
Anon/pua Magall«les. —

S. 31m/fei0o. diretor. — Pp., Nestor
Pereira de Magalhães. — Sociedade A.,V.-

1 , i , na Magalhães. — II. N. Monteiro,
— Georaes Moreira Teixeira. --

Elza 4e g asta Magalhtics Pinto de Limo.
- .losé Pinto ele Lima. — Wil1c iouiGrc-
:.^;11.

— 3.567 — 28-4-937 — 87$800).

COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM
SÃO .1010 D'EL-REI

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA
COMPANhIA MAÇÃ. ° E TECELAGEM SÁO

JOÃO

Aos vinte o nove dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e sete,
na séde da Companhia à rua Paulo
Freitas, nesta cidade, às 15 horas, pre-
sentes doze acionistas, representando
mais de trés . quartas partes das ações,
foi aclamado presidente da assembléia o
Sr. , coronel Benjamim Ferreira Gni-
f s-ães, gue oonvidou para secret4rioa

EDIECIO PAN AMÉRICA S. A.

ATA DA ASSEM MÉIS GERAI, ORD IN ÁRI:x,
REALIZADA EM 31 DE MARCO DE 1937

Aos trinta e um , dias do mez de mar-
ço de 1937, nesta cidade do 'tio de ja-
neiro, Distritg Federal, na sede- da So-
ciedade, á rua Acre, numero 82, 1" an-
dar, parte dos fundos, .ás quatorze ho-
ras, presentes os senhores acionistas.
constantes . do livro de presença, repre-
sentando a tolalidado do capital social,
o Sr. Dr. Armando Braga Rodrigues
Pires, presidente, declarou que havendo
número legal, podia funcionar a as-
sembléia geral ordinária, convocada de
acórdo com ó artigo 10 dos estatutos
da • Sociedade, propondo para a direção
dos trabalhos o acionista Sr. Oscar da
Costa, proposta esta ,unanimemente apro-
vada pelos - senhores' acionistas pre-.
sentes. Assumindo a • direção dos tra-
balhos, o Sr. Oscar da Costa convida
para secretário o Sr. Rafael Quares-
ma, que acoita o couVite. assumindo o
seu lugar á mesa. Não se procede- á
leitura da ata :da sasáâo • anterior,' Dor
já -ter sido gprovado . a Mesma.. O

secretário procede á leitura do anun-
cio cia convocação da assembleia, publi-
cado no "Diário Oficial" de 13 de mar-
ço de 1937, a folhas 5.663, após o que•
o Sr. presidente declara que em abedi-
&leia aos estatutos da Sociedade, tem a
assernbléa por fim o exame e discussão
dos atos praticados pela diretoria no
.anno de 1936, pedindo ao Sr. secretario
que proceda á leitura dos documento
que se acham sobre a mesa, e que são
balam, parecer do conselho fiscal e
relatório da diretor ia. O acionista,
Sr. Dr. Alvaro Braga Rodrigues Pires
pede neste momento a palavra para pro-
por a dispensa dessa leitura, em vista
do já terem os referidos documentos
sido publicados integralmente no "Dia-
rio Oficial" de 16 de março de 1937,
a folhas 5.822, já tendo os senhores
acionistas tomado conhecimento -deles,
proposta esta que é lambem aprovada
por unanimidade. Postos os referido.;
documentos em discussão, pelo Sr. pre-
sidente, são os mesmos aprovados por
todos os senhores acionistas, abstendo-
se de votar a diretoria. A segui:, o Sr.
presidente declara que vae proceder-se
á eleição dos membros do conselho fis-
cal e 'suplentes que devem ter exercí-
cio no corrente anno de 1937. Proce-
dida á eleição. verifieou-se que haviam
sido eleitos,. por unanimidade de votos,
os Srs .. Dr. Alvaro Braga Bodrigues Pi-
res. Oscar da Costa e 1-nimbe: to Soares
fie Azevedo (reeleitos) para mnibros do
conselho fiscal, e os Srs. Rapha-el nua-•
resma. Humberto Costa e. OcLavio Co-
mes (reeleitos) para supplentes. absten-
do-se de votar a diretoria. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão,
r.firo de ser lavrada a presente ata, fin-
do o que, se procedeu a sua leitura e
aprovarão, o que foi feito por unanimi-
dade, tendo, a seguir. -a mu"!,:ma	 sido
ss. sinada por todos 0,-; senhores acio-
nistas. e por mim. Ilapha21 Quaresma,
secretario., que a subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro. 31 de março de 1937.
— Á rniOnd() Drafla Radeiques Pires. —
Arthur Joaquim Rodrig ues Pires. — Ar-varo nraga Radrigues Pires. — Ludovi-
na. Rraaa Rodrig ers Pires. — Zenyra
Casto Pires. — Eris Moreira Pires. —
Oscar da Costa. — Raphael Quaresma.

(C	 3.481 -- 28-í-1937 -- 508000).

COMPAriiIIA DE TERRAS E LAVOURA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Cumprindo as exi gências da lei q ue rc-.

ge as Sociedades Anônimas, a diretoria
vem apresentar o seu relatório relativo
ao exercício de 1936, bem como subme-
ter ao exame e julgamento dos Srs. acio-
nistas, o balanço geral encerrado em 31
do dezembro de 1936 acompanhado do
respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Pelo balanço que apresentamos, Pode-
reis fazer uma idéia eôbre o atual estadO
financeiro da companhia.

Colocamo-nos ao vosso inteiro dispôr
para prestar quaesquer informações inai3
detalhadas de que possais vir a neces-
sitar.

Ilio : de Janeiro, 22 de março de 1937. •
Pela directoria. — Antonio Guima.:.

raes Pinheiro. — Mario. Gama. —
trell Gruber,.-

os Srs. Dr. António Mourão Guima-
rães' e Lauro Mourão 'Guimarães.

Declarou' o Sr. presidente que o fim
da reunião era tomar conhecimento do
Inventário, relatório, balanço e contas
da diretoria com parecer favorável do
conselho fiscal, relativos ao exercício
findo, conforme publicações feitas pela
imprensa. Depois de lidos, não havendo
quem pedisse a palavra, foram estes do-
cumentos unânimemente aprovados obs-
tendo-se de votar os diretores o os
membros do conselho fiscal.

De adoido com os estatutos, o senhor
presidente convidou a asseiribléia a ele-.
ger a nova diretoria e os membros do
conselho fiscal e seus suplentes, para
o novo exercício.

Procedida a votação, verificou-se a
reeleição da diretoria, composta dos
Srs. Manuel Ferreira Guimarães, Ben-
jamin] Ferreira Guimarães Filho e
José cio Nascimento Teixeira; para con-
selho fiscal, Karl Paul Max Vetter, Ben-
jamim Vieira Damaseeno e Dr. Geral-
do Mascarenhas da Silva, e suplentes os
Srs. Paulo Macedo, Paulo Pena Rocha
e José. do Nascimento Teixeira Filho.

Nada mais havendo a tratar o senhor
presidente agradeceu a presença dos se-
nhores acionistas e mandou lavrar a

" presente ata, que depois de lida e acha-
da conforme, foi unànimemente apro-
vada indo assinada por todos • os pre-
sentes. sendo em seguida encerrados os
trabalhos.

Eu, Lauro Montão Guimarães-, 2° se-
cretario a subscrevo.

São João d'El-lley, 29 de março do
1937. — Louro Mourão Guimarães. —
Benjamim Ferreira Guimarães. — Dr.
Antonio Mourão Guimarães. — Manoel
Ferreira Guimarães. — Benjamim Fer-
reira Guimarães Filho. — José do Nas-
cimento Teixeira. —u1io Mourão Gui-
marães. Raul Moura° Guimarães .—
Dr. Armando Berènquar. — Dr. Jose-
phát Macedo,_ — José do Nascimento
.Teixeira Filho. — Ferreira Guimarães
• Comp.

(C. 3.491 — 28-4-37 — 40$800).
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DIÁRIO 0114 :IA1.	 Abril de 4937 94M.:

DAL&NÇO GERAL EM-31 De DEZ~O De

1936•
Ativo

Capital fixo e inversões 	  16:2568100
Contas de compensação (Vi-

de Passivo) 	
	

3:0001000
Lucros e perdas — Deficit 41:5188400

60:7731500

Passivo
Capital em ações 200 ações

ordinárias do valor no-
minal de 1008000 cada. 20:0008000

Obrigações e emprestimos a
pagar . 	  32:5938400

Juros acumulados (relati-
vos a obrigações e em-
prestirnos a pagar) 	

	
4:6808100

Passivo acumulado — Di-
versos . 	

	
5008000

Contas de compensação —
(Vide ativo) 	

	
3:0001000

60:7731500

Pela diretoria. — Mario Gania —
N. Cudworth, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Él Conselho Fiscal da Companhia de
Terras e Lavoura tendo procedido à ve-••
rificação do balanço geral relativo ao -
exercício findo em 31 de dezembro do
1936 e examinado os respectivos docu-
mentos, achando tudo em perfeita ordem,
é de parecer que sejam aprovados pelos
Srs. acionistas o referido balanço geral
e todos os atos da diretoria durante aque-
le exercício.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1937.
Paulo Duarque de Macedo. — Luiz

.Fclix Mandroni.	 Julio Azevedo Filho.
(C. 3.565 -- 28-4-37 -- 708400.) •

Oficial", de que todos os acionistas têm
pleno conhecimento. Em seguida, o pre-
sidente submeteu à discussão o mesmo
balanço e seus anexos, as contas e pa-
recer do Conselho Fiscal e, não havendo
quem se utilizasse da palavra, declarou
que os submetia à votação, sendo e6tes
unanimemente aprovados . A seguir, disse
o presidente que se tinha de proceder
à eleição dos membros do Conselho Eis
cal e seus suplentes, para o que con-
vidava o acionista Sr. Dr. José Adolfo
Pessoa de Queiroz para escrutinados.
Distribuídas as cédulas, foi apurado o
seguinte resultado: Para menalbros do
Conselho Fiscal: Dr, Bartolomeu Ana-
cleto do Nascimento, Sr. Eduardo de
Lima Castro e Sr. João Pessóa de :Melo,
e para suplentes: Srs. Osmar Radler de
Aquino, Joaquim de Lima Castro e Jai-
me Ramiro Costa, havendo outros menos
votados.

Em face desse resultado, o presidente
proclamou-os eleitos, declarando que os
considerava empossados. Em seguida.
nada mais havendo a tratar, o presidente
levantou a sessão afim de proceder à la-
vratura e assinatura da presente ata.,
Reaberta a sessão, submetida à discussãO
e votação a presente ata, foi ela unani-
memente aprovada pelos' presentes. Eu,
Eduardo Jorge .de Souza, 1° secretário,
a escrevi e assino com as demais mem-
broe da • mesa e acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de agGsto de 1936.
— Eduardo Jorge de Souza. — José
Pessôa de Queiroz. — Edgard Pessôa de
Queiroz. — José Adolpho Pessôa de
Queiroz. — Guilherme Pessim de Quei-
roz. — Fernando Pessóct de Queiroz. —
Dartholomett Anacleto do Nascimento.—
João Pessôa de Mello. — Eduardo de,
Lima Castro.

.(C 3.561 — 28-4-37 — 55$100)

PAN-TECHNE S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oILDINARIA DE

31 DE MARÇO DE 1037

Aos 31 de Março de 1937, ás 4 horas,
na sede social, á rua Ouvidor 57, 30 an-
dar, presentes todos os acionistas, rea-
lisa-se a assembléia geral ordinária de
Pan-Techne S. A., na fórma dos esta-
tutos. Abrindo a sessão, rréde o Snr.
Presidente ao plenário que eleja a mesa
para presidir os trabalhos, sendo logo
aclamados o próprio presidente e o di-
retor Sr. Virgilio Lucas, para secretá-
rio. Declara então o Snr. Presidente
que se acham sehre a mesa. para exame
o discussão, o relatório da Diretoria, ba-
lanço e contas do exercício encerrado a
31 de Dezembro do ano transato e o
parecer do Conselho Fiscal, documentos
que manda lèr, pelo Secretário. Feita
a leitura, são as contas e o relatório
aprovados sem restrição e unanimemen-
te. Em seguida passa-se á eleição da
Diretoria para o periodo 1937-1938, e
Conselho • Fiscal para o corrente ano;
e do escrutinio resulta a reeleição de
todos os titulares atuais, isto é: para
diretores: Alvaro Varges, digo Alvaro
Pinto de Souza Varges, presidente, e.
Virgilio Lucas; para conselheiros fis-
cais, es Snrs. Nestor Moura Brasil. Joa-
quim Aurelio da Costa e Alvaro Ousia-
manto. efel ivos. e Casemiro de Campos

Heitor,.Felicio Lucas e Abel Elias de
Oliveira. suplentes. Os 'vencimentos doe
diretoréc no anO de 1937 são fisados
em 3:000.3000 para n-n presidente
•1::30084/09 para o outro diretor, mensal-

mente. Sóbre o fundo de reserva resot-V
ve 0-flenário deixar a critério 'da Dire-,
torta o seu emprego. Finalmente, diz!
o Snr. presidente que se congratula corrÁ
com todos pela prosperidade dos negocio
sociais e lhes 'agradece a cooperaçãfie
prestada. Quer, entretanto, fazer sen.
tir a necessidade imperiosa de se ai)
mentar o capital social para que a so-
ciedade possa desenvolver as suas ali-.
vidades e para isso vae convocar ume:
assembléia geral extraordinária. —
nada mais havendo a tratar, encerra o •
Snr. presidente a reunião da qual, e%
Virgilio Lucas, lavrei esta ata, que to-
dos assinam, depois de lida e aprovada.,'

(Asa.): Alvaro Pinto de Souza, Var-
ges. Virgilio Lucas. Orminda Pinto det.
Souza Varges. Maria Carmélia de Viti
Lucas, João Pinto de Souza Varges,
vio Nunes da Costa, ,T. Ferreira de Soti-e
za, Lieinio de Vito Lucas e Angelo Lu-
cas. — A presente é cópia fiel do livrei
de atas. — Rio de Janeiro, 31 de Mar-
ço de 1937. — Virgilio Lucas, diretor.il

.(C, 3 .496-284-1937-381800.)1,
• .	 •

COTY S. A. B.
(Sociedade Anónima Brasileira)

liLATÓRTO DA DIRETORIA

Senhores acionistas. Dando cumpri-
mento ás determinações da lei e dos nose
sos estatutos, temos a honra de apre-
sentar o balanço referente aoexercíció
findo em 31 cio dezembro do 4936, o qual
submetemos á vossa apreciação. Os ne-,
gócios da sociedade desenvolveram-sei
satisfatoriamente, como podeis Verificar'
pelo balanço e contas apresentados. Os
Srs. acionistas deverão proceder á elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e
suplantes.
• Rio de Janeiro, 20 de abril de
A Diretoria.	 -

DALANÇO GERAL EM 31
1936

*Ativo
Terreno, Fábrica . .
Móveis, material, marcas

	

e patentes . 	
Stocks . . . 	
Devedores diversos
Caixa . . . 	
Diversas contas

5.341:525$400
Passivo

Capita/ 	  2.000:0001000
Coty S. A . 	  1.G71:4518800
Lucres e Perdas 	 	 469 :-4538300
Diversas contas . 	  1 203 :6201300

5.344:5251400
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de

lose, Oacques Detuz, vice-presidente.
— Oscar Weltstein, contador.

PARECER DO coNssLuo FISCAL

O Conselho Fiscal de. Coty S. A. B.,
tendo examinado o balanço o as contas
relativas ao exemicio findo em 31 de
dezembro de 1936, o constatando a sua
exatidão com os livros, é de . parecer. .que
os mesmos sejam aprovados pela assem-
bléia.	 -• • •

•Rio de Janeiro. 15 de abril de 02.7.
— C. H. Whitteker	 fernand Dapslaá,	 .
— Pont Mèghc ,	 • ;	 ,• n •

3 . 569-2.8-4.!.93/-4.4fth $900 . ).¡

COMPANHIA USINA DO OUTEIRO
iiTA DA ASSEMBLÉIA GERAL oaDINAIIIA DA

COMPANHIA USINA Do (=sino, ABAM-
zADA Em 22 DE AGi4STO DE 1936 •

Aos vinte e dois dias do mes de agosto
de 1936, presentes acionistas em nú-
mero legal, na sede da companhia, h.
Avenida Rie Branco n. 52, 7°, sala 77,
Srs. José Pe.ssea- de Queiroz, José Adol-
pro P.essea de Queiroz, Guilherme Pes-
soa de Queiroz, Edgard Pessoa de Quel-
rob, Fernando Pessozt de Qu eiroz

' 
Dar-

tolorneu Anacleto do Nascimento, João
Pessóa de Melo, Eduardo de Lima e
Castro, Eduardo Jorge de Sousa, assumiu
a presidèneia o Sr. José Pe.s.sóa de Quei-
roz, diretor-presidente da companhia, o
qual convidou para secretários, respecti-
vamente, 1° e 20, os Srs. Eduardo Jorge
de Sousa e Edgard Pessóa • de Queiroz.
Declarou o presidente que não havia ex-
pediente a ser lido e sendo a presente
assembléia para tornar conhecimento e
deliberar sare o relatório, contas e 'bar
lanço referentes ao último ano social e
proceder à eleição do seu Conselho Fiscal,
de aciirdo com a convocação regularmen-
te publicada no "Diário Oficial", man-
dava proceder àleitura do relaterio, ba-
lanço e parecer do Conselho risca/.

A requerimento de Sr. Dr. Bartolo-
meu Anacleto , do Nascimento, foi dispen-
sada a leitura dos referidos documentos •
ern vista de sua publicação. aio rDiárie.	 ,

1937. ---

DE DSZWMDR0 De.

•

4	 • •

486 :5148000

338:292$100
2.442:0111000

-914:004$800
25:200$700

1.108:412120
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Abril de 1937

COMPANHIA INDUSTRIAL-CONSTRU-
TORA DO RIO DE JANEIRO

A •cA DA ASSEmBTAZIA GERAL ORDINÁRIA REA-

LIZADA EM 22 DE ABRIL DE 1937

Aos vinte e dois dias do mês de abril
de mil novecentos e trinta e sete, achan-
do-se reunidos, às quatorze horas, na sede
da Companhia Industrial-Construtora do
fio de Janeiro, à avenida Rio Branco nu-
mero 137, sala ti. 109, acionistas em nú-
mero legal representando mais de quatro
quintos do capital, conforme as ações de-
positadas na caixa da companhia, o Dr.
luís de Moraes Junior escolhido 'ara di-
rigir os trabalhos convidou para secretá-
a io o acionista Dr. Etiene Paul Richer,
Abriu a sessão e disse que os senhores
p riOiliStaS iam tomar conhecimento das
atos praticados pela direteria no ano de
mII novecentos e trinta e seis, sendo, a
-aguir lidos peio secretário o relatória
da diretoria, o parecer do Conselho Fis-
cal e o balanço, os quais após a leitura
aram subnietidos a votos e unanime-

mente aprovados com as abstençõ,s
1.n ( . 1;lus rnantiilo OS mésmos

;avias dl, diretoria. Passa-se depois à
, !'eição dos ficais e su plentes Pa ra êsto
aaere:cio, cujo resultado foi o seeidnte:
Fiscais efativos: Dr. Etiene Paul ilidira'.
Dr. Mauricio Lago e Anizio Pinto Fer-
raz; Suplantas: Newton Saneia io Ferraz,
Luis de Carvalho Jorge e Dr. Aluizio 1e
Holanda rimai. Nada inais havendo a
ft !0 11 * rni ,suma , o-z a a se z io nara lavrar

a ata. Reaberta a sessão foi a ata lida,
aprovada unanimemente e assinada por
todos os acionistas presentes. Eu, Etie-
ne Paul Richer, servindo de secretário a
subscrevo e assino.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. —
Etienne Paul Richer. — Luiz de Moraes
7unior. — Mauricio do Lago. — Aluizio
de Holanda Tavola. — Anizio Pinto Fer-
raz. — Archimedes d'Arthagnan Salda-
nha. — Luiz C. Jorge. — Newton Sam-
paio Ferraz.

(C. 3.500 — 28-4-37 — 338700.)

COMPANHIA OLIVEIRA INDUSTRIAL

ATA DA ASSIsMBLÉIA GERAL oil1)1ARIA DA
COMPANHIA oLivEinA INDUSTRIAG

Aos trinta dias do mês de Manja de
mil novecentos e trinta e 'sete, reunidos
ás 15 horas, Pa Ode ' da Companhia
nesta cidade, séte acionistas represen-
tando a totalidade das ações, foi aclama-
do presidente da .Assembléia o Snr. Cel.
Benjamim Ferreira Guimarães que con-
Ndciou para secretários os Snrs. 1. An-
tonio Mourão Guimarães e Lauro Alou-
rão (alitilarãCS.

Declarou o Sor. .Preaidente que o fim
da reunia° - era tomar conhecimento de
inventario. relatório, balanço e contas da
Diretoria com parecer favorável do Con-
selho Fiscal, relativos os exercício fio-

do, eonfórme publicações feitas pela im-
prensa.

Depois de lidos, não havendo quem
pedisse a palavra, foram estes docuinen-
tos unanimemente ,aprovados, abstendo-
se de votar os Diretores.

De acôrdo com os estatutos o Snr.
presidente convidou a Assembléia a ele-
ger os membros do Conselho Fiscal e
seus Suplentes para o novo exercício.

Procedida a votação verificou-se a
eleição dos Snrs.. Karl Paul Max Vatter,
Benjamim Vieira Damasceno e Dr. Geral-
do Masearenhas da Silva para efetivos-e
Paulo Maeêdo, Paulo Pena Rocha e Jo-
sé do Nascimento Teixeira Filho para
Suplentes. .

Nada mais havendo a tratar o Sor.
presidente agradeceu a presença dos Srs.
acionistas e 'mandou lavrar a presrnte
ata, que depois de lida e acharia confor-
me. foi unanimemente 'a p rovada, ioda
assinada nor todos os presentes. s:enclo
em seguida encerrados os trabalho.

Eu. Lauro Mourão Giiimarãead 20 se-
cretário a subscrevo, Oliveira, 30 de
março . de 1937.

Aasinado. Lauro Mniirão Guimarães,
Benjamim Ferreira Gnimarãos. Dr. An-
tónio Mourão Guimarãrs, Manoal For-
relia Guimarães, Benjamim Ferreira
CiliMPrãe; Filho. Julio afolirdo Guima-
rilosa .roa-a do Nascimento Teixeira.

(C---2.492-28-4-37--35$700.)

CaIRYSBRAZ, S. A.

ATA. na ou.uvrA	 S E .\ 113I.E1.1 GERAI. EXTRAORDINÁRIA lia.aLizapa
NU DIA SED,	 xbitil. DE Mlf. NOVECE N TOS E TRINTA' E SETE

Ao s	 dia'; do mês de abril de mil novecentos e trinta
sela, redaidas na sala da diretoria da Chrysbraz S.A. doze

acumisias niscriLeS no livro de presença.	 representando
seisreilloS e cinco ações com direito a dois mil

aovecaMos e vinte um votos, o presidente da Companhia as-
maie a presittencia e convida para secretarios os. acionistas
r. DeIr05,1.0.11C3 Mariereira de Pinho e Roméro Rotier

:aiartr. O Sr. prcdidante declara, então, que a presente ;is-

.;. , tttIbléia tinha pai' fim deliberar sôbre os assuntos constantes
,ia convocação qui, são os seguintes: a)- aumento do capital

b) Compra cia faixa de terreno feita á Comp. Ifrui-
! n iiiaria Kosnioa; c) modificação nos estatutos; d) incorpo-
ração dos Armaaens Chrysbraz S.A.; e) modificação das
aondições do • diretor-presidente. Disse em seguida o pre-
aidonte que, estando sõbre a mesa mamoriais da Diretoria
aõbra os assuntos da convocação ia mandar proceder á lei-
tura dos mesmos, o que foi feito por mim secretario, e são
rIo i i.• Dr seguinte: Memorial da Diretoria da Chrysbraz S.A.
A Diretoria da Chrysbraz- S.A. têm o prazer 'de aexpôr a
N`V SS. os motivos que 'justificaram a convocação da as-
taiaiddia gerar extraordinária para tratar dos seguintes as-
stmlOs: aumento • do capital da sociedade; — Quando a
este a.ssunto, a diretoria formulará uma proposta em sepa-
rado, que será levada ao conhecimento da assembléia geral
para deliberação; b) compra de terreno: — Trazemos ao
ronaircimento da assembléia geral a deliberação tomada pela
diretoria,- adquirindo uma faixa do •terreno situada ao lado
direito da propriedade da Sociedade. Esta faixa de terreno
foi coniprada á Companhia Imobiliária Kosmos pelo preço
de dez contos de réis, por escritura pública de 7 de maio de
1936, passada no tabelião do primeiro oficio, desta cidade, no
livro número oitocentos - e onze a folhas trinta e seis verso.
Esta aquisição foi feita exclusivamente com o intuito de
acertar as divisas de nossa propriedade com os nossos •vi-
bailios . do lado direito. Esperamos que a assembléia, con-
siderando o beneficio que esta compra veio trazer á pro-
priedade da Sociedade ratifique a decisão da diretoria, que
não Ode ser levada ao conhecimento prévio . dos .Senhores
acionistas pala necessidade premente que houve de resol-
ver o assunto naquela época; e) . . modificação dos estatutos t..

— Tendo verificado a necessidade de ter mais tempo para a
prer)araci-to dos elementos necessários á convocação da as-
sembléia ordinária anual, propomos que o artigo decimo dos
estatutos sociais seja modificado como segue: — Artigo de-
cimo. Anualmente ao decorrer do primeiro trimestre, reali-
zar-se-a, mi sede social uma .assembléia geral ordinária para
a) exame do inventário, balanço e contas da administração;
b) leitura do relatorio da diretoria e do parecer do. Conselho
Fiscal; c) discussão e deliberação sõbre os documentos 'o
papeis mencionados nas letras a e b; d)eleição do Conselho
Fiscal; é) eleição dos diretores, quando necessário; d) incor-
poração dos Arrnazens -Chaysbraz S. A. : — Conforme foi. am-
plamente discutida pela diretoria na sua reunião de de-
zoito de matam espdeialinente feita para este fim, a dire-
(oria pede seja ratificada Pela assembléia a incorporação dos
Armazens Chryabraz S. A. com o capital de vinte contos de
réis, cujo funcionamento é exclusivamente destinado a be-
neficiar o desenvolvimento dos negócios da Sociedade. Dada
a reduzida quantia de capital subscrito e garantias de seu
perfeito funcionamento, não traz á nossa Companhia qual-
quer risco ou onus. visando apenas o melhor desenvolvimento
e consequente facilitação das nossas transações; e) condições
ala diretoria: — Por proposta do Sr. Heilborn, a diretoria
pelos 'votos dos seus diretores-gerente e técnico — com ab c ten-
ção do presidente — sugere a assembléia, em razão dos de-
dicados e eficientes serviços prestados pelo seu presidente e
para ficarem assim equitativarnente equiparadas as suas
condições com as dos outros diretores, sejam alterados suas
condições, sendo-lhe concedida unia percentagem de três
e meio (3 1/2%) por cento sôbre os lucros liquidos,
além da que lhe . é assegurada pelos estatutos. Pedi-
mos que a assembléia, depois de consideár as razões expostas
neste memorial, resolva as suas propostas. Rio de Janeiro,
vinte de março de mil novecentos e trinta e sete. — 0c/i-
ria/na De Botton. — C. Heilborn. — 11. Rannussen .—Chrys-
bm.: S. A. Rio de Janeiro — Proposta para aumento de ca-

pital. Tendo em Vista o grande desenvolvimento dos negó-
cios sociais, devido á nomeação de novos agentes e ao pro-
gresso dos atuais, é necessário manter um "stock" de veículos
maior Para efetuar a entrega mais rápida possível aos agen-
tes. A Diretoria ptopõe sela o capital social aumentado de
três mil contes de réis, divididos . em quinze mil ações ao ror-
tador do valor, nominal* de lis. 200$000 (duzentos mil réis)*
cada uma, tendo os subscritores . o direito de, no áto, integra-

-lizar cinquenta por conto do» vatos fioàndo o resjantg g semi

II



(biruta-feira 29	 nvreTAT:	 Abril de 1937	 945::

I .integralizaclo de acordo com as chamadas da Diretol. ia, .não
podendo cada chamada posterior ultrapasSar de\int .; e cinco
por coito cio valor total, (e coto aviso prévio de sessenta dias.
O aumento considerável que será realizado com o aumento
do capital é assunto que interessa visceralmente á Compa-
nhia não somente pelo falo do aumente de volume dos seus
negócios corno tambein e sobtetutio por que o aumento da
produção baratearia o custo por unidade, possibilitando uma
proporção de lucros muito maior. O aumento de capital ora
proposto virá colocar a Diretoria em condições dr.! desenvol-
ver os negócios cercada de maiores recursos financeiros e
amparada na maior confiança que inspira um capital mais
amplo. A Diretoria • manterá na séde social, á disposição dos
senhores Acionistas, demonstrativas explicações e cálculos
que justificam a necessidade do aumento de capital proposto.
Rio de Janeiro, vinte de março de mil novecentos e trinta e
Sete. — Henrique De Bolton. — C. Heilborn. Ras-
mussen. — C/trusbraz S. A. — Rio dá Janeiro — Parecer do
Conselho Fiscal. Presente ao Conselho Fiscal por seus mem-
bros abaixo assinados, a proposta da Diretoria justificativa
ao aumento do capital social para seis mil contos de réis e
examinados bodos os dados e papeis referentes ao mesmo, o
conselho recommenda a aprovação da Assembléia Geral o re-
ferido aumento, em face de ser o mesmo necessário ao desen-
volvimento dos negócios da Sociedade. Rio de Janeiro, vinte
o dois de março e mil novecentos e trinta e sete. — Marques
dos Reis. — José Mendes de Oliveira Castro. — Cleincnte
Muriani. Terminada a leitura o Senhor Presidenta franqueou
a palavra ao acionista que dela quisesse usar e não havendo
quem a pedisse, submeteu a votos as propostas constantes dos
memoriais, separadamente e por assunto, abstendo-se de vo-
tar quanto ás letras b), d) e e), os membros da Diretoria
presentes, sendo unanimemente aprovados. Nada mais haven-
c1C• a tratar, o Senhor Presidente franqueou a palavra aos
acionistas e como nenhum dela tivesse feito uso, suspendeu
a *sessão por meia hora para que fosse lavrada a presente áta,
o que feito, foi reaberta a sessão, lida por mim aos Senhores
Acionists a presente áta. Terminada a leitura, o Senhor Pre-
sidente sunmeteu a áta á votação, sendo unanimemente apro-
vada, Disse por fim o Sr. Presidente que agradecia o com-
parecimento dos acionistas e declarava encerrada a sessão.
Nada mais havendo, vae a presente assinada pela Mesa, pelos de-
Mais acionistas e por mim secretario que esta fiz escrever. —
Demostenes Madureira •de Pinho, Roméro Rotier Duarte, Hen-
rique De Bottori, C. Heilborn, Silvio Olinto de Oliveira, Luís
La Saigne, It. Bou, Alberto Teixeira BoavIsta, José M. de
Oliveira Castro, Marques dos Reis, Oscar D.O'Neill por pro-
curação F. Hernandez, • Alfredo F. Siqueira. — Reconheço
as firmas supras de: Dcmostenes ,Madureira de Pinho; Ro-
rnéro Rotier Duarte. Henrique De Botton, C. Heilborn, Silvio
'Olinto de Oliveira, Luis La Saigne, R. Bouguié, Alberto Tei-
xeira • Boavista, José M. du Oliveira Castro, Marques dos
Reis, Oscar D.O'Neill por procuração F. Hernandez, Alfredo
F. Siqueira. Rio de Janeiro, 24 de abril de mil novecentos
e trinta o sete. — Em testemunho da verdade Hercilio
Casta. — Achata-se aplicado o carimbo do tabelião do pri-
meiro Oficio de Notae, Dr. José D. Rache, Hercilio Costa,
substituto. Certifico que a presente é cópia fiel do original.
• Rio de Janeiro. 21 de abril de 1937. — Chrysbraz S.A.

Henrique De Bnlion. prPsidentp.

ACTA DA QUINTA ASSEM rI.ÉI U1Ot.Í. ErráaonoiNÁna REALIZADA
NO DIA DEZENOVE DE ARRIL DE 1M lí. NOVECENTOS E

TRINTA E SETE

- Aos dezenove dias do mês de abril de mil novecentos o
trinta e sete reunidos, na sala da Diretoria da Chrysbraz
S. A. doze acionistas inscritos no livro de presença, repre-
sentando quatorze mil seiscentas e cinco ações com direito á
CIO n S mil novecentos e vinte um votos, o presidente da Com-
panhia assume a presidencia e convida para secretários oz
acionistas Dr. 'Demostenes Madureira de Pinho e Dr. Homero
Rcg.hier Duarte. O Sr. Presidente declara, então, que a pre-
sente assembléia tinha por fim deliberar sôbre o aumento do
capital social. autorizado por assembléia geral extraordinária
de seis de abril de mil novecentos e trinta e sete, conforme
avisos publicados no Didrio Oficial de 9 de abril e 13 de abril
de 1937 e lê a seguinte exposição da Diretoria: Srs. Acionis-
tas: — De conformidade com a deliberação da assembléia geral
ext-.•aordinária. de seis do corrente mès. autorizando o .au-
mento do capital social para seis mil Contos de réis a Diretoria
.organizou as listas de subscrição, efetuou o depósito legal e
convocou a presente assembléia para dar contas de seus atos,
depois de os haver submetido ao prévio exame do Conselho

É grato á Diretoria verificar e salientar o êxito ime-
diato do aumento de capital da Chrysbrãz S. A. testemunho
inequivoco do progresso realisacio e confiança que inspira nos
meios financeiros á nossa Companhia Rio de Janeiro, desessete
tie abril de mil novecentos e trinta e sele. Henrique de Botton4
C. Heiiborn, H. Rasmussen. Acrescenta em seguida o Sr-.
Presidente, que ia mandar lin' pelo secretário o Parecer
Conselho Fiscal que é o seguinte: O Conselho Fiscal da Clirys-
braz S. A. tomou conhecimento dos atos da Diretoria relati-
vamente ao aumento do capital social para seis mil contos de
reis, listas de subscrição do referido aumento e depósito de
dez percento sôbre a quantia de tres mil contos de reis cor-
resPondente ao aumento autorizado pela assembléia de seis
do corrente sôbre cuja conveniencia já se amnifestára o Con-
selho em parecer. Tendo verificado a perfeita regularidade
de todos os atos praticados, o conselho os recomenda á apro-
vação da Assembléia Geral. Rio de J taneiro, dezessete de abril
de mil novecentos e trinta e sete. Marques dos Reis, José
Mendes de Oliveira Castro, Demostenes Madureira de Pinho.
Terminada esta leitura o Sr. Presidente mandou Ièr os se-
guintes documentos: 1° Recibo de The National City Bank
of New York nos seguintes termos: 300:0008000 Recebemos

Chrysbraz S. A. a importanciu . de 300:0008000 (trezentos
contos de reis) relativa á 10 % sóbre o aumento de
3.000:0008000 ( tres mil contos de réis) no capital da refe-
rida. Sociedade. Para clareza 'passa o presente recibo em du-
plicata para um só efeito. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937,
estando o original e a segunda via selada com 20.00, inutili-
zada com o carimbo do Banco. The National City Bank of
New York A. Ferreira, Pro-Gerente, T. Moss, Sub-
Contador! — 2° Guia de pagamento de. sêlo á Recebedoria do
Distrito Federal, do teor seguinte: Exmo. Sr. I)r. Diretor da
Recebedoria do Distrito Federê — Chrysbraz S. A., estabe-
lecida nesta capital a Estrada Vicente de Carvalho n. 730,
vem a essa Recebedoria recolher a quantia de 9:0008000 (nove •
contos de réis), correspondente ao sèlo do aumento de seu ca-
pital 3.000:0008000 (tres mil contos do reis), para Réis
6.000:0008000 (seis mil contos de réis), conforme autorização
da Assembléia .Geral de 6 de abril de 1937. A ata da referida
assembléia ainda não foi publicada. Nestes termos P. Defe-
timento. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937 — Chrysbraz
S. A., C. Heilborn. — Está colada uma estampilha •de $200
de saúde e Educação. devidamente inutilizada. — Verba nú
mero 82 — 9:0008000.- Pagou de sói() 9:0008000: Recebedoria

'do• Distrito Federal, 17 de abril de 1937. — O ajudante do
Tesoureiro. — O Escrivão (assinaturas ilegiveis), 30 .Recibo
dá Recebedoria do Distrito' Federal nos seguintes termos:
10.962, Recebedoria do. Disritof Federal. Sèlo por • verba.
Exercício do 1937, 9:000$000. No livro de receita a folha
fica debitado o tesoureiro pela quantia de lis. 9:0008000, re-
cebida da Chrysbraz S. A., proveniente.de sêlo sóbre capital,
conforme a verba n'. 82. Rio de Janeiro, em '17 de 4 de
1937. O fiel *de tesoureiro do sêlo. O escriturário ( -assi-
naturas ilegíveis). 4 lista de subscritores do aumento de ca-
pital 'da Chrysbraz S. A., de lis. 3.000:0008000, dividido em
15.000 ações ao portador, do valor nominal de fls.' 2008000
cada uma, ficando assim elevado o capital para réis
6.000:0008000. — Nome —. Assinatura — Número de ações
— Mil réis — Entrada E. G. Fontes & Com .p., E. G. Fontes
& Comp. — 150; 30:0008000; 100 % — Holger Rasrmissen;
H. Rasmussen: 50; 10:0008000; 100 % — Carlos 'Ileilhorn:
C. Heilbe; 50; 10:0008000; 100 	 e 1.075; 2150001: 000; 50 'ia
— Artur Almeida Santos; A. Santos; 250; 50:0008000; 50 %
— Isaura Peixoto Teixeira; Isaura Teixeira; 10; 2:0008000; •
100 % — Demostcnes Madure.ira de Pinho; Demostenes Ma-
dureira. dê Pinho; 1.125; 225:0008000; 50 % — José Men-
des -de" Oliveira Castro; José Mendes de Oliveira Castro;
25; 5:0008000; 100 %	 Paulo Heilborn Jr.; Paulo Heil-
born Jr.; 75; 15:0008000: 50 % — Oscar D. O'Neill; p.p.
de Oscar 1)' O'Neill, F. Hernandez; 500; 100:0008000; 50 %
- Paulo Heilborn; 'Paulo Heilborn: 10: 20:0008000; 50 %
— Mario da Fonseca Guimarães: Mario da Fonseca Gui-
marães; W. S. Cunningham: 50 %; 10:0008000; 100 To —
Silvio ()Unto de Oliveira; Silvio ()tinto de Oliveira; 25;
5:0008000; 50 % — Allred Marenz; Alfrecl fnlarcoz; 250;
50:000$000; 1.00 % — Merton Squires; p.p. Merton Squires
The Royal Bank of Canadá. Hays. gerente; 125; 25:0008000;
50 % — Alberto Teixeira BiJavista: Alberto Teixeira Boavis-

- ta; 100 %; 20:0008000; 50 — Alfredo F. Siqueira; Alfredo
F. Siqueira; 2.000; 400:0008000; 50% — Frank Alberto Mars-
den; I'. A. Marsden; 400: 20 :000$000: 400% Harom 1.,•Áigar
I'oung; H. E.•Young; . 100; 20-:,0008000: 100% — Osvaldo Ara-
gão da Silveira; Osvaldo Aragão da . :z ilveira; 100; 20:0008000:
100% — Ed.mund C•Saulter; E. Sautier: 100: 20:0008000; 100%
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— Theoclore \V. Mayer; 250; 50:0008000; 50% — Jean Noel;
p.p. Alfredo F. de Siqueira e L. La Saigne; 3.000; réis
000;0008000; 100 % Herbert, Tayler • H. Tayler; 200;
40:0008000; 100 fio — Cia. Carbonifera Rio Grandense; An-
tónio Ferraz; 250; 50:0008000; 100 eia Ambrosio M. Eza-
gui; Ambrosio M. Ezagui; 25; 5;0008000; 100 % — Geor-
ge Kelsey S:ark; George Kelsey Stark; 25; 5:0008000; 100 %
— Robert. Russel Prentice; Robert R. Prentice; 150; réis
::0:000a000; 100 % — Joana Cava lcante de Albuquerque
Figueira. da Melo; Joana Cavalcante de Albuquerque Fi-
gueira de Melo; 20; 4:0003000; 50 To — F. O. Irwin; F.

Irwin; 100; 20:0008000; 100 rio — Luiz La Saigne; L.
La Saiam, : 2.000; 400:0008000; 50 % — Herbut, O. Hor-
net 25; 5:0008000; 100 a',9 — J. F. Sachs; J. F. Sachs; 25;

:0(10a000; 100 % — George P. Houry; Oco. P. IIoury; 25;
a:00118000; 100 els — Iienricrue De Botion; Henrique De
Itat 4 on; 56; 10:0008000; 10a % e 1 ..000: 200:0008000; 50 9'o
— Oito L. Schuller; O. Schts:ler; 10; 2:0008000: 100 % e 200;
45:000a000; 50 Sa Luzien Perry; Perry; 100; 20:0008000;
PiO % — John Rogers; 3h. Rogers; 250; 50:0008000; 100 %
-- Louis Ilermite; 100; 20:0008000: 100 — P. Ma-
tias; al. Metias: 255: 51:0002000; 50 % — P. A. Guima-
rães; P. A. Guimarães; 580; 110:0008000; 50 a/o. — Ter-
minada a leitut a, o presidente declarou que ia submeter á
discussão a exposição da diretoria bem como o parecer do
conselho la sca/. facultando. partt isso, a palavra a qual-
quer dos Srã acionistas. Nenhum acionista tendo feito uso
da palavra, 'ri presidente submeteu a votos o atos concer-
nentes ao aumento de capital, sendo aprovados unanime-
mente, respeitadas as abstenções legais. pelo que o presi-
dente declarou fele se achava defieilivamente aumentado o
capital social para 6.000:0038000. O presidente declarou
q ue ia suspender a sessão por urna hora, aiim de ser escri-
ta a ata dos trabalhos. que logo seria submetida á apro-
vai' da assambléia. Decorrido este tempo e feita esta es-
erma' por mim, primeiro secretario. foi reaberta a sessão.
lida a als, posta a mesma em discussão e em seguida apro-
var:a unaniMemente. Acrescentou o Sr. presidente que agro-

a presença dos aars. acionistas e declarava encerrada
a assernblaia. Nada mais havendo, vai a presente assina-
a pela Mesa, pelos demais acionistas e por mim. que esta

fiz escrever. — Demostenes Madnreira de Pinho. — !to-
mer°	 Duar;e. — Henrique De Dottan. — D. La Saigne.
— C.	 —	 Olinto de Oliveira. — li. Bouguié.
— Alberto Teixeira Bôovista. — José Mendes de Oliveira
Castro. — Marques (1,)s Beis. — Oscar D'	 por pro-
curação, F. Hernandcz. — Alfredo P. d? Siqueira. Reco-
nheço as firmas supras de: Demostenes Madureira de Pi-
nho. Romero R. Duarte, Henrique De Botton; L. La
U, Brilhem, Silvio Obram de Oliveira, R. Bougié, Alberto
Teixeira Baavista, José. Mendes de Oliveira Castro. Mar-
qu s s dos Reis, Oscar D' O'Neill. por procuração, F. Her-
eandez, Alfredo F. de Siqueira. Rio cie Janeiro, 24 de abril
Ip mil novecentos e trinta e sete. Em testemunho da ,ver-
dade. — Uercitio Costa, (achava-se aplicado o carimbo do
tabelião do 1 0 Oficio de Notas, Dr. José D. Rache, }lerei-
lio Costa, substituto). Certifico que a presente é copia fiel
do original.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1937. Chrysbraz S. A. —
Hen,.ique De Botten, *presidente.

(C. 3 . 403-28-1V-1937-2858600 . )

FOX FILM DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30
DE MARÇO DE 1037

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e
trinta e sele, às fra.. horas, na sede social à rua do Passeio
número sessenta e dois, quarto andar, presentes acionistas
que perfaziam quorum legal, declarou aberta a sessão o se-
nhor Alberto Rosenvald, que solicitou dos acionistas pre-
sentes que escolhessem um presidente para a assembléia.
Foi, então, aclamado o próprio senhorAlberto Rosenvald
que, agradecendo a indicação do seu nome, convidou para
secretários o doutor Alberto Torres Filho e o senhor Simeon
\V. Harris para primeiro e segundo secretários, respecti-
vamente. Assim constituída a mesa, o senhor presidente
declarou que a assembléia ora reunida de acUrdo eorn o
edital de convocação, iria deliberar sobre o teôr da mesma
convocação, pedindo ao .arimeiro secretário que iniciasse a

leitura dos documentos que se achavam sobre a mesa o que
foi feito na seguinte ordem: Primeiro — Aviso de que os
documentos de que trata o artigo cento e quarenta e sete
da lei das sociedades anônimas se acham à disposição dos
senhores acionistas, aviso esse publicado no Diário Oficial
de 3 de feveaeiro do corrente ano. Segundo — Primeira
Convocação da asembléia geral ordinária, publicada no
Diário Oficial de 16 de fevereiro último. Terceiro — Rela-
tório da diretoria, balanço geral encerrado em 25 do de-
zembro de 1930 e parecer do conselho fiscal, publicados no
Diário Oficial de 25 de fevereiro tambem último. Quarto
— Segunda convocação da presente assembléia publicada no
Diário Oficial de 6 do' corrente mês. Terminada a leitura
desses documentos, o senhor presidente os submetteu à de-
liberação da assembléia que os aprovou por unanimidade.,
Pelo acionista senhor Simeon W. Harris, foi pedida a pa-
lavra e louvou a orientação imprimida aos negócios sociais
pela diretoria em exercício que, de acôrdo com o relatório,
permitia . oferecer novamente aos acionistas, como no ano
Passado, uni dividendo de 608000 (sessenta mil réis) por
ação a ser pago, respectivamente, em maio e outubro do cor-
rente ano, proposta essa que foi unanimemente aprovada
pelos presentes. Em seguida o senhor presidente declarou
que ia se pr easecier à eleição dos diretores, membros e su-
plentes do conselho fiscal, para o corrente enercicio, pe-
dindo aos senhores acionistas. que -se munissem das respe-
ctivas cédulas. Procedida a eleição, verificou-se o seguinte
resultado: diretor presidente. Siciney 11. Kcal; diretor pri-
meiro vice-presidente, W. J. Hutchinson; diretor segundo
vice-Presidente„ T. Cario .T3avetta; diretores: Alberto Itosen-
valei e Alberto Fernandes de Rezende. Membros do conselho
fiscal: J. C. Wetkins, S. J. Frendi e E. M. Lee. Suplen-
tes: Dr. William Monteiro de Barros, Eugene C. Harter o
Alfredo Franco Júnior. Ninguein mais solicitando a palavra,
o presidente deelaron encerrada a sessão, pedindo-me, na
qualidade de primeiro se,cretario, que lavrasse essa áta 'que,
depois de lida e aprovada por. unanimidade.- vae assinada
por todos os presente:. Ilio de Janeiro, 30 de março de 1937.
— Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres Filho, por si

-coma mocurador da Fox Vilm Corporation e de Clayton
P. ShCeehtm. — W.	 Mitchell. — Alberto Dosenvald. —
Alberto Itezende	 Simeon 117 . Harris.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1937. — Alberto Torres

pa pairrsmENTa NÁciaNst, na INDUSTRIA E coara:leio

Cer lidá°
o

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento
da Fox Film Brasil, S. A., pelo senhor diretor geral. cie
26 de abril do corrente ano, certifico que foi arquivado nesta
Repartição . sob número 13.144, o seguinte documento: áta
de assembléia geral ordinária, realizada em 30 de março do
corrente ano, que aprovou as contas da diretoria, elegeu
nova diretoria, conselho fiscal e suplentes. Eu, Luis Au-
gusto Alves Feitosa, oficial administrativo classe 1, deste De-
partamento, passa i a presente certidão. (Sobro 20$000 da
estampilhas federais e um sato de Educação). Rio de Ja-
neiro, 27 do abril de 1937. — Luis Augusto iives Feitosa,
oficial administrativo. — Visto. Francisco de Moura Bran-
dão, oficial administrativo, classe K, no impedimento do di-
retor de sccção. .abaixo estava o carimbo do Departamento.,

(C. 3 . 701-28-1-37-718400)

CO/IPANDIA CASINO COPACABANA, S. A.

EXPOSIQU DE MOTIVOS E PROPOSTA DA DIRETORIA, COM O PARECER
DO CONSELHO FISCAL, QUIS SERÃO OBJETO DE DELIBERAÇÃO
DAS ASSEMBLÉIAS EXTRAORDINÁRIAS CONVOCADAS PARA o DIA
30 DE ABRIL DE 1937

O contrato de arrendamento do Casino, coma sabem ea
Srs. acionistas, foi celebrado por ,4 anos, em 11 de maio de
1933, devendo por isso terminar em 11 de maio próximo fu-
turo.

Muito antes, porém, há masi de ano c meio aquele con-
trato, elemento essencial para a existência da Companhia,
que sem êle teria de dissolver-se, estava rescindido de pleno
direito. Porque a primitiva diretoria, ao passo que distribuía
dividendos com sacrifício go capital para esconder aos cicio-
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nistas o estado de ruína a que chegara, infrineia por longo
tempo o dito contrato, deixando de pagar co alugueres e ou-
tras contribuições, inclusive o imposto pred:al, ficando a dever
C2:7695'130 à companhia proprietária.

Só se conheceu esta situação calamitosa em fins de ou-
tubro de 1935, quando, em uma noite, o diretor-tesoureiro do
então comunicou .ao advogado desta sociedade ter sido infor-
mado de que aquela companhia ia requerer, no dia seguinte,
judicialmente, a imissão na posse do Casino:nes têrmos do
contrato em que se pactuara, a locação, rescindida de pleno
direita pelos motivos já expostos.

De fato, procurando aquele advogado na manhã seguinte,
o presidente da companhia proprietária, em sua sede, já ali
encontrou um colega que, tendo recebido procuração para
aquele fim, fUra mostrar o requerimento de reintegração do
posse, com que ia ingressar em Juizo no mesmo dia.

Era para os acionistas a perda completa do capital.
Graças à intervenção do nosso advogado, que mereceu do

cavalheirismo e benevolência do presidente da companhia
proprietária o favor de sustar por 24 horas qualquer procedi-
mento contra a sociedade, esta se salvou.

Apoiada por una grupo de acionistas que afiançaram com
seus haveres pessoais a dívida do arrendamento, e combinada,
para não perturbar a vida da sociedade, corno perturbaria si
fó.sse simultânea, a eub.stituição sucessiva doa diretores fal-
tosos para com a companhia proprietária, a nova diretoria
conseguiu revigorar o arrendamento por meio do um ajuste,
que se consubstanciou afinal em um instrumento cujos pri-
meiros enunciados são os seguintes:

"A locatária infringiu de vários , modos e reiterada-
mente. os referidos contratos, notadamente deixando de
pagar alugueres no tempo devido e deixando de resta-
belecer o depósito de garantia, quando notificada para
Use fim há mais de trinta dias, na forma da última
parte da cláusula XVII do contrato de arrendamento,
pelo que a locadora póde declará-los rescindidos de
pleno direito, independente de interpelação judicial ou
extra-judicial, na forma das cláusulas XIV do primeiro
e XTI do segundo contrato, o reintegrar-se sumària-
mente e de plano na posse do imóvel arrendado e dos
objetos que o guarnecem, nos têrmos das cláusulas XV
e XIII. respectivamente, dos ditos contratos.
• Não obstante, movida pela confiança que lhe me-

recem, pessoalmente, os atuais diretores da companhia
locatária, n companhia locadora condicionalmente con-
descendente em sustar o exercício do seu direito de
rescisão dos ditos contratos pelas infrações já verifi-
cadas, assim como consente em outras estipulações be-
náficas para a companhia locatária, abaixo enunciadas,
desde que esta última cumpra pontualmente as obriga-
ções que vai assumir neste instrumento."

As estipulações benéficas para a nossa sociedade foram
principalmente a concessão do prazo de oito meses, para se
pagarem, em nrestaeões mensais as contribuições em atrazo
na cifra do 422:769130. como dissemos; e a redução, que de-
veria ter sido provisória, mas se manteve até hoje, do réis
20:000R0O0 nor mês nas contribuições vincendas.

Além disso, visando salvar o capital acionista, por nímia
c nunca desmentida benevolência dos diretores da companhia
proprietária. a atual diretoria ainda conseguiu a aceitação de
rima cláusula pela qual, verificando-se perda do capital social
ao se vencer o prazo contratual do arrendamento, este seria
prorrocado por tanto tempo quanto asse necessário para se
reconstituir, com os lucros da exploração do Casino, o dito ca-
pital IA quasi totalmente perdido.

Mais tarde aqueles mesmos /acionistas, e iodos os outros
que então se anim.-!ram a arriscar dinheiro novo em um ne-
gócio aparentemente fracassado e que compareceram à assem-
bléia. fartamente anunciada durante quasi um mês, realiza.
ram o aumento do capital, mediante 600:000000 de ações
preferenciais, erun as quais se pôde sustentar o negócio em uma
época de enormes nre.iuízo.s. devido, sobretudo. h 'desmesurada
elevação do imposto municipal,- posta em prática pelo Dr.
Ivan Pessaa em sua passagem pela Secretaria das Finanças
da Peefeitura.

Es te lançar d'olhras restropectivo sôbre algumas fases
atribuladas ria sociedade. S necessári opara que or; Srs. acio-
nist.is . sobretudo. acureles que até agora se têm esouivadó de
partici par da orienIneão dos negócios sociais, deixando de
cam parec e r às as.s r. rehláia.s gerais. possam encarar com eonhe-
eireenln ri a causa os problemas que a diretoria brevemente
terá de resolver.

Em ii do mês vindouro termina, contratualmente, d
prazo de arrendamento; e nos encontramos diante do ajuste
de prorogação "por tanto tanino quanto fôr necessário para
se reconstituir o capital de 2.000:000$000 com os lucros da
exploração do Casino".

Na opinião de diversos juristas tal cláusula não tem
nenhum valor legal.

O nosso advogado assim se manifestou a respeito:
"Nós termos do art. 115 do Código Civil são nulas

as condições que sujeitarem o ato jurídico ao arbítrie
de uma das partes; e desta natureza é a estipulação
da cláusula em , apreço. De fato o lucro líquido dei
uma exploração comercial, único com que se pôde
Tl econstituir o seu capital perdido, é o excesso do lucro

• bruto sare as despesas. Ora; Por maiores que, por
Ventura, venham a ser os lucros brutos da exploração
do Casino, o arrendatário pôde sempre absolvel-os
todos com as respectivas despesas, inclusive distribu-
indo-os proporcionalmente, sob a fórma de ordenados
e gratificações,-entre todos os interessados na prorro-
gação; e o proprietário não terá elementos para
provar a malícia do arrendatário, que usar de tal
processo para impedir o implemento da condição, que
o desfavorece. Daí resulta que, vigorando a cláusula,
o arrendatário do Casino, poderá, em tese, prolongar
POR QUANTO TEMPO QUIZER O ARRENDAMENTO,
ficando SUJEITO AO SEU ARBÍTRIO WCLUSIVO a
duração do contrato.

Além disto, QUANTO AO TEMPO só existem em
nosso d;reito duas espécies de locação de prédios: Com
prazo fixo e por tempo indeterminado. "PRAZO" é o
lapso de tempo entrL a declaração da vontade e a
superveniènela do "telfmo". TERMO, no caso, é o dia
em que se ha de extinguir a eficácia do negócio jurí-
dico. É elementar que NÃo PÓDE HAVER PRAZO, sem
termo; e que o "termo" é sempre um acontecimento
CERTO, isto é, que ha de ocorrer INELUTAVELMENTE,
FORÇOSAMENTE, FATALMENTE, NECESSARIAMENTE,
quer seja certo o momento da sua ocorrência como
quando se diz "por quatro anos", por exemplo, quer
seja incerto aquele momento como quando por exem-
plo, se diz "no dia em que Fulano morrer". Ora não

CERTO. isto é, não é FORÇOSO, NECESSÁRIO, INE-
LUTAVEL, FATAL, que o arrendatário do Casino haja
do auferir na sua exploração, dure quanto durar,
lucros líquidos bastantes para reconstituir o capital
perdido. Pôde ganhar pouco, que não baste nunca
para reconstituí-Io; assim com póde perder ainda mais.
A reconstituição do capital com os lucros não é pois,
um acontecimento futuro certo. Não é um "termo"
no conceito jurídico do vocábulo. Por isto não ha
"termo" na estipulação em apreço; • e, não havendo,
nela não ha PRAZO fixo para a prorogação do arren-
damento.

Nestas condições, a partir de 11 de maio de 1937,
não haverá prorogação por prazo fixo.

Só existirá, prorogada. a UNICA outra espécie de
locação, a saber. POR TEMPO INDETERMINADO, na
qual o locador PODERÁ EXIGIR A DEVOLUÇÃO DA
CASA, notificando o locatório com antecedência de —
UM MÊS APENAS".

alando assim, ,e esta Diretoria, leiga na assunto, deve
louvar-se no parecer do advogado e consultor jurídico da
Sociedade, restaria o valor moral do compromisso, .se na°
fossem certas circunstâncias ultimamente verificadas. Nem
mesmo, êsse valór moral, porém, se encontra mais em jógo;
porque um dos concorrentes ao novo arrendámento do Casino,
propõe tomá-lo dando á locadora garantia . do reintegrar o
capital da nossa Sociedade, se judicialmente fôr decidido que
o ajuste em apreço tem valôr legal.

Por tanto o máximo que devemos esperar é a preferência
em igualdade de condições.

Entre estas ha duas, que nos deixam perplexos.
Uma é o depósito de 600:000000 em garantia do con-

trato de arrendamento, o que viria diminuir nocivamente as
nossas disponibilidades, si não fór aumentado o capital
preferecial; pois com certeza ninguem subscreverá ações
comuns de uma Sociedade que já as possue daquela classe.

Outra é que, embora contratando o arrendamento por
quatro anos, a Companhia proprietária reserva-se o direito
de por fim a ela em qualquer tempo, mediante pré-aviso de
noventa dias.
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Em tais conjeturas a Diretoria propõe que, ouvido o
Conselho Fiscal, as assembléias gerais dos Srs. portadores
de ações comuns e preferenciais, convocados para delibera-
rem separadamente e em cnjunto, resolvam o que é mais
conveniente aos interesses de todos:

1° — Aceitar aquelas • cláusulas e entrar em competição
com os concorrentes para a prorrogação do arrendamento; ou
aceitar desde logo a perspectiva de decidir em juizo o valor
legal do ajuste em questão;

20 — No primeiro caso se é aconselhável aumentar o
capital preferencial da Sociedade.

Quanto ao primeiro item, esta Diretoria é de opinião
que mais convém prorrogar o arrendamento com ,aquellas
cláusulas, as melhores condições económicas possivgs.

Quanto ao segundo os Srs. acionistas, orientados belo
Conselho Fiscal, saberão escolher a solução mais vantajosa.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937. — Er/10/1i Tei.neiro..
•--	 I/.A t1 n

Do coNsEi.tio-

Ocs abaixo assinados, t»enilmos do Conselho Fiscal da
companhia Casino de Copacabana, tomando conhecimento da
v\po:ição de motivos e proposta da Diretoria relativos á
prorrogação do contrato de arrendamento do Edifício do Ca-
sino O ao aumento do Capital com a emissão de novas ações
preferenciai. depois de examinarem a .inação financeira
.1,1 sociedade 'opinam:

I" — •Qamito no contrato de arrendamento. que é mais
lajó =o prorroga-to, aceilando as duas condições postas cio

,b ,staque na “exposiçi'o de motivos",	 do que sujeitar os
interes .z es dos acioni.s tas	 aosesultado de	 uma demanda
judicial de exilo provavelmente desfavoravel, conforme o
pnre,?er do advogado da Companhia. 	 •

2" — Quanto no aumento do capital preferencial que é
mais amne•e l hável não o fazer, sendo preferível realizar uma
operação de crédito para aumentar as disponibilidades de
raixa. se fór neces,ário e ~ente até o limite em que se

P rifirar a necessldade no momento em que o depósito em
earantia do arrendamento houver de ser feito.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937. — Araujo Rocha.
— F. 1.. da Motia. — Joege Pinto Lisbôn.

— 3..197 — 28-1-1037 — 1838.600)

CCMPANRIA DE- FIAÇÃO E TECIDOS " CONFIANÇA
INDUSTRIAL"

REI-VrÓRIO A SER APRESENl'ADO NA ASSENIELÉIA GERAI. DOS sn6.
ACIONISTAS, CONVocADA PARA 30 DE ABRIL DE 1937

Companhia de' Fiação e Tecidos "Confiança Industrial"
Acham-se á disposição -dos Srs. Acionistas, no escritório

da Companhia, sito á rua Artidoro da Costa, 67, os documen-
tos a que se refere o art. 434, de 4 de julho de 1891.

!lio de . Janeiro, 27 de março de 1937. — A Diretoria.

Companhia de Fiação e Tecidos "Confiança Industrial"

Assembléia Geral Ordinária

O exercício findo, na nova fase de nossas atividades, ca-
rateriza-se pela quási conclusão das reformas principais que
vimos introduzindo em nossas instalações e principalmente
pelo reajuste de nossa posição económica e financeira pre-
visto em nosso último Relatório.

Fábricas e dependéncias

Durante o ano findo continuamos a executar a sério de
reformas e modificações previstas, tendo adquirido algumas
máquinas especialisadas de acabamento de tecidos e acessórios
necessários a modernização e melhoramento dos maquinismos
antigos, de fiação e tecelagem.

Éste último trabalho é sistemático, e só lentamente e sem'
interromper o ritmo da fabricação pôde ser executado. Atual-
mente estamos trabalhando com 1.254 teares existindo ainda
parados 250, que preferimos não os fazer trabalhar vendendo
o excesso de fios que dispomos. É uma medida que resolve-
mos adotar em face do mercado de tecidos e fios.

Os principais melhoramentos técnicos introduzidos foram:.
a) Instalação de mo filtro para água industrial com ca-

pacidade de 60.000 litros por hora.
á) Um modernissimo conjunto de acabamento com ca-

landra de feltro.
e) 3 retorcedoras com 1.100 fusos.
d) 2 máquinas de fiação grossa com :300 fusos para anro-

veilamento( dos resíduos.
o) 2 spuladeiras	 fhorst.
f) . 1 instalação ao Matter para mercerização.
Encomendamos igealniente uma instalação de G pentea-

("eives e 4 relorcedeiras com 420 fusos cada uma, que infe-
lizmente somente nos primeiros meses do corl'ente ano nos
estão sendo entregues.

Todas demais instalações funcionaram regularmente du-
rante o ano de que tratamos, seguindo a curva normal de pro-
dução com seus reflexos imediatos na nossa situação econômica
conforme bem podeis avaliar no exame das contas apresen-
tadas.

Siton;.(7o economica finaneeiret

É com satisfação que registramos os resultados obtidos e
apresentados em nosso Balanço os quais demonstram clara-
mente a evolução rápida que se processa na nossa parte irl..
dustrial e comercial.

Do cotejo das verbas constantes do Balanço de 1936, dedu-
zimos que a nossa posição economica financeira é cerca de
80 Vo melhor em relação ao Balanço de 1935. O lucro bruto
apurado se eleva a Its. 1.923:6583000, correspondente a um

• total de vendas de fls. 12.105:001$510, contra parcelas iguais
de 695:8328970 e lis. 7.128:3563340 do exercido anterior.

As nossas vendas durante o 1° .trimestre de 1937 já se
elevam a lis. 5.250:0333300 isto é quási o dobro em igual -pe-
riodo de 1936: A:esar desta consideração atingir a um pe-

- ríodo . ftlieet do analysado no presente Relatório, fazemos re-
gi3trar para - corroborar mais claramente as nossas- proVisões
:anteriores.. -

• Com a leitura -dos demais esclarecimentos e dados forne-
cidos conjuntamente com o nosso Balanço podereis melhor
ju l gar o que acima' salientamos.

Vila OperáriaSão convidados todos os Srs. acionistas para a assembiéin
geral ordinária, a se realizar no dia 30 do corrente, ás 15 ho-
ras, na sede social da companhia, á rua Artidoro da Costa, 67,
afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, con-
tas, balanços e parecer do conselho fiscal para o ano findo em
31 de dezembro de 1936, bem assim, procederem a eleição do
novo conselho fiscal e suplentes.

De acôrdo com o art. 23 dos estatutos, todos os Srs. acio-
nistas devem depositar suas ações ou certificado de depósito
do Banco, na caixa da sociedade, cinco (5) dias antes da data
da assembléia.

Outrosim, a transferência das ações será suspensa cinco
(5) dias antes da data da assembléia..

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1937. — A Diretoria.

Continuam com regularidade os melhoramentos e relor-
~e nas casas de nossa Vila Operária.

Concluímos a construção de 6 novas casas já iniciadas há
muito com o que dispendemos juntamente com os demais ser-
viços lis. 76:266$720.

Esperamos durante o ano de 1937 iniciar a construção do
unia nova Vila Operária situada na quadra limitada pelas ruas
Maxwell, Amaral, Silva Teles e Comporta. Esta Vila terá uma
modalidade completamente nova porquanto obedece ao plano
elaborado pelo Dr. Rivadávia Correia Meyer, Diretor da Car-
teira Hipotecária da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, e (pis
é caraterizado pelo fato de que as casas não pertencerão á

Senhores acionistas:acionistas:	 panhia e sim aos operários a quem serão vendidas a longo
Cumprindo disposições regulamentares e legais, vimos prazo, encarregando-se a Companhia de descontar em folha

apresentar ao vosso exame o Relatório, Contas, Balanço Geral as prestações ajustadas.
e Anexos, juntamente com a parecer do Conselho Fiscal e de- 	 O plano acima exposto representa o esforço mais moderno.
mais esclarecimentos referentes ao ano social findo em 31 de de proporcionar aos operários uma habitação saudável locali,

dezembro de 1936.	 zada ao lado da Fábrica e de propriedade do mesmo operava.,
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Éste vasto programa cujo beneficio bem podeis avaliar,
aguarda apenas a conclusão dos estudos e detalhes que tstão
sendo ultim	 -dados pe'a secção técnica a Caixa Econôminlo
Rio de Janeiro.

Assislència

Dado o aumento das nossas atividades fornos forçados 3
ampliar as nossas instalações adaptando uma nova sala com
leitos para repouso e curativos especiais.

O nosso serviço médico funcionou com toda regularidade
com o seguinte movimento :

Curativos 	 	 6.889
nOCCIta.3 aviadas . 	 	 664
Injeções 	 	 1.705
Inspeções	 9.483
Consultas e exames 	 	 4.311
Análises 	 	 20
Pequenas intervenções . . .	 - 7

ano social de 1 cle janeiro de 1936 a 31 de dezembro de
1936.

É nossa opinião que as mesmas contas, balanço e anexos
.ejarn devidamente aprovados, iro total de 34.534 :8898900, a
quanto se eleva a soma do ativo e passivo no balanço apre
sentado.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937. - Dr. Bartholomea
Anacleto do Nascimento. - Dr. Carlos da Silva Costa,
Alexandrino C. Botelho c Godinho.

DALANC0 GERAL PROCEDIDO EA1 31, DE DEZEMBRODE 1936

' Dependênéias. . . 	 	 1.988:913$500
' Eábris. 	  12.403 :0728800

Abastecimento de água 	 	 39:8378700 1..602:224$66O
Instalações eléttIcas. . 	 	 250:400$630

m	
-Ativo

Casas e terrenos. 	 	 2.432:2688500 .
Escola Confiança Indus- 1

tria l . • .	 5 :000$000	 2.637:2681500
16.079

Transferência de ações

De acôrdo com as determinações legais, a . seguir danos
o quadro do movimento da transferência de ações durante
o 'período de janeiro a dezembro de 4936:

Móveis e utensílios. ....
Veículos. • :••

Caixa.. 	
Bancos. 	

65:3468500

	

33:3008000
	

98 :645$500.

	

18:8028800	 .
107 :511$900 •126:314700

	 RefReformass e coistruções.. 	 3.636:2668590
Reforma da Vila Operária. 	 • 267:3088860

	

eu	 PORTADOni ALvARÁs 	I . VENDAS	 CAUÇÃO . TOTAL	 Máquinismoo.	 . 	 	 1.932:1168010

Conselho fiscal

É °nosso dever aásinalar a valiosa colaboração dos mem-
lvos do conselho fiscal, durante o exercido em análise - ca-
bendo-x-0.s. eleger os- novos membros do conselho 'fiseal e' stt.
plentes para o exercício de 1937.

Aces6rios. • . 	 .-.. •	 848:967$490
Stoques. . . 	 	 6.387:8248970
Algidão en1 transito,	 282:0508000

Titulos. . .	 ......	 9 :7508000
Letras a receber. 	 " -

	
227:8508300

Devedores diversos. -	 244 :281$860

Diversas contas.	 •

Contas de mennoranduna:
Caução da diretoria.	 100:0008000
Tantos descontados. ..	 . 2.766:7308900

Passivo
Capital.
Fundo de deterioração. 	

• (.1'aixa Econômica C/hipo- 	 -	 I

teca. .	 11.000.0001000
Menos :

Caixa Econômica C/amor-
tização. 	 	 428:4398000 •

5.835:6911460

7.518:8128460

481:8821160

477:2881560

31.668:1591000

2.866:7301900

34.534:8891900

9.000:00001000
1.963:9871480

13.871 :561$000

3.937:6768900
2.041:8778440

853:0561180

Pessoal

Não podemos deixar de evidenciar os esforços e coopera-
ção que encontramos em todo nosso pessoal administrativo
e operáribs aos quais aproveitamos a Oportunidade para ex-
pressar nossa estima e agradecimentos. .

Concluindo nosso relatório, desejámos agradecer de um
modo especial a preferência que vimos encontrando por parte
de todos nossos clientes desta praça e das demais do país,
cnde temos instaladas nossas representações.

Esperando ter-vos fornecido ' * iodeis os esclarecimentos ne-
cessários e na espectativa de poder apresentar-vos, no futu-
ro, resultados mais lisenjeiros, ficamos na dependência de
vos-sas esclarecidas sugestões.

Rio dP janeira, 21 de abril de 1937.  - Dr. Antonio La-
c	 M.-rda de enezes. D. presidente. - Lui Piinentel Ribeiro,
11 . . tesoureiro. - .

PARECER DO CONSELI10.11SCAL
.	 .

De acórclo com a legislação em vigor. comparecemos ao
escritório da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança In-

•du uastrial, à r Artidoro da Costa n. 67 , procedendo à verl-
fiação e exame das corrias, balanço e anexos apresentados
polá senhores diretores da referida sociedade. relativos ao

10.871:5618000
Caixa ..EconóMica • C/hiPo-

. teca e ' garantia espe-•
dal .	 3.000:0008000

Latras a pagar. 	
Credores diversos. • .
Diversas contas.- 	

31 .668:159$000
Contas de memorandum :

Ações caucionadas. .	 100 :0008000
Credores por títulos des-

contados. . . 	

34.534:8891900
•••n•••

Concordamos,: Conselho fiscal . - Dr. Bartholomett Ana-
cleto Nosckzento. - Dr. Carlos da Silva Costa. - Alexan-
drino C. Botelho e Godinho.

Pela directoria. - Dr. António Lacerda de Mene-
zes, drelor-presidentP. - Luiz • Pimentel Ribeiro, di-
retor-tesoureiro. 	 Albere l'ess.Óa Continha contador.

(3..193 - 23-1-937 - 3038000) .

2.766:7301900	 2.866:7308900
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Abril. do 1037

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS DA SUL AMÉ-
RICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES, REALIZADA EM
5 DE ABRIL DE 1937

Aos 5 dias do mês de abril de 1937, na sede da Companhia,
Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes, à rua da Al-
fândega n. 50, nesta cidade do Rio de Janeiro, achando-se
presentes accionistas representando 5.10G ações, correspon-
dendo, portanto, a mais da metade do capital social, o presi-
dente da Companhia, Sr. De. Alvaro da Silva Lima Pereira,
às quinze horas, e de nardo com o art. 18 das estaitutos da
Companhia, assumiu a presidência da assembléia, declarando
aberta a sessão e convidou para 1° e .2° secretários, respecti-
vamente, os Srs. António 111. Marques e João Barreto Picanço
da Costa.

Declarou o Sr. Presidente que, corno já é sabido dos
Srs. acionistas, a reünião tem 'por fim tomar conhecimento
do relatório, balanço, contas e atos da diretoria, bem como
do parecer do conselho fiscal, relativos ao exercício adminis-
trativo findo em 31 de dezembro de 193G, assim como pro-
cedei', em seguida, à eleição das membros do conselho fiscal

suplentes para o exercício de 1937.
O Sr. presidente fez lez o . anúncio sóbre a *convocação

da assembl publicado no "Diário Oficial", cujo teor é o se-
guinte:

"São convidados os Srs. acionistas para se reünirem em
assembléia geral ordinária, a se realizar no dia 5 de abril
próximo vindouro, na sede desta Companhia, à rua da Alfan-
dega n. 0, as f5 horas, afimagle tomarem conhecimento do
relatório da diretoria, contas, Tialanço e parecer do conselho
fiseal,, correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1930,•  bem como para procederem fi eleição dos membros
no conselho fiscal e suplentes para o exercício de 1937. Rio
de Janeiro, 18 de março de 1937. — A diretoria."

Continuando com a palavra, o Sr. evretário da mesa
frz a leitura do relataria, balanços e "contas, apresentados pela
diretoria e do parecer do conselho fiscal, documentos ésse.s já
publicados em vários jornais, entre os quais, no "Diário Ofi-
cial" dos dias 3 e 4 de abril de 1937.

Submetidos esses documentos à apreciação da assembléia,
i) Sr. Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse
fazer uso. •

Como nenhum dos acionistas- pedisse a palavra para ma-
nifestar-se sóbre os documentos em apreciação, 6 Sr. presi-
dinte declarou que ia .submeter à votar:3o da assembléia tais
documentos. Isso feito, foi o parecer do conselho f .i.scal apro-
vado unánimemente, não tendo votado a diretoria.

A seguir, declarou o Sr. presidente que ia proceder à
eleieão dos membros efetivos do conselho fiscal e dos su-
plentes tiara o exercício de 1937.

Feita essa eleição em plena harmonia com as formali-
ddes legais, verificou-se os seguintes resultados:

• Para membros efetivos do conselho fiscal:
1::earles •ue 	 	

991 votos

•nión:o M. Marques 	
v. , 'ne , sca Roririgues de Oliveira 

	

	  1.013 votos
993 votos

Para suplentes:
Adeihrirdo de Miranda Poun• 	  1.013 votos
Cornélio •Tardim 	 .	 1.013 votos
Cornélio Marcondes da Luz 	  1.013 votos

De acórdo com tais resultados. o Sr presidente declarou
eleitos os membros do conselho fiscal e suplentes, para o
exercício de 1937, e, nada mais havendo a tratar, declarou en-
cerrados os trabalhos pelo tempo neemsário à lavratura
desta ata.

Reaberta a sessão, foi a mesma lida, aprovada e assinada
pela Mesa. e pelos demais acionistas presente/s . — Alvaro da
Silva Lima Pereira. — Jean Combcscot. — Antonio M. Mar-
ques. — Francisco Rodrigues de Oliveira. — Pela S. A. Ma-
galhães, Elysio 3fagal7iães. — Cometia Joreiim. — Joaquim
Pinto de Azevedo. — Eleodoro da Nova Monteiro. — J. Pi-
canço da Costa. — P.p., Mercedes Rosa de Sanchez de Larra-

- P. p. Antonio Sanchez de Larragoiti. — J. Picanço
da Costa. — Peia Sul América Companhia do Segures de Vida,
J. Picanço da Costa e 'Wats Wcil. — latins Wcil. — Charles
line. — Mario 'Luc.

	

C. 3.557 -- 28-4-37	 7.':35C0)

COMPANHIA AUXILIAR DE CRUITO IMOBILIÁRIO

(Ex-Codolar, S. Á.)

BALANÇO GERAL—MATRIZ E AGENCIAS — 31 DE DEZEMIIII0 DE 1934

Ativo

Móveis o utensf1ios:
Existentes conforme inventário.._ 	 ,	 63 :943:100.

Instalações e luminosos:
' Idem idem como acima 	 	 1, :622$000.

Carteira Predial Paraense:
Saldo desta .conta. 	 	 38:5843400

Apólices:
Existentes em . carteira . 	 	 507$000

Caixa:
Dinheiro em.

cofre .	 35:580$400
Estampilhas .	 393900 35:6203300

Em n/agências, correspon-
dentes e em transito... 89:9133000	 125:5333900

C/C/bancárias: - •
Saldos em Bancos, á N/disposição... I. .	 248 :035$160

Devedores hypotecário.s:
Idem em n/diversas carteiras 	 	 2.633:03i000

Adiantamentos sob hipotecas:
- Saldos devedores nesta data 	 	 88:988$50&

Comissões a receber: .
Saldo desta conta 	 	 23:363$700

Valores a realizar:
Idem como acima 	 	 45:0003000

Imóveis e construções:
Idem idem	 1:3273800

Contas correntes:
Saldos devedores conforme relcção....	 130:5373100

Obrigações a receber:•
• Pelas existentes em earteira	 27:638$700
Inspetores:	 .

Saldos devedores conforme relação ....	 29:5003900
Açõés caucionadas:

Pela caução da diretoria 	 	 90:0803000
Hipotecas:

Pelos itrióveis hiPotécados, conforme
escrituras competentes . 	 	 4.405:3363500

Contratantes de empréstimos:
Pelos contratos de financiamento 	  90.070:707.9900

Lucros e perdas:
Saldo devedor anterior,.. 127:720:800
Lucro líquido verificado

• n/exercício	 . 	  11:9048510	 115:8223290

98.172 :8683950

Passivo

Capital:
Subscrito e integralisado, representado

por 1.336 ações de 3763, cada urna 	 502:3363000
Prestamistas:

Saldo desta conta nas ri-diversas car-
teiras . 	
	

3.031:0483850 .
Contas correntes :

Saldos credores conforme relação 	
	

15 :541$400
Inspetores:

Idem COMO acima 	
	

1:154$600
Bonificações a liquidar:

Saldo desta conta 	
	

23 :6633700
Caução da diretoria:

Pelas ações caucionadas constantes do
ativo	 90:0803000

Imóveis hipotecados:
Pelas hipotecas constantes do ativo—.	 4.405:33050G

Contratos de financiamento:
Pelos existentes . 	  90.070:7073900

98.172:M83950

,Rio de Janeiro, 31 de março de 1937. — P. Chermont de
Mirelda, diretor-presidente. — Nelson Paixão, diretor-te-
soureiro. — Manoel de Almeida, contador geral.
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DEmONSTRAÇÃO DA CONTA "tomos CPI:RDA:3",

Débito

Saldo de 1935 .	 	  127:7268800
A bonificações:

Saldo desta conta	 	 15:4035000
A-Gastos gerais:

Idem como acima 	 279:6895750

422:9095550

Crédito

De juro§ o descontos: •
Saldo deita conta 	 5:0048710

De -percentagens das filiais:
Idem como acima 	 16:6175200

De Taxa de financiamento:
Idem idem . 	 187:1965370

De serviços técnicos:
Idem idem . 	 93:5558680

Do taxa de transferência:
Idem idem . 	 4:71á300

Do lucros e perdas:
Lucro líquido	 verificado no

exercício .	 	 11:904$510
Saldo	 devedor anterior 	 127:7263800 115:8225290

422:0095550

de Janeiro, 31 de março de 1937. — P. Chermont de
Miranda, diretor-presidente. — Nelson Paixão, diretor-te-
soureiro. — Manoel de Almeida, contador geral.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas — O conselho fiscal da "Companhia
Auxiliar de Crédito lmobilidrio", ex- Codolar, Sociedade Ano-
nímia, cumprindo determinações legais o dispositivos dos esta-
tutos, procedeu ao exame dos inventários, livros e contas da
companhia, referentes aos seus exercícios financeiros do 1935
e 1936, encontrando a escrituração feita com ordem, asseio o
exatidão.

Do balanço geral, fechado em 31 de dezembro ultimo,
como da demonstração anexa ao mesmo, da conta "Lucros e
Perdas", verificamos que o movimento da recai!: e despesa
sociais, que resultara, ao fim do primeiro daquec exercícios,
num débito áquella conta, da imporláncia de 127:726$800,
reduziu êsse débito no último daqueles exercícios, para réis
115:822$290, algarismo, êst,e, com que foi encerrado aquelle
balanço.

Tal verba, porém, ficou compensada, já no ano corrente,
com a vossa resolução, tomada por ocasião da última reforma
estatutária, mandando reduzir o capital social para
400:8005000 e levar a respectiva diferença a conta cspécial,
intitulada "Reserva para ltquidações", pela qual se extinguirá
o débito questionado, ao fim do exercício óra em curso, caso
isso se faça necessário.

Em vista do exposto, somos de parecer que merecem
vossa aprovação, as contas, os inventários e o balanço geral
em apreço.

Rio de Janeiro, em 19 de abril de 1937. — Octaviano
Suzart. — Mathcus dc Barros. — João Machado de Freitas,

(C. 3.488-28-4-37--214$200)

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAIS, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 27 DE
ABaIL DE 1937

Aos vinte e 'sete dias de abril de mil novecentos e trinta
e sele, ás 10 horas, no quinto andar do prédio sito á rua Ro-
drigo Silva niunerl qUatarZe; nesta Capital, presentes acio-
nstis represenlall(10 mais d2. dois terços do capital social,
conforme consta do respec:..rvo livro de presença, foi, pelo
presidente da :;o:iedad: elarada aberta a sessão, solicitando
a inder:ção -de um acionista para presidir os trabalhos. Foi
ar:Ia:nado, para so fim o p:oprio Dr. Arnaldo da Morais, que
convidou eara :.(!e;..elario::: os zHonistas Drs. Eduardo Pinto
de. 'Vasconcelos Filho e Silvio iiilhocu. os q uais aceitrram.

Instalada a mesa, o presidente da assembléia mandou
proceder á leitura da convocação da presente reunião, pu-
blicada no "Diário Ofícial" de 13, 14 o 15 de abril corrente.

Finda essa leitura passou-se á ordem do dia, comunicando
o presidente Dr. Arnaldo de Morais, que, conformo ficara
determinado na assembléia geral extraordinária, realizada em
vinte de fevereiro de mil novecentos o trinta e sete, êle, Dr.
Arnaldo de Morais, ficara autorizado a abrir a subscrição
para o aumento do capital social de. 400:0005000 (quatro-
centos contos de réis), para 1.000:0005000 (mil contos do•
reis), e convocar nova assembléia, assim que estivesse com-
pletamente subscrito o aumento de capital, na importância
da 60040005000 (seiscentos contos de réis). Corno já esteja com-
pletamente subscrito o aumento de capital referido, foi con.
vocada a presente assembléia, que deverá aprovar, em de-
finitivo; o aumento de capital já todo subscrito o a lista dos
subscritores. Comunicou mais o presidente que, nos tèrmos
legais, já fôra efetuado o depósito de dez por cento (10 go)
do aumento de capital ora efetuado, conforme documento que
apresentou e solicitou fosse lido á assembléia, pelo Dr. t o se-
cretario, do teor seguinte : "Recebemos cia Maternidade Arnaldo
do Morais S. A., a quantia de sessenta contos de réis, cor-
respondente a 10 sôbre 600:000$000 (seiscentos contos de
reis), aumento de capital, de acôrdo com a lei n. 434, de 4
do julho de 1891. das Sociedades Anônimas: E, por verdade,
firmámos o presente sôbro estampilhas de 20$000. — Socie-
dade Anónima Martinelli.	 •

Por unânimidade foi, pela assembléia ratificado o au-
mento de capital já mencionado e aprovada a lista dos sub-
scritores, a saber: "Lista dos subscritores do aumento de ca-
pital de 400:000,8000 (quatrocentos contos de réis), para
1.000:000$000 (mil contos fie reis), da Maternidade Arnaldo
de Morais S. A. — 1 — Dr. José de Castro Sthel Filho — II. •
Dois de Dezembro n.125 — Rs. 50:0005000 — Luiz de Souza
e Silva — Rua Mana Barreto n. 72— lis. 10:000$000 — 3
Dr. Nelson Garcia Nogueira — It. Itacurussá n. 34 — -fts.
20:000$000 — 4 — Dr. Arnaldo de Morais — Rua Princeza
Januária n. 12 — lis. 250:000$000 — 5 — Dr. Eduardo
Pinto de Vasconcelos Filho — Rua Joaquim Caetano n. 67 —
lis. 5:0005000 — 6 — Dr. F. Vítor Rodrigues — Rua Pai-
sanclú n. 225 — lis. 5:0005000 — 7 — Srs. Mário de Almeida
— Rua Ipanema n. 105 — lis. 50:000$000 — 8 — Dr. Mário
Pardal — Rua Barão de Icaraf n. 44 — lis. 30:0402000 — O
— Dr. Alkindar Soares — Rua Carvalho Alvim n. 46 — lis.
5:0008000 — to — Dr. Cid Braune — Rua Barão de Lucena
n. 47 — Rs. 10:000$000 — 11 — Dr. Vicente Ferrar Gaedo
Rua da Quitanda n.,3 — 5:0008000 — 12 — Dr. Pedro Bran-

do — avenida Rio Branco n. 20 — lis. 5:0005000 — 13 — Dr..
Milton Moia — Rua México, Edifício Nilomex — 20:0005000
— 14 — Dr. Paulo Antunes Ribeiro — Rua México, Edificio
Nilomex — Rs. 20:000$000 — 15 — Dr. Mário Olinto — Rua
da Quitanda n. 17 — Rs. 10:000$000 — 16 — Dr. Luiz Cila-
loub — Rua Barão da Torre n. 472 — Rs. 10:0005000 — 17
— Dr. Antônio Cupertino Martins Teixeira — Rua General
Diontsio n. 20— lis. 20:000$000 — 18 — Dr. Carlos Burle
de .Figueiredo — Rua República do Pedi n. 75 — Réia
30:000000 — 19 — Sr. Oto Serpa — Rua Manoel Niobel
n. 67 — lis. 2:000$000 — 20 — Dr. Alvaro de Aquino Sales
— Rua Rodrigo Silva n. 14 — lis. 3:000$000 — 21 — Sra.
Edina Maria Azevêdo e Castro de Morais — Rua Pilam&
Januário. n. 12 — lis. 40:000$000.

Nada mais havendo a tratar e como ninguem solicitasse
a palavra, o Presidente depois de congratular-se com •os
senhores acionistas com a presteza com que foi subscrito o
aumento de capital da sociedade, o que declarou constituir.
seguro indice da confiança depositada nos fins sociais, agra-
deceu a indicação do seu nome para presidir os trabalhos da
assembléia, aproveitando o ensejo para rejubilar-se com os
senhors acionistas pelo adiantamento das obras do edificio da
Maternidade, que julga estarem prontos no prazo contratual,
bem como as instalações que lhe são indispensáveis.

Foi, então, encerrada a assembléa, depois de lavrada a pre-
sente ata, que, eu, Eduardo Pinto de Vasconcelos Filho, como
primeiro secretário, lavrei e assino com os demais membros*
da casa.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937. — Dc. Eduardo
Pinto do Vosconcellos Filho. — Dr. Arnaldo de Moraes. —
Dr. Sylvio ficilborn.— Sc. Mario de Almeida. — Sra. Edina
Maria Azevedo e Castro de Moraes. — Dr. Maria Parcial.
Dr. José de Castro Sthel	 — Dr. Nelson Garcia No-.
gueira. — Dr. José de Castro Goyun:le.

(C. 3.559— 28-4-937	 86$700).
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COPÂNEMA, S. A.

litkLATÓRIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ofunNmuA,
CONVOCADA PARA 30 DE ABRIL DE 1937

Senhores acionistas:
De acórdo com as disposições legais, temos a satisfação

lie apresentar a VV. SS. o relatório referente ao exercício
de 1936. •

Sem fato algum digno de menção, oferecemos a VV. SS.
o nosso balanço geral, encerrado cai 31 de dezembro de
1936, já examinado pelo nosso conselho fiscal, cujo parecer
vai anexo, pelo qual podeis certificar-vos do progresso al-
cançado pela nossa sociedade. Deixamos de recftnendar,
agora, a . distribuição de um dividendo, preferindo deliberar
sôbre aste assunto aportunamente.

Concluindo, ficamos à inteira disposição de VV. SS.'
para quaisquer outros esclarecimentos, que julgardes inces-
i-ários, referentes às operações desta. sociedade.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1937. — George Saad,
diretor-gerente. — Camil Sand, diretor-tesoureiro.

It 'ALAN,:o GERM. DA COPANEMA S/A. — MATP.iz E FILIAL, ENCER-
nADo EM 31 DE DEzEMEtto DE 1930

Ativo
elka e hanws . 	 	 159 :775$'700
Efeitos e cantas a receber . 	 	 621:197$500
Mercadoria Q 	356:910$100
Propriedade e equipamento	 156 :099$900
Di‘ e rs co	 .	 .92-1$000

R Q 	 	 • • 	 1.303:207.9200

Passivo
r0111S e obrigações a pagar	 319:063$200
lte•s a rva;	 1810::012194:280000
Lu cr	 m uo: e	 sQuenso 	 	

3

Eapi'al realizado . . 	 	 490:000$000

R Q 	  	  1.303:207$200

fio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — George &tad,
.iir a lor-gercnte. — Cantil Saad, diretor-tesoureiro. — J. R.

contador.

o‘nr.lam na coNsEr_lio FISC.Al. REFERENTE. AO F.xERCÍCI0 FINDO
EM 31 DE DEZEMERO DE 1936

O conselho fiscal da Copatierna Sociedade Anónima, ten-
do examinado a escrituração e documentos referentes ao

•e xaacicio de 1936, é de parecer que sejam aprovados, - pois os
an,:. ontreti em Í)erfeira ordem' e em fárma legal.
• Rio de Janeiro, 29 de março de 1937. — Estelio Rastos

— Pedro de Aleantara Guimarães. — Leon Grim-
b o rg-	 •

(C-3.571-28-4-937---51$000) . •

SEEMORE WATS DO BRASIL. S. A.
ii Er. vi (ifi In

s'enliores acionistas:
Em cumprimento no determinado no art. 8°. alínea • 3. dos

nossos estatutos, vimos apresentar-vos o relatório d o nossa
gestão correspondente ao exercício de 1933.

A diretoria, submetendo ao esclarecido exame de VV. EEx.,
os elementos de balanço e demonstrações referentes ao ano
de 1936, quer frizar que, tacnicamente, foi de exclusiva orga-
nização o seu primeiro ano de trabalhos, pela modalidade de
negócios, ainda não explorados c que dependendo a sua aco-
lhida do conhecimento e da confiança do público, precisou
de intensificar uma propaganda tenaz e produtiva de que serão
reflexos os exercícios vindouros.

Foi incontestável e de grande alcance econômico, a re-
dução do nosso capital social pelo valor do que foi inhedia-
lamente subscrito na fase orgânica desta sociedade, encon-
trando-se no "ativo" valorizada pelo mesmo montante a nossa
carta-patente, pelas despesas despendidas neste primeiro exer-
cício e de que futuramente faremos compensar com um Fundo
de Reserva Especial.

Ainda no 'ativo" consta um pequeno saldo de "Lucros e
Perdas" como prejuízos verificados no exercício findo, mas

bem dáninuto para a tarefa a que nos propuzemus num pe.,
rodo basic() econômico financeiro, na nossa lase organic,a.

Temos confiança do impulso próspero que nus reservou),
as diversas modalidades dos nossos negócios e é com estA
convicção que lhes. apresentamos para exame as nossas contas,
conjuntamente com o parecer do conselho fiscal, caoendo-vog
de acordo com o preceito do art.. 13 dos estatutos, procede
à eleição dos membros do conselro fiscal e dos seus sti.,
plentes.

Rio de Janeiro, 1 de piano de 1937. — Julio de Moraes.)
— Alfredo Corrêa Pinto. — Manuel Duarte de Befort Cel.aa
queira.'

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
Os membros do conselho fiscal, tendo examinado os livrog

o as contas apresentadas pela diretoria durante o exercício de,
1036, aeOnSelnain a aproVna0 dos seus atos e de suas contas,
relativas ao exercício- relendo de 1936.

• • itio de Janeiro, 1 de março de 1937. — Antonio José Leite,
— Dr . Alarino.alackaao-de-Uttveira..-- Antenor Jiezende.

3ALANç0 RELATIY0 .a 31 RE DEZEMBRO DE 1036
Ativo

Caixa. 	 	 260$700
Açócs em CIRMU 	

•	

13 :00O000
Li.1.1ZL patente.	 :000$000.

.o uteasitios 	 	 4:325$000,
Devedores e credores gera-is 	 	 3.012$70
Lucros e peruas 	 	 • 82$600

82 :681$000.

Passivo	 á
Capital.,	 ."	 	 G0:000$000
bil,icau da diretoria 	 	 IS :000$000
casa Bancaria Morais Ltda 	 	 6 :N1¥200
uruens a pagar 	 	 808$300
Viação Flumioense. 	 75$501).
ln.stituto dos Comerciários 	 	 36$000,

82 :681$000
•n11.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — João Coelho,
guarda-livros.

DEIMONSTR:'..ÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 19:36

De carta-patente 	 - 45 :300400
De -Diversos. . 	  •	 7 :240000.
De Prejuizos Exereicio ue 1936 	 	 82600,

52 :631$000, .

..
A OrClein riOs	 . 	 	 30:605$000
A _aluguel... ... 	 . 9:750$000
A ImpOstos.	 . . 	 	 4 :985$100

' A* Despesas Miúdas 	 	 4 :380$900. -
A DiNersos. . .. 	 	 2 :910$000,

•
52:631$000

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1930. — João Coelho,.
guarda-livros.

CONTROLE INDUSTRIAL E FINANCEIRO, S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GIMAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇO

BE 1937

Aos trinta e um de março de mil novecentos e trinta o
sete, reüniram-se em assembléia geral ordinária os acionistas
do Controle Industrial e Financeiro, Sociedade Anônima, na
sua sede social à rua Marquez de São Vicente número quatro-
centos e trinta, achando-se presentes os seguintes possuidoreg
das ações ao portador, abaixo descritas: Raul Monteiro Gui.a
marães, portador das cautelas números um, dois, sete e oitd;
no total de cento e oitenta ações,' às quais se tem a adicionar a;
cautela número três de dez ações em depósito nos cofres so-
ciai.% como sua caução ao exercício do cargo de diretor; don

• (C-3.703--28-4-37-91$800);
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Alice Devaux, portadora das cautelas números quatro, cinco,
iiez, onze e treze, no total de duzentas e trinta ações, às quais
se tem também a adicionar a cautela número seds de dez ações
em .1epOsito nos cofres sociais, corno sua 'caução ao exercício
do cargo de diretor; Alfredo Monteiro Guimarães, com dez
a.; n.)e.'4 representadas pela cautela n. 9 (número nove) em de-
pósito nos cofres sociais, também como Sua caução ao exercí-
cio cio cargo de diretor; Alberto Monteiro Guimarães Filho,
portador da cautela número doze, de dez ações; Nilo Sevalho,
Portador da cautela número dezesseis, de dez ações; João Pe-
reira Cardoso, portador da cautela número quinze, de dez acções
Natale Perrota, portador da cautela número dezoito, de dez
ações; Manuel Martinho d'Oliveira, portador da cautela n. 17
.(número dezessete), de dez ações; e Amantino Câmara, por-.
tador da cautela numero quatorze, de dez ações. Sendo indi-
cado -pelos presentes para presidir a esta assembléia o nome
do Sr. Nilo Sevallm, èste, agradecendo a atenção dos demais
acionistas, convidou para primeid e segundo secretários, res.-.
Pectivamente, os Srs. Natale Perrotta e Manuel Martinho
d'Olivcira, ficando por esta forma constituída a mesa da as-
sembléia. O Sr. presidente, dando início aos trabalhos e de
conformidade com .0 que determina o artigo sétimo dos esta-
tutos da sociedade, convidou os presentes a entregarem à mesa
as suas ações para serem devidamente verificadas o anotadas,
após o que devolveu a cada um dos acionistas as ações de que
eram portadores e fez voltar aos cofres sociais as ações per-
tencentes aos diretores e que ali se encontravam em deposito
como caução dos seus cargos, na forma dos estatutos, decla-
rando aberta a sessão com a presença de nove acionistas, ve-
presentando a . totalidade do capital social. O Sr. presidente
mandou., então; ler pelo primeiro secretário os anúncios refe-
rentes a convocação desta assembléia o seguidamente o rela-
tório e contas da diretoria, referentes ao exercício de mil nove-
centos e trinta e seis e respectivo parcer do conselho fiscal,
documentos êSSet3 todos publicados em devido tempo no Diário
Oficial. Postos em discussão êstes documentos, pediu a pala-
vra o Sr. Raul Monteiro Guimarães, diretor-presidente, para
salientai . a necessidade de ser aumentado o capital social de
quinherros contos de réis para mil contos de réis, de confor-
midade com o leór do relatório da diretoria de que faz parte,
proposta essa que o digno conselho fiscal julgou merecedora
de ser tomada cm consideraão por esta assembléia, segundo o
item número dois do parecer publicado, afim de que a direto-
ria fique habilitada a liquidar os saldos existentes em conta-
corrente e aguardar, assim, confiadamente O futuro para rea-
lizar em tempo oportuno a venda dos terrenos que constituem
o ativo da sociedade. O acionista, Sr. João Pereira Cardoso,
seguindo-se nó uso da palavra, disse achar perfeitamente jus-
tificável a proposta da diretoria, propondo, portanto, que esta
ficasse autorizada a proceder de harmonia com o segundo item
do abalizado parecer do conselho - fiscal; convocando uma as-

. sembléia geral extraordinária, logo que se torne necessária,
para aprovação das diligèncias legais preliminares de tal au-
mento de capital e da competente reforma dos estatutos da so-
ciedade para o mesmo fim. Ninguem mais pedindo a'palavra,
o Sr. presidente poz em votação primeiramente o relatório e
contas da diretoria, referentes ao exercício de mil novecentos
e trinta e seis o parecer do conselho fiscal, documentos èstes
que foram aprovados por unanimidade e com as abSteneões
legais e, em segundo lugar, a proposta: do acionista, Sr. João
Pereira Cardoso, corroborando a indicação da dirtoria em Seu
•relatório e a do conselho fiscal no item número dois do seu
parecer, o que Lucia foi integralmente aprovado pelos presentes,
representando a totalidade, do capital social. ,  segui-
damente e de acórdo com a lei, à eleição do canSelho' fiscal a
funcionar no exercício de mil novecentos e trinta e sete, ve-
rificando-se os. seguintes resultados, depois' de 'devidamente
preenchidas as formalidades legais: Para membros efetivos.
eleitos os Sis. Amantino . Câmara, Alberto Monteiro Guimarães
Filho e Nilo Sevalho, . cada un, com quatrocentos - e noventa
votos e. para suplentes, os Srs. João Pereira Cardoso,•Natale

• Perrotta e Manuel Martinho d'Oliveira, também com quatro-
centos e noventa votos cada um. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente suspendeu a sessão para ser lavrada a pre-
sente ata, a qual, depois de lida e.aprovada a presente, aliás
e aprovada por, unanimidade, vai ser assinada por todos os
presentes. E eu. Natale.Perrolla, primeiro secretário, a mai-
dei rPdigir 0.1avrár, e a subscrevo e assino. Assinada por Nilo
Setaan Natalc Perratla. — Mamei Martinho tPOliveira.
— Rant ftlani r ird Cnimari7cs. — Alice Devan.r. — Alfredo
MoWe;ro Gitiwarà..?s.	 Allmrta Monieiro.Gubnorãe3.fllho.

• -- ALtnntiwo Conwa. 	Joõo Pereirn CArdoso.	 - •

(C-3.72-28-4-927-100.4:060.)

Senhores acionista.
Na conformidade da lei de sociedades anonimas, vimoS

trazer ao conhecimento .de VV. SS. os fatos mais importan-
tes da vida social da Companhia, ocorridos no exercido de
1936, juntamente com o balanço encerrado em 31 de dezem-.
bro desse ano e o .Parecer do Conselho Fiscal referente ad.
mesmo periodo.

As usinasehidro-eletricas da Companhia e suas deperi.
dencias funcionaram regularmente durante o ano, sem que
se constatasse qualquer anormalidade digna de menção. O.
perioda de sêca foi bastante rigoroso, mas os cuidados man.,
tidos conx relação ao equipamento da nossa sub-estação
Rio da Cidade e o uso de nossa unidade Diesel de reserva
tornaram possivel o fornecimento de serviços satisfatórios ft
todos os nossos consumidores.	 Lv

O desenvolvimento industrial da zona servida pela Conf.'
panhia acentuou-se consideravelmente e ha indicios de que,
tal desenvolvimento continuará pelo ano de 1937. Essa cir..
cumstancia está a exigir da Companhia uma atenção 4.)e.cia1.
relativamente á capacidade de suas instalações, tornandorse•
por isso necessário fazer estudos não somente para o ám dei
se proceder a reparações no equipamento, mas, tambeff, para
um aumento na produção de energia eletrica em correspon-
dencia com a crescente exigencia de serviço. Tais reparações
e tal aumento de produção vão exigir da Companhia, natu-
ralmente, uma inversão consideravel de capital. .

Houve um aumento no debito to Estado do Rio de Ja-
neiro e das Municipalidades de Niteroi e São Gonçalo, sendo
que o total devido na presente data é de 1.329:945$500. Em-
bora, a partir de dezembro de 1936 se tenham verificado me,
lhoras nos recebimentos, o fato de não ter sido possivel re-
ceber quantias apreciaveis durante grande parte do ano de-
terminou um acrescimo de todas as contas. Os debitos doi
Estado e da cidade de Niteroi acumularam-se num total cor-
respondente, aproximadamente, ás contas de um semestre,
sendo que os ciebitos do municipio de São Gonçalo chegaram
a perfazer mais de 10 contos mensais. Esperamos conseguir
uma liquidação dessas contas em atrazo em 1937, de férme
a normalizar os recebimentos durante o corrente anno.

Independentemente do exame dos livros da Companhit
pelo conselho fiscal, conformo consta do parecer em anexo,
foram esses livros detalhadamente revistos pela firma De-
loitte, Plender, Haskins, Sells & . Comp.," que os achou em ab-
soluta ordem.

As nossas relações com o publico e as autoridades fo-
ram perfeitamente satisfatórias durante o ano. Desejamos
manifestar, aqui, os nossos agradecimentos pela bóa vontade
demonstrada, a qual muito contribuiu para a boa ordem dos
serviços que estamos prestando. Queremos, tambem,'agrade-
cer aos nossos empregados pela sua leal e dedicada colabo-
ração.

São estes, Srs. acionistas, os fatos mais importantes so-
bre os quaisthamamos a atenção de VV. SS., mas estaremos.
inteiramente prontos para quaisquer outras informações que
lhes pareçam necessárias.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1937. — IV. P. Routh.
Cesar nabal°. — João Noronha Santos.

13AL4,NÇO GERAL EM 31 DE DEZE:MDRO DE 1936

Capital fixo e inversões 	
Caixa	 .	 	
Contas a receber — Governo do Estado 	
Contas a receber — Municipalidades 	
Contas a receber — Diversos 	
Materiaes e fornecimentos 	 	
Ativo corrente — Diversos 	 • .

Depositos especiaes
Contas de compensação	 (Vide Passivo)	 .

•

B6.492:378$400
1AS:550800
187:746$500

1.142:19945000
1.774:828$400
1.809:035S800

A2:628$200
113:077$300
'0:933$800

01.760:378$200

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA

RELATóRIO DA DIRETORIA
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Passivo

Capital em ações
360.000 ações ordinarias do valor nomi-

minai de 200$000 cada 	
Contas a pagar . 	
Depositos de consumidores . 	
Passivo corrente — Diversos . 	
Passivo acumulado — Diversos 	
Reserva para retiradas 	
Reserva para contas incobraveis 	
Diversas reservas 	
Diversas contas . 	
Contas de compensação (Vide Ativo) 	

91.760:3785200

Pela diretoria, João Noronha Santos. — O contador, A.
Cudworth.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Energia
letrica, lendo procedido á verificação do Balanço Geral re-
alivo ao exercido findo em 31 de dezembro de 1930 e exa-
ninno os respectivos documentos, achando tudo em per-
'cita ordem. é de parecer que sejam aprovados pelos senhores
leio-ui:tas o referido Balanço Geral e todos os atos da Dire-
,oria durante aquele exercido.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1037. — Jalio de Auccdo
— J. mesquita •,Á;Tos Filho. — Mario Gama.

(C. 8.596 — 28-4-1937 — 12055e0)

" ITALP4AR "

Sociedade Anónima Brasileira de Emprdsas Marítimas
— Rio cio Janeir. n

Filiais: S. Paulo, Santos, fle .ife, Baia, 'Vitória, Pôrto Alegre
e Rio Grande

RELAT(51110 DA D1nET3:11.x, PanEcixt no coNsEnno FISCAL E BA-
IN	 02RM. Do Exuaciero nn 1036, :1 SER •.:ZI APRESENTADOS
• ASSLAEILIA unam. oRDINARIA CONVOCADA PARA o DIA
-33 nE Anart.	 1e37.

Srs. aGiüttistas — Convocamo-vos em assembleia geral
ordinária de ardo com as 'leis em visor e com o nosso es-
tatuto para examinar e discutir a presente relaçãe, o balanço
geral e o perecer do conselho fiscal, tudo relativo ao quinto
exercício social, encerrado em 81 de dezembro de 1936.

No ano findo na data acima citada, enquanto se man-
tinha o favor tio publico para os vapores da companhia por
nós representada houve no, certo melhoramento no conjunto
do; tráfegos de passageiros e de mercadorias. Tal fato tem
mais especialmente o valor de uni sintoma para um melho-
ramento geral no andamento dos negócios e na economia
mundial.

Encareceram porém os direitos fiscais e, devido ao an-
damento das custas, especialmente as despesas -de estiva e
despesas portuaLs nos vários partos, agravadas pelo redis.
zido rendimento dos trabalhadores.

Em consequência e em obediência à lei a, 62, de 5 de
junho de 1935, achamos prudente a Medida de acumular a
inteira quota de indenmização de todo nosso pessoal: tal
medida, pensamos, seja oportuna efetuar-se ano por ano.

Para enfrentar o prejuízo obtivemos da nossa represen-
tada suficiente cobertura que será restituida quanto pos-
.Eivel.

O balanço, em 31 de dezembro de 4936 se encerrou com
um prejuízo de 6:178S, sendo já absorvidos os prejuízos

12= ozarecios anteriores.
A presente assembléia geral ordinária, além de deliberar

a aprovação dos atos da diretoria e o balanço relativo ao
exerc'cio de 1936, terá de proceder à eleição da nova dire-
toria e dos membros efetivos e su plentes do conselho fiscal,
paca o exercício de 103^

Informan:o-vos ainda, que os nossos estatutos permitem
a reeleição dos atuais diretores e membros do conselho
fiscal.

Os nossos funcionários, tanto da sede quanto das filiais.
mantiverem, durante o passado exercício, as tradições de zelo
e competência.

Estamos à vossa inteira disposição paro qualquer escla-
recimento que possais desejar.

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1937. — A diretoria.

PARECER Do CONSELHO 'FISCAL

. Srs. acionistas — O conselho fiscal, de acórdo com o
estatuido-pelo decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, declara
que, tendo examinado minuciosamente as contas prestadas
pela diretoria, referentes ao exercício de 1936, segundo o re-
latório da mesma, o verificado as verbas, os lançamentos
documentos comprovantes, é de parecer que sejam aprovadas
as contas, bem como os demais atos da administração prati-
cados pela mesma, no periodo decorrente de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1936.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1937. — O conselho fiscal.
Cav. Luigi Peduto.-- Dr. Podrigo Octavio Filho. — Cav. Mar-
cello Luporini.

IHALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DEZENIDR0 DE 1936
Ativo

Caixa 6 :9015800
Bancos	 .	 	 23 :0715400
Filiais	 . 213:0105190
Sociedade "Italie" — C/corrente 	 138 :0625660
-Lloyd Triestino" — C/corrente 	 33;'t14$700
Móveis	 e	 instalações 221 :1265720
Cauções 70:0008000
Ações em cruç,ão 	 15 :0008000
Diversas cordas	 .	 	 6:14e5200

Lucros e perdas:
Sa. lclo	 do presente	 exercício	 	 G:175$884

732:9715554

'Passivo
Capital	 .	 	 300:000$000
Conta	 vapores — "Italia" 	 345600
"Cosulieh" — C/corrente 	 	 70:4228618
Cordas vapores — "Cosulieh" 	 161 :9285600
Companhias representadas — C/sinais 	 20:7835900
Contas	 correntes 155 :5435560
Caução da diretoria 	 15:0005000
Reserva	 estatutária. .	 	 100$076
Diversas	 contas	 .	 	   9:1585200

732:9715554

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1936. — L. .4. non-
fanti, diretor-presidente. — D. Giacobbe, guarda-livros.

DENIONSTRAÇÂo DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", DO BALANÇO
OERAL,ENCERreADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1930

Debito
Saldo passivo do exercício

1934	 .	 	 	 6:458$128
Saldo passivo do exercício	 de

1935 .	 	 	 14:077$320 20:535$448

Despesas gerais	 .	 	 1.465:094S860
Móveis	 e	 instalações	 	 31 :589$530

1.517:2195838

Crédito
Comissões	 .	 	 1.206:202$790
Proveitos diversos	 .	 	   31:S418164
Contas correntes	 	 210:0008000
Prejuízo. do exercício de 1936 	 6:175$884

1.517:219$838

=Ria de Janeiro, 31 do dezembro de 1930.	 L. A. Bota
fanti, diretor-presidenie. — D. Giacobbe, guarda-livros..

(C. 3.702--28-4-37-158$1001);

72.000:0005000
320:0288300
785:2935400

47:6405300
301:4695000

15.175:4855400
579:7675300
169:1925300

.2.351:5685400
• 29:9338800
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l3.4Z1R DAS NOVIDADES, S/A
ItELAT;SRIO DA DIRETORIA E BALANÇO A SE-

REM APRESENTADOS Á PRIMEIRA ASSEM-
BLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A SE REALIZAR

EM 30 DE ABRIL DE 1937
Srs. acionistas.
De conformidade com as disposições

estatutárias, temos o prazer de trazer
ao vosso conhecimento o relatório de
nossas atividades durante o 'exercício
findo em 27 de fevereiro últirUo.

Tendo iniciado as nossas operações no
dia 1 de abril de 1936, encampando o
ativo o passivo da extinta firma \ s ale.n-
tim ?viaja SC, Comp., Ltda., do Maranhão,
ii C.,sle o primeiro balanço que aprescu-
tamos.

Fazemo-lo- com satisfação, pois os re-
sultados das atividades dos nossos qua-
tro bazares, o últjmo dos quais aberto
no Maranhão em dezembro do ano pas-
gado, são bastante satisfatórios, sobre-
tudo levando-se em conta que conse-
guimos liquidar quasi totalmente os
stocks velhos„, e por isso mesmo depre-
ciados. vindos da antiga • firma.

O lucro liquido, já deduzidas, slém
das despesas normais, as da instalação
do Bazar n. 4, foi de 56:4538503, ierrn1-
Lindo a distribuição de um dividendo
do 10%.

Cabe aos Srs. acionista; proceder à
eleição dos membros do conselho fiscal,
para o período de 1937 a 1938..

A diretoria se acha ao dispor dos se-
nhores acionistas para quaisquer escla-
recimentos ft respeito do presente ba-
lanço e relatório. — A diretoria.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, tendo fedo o
exame das contas, relatório e balanço
apresentados pela diretoria de Bazar das
Novidades, S. A., relativos ao exercício
encerrado em 27 de fevereiro do cor-
rente ano, na qualidade de membros do
conselho fiscal, e tendo encontrado tudo
na mais perfeita ordem, são de parecer
que devem ser aprovados 'todos os atos
da mesma diretoria, durante o referido
exPrcfcio.

Rio de Janeiro, 30 de março de . lç37..
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SERVIÇOS HOLLERITH S. A.

?.	 .Instituto Tés:nico de Organização e Controle
RELATORIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁJUA A REALI n

ZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1937
Srs. accionistas:
Em obecióncia às disposições legais e determinações estatutárias, vimos sub-

meter ao vosso criterioso julgamento o balanço, contas e demais documentos do
ano social encerrado em 31 de janeiro do 1937 e bem assim o parecer do nosso
digno Conselho Fiscal.

Várias ocorrências relevantes verificaram-se no exercício encerrado.
Salientaremos dentre elas'a modificação dos estatutos autorizados pela 'as-

sembléia geral extraordinária realizada a 15 de dezembro de 1936. Nessa ocasião
foi modificada a redação dos arts. 06 e respectivo parágrafo unico e o art. 25. Ou-
trossim, foi creado o art. 33 e seu parágrafo único que alterou a vigência do ano

Em consequência dessa inovação introduzida, o presente exercício encerra
as operações de 1 de janeiro do 193,0 a 31 de janeiro de 1937, reunindo assim o
resultado de 13 meses de atividade e trabalho.

O vulto de nossos contratos em vigor, attestando o desenvolvimento e fasi
de progresso que atravessa o paiz, elevou-se à cifra de 13.600 contos. Compu-
rando-se essa importáncia com o balanço encerrado em 31 de dezembro de 1935,
verifica-se um aumento de mais de 8.000 contos.

Pisse resultado, índice insofismável da aceitação de nossos métodos de ra-
cionalização é um animador estímulo à orientação, científica que sempre impri-
mimos aos nossos trabalhos.

Para alcançarmos aquelas cifras justo é declararmos que muito de moa
agradecer a excelente cooperação que tivemos por parte da International" Bu-
siness Macbines Co. of Delaware, a qual por todos os t'tulos tem se tornado cada
vez mais merecedora de nosso maior aprêço.

O Instituto Técnico do Organização e . Controle; baseado nos sábios principies
renovadores • dos métodos administrativos, tem sido convidado a colaborar em
planos de reforma e instalação de grandes empresas 'Articulares o instalações
oficiais.

Confiantes no programa traçado e contando com o vosso apoio, estamos certos
que em 1937 conseguiremos últrapassar os espdendidos resultados ora obtidos.

Desejamos também consignar nossos agradecimentos a todos os auxiliares
do Instituto que, com dedicação e esforços nos vêm prestando ininterrupta o de-
cisiva colaboração.

Permanecendo à vossa disposição papa o fornecimento de quaisquer In-
formes e detalhes sobre a nossa gestão, respeitosamente, lembramos deveis pro-
ceder à eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para o exerc'cio de 1937.

Rio de janeiro, 27 de abril de 1937. — Pela Diretoria: Valentim F. Dpuças,
diretor-presidente. — Octavio M. Ribeiro,. diretor-gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE JANEIRO DE 1937
Ativo

Valores disponíveis
Dinheiro em caixa o em Bancos 	 	 1.139:4608500

Valoras em circulação:
Contas a receber::

Duplicatas a receber....
Menos: Reserva para du-

vidosos 	

471:2758500

82:0898500-
— Isaac Basbaum. — Naum Basbaum..
— David Castro.
BALANÇO REALIZADO EM	 27 DE	 FEVEREIRO

Letras a receber 	
Contas de serviços a re-

388 :5868000
9 :4998600

DE 1937 ceber 	 700:0138500
Ativo

Mercadorias	 	 	 782:0148330
Caixa	 	 	 19:1318280

Condas de serviços a ex-
trair 	

Devedores diversos.......
498:6768300

1. 018 :5308400 2.615:3058800
Contas correntes 	 	 32:1558833
Móveis e utensílios 	 	 108:5788700
Cauções 	 	 866$600
Actiles	 caucionadas	  	 6:000000

Cias. associadas:
Duplicatas a receber 	
Contas de movimento 	

Inventário:
Ilerc. em stock o mat.. a

2.609:7698900
1.269 :669$300
1.400:1008600

948:74Ó$143

Passivo refaturar 	 61:7708500 61:7708500 2
Capital 	 	 420:0008000
Fundo de reserva 	 	 11 :0528603
Reserva para depreciaCão

de M. e utensílios 	 	 6:000$000
lojas Brasileiras, S. -A 	 	 463:0938540
Dividendos a pagar 	 	 42:0008000
Caução da diretoria 	 	 6:0008000

Contas deferidas:
Prêmios de seguros adi-

antados..... 	
Instalações 	
Adiantamentos para des-

pesas 	
Depósitos 	   

11 :11088000
32 :9168300

33:5528800
230:7458000

918:7468143 Gastos com serviços em
execução 	 1.604:4668300

1: io dc; Janeiro. 30 de março cio 	 1937.
ltv.Wnl, Presidente. — José, Das-

diretor-superintendente.

Débitos de vendedoreS 	
Outras	 contas	 em	 sus-

penso .

93:536$700

118:9468400 2.126:1318500 7.472:9778700

.(C 3.477-28-4-37-718400 , ; 8.012:4283200
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ANIÉRIOS
Companhia Nacional de Construções

Civis e Hidráulicas
, ASSEMBLÉ1A GEMI, EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas da
Companhia Nacional de Construções Civis
e Hidráulicas, a comparecerem em sua
sede, à avenida Rodrigues Alves núme-
ros 303/331, no próximo dia 30 do cor-
rente, its 11 horas da manhã, afim de se
reiinirem em assembléia geral extraordi-
nária, 'para homologar atos praticados

• pela diretoria, nos têmos cio § 6° do
art. 7° dos estatutos.

Rio .de Janeiro, 24 de abril de 1937:
— A diretoria.

(C 3.472-26-4-37-36$700-3 vezes)

S. A. Monitor Mercantil
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Não tendo comparecido número legal
mi assembléia convocada para hoje,. eão
convidados novamente os Srs. acionistas
para, rio dia 30 do corrente, se retinirem
na sede social da emprêsa, à rua 1° de
Março n. 80, 2° andar, Para o fim espe-
cial, seja qual fôr a soma do capital re-
presentado pelos acionistas presentes; de
ratificarem e retificarem a Ala da as-
sembléia realizada a 15 de agõsto de
1936,- n'a qual foi deliberado o aumento
do capital.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937.
— Pedro Leite Rastos, presidente.

(C 3.539----26-4-37-33$700-3 vezes)

Companhia Casino de Copacabana
S. A.

ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS
Segunda convocação

Convocam-se todos os acionistas com
• nIireito de voto, para, na assembléia ge-

ral extraordinária, que se vai realizar no
dia 30 do corrente, às 15 horas, na seda
social (Edifício do Casino), deliberarem
conjuntamente sobre uma exposição de
motivos e proposia da diretoria e pare-
cer do conselho fiscal relativos à pror-
rogação do contrato de arrendamento do
edifício do Casino, sobre o aumento do

• capital, mediante a emissão de ações pre-
ferenciais, afim de se atender aos en-
cargos dá dita prorrogação e sÔbre a re-
forma dos estatutos.

Convidam-se também os portadores de
ações comuns para Se reünirem separa-
damente em assembléia geral, logo após
a assembléia de todos os acionistas com
direito de voto, afim de deliberarem so-
bre urna proposta da diretoria e parecer
do conselho fiscal, relativos ao aumento
capital social e reforma dos estatutos, de-
terminados na assembléia de 1 de agosto
do 1925. As ações devem ser depositadas

• na caixa da companhia com vinte e qua-
tro horas de antecedência pelo menos,
para que os seus portadores possam to-
mar parle nas assembleias.

Rio de Janeiro, 26 de abril de i07.
— A diretoria.

• (C 3.549-26--ll-37—GICC0-3 vezes)

Declaração
Declaro, para os devidos fins, que perdi

a apólice de seguro de vida n. 2.117/134
da Companhia Adriática de Seguros, do
valor nominal de 100:0008000, a qual fica
sem nenhum efeito diante do pedido por
mim feito à referida companhia, para a
missão de urna segunda via do mesma
documento.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937.
— Franz Rodcnburg.

—
Reconheço a firma de Franz Rodewburg,
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1937.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Pedro Fernandes Sam-
paio, escrevente juramentado, no impe-
dimento ocasional do tabelião.

(C 3.520-L26-4-37-7-30$600--3 vezes).

Bioterapia Aseps S. A..

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
na sede social, à rua I n. 29, estação do
Pavuna, nesta Capital, no dia 30 do cor-
rente, às 14 horas, para tomarem conhe-
cimento e examinarem o relatório da di-
retoria, balanço e contas, relativos a3
exercício de 1936, acompanhados do 'pa-
recer do conselho fiscal, bem como ele-
gerem os novos conselheiros para 1937.

Continuam . à disposição dos senho-
res acionistas, na sede social, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto nú-
mero 43 ,1, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.062-13-4-37-368700-3 vezes)

União dos Escreventes do Ministério
da Guerra

!ASSEMBLÉIA GERAL

De ordem do Sr. presidente, convoco
os Srs. 'associados da U. E. M. G. para
Se • reiinirern em assembléia geral, no dia
3 de maio próximo vindouro, às 15 horas,
na sede social,- à rua Figueira de Máto
11. 339, 'sobrado, para discussão e apro-
vação dos-estatutos desta sociedade.

Rio de Janeiro. 26 de abril de 1937,
Delcilio Palmeira, secreário.
(C 3.37027-4-37-218400-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

• . J UROS DE "DEBENTURES"

• Do dia 17- de maio em diante, pagar-
nos efscritorios desta companhia, à

praça 15 de Novembro n. 20, 5 andar,
salas ns. 501 a 506, nesta cidade, 'e à
avenida • dos Andradas n. 1.215, em Juiz
de Fora, Estado de Minas Geraes, • das 14
às 16 horas, de todos os dirS úteis, exce-
ptuando os sábados, o cupão n. 8 do eni-
préstimo desta companli:a.

O referido .pagamento será feito com O
desconto de 8 correspondente 'ao im-
posto de que 11 . :1a o art. 173 do Ftesula-
mrnto do Imposto S.)bre a 'tenda.

Pio de )ai.'i;o.•?"7	 de P-',37.
fooptj ht Inojoso, .;:r.::J-Ir-gel.e. •

( 11: 3. e,17-5-4-3 -..-4801)--3 vezes)

CompaRiltia Industrial Minas.Gerais

ASSEmBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em assembléia geral ordi-
nária, na sede da companhia, à rua Ál-
varo Alvim ns. 33/37, 5° andar, no . dia
30 de abril próximo, às 15 horas, para
deliberarem sôbre o relatório da dire-
toria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas do ano findo de 1936, e
elegerem o conselho fiscal para o ano
em curso, achando-se dêsde já à dis-
posição dos Srs. acionistas os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 1891.

Vivaldi . Leite Ribeiro, presidente. ..

(O 2.397-30-3-37-268500-2 vezes)

Companhia Brasileira Diamantifera

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidaelps a st
retinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 29 de abril do correne ano, às 15
horas, à rua General Camara n. 120, 2'
andar, para deliberarem sôbre o balanço,
contas e relatório da diretoria relativos
a 1936, e elegirem a diretoria, conselho
fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937.
A diretoria.

(C 3.209-12-4-37-208400-2 vezes)

Companhia de Seguros Maritimes
e Terrestres "Indenizadora"

60° DnIDENDO

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Industriaes

em Calçados e Couros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

Convidam-se os quotistas a se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, no
dia 6 de maio próximo, às quinze horas,
na sede social, à rua da Constituição nu-
mero 6-1' andar, afim de tomarem conhe-
chneoto e deliberarem sare o relatório,
balanço, pareuer do conselho fiscal e con-
tas do exercício encerrado em 31 de de-
dezembro do ano findo, bem corno na
forma doiirt. :-.'9. letra é dos estatutos,
elege; • Pni es i. ,.enibros efetiva; e soplente3

fkeal.
de ;tl,: . n de 1937.

— A (Urcorio.

kC 3 ..5 .).2-2 s.5-4-27-4;',890,0-2 vezea)

Em seu escritório, à rua General Ca-
mara n. 71 sobrado, pagar-se-á, às quin-
tas-feiras, áas 13 às 15 horas, a começar
tio próximoo dia 15 do corrente, o 60° di-
videndo de 15 %, sübre, o capital reali-
zado, relativo ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1936, à razão de 218000
por ação.

• Rio Ie Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.136--8-4-37-27$500-3 vezes)



9504;	 Ouinta-feira 29 bril	 1937

O conselho fiscal da Administradora Urbs,
S. A., tendo verificado estarem em ordem
e de acOrdo com os livros, os estatutos e
a lei, de contas. o balanço e os atos pra-
ticados pela diretoria dessa sociedade
durante o exercício de 1936, é de parecer
Sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937.
—Othon Leonardos. — Henrique Castriets
de Figueiredo e Meio. — Alvaro Cas-
tilho.

(C 3.480 --28-4-37.--8$200).

SCeniore Ways do Brasil S. A.
sEouND4 coNvecaçÁo

Não tende comparecido número legal
para o funcionamento da assembléia con-
vocada para o dia 30 de março próximo
passado, convidam-se novamente os se-
nhores acionistas a so reünirem em as-
sembléia geral ordinária no próximo dia
ao do corrente, na avenida - Rio Branco
n. 64, às 16 horas para deliberarem só-
bre a aprovação do balanço e -contas do
exasercisio de t936, e eleição do conselho
fisTal para o presente exercício. Tratan-
do-se de segunda convocação, a assem-
bléia funcionará qualquer que seja o nú-
mero de acionistas que comparecerem.

Rio de Janeiro, 23 de abril d.e 1937.
— A diretoria.

(C 3.446-23-4-37--20$400)

Convidam-se 09 Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia geral ordinária
na sede da companhia, à rua Álvaro Al-
vim ns. 33/37, 5 andar, no dia 30 de
abril próximo, às 14 horas, afim de deli-
berarem sólare o relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e
coutas do ano de 1936 e elege-
rem o conselho fiscal para o ano cor-
rente.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos de que trata o
art. 147, do decreto n. 434, de 1801.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1937.
— Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

(C 2.396-30-3-37-26$500-2 vezesl

Associação Brasileira de Imprensa
•

ASSEMBLÉIA GERAL OremNÁR1A

Terceira convocação

São convidados os Srs. associados a se
seünirem em assembléia—geral ordinária,
no dia 30 de abril corrente. às 17 *horas
(5 da tarde), na sede social desta asso-
ciação, à rua Álvaro Alvirn n. 24, 1°
andar, afim de tornarem conhecimento
das contas da diretoria, referebtes ao
exercício de 1936, findo, do parecer do
conselho fiscal, devendo-se proceder
eleição, no dia seguinte, 1 de maio, das
10 às 22 horas, do terço do conselho de-
liberaãoo para 1937/1940; do conselho
fiscal e dos seus suplentes.

De acórdo com o art. 48 dos estatutos
e sendo a assembléia geral em terceira
convocação, retinir-se-á com qualquer
número, devendo os senhores associados
apresentar o recibo de quitação do mês
de abril, de conformidade com o art. 15
dos estatutos.

Rio de Janeiro. 22 de-abril de 1937.
Helio Silva, 1° secretário.
(C 3.336-22-4-37-45$900-3 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. acionistas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro
para se reünirem em assembléia geral
extraordinária, no próximo dia 5 de maio,
112 9 horas a. m., na sede da emprêsa,
à rua do Rosário ns. 2 a 22, para toma-
rem conhecimento do parecer do conselho
fiscal sôbre o balanço e contas da atual
administração e procederem à discussão
e aprovação do referido parecer, balanço
e contas, nos tèrmos da deliberação da
assembléia geral extraordinária realizada
em 23 de abril corrente, ficando sem
efeito a convocação que, pira idêntico
fim, fôra feita para o dia 30 do corrente,
em virtude do que estatúe o art. 14 dos
estatutos quanto ao prazo de convo-
cação.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1937.
Heraelito da Graça 'Aranha, vice-almi-

rante, diretor.

Orfanato Santa Rita da Cassia
ASSEMBLÉIA GERAL.

De ordem da diretoria e na forma ds
art. 27, §§ 2° e 30

'
 dos estatutos são con

vocados os' sócios do Orfanato Santa Rita
de Cassia para a assembléia geral no dia
4 de maio próximo, às 8 horas da noite,
em sua sede, à rua Barão de Mesquita
n. 622.

Nesta assembléia será discutida a re-
forma dos estatutos, bem assim, procedida
.a eleição de membros da diretoria.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1937.
— José de Souza Martins, 1° secretário
ad-hoe.

(C 3.481-28-4-37-11$200)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União dos Pro-

prietários"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a
se reün irem em assembléia geral extraor-
dinária, na sede da companhia, à rua da
Quitanda n. 87, loja, nesta cidade, no
dia 4 de maio de 1937, às 14 horas, afina
de tomarem conhecimenlo da exigência
formulada pelo . (tos-Srno Federai, com re-
lação ao aumento de quarta do fundo de
reserva, constante do decreto n..23.161,
de 25 de setembro ao 1933 e conseqüênte
modificação da redação da alínea a do
art. 70 dos estatutos. ratificando também
as atas das assembléias gerais extraordi-
nárias de 30 de junho de 1931, 27 de
março de 1033, 20 de fevereiro de 1936
e 7 de agosto de 1936 cumprindo-se tam-
bém o despacho do Sr. diretor geral da
Inspetoria de Seguros, proferido no pro-
cesso n. 97-36 e constante da notificação
n. 59, que se acha à disposição dos se-
nhores acionistas na sede da companhia.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1937.
— Annibal Teixeira, presidente.

(C 3.494-28-4-37-22$400)

Controle Industrial e Financeiro
S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De harmonia com o art. 15 dos esta-
tutos desta sociedade, são convidados os
Srs. acionistas a se refanirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 5 de
maio próximo, às 16 horas, na sede da so-
ciedade, à rua Marquês de São Vicente
n. 430, com a seguinte ordem do dia:

1, discussão e votação da proposta de
aumento de capital apresentada pela di-
retoria, com a aprovação do conselho
fiscal;

2, alteração dos estatutos da sociedade
no seu artigo quarto, referente ao valor
do capital social;

3, discussão e votação de quaisquer me-
didas nesessarias para a execução e lega-
lização das resoluções tomadas quanto aos
itens anteriores.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1937.
-- Controle Industrial e Financeiro
S. A.., Raul Monteiro Guimarães, dire-
tor-presidente.

(G 3.573-28-4-37-20$400)

Companhia Industrial Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Clube de Engenharia

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

.ne acordo com o art. 30, letra b, dos
estatutos, fica convocada urna assembléia
geral extraordinaria, com o objectivo de
eleger os delegados eleitores do Clube
de Engenharia, para tomar parte na elei-
ção de três membros efetivos c dois su-
plentes do Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura da Quinta Região,
só tendo direito a voto os sócios nas con-
dições dos arts. V . a 3° de decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
no próximo dia 5 de maio, às 17 horas.

Rio de Janeiro, 27 cio abril de 1037.
— Dr. João Felippe Pereira, presidente

(C 3.570-2S-4-37-138S•)

S. A. Agência Aniericana

Não tendo havido número legal na as-
sembléia geral extraordinária, convocada
para o dia 7 do corrente, ficam os se-
nhores acionistas de novo convidados
para urna assembléia geral, extra-
ordinária, no dia 4 de maio próximo, às
3 horas da tarde, no 1° andar do edifício
sito à rua 13 de maio n. 13, para elegerem
os membros do conselho fiscal e seus su-
plentes, e deliberarem sare urna pro-
posta da diretoria, referente -à situação
da sociedade em face da próxima liquida-
ção de contas com o Govêrno.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1937.
— A diretoria.

.(C 3.479--28-4-37--9$200)

Administradora Urbs, S. A.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA ADMINIS-
TRADORA URSS, S. A., EM 12 DE ABRIL
DE 1937
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Companhia Kurbs Sociedado
Anônima

ASSEMI3LÉIA GERAL

Segunda convocação

Por falta de número em primeira con-
vocação, são convidados os Srs. acionis.--
las da companhia acima, para se reuni-
rem DO próximo dia 4 . de maio, às 14
horas, em segunda convocação, na sede
social, à praia do Flamengo n. 392, para
os fins constantes da convocação ante-
riormente feita.

Rio cie Janeiro, 16 de abril de 1937.
•— A diretoria.

(C 3.485-28-4-37-98200)

Companhia de Produtos Ninfa
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas da
companhia acima, para se reunirem em
segunda convocação em assembléia geral
ordinária, por falta de número na pri-
meira, na sede social, à rua São José
n. 29, to próximo dia 4 de maio, às IA
horas, para os fins constantes da con-
vocação anteriormente feita.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1937,
— A diretoria.

(C 3.486-28-4-37-98200)

Companhia Immhbiliária Guanabara
S. A.:	 •

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no dia 7 do maio de 1937, às
15 horas, no escritório da Companhia
Imobiliária Guanabara, à praça Fio-
nano ns. 31/39, 20 andar, afim de toma-
rem conhecimento e resolverem sobre o
relatório e contas da diretoria, até 31 de
dezembro de 1936, acompanhadas do pa-
recer do conselho fiscal, e bem assim,
para elegerem à' diretoria e os membros
do conselho fiscal e seus suplentes, para
o presente exercício. Continuam suspen-
sas as transferências das ações até que se
realize a assembléia.

Rio d,c, Janeiro, 28 de abril de 1037.
— A diieloria.

(C '3.478-28-4-37-16830O)

Companhia . de Seguros Marithnos
e Terrestres "União dos Pro-

pridári08"
ASSEIOBLÉIA GEDAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a Pe
reunirem em assembléia geral extraordi-
nár'a, na sede da companhia: s rua da
Quilanda n. Si. loja. nesi a cidade. nd dia
4 de maio de 1937, às 15 afim de
se proceder à eleicõn dc um diretor.'

O, Janeiro. S2 de absii de 1937.
T Xe	 pL'e..iUcïxi e.
(C 3.43-28-1-3---1s290)

Associação Feminina Beneficente
e Instrutora do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA oEnAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os sócios a se reuno,

rem no dia 8 de maio, às 10 horas da
manhã, à rua 1° de Março n. 43, 5° an-
dar; interesses gerais, eleger nova dire-
toria.

Rio de Janeiro, 28 da -abril de 1237.
-- A diretoria.

Instituto La-Fayette
SOCIEDADE EM COMANDITA

POR AÇÕES
São convidados os Srs. acionistas a

rem recebei', na sede da sociedade, à rua
Haddock Lobo n. 253, a partir de 4 de
maio o dividendo do 15 %, correspon-
dente ao exercido de 1936.

Rio de Janeiro, 28 de abril • de 1937.
— La-Fayette Córtes, diretor-gerênte.

• (C 3.564-28-4-37--8$200)

Companhia Usina do Outeiro

Avisa-se aos Srs. acionistas desta com-
panhia, que se acham à sua disposição,
à avenida Rio Branco n. 52-7°, sala 77, os
documentos a que se refere o art. 157
da 'lei de sociedades anônimas.

Rio de Janeiro, 28 de abril de IS33/.
— A diretoria.

(C 3.563-28-4-37-218400-3 vezes)

_Companhia Usina do Outeiro
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas "desta
companhia a se reünirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 7 de maio
próximo, às 14 horas, à avenida Rio
Branco n. 52-7°, sala 77, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sôbro
a proposta de reforma do seus atuais es-
tatutos e outros assuntos de interesse

Rio de Janeiro, 28 *de abril de 1931.
— A diretoria.

(C 3.562-28-4-37-308600.--3 vezes)

Bailway Equipment Company
of Brazil

ASSEMELÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas da
Railway Equipment rsompany of Brazil
(Companhia de Materiais Ferroviários
do Brasil), a comparecer na sede da coni-
panhia, à avenida Rio Branco n. 109, 4°
andar, no dia 11 de maio próximo, às
14 horas, para o fim especial de tomarem
conhecimento do relatório e contas da di-
retoria. referentes ao exercício findo em
:31 de dezembro de 136, parecer do con-
selho fiscal e elegerem os membros da
nova diretoria e os do conselho fiscal e
seus suplentes. Continuam à disposição
dos _senhores -acionistas os documentos

itio de Janeiro, 28 de abril de 1937.
-- A. diretoria.

(C 3. 483-28-1-37-178300).

Banco Francês e Italiano para
• a América do Sul

Sociedade anônima — Capital francos
100.000.000 — Reservas

frs. 140.000.000
SEDE CENTRAL: PARIS

CIRCULAR N. 79
São Paulo, abril de 1937

Prezados senhores:
Temos a honra de participar a Vs7.

SS. que abriremos no dia 4 do maio
próximo futuro, uma nova agência de
nosso estabelecimento, na cidade de:
TJBERLANDIA (Estado de Minas Gerais)
cuja direção foi confiada às seguintes
pessoas: •

Na qualidade do gerênte o Sr. Dr.,
LIN() SANTI, até agora sub-gerênte da
agência de Mococa, pela qual deixa de
assignar;

Na qualidade de procurador o Sr. SYL.
VIO ARMELLEI.	 •

Aproveitamos o ensejo para conermar
a VV. SS. que todos os atos que respon,
sabilizam o nosso estabelecimento, para
serem válidas, devem trazer duas assi-
naturas com a restrição de que dois pro-
curadores não •odern assinar conjunta-,
mente.	 •

Acrescentamos que prevalecem para a
nova agência de Uberlândia como para
as demais as disposições da nossa cir-
cular n. 78, fixando como limite de emis.,
são de cheques, saques, ou outros do-
cumentos, a quantia de:

lis. 20:0008000 (vinte contos de réis):
sôbre o Brasil;

Frs. 10.000,00 (dez mil francos) ou
o seu equivalente, Obre o estrangeiro.

Queiram, por fim, tomar nota das assi-
naturas autorizadas, anexas à presente,
e sem mais. firmamo-nos com estima e

apreço, de VV., SS. amos. obros, Banco
Francês e Italiano para a Amércia do Sul,
O conselho de administração.

Agência de UBERLANDIA (Estado do
Minas Gerais).

O Sr. Dr. Lino Santi, gerente.
O Sr. Sylvio Armellei, procurador.
São também autorizados a assinar pelti

Agência de Uberlândia:.
Os inspetores da direção geral de Paris,

o inspetor e inspetores adjuntos da sucur-
sal de São Paulo. todos os funcionários
das sucursais de São Paulo e Rio de Ja-
neiro, da Agência de Barretes e o se-
nhor Emilio Rafanelli, sub-gerênte da
Agência de Araraquára, nas suas respe-
ctivas qualidades; os Srs. Alexandre Mes-
terton e Hamilton Tavares, procuradores
sia sucursal de São Paulo, na qualidade
de sub-gerêntes, cujos spocimens de as-
sinaturas, constam da nossa circular nú-
mero 78.

Administração de Imóveis Alpha
• S.A..

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na -sede da sociedade, no largo da
Carioca ris. 1 a 5. 7° andar, salas 706
0.707, os documentos a quo se refere o
n,rt.. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de, Janeiro, 27 de abril de 1037.
— A diretoria.

(C 3.560-28-4-37--88200),

•
(C 3.563-28-4-37-168300-2 vezes)

(C 3.489-28-4-37-508000):

•
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IMPRENSA NACIONA L
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

18000

As encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar. em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" sêles do
Correio, estampilhas do sino adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
D. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou zualk exemplares, em virtude do oficio
dó Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

Mn% clot itv a Governa fira e do
G.s•sé..-•...• Provisório (índice',
ILWA 	  108000

t*s J.; Govérno Provisório, , ov-
g.tn;zaclos por A. 1.): Ribeiro,
.1M2 	  108000

A.;•ão Penal (lei n. 628, de 28 de
(utubro de 1399, .que amPtia

* a ação penal por denúncia. o
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1809. , que regula-
menta o art. 5 da lei P. 628,
de 28 de • outubro. de 1913) .	 18000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n, 1.606, de . 20
de . dezembro de 1906 	 	 '1;000

Aguo (decreto n. 3.656, de 24 de
• outubro . de 1898) — Regula-

mento para a concessão (lágua
. • dos encanamentos públicos.	 18000

Água (Concess5o dágua no Dia-
• trilo Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro

• de 1933 	 	 1$500

Alfankiców '(Consolidação das
leis das) 	

Arq uivos do lardint Botanico
do Rio dc Janeiro:

Volume III 	  158000
Volume IV 	  158000
Volume V 	  158000

•/. Volume VI 	  101000

Arquivo Nacional :(PubliC a-
Cbes):

• Volume I 	  108000
• Voltuuq II(	 4099.

Volume IV 	
Volume V . 	
Volume VI 	
Vowlume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X . 	
Volume .XI 	

Volume 'XIII 	
Volume. XII 	

Volume XIV . 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII • 	

• Voiume XX . 	
Volume XXI 	

Volume XXIII 	
Volume • XXIV . 	
Volume XXV •	
Vilume XXVI 	
Voluine • XXVII 	
Volume XX VIII (Ilha -da

Trindade) 	
Volume XXIX . 	
Volume XXX • 	
Volume XXXI 	-

Arquivo Nacional:

Tiranias que bs holandeses,
usaram ceio os meradores•
do Rio 'Grande — Lepo
Garro 	

Cartas sôbre a pro:Apopéia
— Bento T. Pinto. e Pe-

. regrino da •. América e
Nuno Pinheiro  • -

	

Marctlio Dias •—•Biografia, 	

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	
Volume XXIII 	
Volume XXV 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-

' beiro:

Ano de 1919 	 	 88000
Ano de ' 1920 	 	 81000
Ano de 1921 	  108000
Ano de 1922 	  128000
Ano de 1923 	  168000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ns. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 18000

Autorais (Direitos) — Decreto
ri. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 18000

•Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

	
28000

Alta pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Cor-

• valho (Gerais), 1923 	
	

3$500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 3$500;•

Automóveis ,(Regulamento da
Circulação Internacional de).	 -28000..

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  158000, _

-Anitis do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1' volume (1891) 	  208004

Anais da Assembléia . Constitnin-
te (1934),.P volume 	 • 	 158088,,

Idem, 2' volume 	  158000

Acidente no Trabalho (decretos
ris. 3.724. de janeiro de 1919;
13.493. de 5 de.março de 1919.
e'13.498, de 12 de março de
1919) 	 -	 1$500,

Acidentes no Trabalho (decretas
na. 24.637. de 10 de julho de
1934) 	 	 28000

Aposentadorias	 (Funcionários
Públicos) —Decreto r. 19.838,
de 9 de abril de 1931 	 	 13000

Acumulações remunerados —
Decreto n. 19.576, de 8 de ja- 	

13000neiro de 1932 	

58000
58000
88000
78000
78000
58000
68000
68000
68000
38000
31000
88000

•3$000
6$000-
3$000
4$000
68000
88000
68000
78000
78000
68000

108000
108000

2$000•
1C$000

2000,

2$000.
23000

208000
208000
208000

1$C00

Ano de 19I6 	  0000
Ano de 1917 	  108000
Auo de 1918 	
	

8$000

Moo Arquivos Eleitorais (Alistamen-
(0 e organização dos) 	

Armazén s Gerais (Regulamento
.

spara  o estabelecimento.de)
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Alistamento Eleitorol — Lei nú-
mero•3.139, de 1916 	

	 11000

Alistamento e organizarão dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1931 	 	 13000

A eronaulicas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.911, de G de

I • janeiro de 1932 	 	 18040

A sp e to antropogeogreifico da
Constituição, por A. Bezerra.	 18000

Abôno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936	  •	 t ***** • * *****	 $ 4010-
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(;ócligo de COntoMiiinGiC • (altera- .

Cão e reforma do recolhinien-
to da receita c pagamento da •
despesa) - Derreto n. 20.393„
de 10 • de setembro de 1031. 	 13000

Código de Contabilidade .(Prati-
cado). , por C. A. Farias	 303000

.	 Código de Contabilidade (com os
1:3000-	 decretos posteriores, até 1933)• 153000

(In c á ri o s (Aposentadoria- .e
.1.!ellSãO dos) - Decreto n. 51,
(16.1934 	

DOMCOS c Cosas Roncarias - De-
creto . n .. 14.728, -de 10 de mar-
ço de 1931 	
.	 -	 •

&ticos C Casas Ranedeias
(luidação extrajudicial)--De-

•ereto-	 19-.034, de 28 -de. ja-
neiro -de 1931"	

fir«sil cm Haia (D), por :	T.
. e traduzido por Artur

• Domikar i •e . •discursos de Rui
Iiaebosa 	 	

Bauh.a dc porco .c 	 (csVa-
• belece penalida(le', 1:ara . :xá

fraudes ..da)- •--...•Decréto ...nú-
mero 4.031, de 4 de • janciPo.

Bio;',ogta. Vegetal ....(Acau .e,r0. do
Instai:do .dê).; volume -1'.

...... .
-	 •

• Caixa	 -:Dée r et o:

ox de .A ntOi`iiZaÇ ã0 - Decreto
17.770, de 23. de. abril

19.27 	 . •.	 •
artcira . proff:ssiono!	 Decreto -
n. • 21.175,. de. 21. de. março de
1932 	 •

:1' volume - 1889 a 1900.

	

VOlurne	 1901 a 1913.
3' volume - 1918 a • 1.931.
4' velume	 1932 a 1£31.

	

Códioo Civil- 	

('ódio Civil . Brdsife-irO . (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
'fio): .

	

volunn, 	

	

2 volume 	

	

3' volume 	

Projetb • (Trabalho da • Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes ...
•?rojeto (Comissão Espe-

cial do Senado), 1 volume
-- Parecer do . Senador Rui
I3arbosa 	

- Pareceres, sare o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados

- 1?rojet0 do Dr. Antônio
Coelho Rodrigues 	

Cócnoo Civil c RU; Barbosa (0),
pQr FeatiandO Navy • •

Cr:diqo Eleiora? (modifica a).•-
1034.100	 -Lei n..43, de 4 dc.k-maio de 2035

C'ódigo do,1;...nte Fiscal 	

:ótli•jos de .. 31 ;noa. e . :{(111'.73 .(cria
as. taxas a que se referem
-.Derrc !..es ns. '2 6'7 de li

dr julho de 1931: 24.013,
10 de...jull , o (le	 • ((lrcre. :ri . •

1$003
	 o. C.1;_•,. .de Á7,uas),: e 24.0-42,

17--(.1:! inibo -de . 193i (de-
creta. o .Código .(te -Minas)- • 	

Ct;rtiao- de Bivacas° Penal '(In-1,500	 diee .do) . 	

Co.re/oi . ias Federaig - Decreto
25.502. de 1934 	

1•*,; 00 0

103000 Constituinte Republicana (A) -
• 1891, 2 volumes, A genor de
• Roure 	

20.3000 , Contadores e Guarda-livros (re-

• de '8 de' fevereiro' de 1932 ...
gisto)	 Decreto n. 21.033,

103000 Contrabando c seu processo, por
• Alfredo Pinto de Araújo .Cor-

reia .  •
23000 Contrabando (Repressão do)

Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
• 53000	 vereiro. de 1913' 	 •• •

Conselka •Nacional do Trabalho
- Decreto n. 18.074, de 1928.	 18000

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,

• por Lindolfo Camara) 	
	

03000

Contrabando (A Repressão do),
por. J. Rezende Silva 	

	
G$000

Constru-ção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores- para construção de ca-
sas populares) - Decreto nú-
mero 12.831 	

	
13000

• Construção • de casas para fun- .
cionárips . c operarioS da 'Unido
- Decretos ns: 4.001 de 21

agôsto de 1922, e n.
de 1 .1 .cle novembro de 1922.- 	 130011 •

Copilanios dos Portos - Decre-
sto ri. •17 . .096 de • 28- de • outu- .••

• bro de 19'2 • .•	 1.	 •	 .33000• •	 •	 • 

Cap«lasias dc Portos - Decretft
15 - 197. • s de • 1923- 	 	 33000

. Copitaniaa doa Portos- Decreto

	

.21.,38, - de 1934 	 	 43000
• •

to;n'eios. (Nova Organização)-
Derreto n. 19.051, de 4 dê
maio de 1931 	 	 .13000

'.'oreeios e Telégrafos (Cria o
Depariumente •--Deereto nú-

2$003	 mero 20.859.. (1(.,. 1931 	
	

23000

Clt .f o ars	 Derreto n. 2.521. de
53000	 1912.- 	

	
$500

43000. Conselhos C~ulticos	 Decre-
to .o.	 13300

.	 .
Con.relho de Contribuintes (Re-

gimento Interno - do)	 De-•
ereto n. 5.157. de. 1927. 	

	
13000

Conselho • dos Contribuintes -
Decreto n. 20.350 	

	
18000

Custa. da Justien Loopl - De-
creto ff. 24.153 	 •
	

"8000

Custas na Justiça T.ocal - De-6$000	 2$006creto n: 18.393; de 1928• 	

Custas na Justiça Federal (Re-21000	 gulamento) -Decreto • núme-
ro 3.422, de .30 do Setembro
de 1899 	23.000

Comerciários (Instituto dos) -

303000
	 Decretos ns. 183, de 1931, e

22 de mato de 1935 	
	

2$00t

Consignações em folia - De-

13000	 21.575 • 	 • 
	retos ris. 22.206, de 1933, e	

2$00'

Caixas de Aposentadorias e Pen-
28000
	 sões (Legislação) - Decretos

ns. 19.770, 20.465 e 21.081.	 2$006

Caixa de Estabilização -Deere- ••P
1$000	 to n. 5.108, de 1926 •	 	 1$000

	

Constituição . (Aspetos •antropo-	 I

geográficos, de 1934)	 1$004

.	 Circufarcs da MiniSié •:a	 1.'(i•-•
.	 zeitdo, por Afonso. D. Fl ibe:re :

33uOU

18000

d.) 1923 	 	 13000

103000
Contabilidade'	 - Decre-.

. .to 11.- 13.746, .de . :t de setembro
108000. de '1919. (da -instrução .para o
83000 •• serviço geral- de contabilidade

. pública, em face .da	 nú-

	

. .553006-	 mero 2:083'; de 30:de • julho.-e
decreto :n. 7.751,,cle 23 de de-
zembro de 1909) 	

C'onstiluição da República - (re-
vista), '1920 	 * •

201000. ConStitution of BrOzil (edição

	

;103000	 -em inglès), 1891 	

Código de Justiça .Militar - De
ereto n. 17.'234 A, de 26 de.
fevereiro de 16 	 	 23000

Código de Menores - Decreto
n. 17.943 A, de 19.27 	 	 -13500

Código  -,de Menores - Decreto
2$000	 n. '5-.08'2" ; '(.!.3' 1 de dezembro

de••1028 . (institue o).	13000

Código Elfitorot - Decreto nu-
livro.: 21 •. 07('.. • de 2 I de feve-
reiro de 19"3 • 	 - •	 •	 13000

33000

-103900

Congresso Rrasite;ra dc Conta-
bilidade (Relatorio). 1' vo-
me 	  201000

Consumo (Imposto de) - Pe,.
...25$000_,creão n: 22.051,.da 1032 •... 	 13000_ .

•



Faturas consulares — Decreto
n. 14.039, de 1920 	 	 18000

Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos •
ns. 15.210, 15.218, 15.219 e

18000	 15.220, de dezembro de 1921.	 180001

Fazenda Nacional (Organização
18000	 da) — Decretos ns. 24.036 e

24.144. de 26 de março e 18
de abril de 1934 	 	 28000

18000 Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

	
68000

18000 Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Teófilo . 	

	
38000

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto n. 18.088 	

	
18000

18000

18000

18500

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.803, de 28
de março de 1931 	

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários

88000	 e de instituições de assistên-
cia privada — Decreto mime-
mero 23.103 	

Férias dos empregados das in-
18500	 dústrias sin‘licalizadas — De-

creto n. 23.708 	 	 18000

1$000

Frutas Cítricas (Comércio e Ex-
portação) 	

28000 Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de Afastamento).
— Decreto n. 254, de 1 de

13500	 agósto de 1935 	

58000
	 G

-
c(limenticios (Falsifi-

($000 
Géneros

cações dos). Penalidades ...	 18000

Geologia e suprimento clágua
subterranea no Piauí e parte

28000	 do Ceará • 	 	 28500

18000

18000

1$000 
Fundo de Educação e Saúde ...

4000

18000

Faléncias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	308000 1$500
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Desapropriação da União e Ihs,
38000	 frito Federal (Lei o Regula-

mento) — Decretos ns. 1.021,
de 26 de agósto de 1903, e

25$000	 4.956, de 9 de setembro de
1903 	

De Ynarça de 1890 	 43000

De maio dil 1890 	 158000

De junho - de 1890 	 58000

Deivitubro de 1890 	 158000

De janeiro de	 1891	 	 5$00e

Dccisiirs do Covèrno (Coleções)

De 1832 	 : n 8000

De 1833 	 68000

De 1850 	 b$003

1)e.1890	 (Gov.	 Prov.,	 10	 e
fascículos	 	 58000

De 1890	 (Gov.	 Prov., 3" e
último	 fascículo)	 	 28000

Do 1890	 (Gov. Prov.,•Adi-
lamento)	 	 ')8000

De 1891	 	 68000

De 1392 	 68000

De 1893 	 58000

De 1894 	 68000

De	 1 3'	 58000

i)e 1896	 	 58000

?)e	 1197	 	 58000

De 1898 	 48000

De 18 ,)9	 48000

Dc 1900 	 58000

De 14'01	 	 MOO

De 1902 	 58000

De 1903 	 6$000

De 1904 	 68000

De 1905 	 G$000

De, 1906 	 68000

De 1907 	 78000

De 1908 	 78000

De 1909 	 78000

De MO 	 78000

De 1911 	 58000

De 1912 	 43000
De 1913 	 48000

De 1914 	 5$000
De 1915 	 78000
De 1916 	 88000
De 1917 . 	 88000

Decisões da Côrte Suprema, por
Bento de Faria, 1 volume 258000

Debéntures (Estabelece a comu-
nhão de interesses entre os
portadores de) —Decreto n11-,
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de .193	 	 4000

Gunsh'i,..;çuo	 Lei n. 33
Segu.i . ança Nacional) ....

Consurir) (Tarifa do Imposto),
por L. Camara	 ....

Decretos do G,•oèrno Provisório.:.

Djcas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação só-

. bre), por Caetano Júnior (M.)

Dicionário Geográfico das Mina?
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

•
Dicionário Geográfico

e Etnográfico do Brasil (Do
Instituto Histórico):

	

1° volume 	

	

voltunc 	

D;cersôes públicas. (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
il. 16.590, de 10 de setembro
de 10'24 	

Divida ativa (instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n. 19.414. de 20 de no-
vembro de 1930 	

Dirlda ativa (Portaria n. 104,
de 192",-) 	

Diversões (Regulamento 6 a s
empr,-;sas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) 	

Depósitos, Cauções, Caixas Eeo-
nèniicas 	

Disponibilidade (FuncionáNos
Ptáblicos)—Decreto n. 19.552,
de 51 de dezembro de 1930.

Dislrito Federal (Lei erganica) .

Dic ;omIrio Geográfico do Brasil
'Moreira Pinto), Sup:emento.

E

Estradas de rodagent e earroçd-
veis construidos no Nordeste
Brasileiro 	

Estrada *de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) — De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1992 	

Exército (Lei de promoções) —
Decreto n. 24.068, de 29 de
março de 1934 	

Exército (Uniformes) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de 'dezem-
bro de 1931 	

Exército jMovimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

	

Estabilização (Em tGrno da) 	
Política monetária e organi-
zação bancária 	

Ensino Superior (Equiparação
e inspeção dos institutos de),

Ensino Secundário (Organiza-
cão) — Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos ns. 20.158, de 30
de junho de 1931, e 21.033,

	

($000
	 de 8 de fevereiro de 1932 •.. 	 1$900

Eleitora (Formulário), por Jú-
lio do Valle 	 	 88000

128000 Engenheiro, Arguitéto, Agri-
mensor (Profissão de) — De-
creto n. 23.569, de 1934	 18000

88000 Empregados no Comércio ou In-
dústria (Indenização) . — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1935. 	 1$000

Escola Militar (Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de

	

608000	 março de 1934 	 	 4$000
308020
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28500

Isenção de direitos aduaneiros
28500	 — Decreto n. 24.023, de 1934

28500

28500
Justiça Federal (Consolidação

das Leis da) 	

18000 Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 do novembro de 1891.

608000

88000

88000

78000

88000

Justiça Federal (Regimento:In-
terno do Supremo Tribunal
Federal. em elaboração) ....

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da) —
Decreto n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926 	

Justiça do Distrito Federal (Re-
organiza a Górte de Apelação)
—DPerclo n. 19.408, de 1930.

Justiça Local (Regimento In-
terno da Côrte de Apdação),-
193"

208000

1$000

408000

58000

Jurispradancia do Supremo Tri-
bunal Ecdcral e da Córle de
Apelaçiio — Outubro. novem-
bro e dozPiohre do 192?

Jurisprmiència do Tribunal de
Conf fm, por A. Viera 	

	

Jvstça Local — D.:creio núMe 	
ro 16.273, de 1925

jusl:;n: c Interior (Regulamento
, da Secretaria) 	

Justiça Local — Decreto núme-
ro 18.818, de 18 de julho de
1900 	

18000

Leis MninrrIps (-10

Do 1808 a 1809
18000 De 1810 a 1811

Do 1812 a 1815
De 1816 a 1817
De 1818 a 1819
De 1821 	
Do 1822
De 1823

18000	 De 1824
De 1825

18000	 De 1826 .

•
lojas e obras de ourives (Im-

posto de)—Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Instituto de Previdência — De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	 	 18000

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	 	 78000

Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

Geologia e suprimento thigua
subterranca no Ceará e parte
do Piauí 	

Geograf ia, geologia, suprimento
dagua, transporte c açudagem,
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por

Grandeli 	

Geologia e suprimento dágua
sublerranca nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por II. Supper 	

Geologia e suprimento dágua
sublerranea no Esta& de Ser-
gipe e Nordeste do da Bala,
por li. Super 	

Govarno Provisório (Decreto
que institúe o) — N. 19.398,

11 de n;Ivembro de 1930.

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
.Tavares) 	

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr.Aurelino Leal (M)

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

História da Divála Externa Fe-
deral, por Jacó Cavaleanti.

História das Tesourarias de Fa-
zenea e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

Hipotecários (Empréstimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932.

História do Imposto dc Consu-
mo, por Severiano Cavaleanti

Histón'a da Saca do Ceará (1877-
1878), de Rodolfo Teófilo

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto de Previdancia dos
Funcionários Públicos da
Unido — Decreto n. 19.640,
de 20 de janeiro de 1930.
(Islodifica a anterior organi-
zai-Ao) 	

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.776, de 1934 	

De 1832 	 	  10001
De 1833	 ......	 108000
De 1834 ....• ........	 „1280()(;
De 1835 — 2 volumes	 158000
De 1836 	  128000
De 1837 	  moo()
De 1838 	  88000
De 1839 	 	 68004
De 1840 	  68000
De 1842 	 	 68000
De 1843 	 	 88000
Do 1844 	 	 88000
De 1845 	 	 88000
De 1847 	 	 88000
De 1848 	 	 88000
De 1850 	  12$00C

1$000	 De 1852 — 2 volumes 	 158000
De 1857 — 2 volumes • • •• 158000
De 1858 — 2 volumes • ... 158000

38000	 De 1859 — 2 volumes ...•15$000
De 1860 — 3 volumes	 208000
De 1861 — 2 volumes ••.• 158000

18000	 De 1862 — 2 volumes .... 158000
De 18634— 2 volumes .... 158000
De 1864.— 2 volumes	 158000
De 1864 — Aditamentos .. 28000
De 1865 — 2 volurnes ..•• 158000
De 1866 — 2 volumes .• • • 158000
De 1867 — 2 volumes	 158000
De 1868 — 2 volumes .... 158000
De 1874 — 3 volumes 158000
De 1875 — 3 volumes .... 158000
De 1870 — 3 volumes .... 15$000
De 1877 — 3 volumes .... 158000
De 1878 — 2 volumes .... 158000
De 1879 — 2 volumes -	88000
De 1880 — 2 volumes .... 	 88000
De 1881 — 3 volumes • .. • 158000
De 1882 — 3 volumes	 158000
De 1909 — 2 volumes 	 258000
De 1910 — 3 volumes • • .. 308000
De 1911 — 4 volumes • • • 458000
De 1912 — 4 volumes • • • • 408000
De 1913 — 4 voltunes ....408000
De 1914 — 5 volumes • • . • 408000

-I De 1915 — 3 volumes .,.. 308000
108000	 De 1916 — 3 volumes .,.. 258000
108000	 De 1917 — 3 volumes • ••• 258000
108000	 De 1918 — 3 volumes 	 258000
88000	 De 1010 —3 volumes 	 258000
88000	 De 1920 — 5 volumes •••• 40E000
88000	 De 1921 — 6 volumes .... 408000
88000	 De 1922 — 4 volumes .... 308000
88000	 De 1923 — 4 volumes • ••• 358000
8$000	 De 1924 — 4 volumes	 308000
88000	 De 1925 — 2 volumes	 208000
24000	 De 1924 — 3 volumes	 35$000

Inscrições e Tradições da Amé-
rica Pré-histórica 	  60000

Instituto de Previdência (Men-
salidades)—Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927.	 1$00C

2$500..

18000

58000

18000

1.500

18000

20$000

158000

38000

58000



„ Marinha Mercante (Nacionali-
280" • zaçãO) . --, Decreto n. 23.303,

de 1031 	 1$000
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De 1927-- 2 volumes 25$000
De 1928 — 2 volumes 258009
De 1929 — 4 volumes 358000
De 1930 — 2 volumes 20800.0
De 1931 — 4 volumes .... 70$000
De 1932 — 5 vOlumes 80$000
De 1933 — 4volumes 708000

1`..'is	 de,	 Orçomenios:.	•

De 1892 	 $000
........De 1395 	 1$000

De 1897 	 1$000
De 1898 	 n$000
De 1CO3 	 28000
De	 1012 	 2$003
De 1013 	 3$000
De 1014	 	 3$000
De 1015	 	 3$00,)
De	 19.20	 	 38000
Deii1022 . (Receita)	 	 2$000
Do	 1923	 (Receita)	 	 3$O03
De 1923	 (Despesa)	 	 6$000
De	 1921	 (Receita)	 	 2$000
De 1924 . (Receita) fas*ulo 28000
De 1 .924	 (Despesa)	 . 	 3$000
Do 1925	 (Despesa anotada) 4$000
1)e	 1925	 (Receita)	 	 2$000
De	 1925	 (Receita .) fascículo 2000
De	 19 .25 . (Despesa)	 	 2$600
De 10 .27 . (Despesa)	 .-	 5$000
De	 1027	 (Reee:ta) faScículo 1$000
De 1927	 (Receita	 anotada) :4000
De	 1 .028	 (Receita)	 	 1$000
De 1928 	 (Despesa)	 	 6$060
De 1929	 (Receita)	 	 2$000
De	 1 .930.	(Receita)	 	 2;000
De	 1 .030	 (Despesa) 12;000
De 1031	 (Despesa)	 	 68000
De	 1. 931	 ,Receita	 —	 Alte-

rações	 	 1$000
De	 1031	 ;;Despesa anotada) 08000
De 1932	 (Despesa)	 	 68000
De 1032	 (Rec. e Despesa) 	 18000
De	 1033	 (Receita)	 	 18000
De 1933	 (Despesa)	 	 68000
De 1934 e 1935 (Despesa). 68000
De 1934 e	 1935	 (Receita e

Despesa)	 . 	 18000
De 1025	 (Rec. e Despesa). 0$000
De 1936	 (Rec. e Despesa). 158000

Legislação	 do	 Govèrtio	 Provi-
sório, por A. D. Ribeiro:

De 1930 a 1933 	 208000

Legislaçao Brasileira, de Afonso
Duarte Ribeiro:

r liulrmne — 1901 a 1910. 168000
voluma — 1911 a 020. 20$000.

Legislação . Ferroviária . Federa •
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1628 a 1922:

1° volume 	  16$000
volu.nne 	  10$000.

30 volume 	  16$000
. 4° volume 	  168000
50 volume 	  16000
6° volume 	  16$000

volume 	  168000
8° volume 	  168000.
90 volunrie 	  16$000

10° volume 	  108000
11 0 volume 	  168000
120 volume 	  10$000
13° volume 	  108000

Leis usuais da 'República dos
Estados Unidos do - Brasil, pe-
los Dr. Tarquínio de Souza e

	

Caetano Montene.gro (Joe)
	

108'000

Leg islação Eleitoral:

1V—Legislaç5o e Jurispru-
dència 	

N'Legislação e Jurispru-•
dac:a 	

	
28000

VI—lepresentação das As-
sorinções	 Profissionais:

2::00d(Legislação e Pareceres)'.

V1I—Legislaç5o subsequen-
te — Decretos ns. 22 .G21,
22.027, 22.671, 22.672 e

Das condições de.
elegibilidade e do registo
de • candidalos. • InstruçõeS
para o processo. de recur-
sos das decirOes dos tur-
mas apuradoi•as -	

VIU—Legislação Eleitoral.
Iterorma dos Regimentos
Internos e Jurisprátlèn-

2000eia 	

1X—Decretos as. 23.094 e

	

23 .102 : • • - l'-ixação	 'data

	

•Assembleia	 (.:onsti-
tuinte.	 28000

X—Documentos referentes
á eleição da- Assembléia
Constituinte . 	

Livro Verde (Documntos
plomáticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M)

1 • volume 	
	 58000

2° volome 	
	

58000

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versas São Paulo. pelo

	

professor . 1;', de Assis Cintra. 	 38000

Letras de eantbiv c- a. n4a pro-.
inissória . -.— Decreto n. 2.044,
de 31 de déi.eiribr'd d190S.

	

Regula as crperoVies eambiaiS	 1$000

Logradoár o PúblicO . (tudiee das
Ruas) • 	

	
18000

Legislação *Elejioral.— Decreto
n. 4.215, de 1920 	 	 28000

Liiramcn1ó ^ CbtúliéiOnal . 	 . De-
creto n. 16.005, de 6 de janei-

	

ro de 1924 	 *	 1$000

Loterias	 Decreto n. 8.597, de
1911 	

Locações de Prédios Urbanos
Decreto a. 4.403, de 22 de dé-
zembro . de 1921 	 	 18000

Lavradores* (Registro de) 	 	 1$000

Mensagetn Presidenciat:

	De 1924 	 	 '58000

	

be 1927 . 	 	 58000.

	

113 1923 	 	 s000

	

De 1929 	  208000

	

De .1930 	  158900 •

.'ictl:cos e Dentistas (Diploma-
, dos e re2.is:ados em 1931) ...

Medicos e Dentistas (Rel.ação
dos de 1851 a-1026) 	 - •

Montepio dos Funciontirios Pú-
blicos -= Decreto n. 22.41.1,
de.30 de janeiro de '.933

• Mapfi Botanico do Nordeste do
Brasil

Mondado de S...gurança —• Lei
a. 191, de 16 de janeiro de
1t."2,i3

Navegação aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ...	 1$000

Aavegação aérea (Instrução pa-
ra exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau- 	

28000tas eivt5)' • .• .. • . • .. • . • ..

Mva luz vibre 0 passado 	  108000

i$000

Menores abandottaarOs • e deiin-
qu'entes • (Assisfèneia e prole-
4. ;.0 dás) Decreto- n. - 10 . 272,
od . 23 de dezembro de •1923.-•d.
Pcgti!arnento - do Conselho. De-
e:.e. to n. 1G.3CS. de 27 de fe-
vereiro de 1924' •	 •	 28004

21imicipal (Organização inuni-
eipal do Distrito •Fe.leral). •

- Compilação das leis 	 	 28000
•

Minas — Decreto n. 2.933. de G
2 t̂ (00 ,)	 ele janeiro.	1015. (Regula

propi'iedade das) 	 	 1$000

28000

38000

18000

•18000	 38000

$500
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11.11I4ISTERIO DO TRABALHO, , INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE !INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Abril de 937	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

	
Boletim n. 94

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expedia 2';

Expediente do diretor gerai

Dia 27 de abril de 1937

Privilegios de invenção

• Knorr-Bremse Aktiengesellschaft — Dispositivo para a
transmissão da pressão dos gazes em carregadores a pressão

gaz	 (termo n. 17.446). — Deferido, de acordo com o
laudo técnico.

Lilly :Augusta Svenssen née Hugó — . Processo de fabri-
cação de um rriaterial protetor e isolante —• (termo nume-
ro 17.980). — Deferido, de acôrdo com.e laudo .técnico. •

Umberto Conzó — Uma caixa de segurança — (termo
n. 17.997).	 Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.
• . José Venosa — Novo processo para tornar inamarrotaveis
os tecidos. de (rayon) seda: artificial ou de algodão (ter-.
mo n. 18.033). -- Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Ligia Sales Abfen. Pereira Leite -- Uma maquina de
estenografia .— (termo, n. 18.034). — Deferido, de acôrdo
com o *laudo técnico.
• José Alvarenga Belo — Um dispositivo para abrir e fe-.
•char automaticamente' os portõeS de jardins, garages, han-
gares e similares	 (termo . n. 18:047)-. — Deferido, de
acórdo com o . laudo .técnico. •• '	 .	 .
• Francisco Arturo Moreira — Digestor de gorduras —
(termo n. 18.072). — Deferido,' de acórdo com o laudo té-
cnico.

Compagnie Internationale des Pieux Armés Frankignoul,
Sté Ame. — *Aperfeiçoamentos introduzidos na excavação do
sólo, tendo em vista a execução de estacas de fundação molda-
das no sólo — (termo n. 18.139). — Deferido, de acôrdo com
o laudo técnico.

Modelos de utilidade

:Leonard Mozdzenski — Novo tipo de castão para guarda-
chuva ou bengala — (termo n. 17.975). — Indeferido, por
falta, ao pedido o requisito essencial de novidade.

Antonio de Barros — Um novo e original modelo de
brincuedo — (termo n. 18.022): — Deferido, de acôrdo com
o laudo técnico.

Melhoramentos

Lillian Amy — Um novo aparelho para tiro ao alvo,
em combinação coia . outros sports --• (termo' n. 16.1I9. 3). —
Indeferido, por faltar .ao pedido o requisito, essencial de no-
vidade.

Modelo industriol

.1_ A... Sardinha Sucessores 	 1.7m frasco pára tintes de
escrever — (termo n. 17.845) . — Indeferido, de acôrdo com
'o laudo técnico,	 não satisfazer o pedido os requisitos
previstos no art. 1 0 do decreto n. 24.507, de 1934

• Registros de marcas

(o-tez Pinto, Pimentel. &. Pires Ltda.-
NA. — el. 3 (termo II.	 - Registre-se.

• Olindino Guimarães — CAJUTI — el. 4f (termo nqme-
ro 43.705). — Registre-se.

Olindino Guimarães — CAJUTI — el. 43 (termo nume-
ro 43.706). —.Registre-se.
• Olindino Guimarães — CAJUTI — el. 42 (termo nume-,

ro 43.707). — Registre-se.
. Laboratorio Geyer Ltda. — MARGA EMBLEMÁTICA •°,

el. 3 (termo n. 45.349). — Registre-se.
A. R. de Brito -- DELUAR	 cl. 48 (termo n. 47.138).

.-- Registre-se.	 .	 -
Olegario. de Gusmão — CAFÉ ANAUÉ — el. 41 (ter-1

mo n. 47.147). — Registre-se.
Mario Teixeira de Freitas — PENEIRÃO --ai. 6 (terme

É. 47.171). — Registre-se.
• Noli, Irmãos Limitada	 EUREKA — cl. 2 (termo nu-,

mero 47.188). — Registre-se.
• Empreza Chá Ouro Ltda. — CHÁ' OURO — el. 41 (ter-

mo 47.190). — Indeferido, frip acôrdo com o art. 80 n.
do decreto n. 16.264, de 1923.

.	 .)
Titules de estabelecimentos

• Nuneio Teofiló GARAGE PAYSANDU' — el. 60 (ter-
mo n. 46.1315) — Registre-se,'de acôrdo com o art. 32 pti-
rágrafo 1° do decreto n. 24.507, de 1934.	 . •
• - A. Rocha & Moreira — ARMAZEM TAMOYO cie. 41,
42, 43 (termo n. 46.593). — Indeferido, de acôrdo com o:
art. 33 n. 6 do decreto n. 24.507, de 1934. 	 .	 .

José Alves de Moura Bastos — CONTABILIDADE STEL-
LA — Cl: 60 (termo' n. 47.063). — Registre-se, de acórd9
com o art. 32 parágrafo 1° do decreto n. 24.507, de 1934.. •

Silva, Mesquita & Cia. — CASA MESTRE VALENTIM
eis. 41, 42, 43, 44 (termo n. 47.064). — Registre-se, de acér-
do com o art. 32 do decreto n. 24 . .507, de 1934.

Eziquiel da Silva Campos — CASA GRANDELLA cl. 38
(termo n. 47.082). — Registre-se. 	 •

Brasilia Imobiliaria S. A. — EDIFICIO RIO BRANCO —
cl. 60 (termo n. 47.088). — Registre-se, de ocÉrdo com 9
art. 32 parágrafo 1° do decreto n. 24.507, de 1934.

M. Ferreira & Magalhães Limitada — UNIÃO GRÁFICA
— 0..60 (termo n. 47.099). — Registre-se.

• Arquivamento de processos de patente

• De acôrdo com o art. 6°, do decreto n. 22.990, de 26
de julho de 1933, foram mandados arquivar os seguinteo
processos:

Léon Emile Remondy (termo n. 3. 274 — Um corpd,
de espoleta e detonador combinados, para espoletas de per-§
cussão ou outras).

Aldo Bazzocchi e Luigi Morandotti (termo n. 14.720 —
Novo processo de regular a viscosidade, na fabricação de ace-
táto de celulóse).	 -

Alberto Oto (termo n. 15.744 	 Um pequeno aparelho
que evita o furto de automoveis estacionados sem guardas).

Manoel Machado (termo n. 16.826 -- Um anteparo para
faróis ou (malquer outra fonte luminosa).
• Luiz Cavaliere (termo n. 16.909 — Uma embarcaçãè
acionada a propulsão).

Robert Adolf• Kurt Hintz e Egon Ferdinand WehingeM
(termo . n. 16.998 — Conjunto eletrico para dentistas e mé.,
dicos).

Arquivamento de . processos de marca
De acôrdo com o art.. 6°, do dec. n. 22.990, de 26 dt

julho de 1933, foram mandados arquivar os seguintes pr(s,
cessos:

Paulo Vieira Pinheiro (termo n. 41,414 — LACTOBABY)j,
Paulo Vieira .Pinheiro.,(termo v. 41:415 — FERMERnai

TOS LÁCTICOS'. (BABV)* BANZOU).

n :'



(termo n. 43.461 - EPILEP-ME-

(termo n. 43.462 FIG-MEDIN-

(termo n. 43.463 - URO-MEDIN-

(toam n. 43.481 ESTREPTO-

(termo n. 43.482 - ESTOMATO-
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Lauro Oberlaender (termo no 41.906 - ELIXIR DE Cl-
HOBA MIUDA E SUMA ROXA).

Jarbas de Andrade Maia (termo n. 41.917 - COGNA.0
k‘ANTASIA COM ALCATRÃO DA NORUEGA),

Carlos Zander (termo n. 41.967 - C Z).
Laboratorio Biologico Limitada (termo il. 41.986 - ES-

gREPTOBION).
Consórcio Paulista S. A. (termo n. 42.019 - TYPO SAN-

TOS).
E. Tosse & Cia. (termo n. 42.231 - KALZOGENOL).
Dr. Hélio Lopes de Oliveira Lírio (termo o, 42,408 -

MARCA EMBLEMATICA).
Augusto Batista (termo no 42.449 - MOON GLONV)*.
Suerdick &-Cia. (termo n. 42.479 - AUGUSTO SUER-

DIECK ESPECIALIDADE DE PALMEIRA).
Abbott Laboratoriea (termo n. 42.593 - ABBOTT).
Abbott Laboratories (termo n. 42.594 -- ABBOTT).
Julieta Puerta Zangrando (termo n. 42.748 - CONTRA

CiOSN1A).
Eureka Fire Hose Co. (termo n. 43.056 - EUREKA).
Eureka Fire Hose Co. (termo n. 43.057 - PARAGON).
Laboratório Star Limitada (termo n. 43.256 - ORTHO-

ISULFOL).
Briza & Schmid Ltda.

DIN-NEUALWN).
Briza &-Schmid Ltda.

NEUMANN).
Briza & Schmid Ltda.

NEUMANN).
Dr. Raul Leite & Cia.

FAGINA).
Dr. Raul Leite & Cia

FAGINA).
J. Fernandes Chaves (termo n. 43.637 - LUCIDóL).
Edmundo de Castro (termo n. 43.653 - MONARCHA).
Frederico Basile (termo n. 43.864 - PLASCOIDE).
João Antunes de Souza Castrioto (termo n. 44.093

FICHA).
H. Simon (termo n. 44.195 - SILESIA).
Adolfo Bernhard Cronemeyer (termo a. '44.211 - VIS-

.
Adolfo Ferreira Pinto (termo n. 44.250- BRONKEL).
R. Conde Riba* (termo li. 44.258 - BIDU').
Dr. Raul Leite, & Cia. (termo n. 44.302 - DOR GUA-

ItAINA).
Jaime da Cunha Couto (termo n. 44.308 - SEROFAN).
Steingutfabrik Schwarzwald G. m. b. II. (termo má-

tnero 44.313 - VELOX).
Sérgio da Silva Lopes e Teotônio Souto Miranda (termo

44.412 - "Cheque ouro".)
Oiarna de Almeida Rios (termo 44.463 - "Semog").,
Robert Riedmiller (termo 44.463 - "Ilernex").
Renato de Faria (termo .14.499 - "Gynosline").
The Cleveland Twist	 Company (termo 44.508 -

sMo-:kfax").
Ilerinínio Rosa (termo 44.533 - "Inca").
João Frederico Sicgmann (termo 44.581 - "Alliumen-

Umu").
Luís Olsen & Comp. (termo :1.584 - "Locia").
Luís Olsen & Comp. (tCrino 44 .5a5 - "Mortitinga").
Ferreira & Borba (termo •4 .7(10	 "Perola") .
Dearborn (South América) Limited i,tèrmo 44.740

'Tu-San-Et.").
Dr. José Valente (termo 44.747 - "Ciela-Gonus").
J. Losano (termo 44.165 -	 Nacional").
Fábrica He'ios Limitada (termo 4•.781 - "Ornega").
Bromberg Socieoade Anônima (irmo 44.327 - "Ferra-

dura com cabeça de cachorro").
Bromberg Sociedade Anómma (termo 44.828 - "Fer-

radura com cabeça cle cachorro").
João Silva (termo 41.879 - "Santos Dumont").•
José dos Santos Pinto (termo 44.896 - "Pyo-Hemos-

tase").
llaycléa Bastos Nunes Perei.ra e Orio Porta Calvi (térrno

44.933 - "Neo Mereurio").
Ilaydéa Bastos Nunes Pereira e Orlo Porta Cobri (tèrm044.934 - "Noyo Mercurio").:

Oto de Melo Marcondes Machado (termo 41.917 -
"Klovak";,.

W. G. Wills (trino 4 .1.092 - "Alkalettes").
Sneiedarie Anónima (R pm° 45.8?5	 -Neogastrin").

Luis Montanini (tifrinu 45J380 - "Garage Paysan(in").

Arquivamento de, processos tie titu.as de estabelecsmentos

De acôrdo com o art. 60, do decreto n. 22.990, de 26 de
julho cle 1933, foram mandados arquivar os seguintes títulos
de estabelecimentos:

Joaquim Tomás Aquino Filho (termo 41.672 - "Gran-
de Fabrica Cognac de Alcatrão").
• Jeny- Charam (termo.42.553 - "Mme. Jenny").

Instituto Maragliano (termo 43.210 - "Instituto Mara-
gliano").

Banco do Comércio e Insdústria de S. Paulo (termo
43.655 - "Banco do Commercio e Industria de S. Paulo").

Adherbal Carneiro de Novais, Otávio da Silva Bastos,
Nelson Correia Rezende, Mário Ferreira de Castro Chaves e

•Neemias da Silva Queirós (termo 43.797 - "Casa de Per-
nambuco").

Jaime Barbedo de Cerveira Botelho (termo 44.338 -
"Empreza de Publicidade Job Ltd").

Camilo Achcar (termo 44.485 -- "Casa Libano").

Arquivamento de processo de nome comercial

De acórdo com o art. 6°, do decreto n. 22.990, de 26 de
julho de 1933, foi mandado arquivar o seguinte processo de
nome comercial:

A. dos Santos Vaz (termo 41.548 - "S. E. S. (A. dos
Santos Vaz)").

Desistência c , arquivamento de processa

Laboratório Andromaco (8.445137 juntoao têrmo 49.632),
R. Altenburg &, Comp. Ltd. (8.353137, junto 49.658). -
Anotem-se as desistências e arquivem-se os processos.

Exigências

João Brasil (6.527137 junto ao termo 13.571). - Prove
que satisfez o disposto no art. 100 da lei n. 378, do 13 de
janeiro de 1937.

Underwood Elliott Fisher Company (7.262137 junto ao
térmo 15.156). - Mantenho a exigência.

Resende & Justino (termo 42.297). - Prestem escla-
recimento quanto á marca "Pão Rico", cie n. 32.87, regis-
tada e mnome de Rezende, .Tustino & Comp.

Diversos

Constantino Valdomiro Egoroff (6.199137 junto ao termo
45.916). - Mantenho o despacho quanto á declaração do
gênero de negócio do requerente que se faz necessária para
resolver o pedido, em face do que dispõe o art. 32 parágrafo
2° do decreto n. 24.507, de 1934. O longo arrazoado cio nro-
curador não esclarece qual o possível prejuizo imposto ao in-
teressado pela exigência e representa maior esfôrço do que
desde logo atendê-la, sendo também certo que ao industrial
ou comerciante, sem intuitos ocultos, nunca será de mais men-
cionar nas vias descritivas de seu título a natureza das ativi-
dades que exerce no seu estabelecimento.

A. Albuquerque Azevedo & Comp. (termo 46.315). -
Aguarde-se soluço do têrmo n. 46.039.

Mário Green (têrmo 46.87G). - Aguarde-se soluça° do
térmo n. 45.551.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invençâo

ia 27 de abril de 1937

Exigências

Moinsen & Harris (7.539137). - Preliminarmente, re-
valide o selo.

António Ferreti 0.940137 junto ao térmo 17.3451. -
Société Anonymo D'Etudes et D'Applications (termo 17.981)
- Henry Spengler (termo 17.981). - Cumpram as exigên-
cias dos técnicos.

João Guar:guassi e Otoniel Antunes r8.021137 junto. as
térmo	 -- Prestem esclarecimentos.



fluinla-feira 20
	

MARFO OFICIAL (Boletim da Pronriedade industrial) 	 Abril de 1937	 9515

Diversos

The American Roiling Mill Company '(8.135137 Junto
ao termo 17.457) . — Junte-se, e volte ao Dr. Mário de
Souza.

Pierre Henri Alfred Brisdoux Galloni -D'Istria (termo
:18.056). — Junte-se, preliminarmente.

Heberlein & Co. A. G. (termo 17.870). — Junte-se e
:volte ao Dr. Galliez Filho.

Companhia Brasileira de Produtos em Cimenks Armado
'Casa Sano" (termo 17.868) — Junte-se, e volte ao Dr.
Galliez Filho.

Jorge Fumo (7.1107 junto ao têrmo 18.370) — Jun-
te-se.

Gabriel O. Ferreira de Carvalho (8.206-37) — Preste
, esclarecimentos relativos ao número 3.452, citado como.

ç,endo de patente.

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 27 de abril de 1937

Exigências.

Ismael Libânio (8.518-37, junto ao termo 46.791) . —
Prove ter sido renovada a licença.

Manoel Francisco Pereira (termo 47.006). — Apre-
sente novos exemplares do título, tendo em vista a infor-
mação do Arquivo.

Rubens Ferreira, Adhemar Vieira e George Missojnikoff
'(termo 47.442). — Prestem esclarecimentos.

Bertoldo A. LagOas (termo 50.266), — Laboratoires
Gobey (termos 50.284 e 50.285), — Satisfaçam as exigem-
ciai; constantes das informações.

NOTICIÁRIO

OPOsiçõE8

D. F. Moutinho & Comp. (8.868, de 24-4-37 — apre-
sentaram oposição ao pedido de registro da marca "Phenix",
depositada por Lauro de Queirós Cattony, sob o n. 49.904).

Companhia de Perfumarias Beijaflór (8.869, de 24-4-37
apresentoc oposição ao pedido de registro da marca "Sa-

bonete de Eucalypto", depositada por A. Portela & Comp.,
sob o n. 50.043).

Eduardo Mendes Vilela (8.911, de 24-4-37 — apresentou
oposição ao pedido de registro da marca "Biocalcina"

'
 depo-

sitada pela firma F. M. Oliveira & Comp. Ltda., sob o nú-
mero 49..838).

Empresa l'sferciário de Marcas e Patentes Ltd. (8.971,
de 26-4-37 — apresentou oposição ao pedido de registro da
marca "Nogatine", depositada por Rouco & Papini, sob o
n. 50.221).

Empresa Mercúrio de Marcas e Patentes Ltd. (8.974,
de 26-4-37 — apresentou oposição ao pedido de registro da
marca "Beija-Flor", depositada pela Companhia .Beija-Flór
(lc Perfumarias, sob o ii. 49.763).

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo (8.981, de
26-4-7 — apresentou oposição ao pedido de registro da
marca "Sabão SÓI", depositada pela firma A. Barbosa &
Comp., sob o n. 5'0.569).

Áureo Barros (8.990, de 26-4-37 — apresentou oposição
ao pedido de - registro da marca n. 50.742, depositada por
Bernardino António de Abreu) .

PC lli0 Proença & Comp. Ltda. (8.991,- de 26-4-37 —
apresentaram oposição ao pedido de registro da marca "Lo-
renzini", depositada pelo Instituto Bioquimico ltalo-Brasi-
loiro, sob o n. 49.873).

Soares Pinheiro & Comp. (9.023, de 26-4-37 — apre-
sentaram oposição ao pedido dP registro da marca "Café da
Casa do S. Paulo", depositada Mo Consórcio Paulista S. A.,
sob o ti. 49.745).

ntior.ic.‘	 oPos1(.:Ào

iNes.tb.5 and Anglo-Swiss Condensed Milk Company (9.013,
de 26-4-37 — apresentou réplica à oposição apresentada por
J de Souza & Comp. ao seu pedido de registro da marca
"O Mágico Os Cosinha", depositada sob o n. 49.104).

TRÉPLICA Á RÉPLICA Á opostçÃo

Companhia de Perfumarias Beijafik'Sr (8.870, de 24-4-37
— apresentou tréplica à réplica feita à oposição relativa ao
registro da murca "Beijaflôr", depositada pela Companhia
Fiat Los, sob o n. 47.979).

Companhia de Perfumarias Beijafór (8.8T1, de. 24-4-37
— apresentou tréplica à réplica feita à oposição relativa ao
registro da marca "Beijaflór", depositada pela Companhia
Fiat Lux, sob o n. 48.045).

S. A. Indústrias Reunidas F. Malarazzo (8.982, de
26-4-37 — apr,:...-^ntou tréplica à réplica feita à oposição re-
lativa a. registro da marca depositada por S. A. Lanifícios
Minerva, sob o n, 48.087).

RECURSOS

Compara Brasileira de Sedas "Rhodiaseta" (8.247, de
15-4-37 — recorreu do despacho que deferiu o pedido de
privilégio de invenção para "Aperfeiçoamentos na manufa-
tura de produtos fibrósos artificiais", depositado pelo senhor
Stefano Sordelli, sob o n. 17.776).

Mário Amazonas (8.881, de 24-4-37 — recorreu do des-
pacho que deferiu o pedido de registro da marca "Slierloek",
depositada pela S. A. "A Noite", sob o n. 46.684).

The Y.B.le & Towne Manufacturing Co. (8.89• de 24-4-37
— recorreu do despacho que mandou registrar a marca de-
positada pela União Mecânica Ltda., sob o n. 45.429).

Schulke & Isfayr Aktlengesellschaft (8.900, de 24-4-37
— recorreu do despacho que. mandou registrar a marca
"Prizol", depositada por ErnaTli Lomba, sob o n. 45.540).

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft (91.055, de
26-4-37 — recorreu do despacho que mandou registrar a
marca depositada por United Drug Company, sob o nú-
mero 45.894).

Taufic Schain & Irmãos são convidados a tornar conhe-
cimento do recurso interposto pelo procurador da Proprie-
dade Industrial, ao -despacho que mandou registrar a sua
marca "Gentleman" depositada sob o n. 46.655).

CADUCIDADE DE MARCA

Carlos Weil (7.787 de 9-4-37 — requer a caducidade da
marca "Moravia", depositada por Artur Meissner & Comp.,
sob o n. 38.108).

N °TITICA ÇõES

Dr. Cícero da Silva Araújo (termo 18.500) . — Compa-
reça com urgência a este Departamento.

Batista Moçalli (termo 40.288). — E' convidado a inu-
tilizar devidameate os selos dos documentos de fls. 3 e 5.

Mannesmannrohren-Werke (termo 42.856). — R' con-
vidada novamente a efetuar o pagamento da taxa.

Sabbado Marotta (termo 45.798). — E' convidado a sa-
tisfazer o pagamento da taxa de prorogação.

alr	

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO

Public:40o feita de nceordo com o art. 41 do Regai:T-
alento vigente (decreto te. 10.201, de 1023)

§ 2.. un data da pubiienedo de que trata o presente
artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do

- pedido. Durante 00 dias, poderllo apresentar suas oponsd-
v0es ao Departamento Nacional de Propriedade Industrio,,
nqueilen que se julgarem prejudicados com n COZIetHlia0

patente requerida.

Termo 18.515, de 24-4-37
I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft — Alemanha.

• Pontos característicos da -invenção de: "Melhoramentos
introduzidos na invenção de: processo de fabricação de pro-
dutos de condensação" ;patente de melhoramento).

Melhoramento- introduzido na invenção de "processo de
,f,abrieação de produtos de condensação", que faz objeto do
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pedido de patente n. 18.167, caracterizado pelo -fato de eir:-
pregar para a condensação com aldeídos, ertV vez dos corpcs
triazínicos citados nu pedido principal, 'aqueles da fórmula

em que It tem a significação citada na fórmula do corpo do
pedido principal. •	 .

Finalmente, reivindica os benefícios da Convenção • In-
•ternacional visto ter sido o - mesmo pedido depo3itado na Re-
partição do Patentes da .Alemanha, em 22 de maio .de 1936,

• sob . ° h. J. 55.065, IV sal12 p. • .	 .

Termo 18.510, de 24-4-37.	 -

I. G.,j'arbdnindustrie Akteingesellschaft — Alemanha.
Pontos"característicos da invenção de: -Processo de ob-

tenção de éteres glicólicos e poliglieólicos" (privilégio de in-
venção) .

• 1 — Processo de obtenção .de éteres glicólicos e
eólicos, partindo de compostos bidroxilicos Isócíclicos e óxi-
dos L-B-alkilênicos, earacterleado pelo fato de transformar
com óxidos L-B-alkilènicos ou seus equivalentes compostos
hidroxilicos isociclicos que estão subsitiiidos no núcleo por
um mínimo ou radical alifático, aralifático, aromático ou
cioloalifático, contendo no infninio 4 átomos de carbono,
transformando segundo o casoi os grupos hidroxilicos Pre•
sentes com compostos suspetfveis de. reação. 	 •

2 — Processo con2o reivindicado • em 1, caracterizado pelo
fato de serem empregados compostos hidroxilicos aromáti.-
cos ou hidroaromáticos alkiládos no núcleo que são prepara...
dos por deshidratação e polinaerização dos alcóeS, contendo
célica de 5 a - 12 átomos de carbono formados pèla redução
catalítica de CO ou gazes, àontendo CO, Obre tenóis e se-

gundo o caso por hidrogenação subseqüênte, c pêlo fato de
converter, segundo o caso gcupos OH livres. em outros gru-
pos' ou transformá-los com compostos susetiveis de reação.

3 —• O crnprègo de éteres glicólicos e poliglicólicoS de
comiposlos hidroxílicos isociclicos.. os quais estão substitua-
dos no núcleo'por, no mínimo um radical alifático. arali ta-
tico, aromático ou cicloalifático, contendo no Mínimo 4 4to-
mos de cartono, ou de seus produtos -de transformação que
se frmain por atuação de compostos suscetíveis de reação
sôbre grupos hidroxílicos presentes, corno preparados capi-
larmente ativos, segundo o caso em 'cor y:binacão com outros
agentes auxiliares da indústria téxtil, sais ou ácidos fofo-
ricos -e/ou outros agentes de alvejamento.

•

'Termo 18.517, de 21-1-37.
Samuel Botelho Pena — Minas.

. Pontos característicos da invenção de: "Melhoramentos .
introduzidos 'na invenção. de: "Vagão Reversível V. II." que
faz objeto da patente n. 22.343 (patente de Melhoramento).
•-•.	 •	 •	 •

Uni sistema, definido como mi item 3 8 dos pontos carac-
terísticos- da patente principal n. 22.343, melhorado por ser
a bobina ou tambor assentadn • eirf mancais em consó:o, os
quais serão fixados nos • montantes dos paineis, ao níve: tia
cobertura, 'podendo a respectiva cortina correr interna ou
externamente à parede linigitticlinál, conforme rr mais
conveniente em vista da estrutura a adaptar.

II

Um sistema definido Como 'no item VI da patente vin.-
cipal e melhorado por ser *o soalho do carro revestido cori.:
uma chapa Metálica_ corrugado . em. quina viva . e recoberta'
com urna camada de material asfáltico, bituminoso ou similar.

Um sistema que, observados os melhoramentos I e ri,
se coadune conr; todos os demais pontos característicos da pa-
lente principal ,n. 22.343 e com o que substancialmente se
contém nêste memorial, no da patente citada, bem como nos
desenhos que as acompanham.	 •

Preço do número de hoje $500
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